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Vende-se na Leja de Desiderio Marques 
Leao no largo da Calharia N. 12. 


Circumveniamus ergo justum „` quoniam 
inutilis est nobis , et contrarius est opés 
ribus nostris , et improperat nobis pec- 
cata legis, et deffamat in nos peccas 
ta discipline nostre. 


Sapient. ©. 2. v. 12. 


Façamos pois cahir o justo nos nossos 
laços , por quanto nos he inutil, e 

e contrario às nossas obras , e nos 
lança em rosto as transgressões da 
lei, e contra 2 nossa reputação pú- 
blica as faltas do nosso procedimento. 


Sabed. C 2. V. 12 


RESPEITAVEIS CONCIDADÃOS 
PORTUGUEZES. 


C Om o maior acatamento ouso 
consagrar 40 vosso. patriotismo es- 
ta produccaé litteraria: de bum en- 
genho atilado , eindagador, amigo 
da sua Patria. Digna he sem dua 
vida da vossa attenção , e aco'his 
mento, pela sua importancia, que 
be tanto mais inextimavel , quan- 
to Mais nos previne contta os inte 
migos da Patria, 

Tira daz trévas d luz do dia 
a nefanda conjuração dos facobi- 
nos. Exhibe os documentos origie 
naes , que ihes forad aprebend:dos 
nos seus archivos, revela os seus 
miysierios , patentea os Seus sys- 
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temas, os seus authores , e os seus 
votos. E das confissões , e depoi- 
mentos destes mesmos conjurados , 
e dos seus proprios escriptos (que 0 
Author léo, e verificou) abastecea 
Hs ce provas individuaes , e irre- 
Jragaveis ,que o fim desta execran- 
da Seita , flagello da Humanidade, 
era, ehe anniquilar toda, e qual- 
quer Religia , (principalmente o 
Christianismo) derrubar os Tare 
nos, e acabar as Sociedades civis. 
Estes saô os votos formaes dos mo- 
tores invisíveis das calamidades 
geraes da Europa. 

“E quaes sad os vossos , Conci- 


me 


" he wy 
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dadãos Portugues? Oppi? 
piecade o zelo ‘da vossa “Religiao E, 
ÆA Rebeliiaô, e Anarchia a amor e 
respeito , obediencias, e fidelidade ai 
hum poder legiti imo y come deveres T 
os mais ind i dos Vassale. ` 
los para com os Soberanos;e a obser= » 
vancia das Leis s PAZ , Emizade E e 
e boa harmonia entre vos como. - 
unico manancial da ordem , e 5 
gurança do Estado. 
E nað os cumpris vos inviola | 
velmente, quando vos prestaes a são = 
crificies voluntarios das vossas Ti- `» 
quezas , da vossa fortuna, de toe 5 
dOS os VOSSOS interesses particula“ 


; 
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res, e até das vossas proprias vi- 
das? Sim: vos tendes mostrado é 
Europa toda, ao mundo inteiro que, 
se estes malvados tem derrubado 
tantos Áliares , quebrado, ou divi- 
dido em pedaços tantos Sceptros , 
acabatio tantas Constituições , sub- 
jugade tantas Nações, opunhala- 
do , envenenado, e bamilhado tan- 
tos Potentados debaixo do jugo de 
buna escravidão chamada paz, ou 
de buma escravidão ainda mais in- 
fame chamada elliança , vos con 
o maior  desodo desagravastes o 
vosso Deos ,-e restaurastes as vos- 
sas Leis, e o vosso Sceptro. De- 


balde intentardo entreluçar-vos nos 
seus insidiciosos laços , vos sois 
Porsuguezes, e isto sobeja. 

de vista pois de tão alentados , 
e heroicos esforços ficão bem patene 
tes OS vossos sentimentos arespeia 
to desta Seita execranda ; e nem 
eu posso duvidar da vossa protece 
(70. Infelizmente tendes experimena 
zado os effeitos ruinoses das suas 
conspirações, não era justo que igio» 
rasseis os seus planos, Pertenacts 
. Bfastalos dos vossos limites , re- 
leva hum conhecimento qudividia! 
da pravidade dos seus ettentados. 
Estes são os motivos da minha ou- 
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sadia , e eis-aqui apadrinbada @ 
minha offerta. Dignai-vos por tan- 
to acolbela debaixo dos vossos ausa 
pictos, e ficad satisfeitos os meus 
desejos. | 

O Ceo eternize a prosperidade 
do nosso Paiz, e defenda a nossa 
causa, baldando os terriveis pros 
jectos dos Sofistas da Impiedade , 
e da Rebelliaõ. 


Reverente vos sauda 


Leal Sidadaú; 


PREFÁCIO. 


C Hamarei Jacobino , no decurso 
desta Obra, a todo o homem ini- 
ciado nessa igualdade, e liberdades 
desorganizadoras, que produzirao to- 
das as maldades, e todos os desas- 
tres da Revolução Franceza. 

Pelo estudo da historia secreta 
destes homens , dos seus Chefes, dos 
seus profundos adeptos , se deixa 
ver , que a sua Seita he menos odio- 
sa pelas maldades que já commetteo, 
do que temivel pela immensidade , 
e'universalidade das que ainda hoje 
medita. A Europa toda estremeceo 
com a sorte da França , e desgra- 
çadamente já sabe a que a espera, 
se prevalecer o Jacobinismo. Por tan- 
to exporei ao dia as tres conspira- 
ções, as tres Seitas, de que os Ja- 
cobinos não são mais do que bum 
funesto resultado , arrancando-as das 
trévas profundas , em que elles as tem 


tido sepultadas. Para manifestar ese 
tas Seitas, eestas Conspirações see 
guireiabzolutamente a mesma ordem, 
que ellas seguirão na sua formação. 

I. Conspiração dos Sofistas da 
Impiedade contra o Dzos do Chris 
tianismo , contra toda a Religião 
Christa sem excepção, sem distinc- 
ção da Protestante, ou da Catholi- 
ca, da Anglicana, ou da Presbyte- 
riana , contra todos os Altares de 
Genebra, de Londres, de Amster- 
dam , assim como contra todos os 
de Paris, ou de Roma. 

II. Conspiração dos Sofistas da 
Impiedade , e da van contra 
todos os Reis. 

ill. Conspiração dos Bafets da 
Impiedade , e da Anarquia contra 
toda a Religião, e contra todo o 
Governo, sem excepção ainda mes- 
mo das Republicas, e contra toda 
a Sociedade civil, e toda, e qual- 
quer propriedade, l : 

A primeira destas Conspirações 
foi a dos homens chamados Filoso- 
fos A segunda a dos Filosofes reu- 
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pidos às primeiras Lojas dos Pedrei- 
ros-Livres, À terceira a dos Filoso- 
fos , e dos primeiros Pedreiros-Li- 
vres reunidos aos Iluminados. Da 
associação dos Filosofos , dos pri- 
meiros Pedreiros-Livres , e Llum ma- 
dos se formarao os Jacobinos. 
Pela demonstração de como esta 
associação das tres Seitas , com O 
nome de Jacobinos , continúa , pro- 
paga, e perpetúa as tres Conspira- 
ções , mostraremos aos nossos Leito- 
res, € ao mundo todo, que o uni- 
co fim, aque nos propomos com a 
publicação desta Obra, he bradar 
aos Povos: Se o Jaccbinismo triun- 
fa, acabou-se a vossa Religião , as 
vossas Leis , as vossas Propriedades , 
todo o Governo, toda a Sociedade. 
As vossas riquezas , OS vossos Cam- 
pos , as vossas casas , as mesmas 
vossas cChoupanas , os mesmos vossos 
filhos, tudo cessa de ser vosso. Pen- 
sastes que a revolução dos Jacobinos 
“terminaria na França, ea revolução 
mesmo na França não foi mais do 
que hum primeiro ensaio dos jaco- 


binos , e os votos, Os juramentos ; 
as Conspirações do Jacobinismo es- 
tendem-se pela Inglaterra , Alema- 
nha, Italia, Hespanha, e (oh má- 
goa!) pelo nosso territorio ; em hu- 
ma palavra por todas as Nações , 
bem'como pela França. 

Sei que são necessarias provas, 
quando se denuncia aos Póvos mas 
chinações desta natureza , e desta 
importancia; porém sao tantas, € 
tão relevantes , que sobejará dizer , O 
seu Compilador (de que nos as trans- 
crevemos ) engrossou quatro volumes 
em oitavo, erecolheo-as dos Archi- 
vos dos Conjurados, e dos monu- 
mentos os mais authenticos. 

Pelo que, por não offender a: 
economia do tempo , e do cabedal, 
fallaremos com brevidide (mas sem 
faltar a clareza) do objecto ,: dos 
meios, dos progressos , dos Ade- 
ptos , e associação das Seitas conju- 
radas ; oque facilmente se consegui- 
rá , repartindo este mesmo resumo 
em pequenos folhetos mensaes , e 
de hum preço muito commodo, Co- 


meça por aquella Seita cz homens, 
que se arrogárão o nome de Filoso- 
fos , a que eu chamarei com mui- 
to mais justiça = Sofistas da lm- 
piedade. 
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OU 
MANIFESTAÇÃO DO SYSTEMA 


DOS 


PEDREIROS LIVRES, 
E ILLUMINADOS. 


PRIMEIRA PARTE. 


Conspiração contra o Christia- 
msmo. 


Uasi no meio do Seculo XVIII. 


apparecêrão tres homens todos 


K 


-= tres inimigos implacaveis do Chris- Primeiros 
tianismo; Voltaire, D‘ Alembert , € Authores 
Frederico Il. Rei da Prussia, Vol- daConspi- 
taire abominava a Religião, porque !2sio an- 


rivalisaya o sey Anthor , e todos as 
B 


t-christã, 


Voltaire, 
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quelles , que ella tem glorificado ; 
d’Alembert , porque tendo hum co- 

ração por natureza frio, nada pos 

dia amar; Frederico, porque nunca 

a conhecêra senão pelos seus inimi- 
Os, 

Alem destes tres homens temos 
Diderot , que detestava a Religião, 
porque era louco de natureza, por- 
que enthusiasmado pelo cãos das suas 
idéas amava antes edificar-se de chi- 
meras, e forjar mysterios a seu sa- 
bor , do que sujeitar a sua fé ao 
Deos do Evangelho. 

Grande número de adeptos fo- 
rão arrastados para esta Conspiração ; 
porém a maior parte , ou entrárão 
como admiradores estupidos , ou CO- 
mo agentes secundarios. Voltaire foi 
o Chefe; d'Alembert o Agente mais 
astucioso; Frederico o Protector, e 
quasi sempre o Conselheiro ; Diderot 
o menino perdido. 

O primeiro , Francisco Aronet 
de Voltaire , nasceo em Paris aos 
20 de Janeiro de 1694. Nenhum hos 


Revelado, 


mem foi dotado de tantos talentos , 
mas nenhum anunciou tão depressa 
o deploravel uso, que delles faria 
para o futuro. Ainda era simples es- 
tudante, ejá tinha merecido que o 
Jesuita Jay, seu Professor, lhe dis- 
sesse : infeliz, tu serás o Porta- 
Estandarte da Impiedade. Dentro 
de pouco tempo os seus escriptos 
licenciosos annunciárão as suas dise 
posições , para se verificar a profe- 
cia. Estreitado a procurar hum asy- 
Jo fóra da sua patria refugiou-se em 
Inglaterra: alli achou homens, que 
se dizião, como elle, Filosofos , 
porque tambem abundavão de igual 
impiedade , encorporou-se com el- 
les, e oseu odio contra Jesu Chrise 
to se fortificou de todos os seus sos 
fismas, Se damos crédito a Condore 
cet, desde então fez juramento de 
Jançar por terra a Religião, e suse 
tentou a palavra = desde então esta- 
va enfastiado de ouvir repetir, que 
doze homens sobejárão para fundar 
o Christianisnio, e desejava provar- 
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dhes que basta bum só para a des- 
truir. = Tão seguro estava de cone 
seguir o effeito deste seu execrando 
desejo, que voltando para París, e 
dizendo-lhe certo dia M. Herault, 
Intendente da Policia =-debalde es- 
creveis, porque nunca destruireis a 
Religião Christã = não hesitou de 
lhe responder = isto he o que nós 
havemos de ver. = 

Todavia este homem, tão resol- 
vido a acabar o Christianismo , não 
deixava de praticar actos de Chris- 
tão, todas as vezes que o seu inte- 
resse parecia requere-lo, Por espaço 
de certo tempo fingio-se penitente, 
frequentou as Igrejas , assístio aos 
Sermões, e batia no peito com to- 
do o ar de compunção religiosa. Ti- 
nha neste tempo hum irmão muito 
rico, mas zeloso Jansenista, e que 
dizia em alta voz, que não queria 
deixar os seus bens a hum ímpio. 
Este irmão estava enfermo, e com 
poucas esperanças de vida, Julgava 
‘que Voltaire estava convertido, eo 
fez seu herdeiro: Voltaire arrecadou 


Revelado. $ 
a herança, e logo appareceo ímpio 
como antes. Nos mesmos dias da 
sua impiedade, e da sua conspiração 
mais aberta contra Jesu Christo, pa- 
ra illudir algumas almas. simplices , 
e divertinde-se em ser hum sacrilego 
atroz , vinha nos dias prescriptos 
apresentar-se à Sagrada Meza da 
Communhão , e depois não se en- 
vergonhava de escrever aos seus con- 
fidentes: = Tenho 67 annos, vou á 
Missa, edifico o meu povo, fundo 
huma Igreja ; commungo.... ora 
pois, pedantes, que tendes que me 
dizer ? Chamai-me hypocrita quanto 
quizerdes , eu hei de commungar pe- 
la Paschoa, +... (Carta de 14 de Ja- 
neiro de 1761.) = Ezs-aqui o que 
Voltaire escrevia aos seus confidene 
tes; equando estes mesmos Impios 
lhes lançavão em rosto este sacrile- 
gio , respondta-lhes: = O que eu fiz 
este anne , já o tenho feito muitas 


vezes, e se Dios quizer, bei de. 


continuar a faze-lo,= Deste modo 
seachavão reunidos em Voltaire duas 


j 


bart. 
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grandes qualidades de hum conju- 

rado anti-religioso, o mais implas 

cavel odio a Jesu Christo, ea mais 
D’Alem- laxa hy pocrisia. 


D’ Alembert , o segundo dos cons 


jurados anti-christãos, nasceo de hum. 


incesto. Não se sabe com certeza 
quem fôra seu pai, mas sabe-se que 
sua mai fora a Dama de Tencin, 
religiosa apostata: Na noite do seu 
nascimento foi exposto no limiar da 
porta de huma pequena Igreja de 
Paris , chamada = S. João o Redone 
do = donde se derivou o nome, 
porque foi conhecido em toda a sua 
mocidade. Educado pelos disvélos , 
e caridade da Igreja, mordeo os pei- 
tos de sua ama, logo que a pôde co- 
nhecer. Grangeou grande reputação 
na Geometria; porém em tudo o 
mais os seus talentos erão inferiores 
aos mediocres, Teve a infelicidade 
-de conhecer Voltaire; não o iguas 
lou , nem foi seu émulo senão no 
odio contra o Christianismo ; não 
teve, nem o seu genio, nem a sua 
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animosidade, porém foi mais astu- 
cioso. -Voltaire póde considerar-se 
de algum modo como o Agame- 
mnon dos Impios, e D'Alembert co- 
mo o seu Ulysses. Se a comparação 
he muito nobre, podemos contentar- 
mos com a da raposa. 

Atrevido , fogoso , colérico , ims 
petuoso , Voltaire »» quereria morrer 
sobre hum montão de hypecritas 
immolados a seus pés »» estes são os 
seus proprios termos. D'Alembert 
cóndescendente, sagaz , dissimulado, 
temia ser vencido ; fugia, ou sc es- 
condia , ainda mesmo ferindo, e mé- 
ramente servio o seu partido com as 
suas intrigas, e perfidias. Nem el- 
le, nem Diderot tinhão ainda aquel- 
la reputação-, que devêrão mais á 
sua impiedade , do que aos seus ta- 
lentos. Os Cafés públicos erão en- 
tão o theatro da suaimpiedade. Al- 
li sagazmente introduzião a conver- 
sação sobre alguma materia de Re- 
ligião. Diderot atacava; D'Alemberr 
fingia defender; a objecção era for- 
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te, e a resposta de huma fraqueza 
extrema. Os ociosos misturavão-se 

na disputa. Diderot instando com os 

seus argumentos tomava hum tem 

de segurança, que lhe dava todo O 

ar da victoria , e D'Alembert aca- 

bava com huma confissão humilde , 

de que a sua theologia não lhe mi- 
nistrava huma resposta convincente , 

esahia como envergonhado de ficar 
vencido. Immediatamente- se torna- 

vão a unir -os dois campeões ; hião 

aoutro Café, representavão a mes- 

ma scena , e fazião novos enganos. 
Finalmente soube a Policia deste 
manejo , e deo. providencias, para © 

atalhar ; porém foi tarde., porque 

em demasia se tinha repetido, e à 
mocidade Parisiense já tinha recebido 

funestas lições. 

Frederico O terceiro destes conjurados era 
| IL aquelle Frederico I., a que os So- 
fistas chamárão por algum tempo O 
Salomão do Norte, e que o pode- 

ria. ser, se menos se deixasse cegar 

por aquelles, que lho chamárão. Pa- 
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rece que neste Principe se encerra- 
vão dois homens. Hum era o Rei 
da Prussia , o Herde , que, depois 
de ter maravilhado a Europa pelas 
suas victorias, se occupaya na feli- 
cidade dos seus povos, e em fazer 
esquecer pela sabedoria do seu go- 
verno , triunfos talvez mais estron- 
dosos do que justos. O outro era a 
personagem a menos conveniente à 
dignidade de hum Monarcha. Era o 
filosofo , e ailiado dos Sofistas , o es- 
criptor impio , o incredulo conjura- 
do , Frederico, gue nascendo com 
o espirito dos Celscs , e dos Profi- 
ros precisava de achar na sua Corte 
Tertulianos, ou Justinos capazes de 
defender a Religião , e todavia só 
nelia acareou pertendidos espiritos 
fortes, que a calumnidrZo, Arruimado 
pelo seu Commercio, pouco conten- 
te deser hum dos Cesarcs, pareceo 
algumas vezes preferir a sua gloria 
á dos Sofistas ; centrahio tcdo o seu 
orgulho, as suas extravagencias; € 
até asya mesma pedanteria com tọ- 
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da a instabilidade, e contradicções, 
que lhes erão proprias. Na sua pre- 
venção contra a Religião Christa es» 
revia a Voltaire, que, se ella fose 
se sempre protegida na França , a 
ferrugem da superstição acabaria de 
destruir hum povo alias amavel, e 
nascido para a sociedade. . 

Seria mais justo , se dissesse , 
que este povo , alias amavel , no 
momento em que perdesse esta Re- 
ligião; amedrontaria o Universo com 
os seus crimes. Demais, este Rei fi- 
losofo teve tambem seus caprichos, 
e os mesmos Sofistas o resentirão 
mais de huma vez. Voltaire ainda 
não contava muitos annos na sua 
Corte, e já sentia que a vida do cor- 
tezão tem tambem seus dissabores »» 
espreme-se a laranja »» dissera Fre- 
derico fallando do Poeta »» e lança- 
se fóra a casca, »» Estas palavras feri- 
rão profundamente Voltaire, a quem 
o filosofo Lametrie tivera o cuidado 
de as repetir; o que então foi mo- 
tivo de escrever a Madama Denis = 


Revelade. II 


cuido só em desertar honestamente 
2... julgo que a laranja esta espre- 
mida, he necessario pensar em sal- 
var a casca. Eu vou fazer hum Dic- 
cionario para o uso dos Reis= Meu 
charo amigo = quer dizer =.voe me 
sois mais qué indifferente, = Pelas 
palavras = eu vos farei feliz = de- 
veis entender = eu vos soffrerei fem 
«quanto necessitar de vos = ceia cos 
migo esta noite = significa = eu 
zombarei de vósresta noite = séria- 
mente , isto aperta O coração. «i= 
zer a hum homem as cx pressões mais 
ternas, eescrever contra elle as: mais 
grosseiras! Que de contrastes ! E es. 


te he o homem que cu julguei filo- . 


sofo ! E chamei lhe eu o Salomão 
do Norte ! Lembrai-vos desta bella 
carta? Vós sois filosofa , dizia elle, 
eu o sou tambem; pois dai-mecré- 
dito’, senhora, nem hum nem outro 
o he (carta de 18 de Dezembro de 
75% p= - 

Voltaire, que nunca dissera col- 
sa com mais verdade, deixou a Cor: 


Diderot. 
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te de Berlin pouco tempo depois 
desta carta, O Salomão do Norte 


-mandou buscalo ao caminho, porém 


debalde, porque o Poeta já tocava 
Francfort , aonde recebeo huma af- 


‘fronta, que o tornou a fabula, eo 


escarneo da Europa. Todavia esque- 
ceo-se deste ultraje, ou fingio que 
se esquecia. É até o discipulo, eo 
mestre não tardárão em renovar as 
suas conjurações: Como não setor- 
nárão a ver, a0' menos escrevião-se 
amiudo, e a sua-correspondencia ate 
testa toda a actividade, com que se 
empenhavão hum e outro na ruina 
dos Altares. 

Diderot , de que já fallei, vem 


unir-se do seu motu proprio ao lado 


destes tres conjurados. Huma cabeça 


emfatica , hum enthusiasmo, huma 


desordem nas suas idéas, igual à do 
chãos, a sua lingua , e a sua penna 
seguindo todos os movimentos re- 
pentinos, e todas as agitações vio- 
lentas do seu cerebro, o mostrárão 
bem depressa a D'Alembert, como 
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o homem , de que elle precisava, 
ou para que fosse oseu agente, ou 
para lhe deixar dizer tudo o que el- 
le mesmo D‘Alembert se não attre- 
veria a preferir. Diderot não baldou 
as suas esperanças. Nunca homem al- 
gum pronunciou mais affirmativa- 
mente do que este Sofistas, sim, e 
não, pro, e contra na mesma ques- 
tão. Reputava-se O sabio da nature- 
za, e nunca julgou pronunciar os 
seus oraculos com mais firmeza, do 
que quando decidia em tom de filo- 
sofo = que entre o homem , e o seu 
cão não havia mais differença do que 
no habito. ( Vida de Seneca.) = 
Taes são os homens , que se 
propozerão a derrubar o Christianis- 
mo, Além de todo o seu odio con- 
tra Jesu Christo havia mais de com- 
mum entre elles esta singularidade, 
que seria impossivel nota-los cons- 
tantes, e firmes em hum sd daquel- 
les dogmas , que elles oppurhão aos 
do Evangelho. Ora deistas , ora 
atheos, ora materialistas, ou scepiis 
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cos, sempre forão de acordo para 
destruir o edificio da Religião, e 
nunca convierão no que a deveria 
substituir. 

Voltaire tinha vivido muitos an- 
nos só , ou quasi só, embreagado 
da sua raiva contra Jesu Christo, até 
ao tempo, em que foi cortezão de 
Frederico ; mas já desde esse tempo , 
isto he, em 1750 , tinha alliciado 
muitos sectarios pelos seus sarcarmos, 
e sofismas. Quando partio para Ber- 
lin, já deixava em França grandissimo 
número , e Os principaes erão os 
dois Sofistas, D'Alembert , e Di- 
derot , que igualando-o na impieda- 
de davão então principio asua soe 
ciedade. 

Em quanto esta esteve entregue 
aos seus talentos foi muito fraca , 
porque lhes faltava este homem , que 
só elle valia hum exercito de ímpios. 
Porém depois que Voltaire voltou 
da Prussia , aonde estivera poucos 
annos, € assentou a sua morada em 
Fernei , nesta épocha se formou com 
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mais especialidade a sua Conspiração 
anti-christã, e se estreitou , e fez 
mais seguida a sua Correspondencia. 
E eiseaqui tambem o tempo, em que 
foi mais facil observar aquelle con- 
certo, e todas aquellas intelligencias 
secretas, que caracterizão huma ver- 
dadeira Conspiração anti-christa , is- 
to he, aquelle voto de destruir to- 
dos os Altares do Christianismo , e 
esta combinação de meios, que elles 
meditão entre si para consummar o 
voto da sua impiedade. 

Aqui não se encontra huma só 
daquellas assersões vagas, que pro- 
duz a imaginação, mas que O exa- 
me logo destroe. Nada digo , que eu 
não tenha sabido, ou dos proprios 
archivos dos conjurados , donde de- 
duzo todas as minhas provas, ou da 
sua Correspondencia, a0 principio es- 
condida , mas depois impressa com 
pompa , aonde acho não só os dif. 
ferentes papeis, que elles representá- 
Tão, mas tambem tocos Os grandes 
meios, de que elles se servirão, For 
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volumosa que seja esta colieção , por 
mais arte , de que se tenhão valido, 
para lhe supprimir huma parte, to- 
davia he pública, e pelo seu exame 
he facil de poder colher os filhos do 
trama, que eu annuncio. Convido com 
affoiteza a todo o Leitor, para verifi- 
car Os textos, que cito, as concilia- 
ções, que delles faço ; e procedó á 
demonstração, que elles me bastecem. 

Todos os conjurados tem de or= 
dinario sua linguagem secreta, todos 
tem huma sanha , huma especie de 
fórmula inintelligivel ao vulgar , mas 
cuja explicação secreta descortina, e 
recorda immediatamente aos adeptos 
o grande objecto da sua Conspiras 
ção. A fórmula, escolhida por Vol- 
taire para exprimir a sua Conjuração, 
foi dictada pelo espirito infernal do 
odio, da raiva, e do frenesi, Con- 
sistia nestas duas palavras = ecraséz 
I‘ infame <= que quer dizer = esa 
magai o infame = e estas palavras 
na sua boca, de D‘Alembert, Fre- 
derico, e de todos os adeptos signi= 
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ficarão constantemente = esmagai a 
Jesu Christo , a Religião de Jesu 
Christo = e toda a Religião que 
adora Jesu Christo. = As provas 
deste facto se encontrão em cada pas 
gina da correspondencia de Voltaire, 
Quaes são com efeito os que elle 
chama em seu soccorro para = ese 
magar == este pertendido = infa- 
me? = Os Diderot , os D'Alems 
bert , os Damilaville, os Condorcet, 
os Helvetius, e todos aquelles que 
mais se distinguirão no rancor cone 
tra o Christiaaismo. 

E contra quem os convida elle 
para se reunirem ? Contra os authos 
res , ou Catholicos , ou Protestantes, 
que se fizerão célebres pelos seus ese 
criptos a favor do Christianismo, 
Qual póde ser a sua intenção quane 
do para animar os seus = Cavallei- 
ros = se não envergonha de lhes es- 
crever = vamos , bravo Diderot , 
intrépido D‘Alembert ; uni-vos ao 
meu caro Damilaville; correi sobre 
ps fanaticos, e os velhacos. Lasti- - 


dá 
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mai Braz, Paschal , desprezai Haut- 
teville, e Abadie , tanto como se 
fossemos Santos Padres. (Carta a 
Daniel , anno de 1765.) Que obje- 
cro se lhe póde suppôr , quando, 
para designar o que era necessario 
iniciar na sua guerra contra o infa- 
me exalta incessantemente os Bolyns= 
brooks , os Spinosas , ou Juliano A- 
postata , quando. para assignalar to- 
dos Os Seus successos nesta guerra se 
felicita de ver que em Genebra so 
a escoria do povo crê no Consubs- 
tancial; » o mesmo » de que não 
baja hum Christão de Genebra em 
Berne »» ou ainda mais de que »» 
Genebra só em Sorlonna, e na Grane 
de Camara tinha defensor da Reli- 
gião, (Carta a D'Alembert de 8 
de Fevereiro de 1776 a Passim ) ou 
ainda mais , quando suppre a sua 
fórmula, ou sanha ordinaria com a 
de Christa moque »» Christo ridicu- 
lo »» e quando estende a impiedade 
até a lastimar-se, de que os Conju- 
rados não fação tanto contra Jesu 
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Christo quanto fizerão os Apostolos 
por este Deos dos Christãos, e se 
envergonha de chamar doze despre- 
givers aos doze Apostolos (Carta 
ao mesmo de24 de fulho 1760) ?. 
Sim: qual póde ser finalmente o obe 
jecto de hum homem, que , para 
elogiar O seu Adepto conjurado , 
Damilaville , tem o descaramento de 
escrever , que este Imp'o tinha o 
enthusiasmo de §. Paulo, porém 
não a sua extravagancia , nem o 
sem embuste (Carta a D'alembert 
de 13 de Janeiro de 1769)? 
Quando pois sevê que Voltaire 
acaba quasi todas as suas cartas aos 
Sofistas com a fórmula atroz , que 
assigna tres vezes a mesma carta 
com estas palavras ecrasez Kinfas 
nie »» esmagai O infame »» ecruceg 
iinfame »» esmagai o infame »» ecra- 
ces infame »» esmagai o infame »» 
(Carta a Daniel) he fóra de todo 
O equivoco, e deve-se crer que nem 
exceptuava o Calvinista, o Angli- 
cano, ou o Lutherano. O Calyinis- 
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mo na opinião de Voltaire não era 
mais do que xecedade de João Cal- 
vino, e os seus discipulos tao tolos 
como os Sorbounicos. Até algumas 
vezes nada vê mais atrabiliario , 
nem mais feroz, doque os Hugue- 
motes, (Carta ao Marquez d‘ Ar- 
gens de Dirac 2 de Março de 1763.) 
Porém applaude-se de ver que a sua 
conspiração contra o infame cale 
mais rápidamente por Genebra , Lon- 
dres , e pelo Norte de Alemanha , 
porque tambem ver crê all mais 
Deistas, ou Atheos , e porque se 
funda no que Frederico lhe escrevia : 
que nos paizes protestantes se ca- 
minha mais depressa nesta guerra 
contra o christianismo. ( Carta 143.) 


ste Frederico não se equivocas. 
Este Frederic 


va no sentido da fórmula. Para o 
Sofista Coroado assim como para 
Voltaire, e D'Alembert o Christias 
mismo, e Seita Christã, a supers- 
tição Christicola, e o rufame, que 
se deve esmagar tem sempre o mes- 
mo sentido, (Vede a Carta do Rei 


= 
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da Prussia a Voltaire 143, 145, 
153, anno de 1767, Cc.) A esta 
sanha , que designa tão Constantemen- 
te o voto de esmagar todo o Chris- 
‘tianismo ; sem distincção , nem ex- 
cepção dos Catholicos , ou dos Pro- 
testantes ; unirão os Conjurados hu- 
ma maneira especial de se desenga- 
narem huns aos outros, e não serem 
conhecidos do público. Na sua cor- 
respondencia , Frederico he chamado 
du Luc, D’Alembert Protagoras , 
ou Bertrand , e Diderot Platão, ou 
Tonplant. A palavra Caconac he O 
nome geral dos Conjurados. Debaixo 
de todos os nomes possiveis ha hum 
segredo »» impenetravel , que deve 
s> servir de véo à sua Conjuração. s» 
Os mysterios de Mitra , escrevia-lhes 
o seu Chefe, de nenhum modo de- 
vem ser divulgados. He necessario 
que nelles hajão cem mãos invisi- 
veis, que traspassem o monstro, (a 
Religião ) e que caia debaixo de mil 
golges redobrados, Confundi o iufa- 
me; dizei affoitamente tudo o que 
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tendes no Coração; feri , mes es. 
condei a mão, porque deste n odo 
não vos poderão convencer. O Niio 
escondia a sua cabeça, e derramava 
suas aguas beneficas , fagei o mes- 
mo , e vos recommendo o infame, 
(Carta a D'Alembert a Helveticzs, 
de Marquez de Villevieille, Cc.) 

Jamais pessoa alguma repetio tan- 
to amiudo, e seguio tão exactamen- 
te estes depravados conselhos como 
Voltaire. “Todos os dias formava al- 
guma «dissertação contra a Religião, 
ou contra os Sacerdotes, porém ne- 
gava todas estas producções impias 
com hum descaramento extremo, e 
que sem a menor dúvida tinhão sa- 
hido da sua penna, Quando as fa- 
zia passar para cs Irmãos defendia- 
lhes que nomeassem o seu Author, 
ainda mesmo que fosse para o lou- 
var, receando de ser trahido pelas 
suas Lojas. 

Em toda esta guerra contra Jesu 
Christo não convinha só aos Sofis- 
tas esconder a mão quando arreme- 
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çavīo todas as suas settas, era ne- 
cessario sobre tudo , acordo , união, 
consiancia, e ardor no ataque; e 
daqui vem estes avisos repetidos do 
seu Chefe: »» meus filosofos impor- 
»» taria marchar tão cerrados como 
ss a Falange Macedonia. »» Que os 
filosofos fizessem huma confraria co- 
mo os Pedreiros-Livres, que se ajune 
tassem , e mutuamente se soccorres- 
sem. Esta Academia valerá mais do 

ue as de Athenas , e todas as de 
París + mas cada hum cuide só em 
si , € não se esqueça do primeiro dos 
deveres, que he aniquilar o infame. 
(Carta a D'Alembert de20 d Abril 
de 1761.) Ah! pobres Irmãos, os 
primeiros fitis conduzião-se melhor 
do que nós ; Deos nos abençoará , 
se nos unirmos. 

Daqui nasce igualmente esta at- 
tenção em reanimar o seu zelo, e 
estas exhortações tão solicitas s> re 
»» ceio que não sejais assás zelosos s» 
vos deixais infructuosos Os vossos 
talentos ; vós vos contentais méra- 


“ 
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mente com desprezar hum monstro, 
que releva aborrecer e destruir, À 
Meleagro pertence matar o javali ; 
arreineçai a setta sem mostrar a mão. 
Sendo tivermos por nós as pessoas 
de probidade, seremos à execração 
do generô humano: tal he a nossa 
situação. He necessario pois dcartas 
das , custe o que custar; trabalhat 
na vinha, e esmagai o infame. 
(Carta a D'Alembert de 28 de Se 
tembro de 1763 , e 13 de Fevereia 
ro de 1764.) : 

De tudo o expendido se deixa 
ver, que esta guerra dos Sofistas con- 
tra O Altar tem todo o cunho de hu- 
ma verdadeira conspiração. O mes+ 
mo Voltaire o não occultava aos Ar 
deptos , nem queria que 0 ignoras» 
sem, e por isso tinha o cuidado de 


_„ ehes dizer quê na guerra, que eme 


qrebenderao , eragnecessário , que 
obrassem como Cobjarados , e não 
como zelosos. Fiéis ás lições do séu 
Chefe estes Conjurades tiverão tO- 
do O resguardo dé não encontrar 
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“muito sedo, e com muita affoiteza 
as verdades recebidas, e ao princie 
pio só pedirão indulgencia para ds 
producções , parecendo apenas- ter 
Intenção -de fazer prevalecer os seus 
systemas. Pará cs insinuarem, que- 
rião sómente por maneiras carinho- 
sas obrigar os homens a perdoarem- 
se mutuamente os seus erros, € a 
soffrerem-se huns aos outros. Benef- 
cencia, justiça, humanidade ,razāo , 
“tolerancia , parecião ser a senha de 
reunião, e dec-se crédito á sua pa- 
lavra. Não obstante, tudo annuncia 
desde aquelle tempo que , se elles 
tivessem a força na mao, as suas 
intenções se desatarião em espolios, 
attentados, e mortandades revolucio- 
harias. Apezar da sua profunda dis- 
simulação, apezar dos stus clamores 
- pela tolerancia , mais de huma vem - 
lhes escapa o segredo de hum odio 
atroz nos seus Votos. Assim tede- 
duz, quando vemos, por exemplo, 
D'Alembert desejar a destivição de 
huma nação inteira por estar ligada 
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à Religião desejaria ver , escreve ele 

le a Voltaire, eviquilados todos os 
Austriacos juntamente com a su- 
perstição, que elles protegem. He 
verdade que Frederico se mostra al- 

gumas vezes inimigo detodo o es- 

polio, e de toda a violencia, mas 
tambem outras vezes não concorre 

menos com Os seus projectos para 
despojar a Igreja, confessa que a re- 

Intole- volução anti-christã, em que Vol- 
ranciados taire trabalha com tanta assiduidas 
= ee de , não se póde acabar senão por 
re huma força maior, não exita mee . 
ros a Voltaire para trabalhar nesta 
revolução , nem elle mesmo trabalha 

menos em apressalla com as suas 
producções.. Ea 
Quanto ao filosofo de Fernei em 

pouco reputava o escrever ao Rei 

da Prussia: »» Oxalá Ganganelli ti- 

» vesse alguma possessão boa na 

»» Vossa vizinhança, e que vós não 

»» estivesseis tão longe do Loreto; 

5», he excellente saber chasquear ese 

» tes arlequins , fazedores de Bule 
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, las; gosto de os metter a ridicue 
o „ porém antes gostaria de os 
despojar (8 de Funho de 1770.) 
E accrescentava ,, Hercules hia com- 
„ bater os salteadores , e Bellero- 

, fonte as Chimerzs ; ,, não desgos- 
taria de ver que ouiros Hercules , 
e cutros Belierofontes resgatassem 
a terra das Chimeras catholicas (3 
de Março de 1757.) Se tivesse 
cem mil bomens bem seio que fa- 
via ( 16 de Fevereiro do asno de 
176%. ) 

Apczar de toda a benefica , e 
meiga tolerancia de Voltaire, não se 
embaraçava de adiantar as suas €x- 
pressões »» quando veremos nós » 
todos os Jesuitas precipitados no 
fundo dos mares com bum Fatsc- 
nista ao pescoço (Carta a Chaba- 
non.) 

Quando os Sofistas Conjurados 
exprimem votos desta especie, so- 
mos tentados a suspeitar, que toda 
a sua tclerancia, e humanidade se- 
não offenderia , se visse naqueile tem- 
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po os Sacerdotes, ou assassinados 
nos Carmelitas de París pelos assas- 
sinos , e bellerofontias de Robespier- 
re, ou amontoados naquellas em- 
barcações que Jcão o Bom, mane 
“dava abrir para os affogar de repen- 
te no fundo das aguas. Porém o tem- 
po das grandes violencias ainda não 
estava chegado , e os Conjurados 
apercebêrão-se de que ‘ao principio 
era necessario liaverem-se de outro 
modo para desligar os póvos dos 
Altares , e dos Sacerdotes, 

O primeiro, e poderoso meio 
de seducção imaginada por D'Aleni- 
bert , e Diderot , foi a compilação de 

Primeiro todos os seus Sofismas nesta immen- | 

meio dos sa collecção, a que de bom grado 

ne En. chamárdo Encyclopedia. O objecto 

cyclope- público deste enorme Diccionario , 

dia, parecia ser inthesoirar todos Os co- 
nhecimentos humanos; porém O seu 
fim secreto foi fazer hum arcenal de 
incredulidade, Os literatos recebê- 
rão-no com eathusiasmo, e O respei- 
tárão como hum chefe dobra, que 
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encerrava em si só tudo O que o es- 
pirito humano jamais concebéra de 
nobre, e de grande; porém o cor- 
po religioso considerou-o hum ajun- 
tamento monstruoso de todos os so- 
fismas, e de todos os systemas, ou 
fossem, antigos , ou modernos , Os 
mais oppostos à Religião. Não ha 
dúvida que a impiedade apparecia 
com disfarce, e mormente nos pri- 
meiros volumes desta Encyclopedia ; 
mas a cada instante armava laços ao 
Jeiror , a cada instante abusava da 
sua credulidade para demolir todos 
os alicerces da Religião, e da Moe 
ral, Cobria-se de tal maneira com a 
capa da hypocrisia , apresentava-se 
com tanta destreza , e tanta arte que 
os olhos os mais affeitos . apenas a 
podião reconhecer, O ardil, co ar- 
tificio consistião em a fazer fallar 
muito menos naquelles artigos aonde | 
o leitor a podia temer, do que na- 
quelles aonde elle não a suppunha. 
Citações manejadas com arte a re- 
mettião fóra do texto , e lhe ensi- 
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nuavão o que elle devia pensar de 
certas verdades religiosas que se não 
ousava combater no seu lugar natua 
ral. Deste modo , por exemplo, na 
cabeceira dos artigos tratados ortho- 
doxamente tinhão os compiladores 
cuidado de nós dizer: Vede o arti- 
go, preoccupação , vede supersti- 
ção , vede fanatismo. Deste modo 
debaixo da palavra »» Deos »» se 
achavão as provas directas, fysicas, 
e metafysicas da existencia de hum 
Ente Supremo; mas nos Artigos ; 
demanstração , ecorrupção, se via 
desapparecer seguidamente toda esta 
doutrina ,eo leitor em lugar de Deos 
do Evangelho, não achava mais do 
que o Deos de Spinosa, ou o de E- 
picuro. Deste modo tambem os ar- 
tigos alma, e liberdade , e são tras 
tados quasi como elles o devião ser 
por todo o filosofo religioso; porém 
Os artigos direito natural, tolbe , 
animal, preparavão O espirito para 
o materialismo, assim como os ar- 
tigos casual evidencia , oguavão: ao 
systema da fatalidade. 
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` Quasi se rão podia esperar di- 
versa doutrina de huma Obra , a 
que presidião Diderot, e D‘Alem- 
bert, e que era compilada por ho- 
mens, que elies mesmos tinhão es- 
colhido. Excepto hum pequeno nú- 
mero , que tinhão huma honrada, e 
benemerita reputação , como Mr. ce 
Jaucourt , todos os mais compilado- 
res erão infamados na opinião pu- 
blica pelo seu filosofismo. Tal era 
hum Rainalexpulsado pelos Jesuitas 
em razão de seu filosofismo. Tal era 
hum de Padres obrigado a fugir pa- 
ra a Prussia por ter querido enganar 
a propria Escola Sorbonna, publi- 
cando as Theses da sua impiedade , 
como Theses da Religião.Hum More 
relet , a que Voltaire chamava Mor- 
do-les, porque com o pretexto de 
se levantar contra a Inquisição tinha 
ousado levantar-se contra a Igreja. 
Hum Dumarsais tão infamado pela 
sua irreligião , que a authoridade pù- 
blica se vira estreitada a destruir hu- 
ma escola , que elle estabelecéra 
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mais para preverter os seus discipus 
los, do que para os instruir, Tal era 
mais que tudo Voltaire, de que só 
o nome annuncia tudo o que devião 
ser Os seus socios. 

De nenhum modo discuto o mes 
recimento litterario de sua compila- 
ção ; o proprio Diderot a senten- 
ciou, quando nos fa'la »» desta raça 
»» detestavel de trabalhadores, que 
» Nada sabendo, mas affectando sas 
» per tudo, seatirarão a tudo, ar- 
» ruinárão tudo, e deste pertendido 
5» deposito das sciencias fizerão hum 
» abysmo, aonde certa especie de 
» novelleiros arremeçárão confusas 
» mente huma infinidade de coisas 
» mal vistas, mal dirigidas, boas, 
» mas, incertas, € sempre incohes 
» rentes. 5, Esta confissão he impors 
tante, em quanto ao valor intrinse= 
co da Encyclopedia, mas sobre à 
intenção dos seus principaes authos 
res ainda he mais importante a con» 
fissão do proprio Diderot, quando 
falla das fadigas, que teve para ine 
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sinuar tudo o que se não podia die 
zer abertamente sem offender as pre- 
oceupações recebidas , isto he , sem 
atacar pela frente as verdades reli- 
giosas. Além disto não nos podere- 
mos enganar a respeito desta intense 
ção , quando se vê D'Alembert ese 
crever a Voltaire ,, pedimos a vos. 
», Sa heretica a permissão de enco- 
» lhermos as garras sem arranhar 
„ nos lugares onde demasiadamente 
» Se tinhão encravado. ,, Este be o 
caso de recuar para melhor saltar, 
Temos sem dúvida mãos artigos de 
Theologia, e de Methafysica; po 
rém sendo censurados por theologos 
certifico-vos que se não poderão fa- 
zer melhores. Ha outros artigos 
menos claros que já corrigimos , e 
o tempo fará distinguir o que nºs 
pensamos do que nós dissemos... 
Demais ninguem ignora que seme- 
lhantes frases são tabellioas , e só 
servem de passaporte para as vere 
dades, que se querem estabelecer, 
Mlém disto, ninguem alli he enga» 
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gado, (Carta de D'Alembert de 21 
de Julbo 1757, e de 10 de Outu- 
bro de 1764.) 

A intenção desta monstruosa com- 
pilação he ainda menos equivoca , 
quando Voltaire escreve a D'Aleme 
bert »» no tempo da guerra dos Pare 
ss lamentos, e dos Bispos terão os 
»» Filosofos hum lindo divertimento, 
ss e vós tereis a commidade de re- 
»» chear a Encyclopedia de verdade, 
» que ha vinte annos se não pode- 
rião dizer » ou quando elle diz 
ao seu Damilaville desejava bum 
livro de filosofia que esmagasse pa- 
ra sempre o infame, Confio inteira- 
mente na Encyclopedia. (Carta « 
D'Alembert de 13 de Novembro de 
1756, e a Damilaville de 23 de 
Maio de 1764.) 

Finalmente appareceo esta enor- 
me compilação de tantos erros e so- 
fismas , recolhidos com tantos artifi- 
cios. Os jornalistas do partido atroá- 
rão o mundo dasua nomeada, e o 
grande objecto dos authores foi pre- 
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enchido. Os Impios subalternos ap. 
pressárão-se a excavar neste arsenal, 
tirando delle para as suas brochuras 
todas as impiedades , e das suas bro- 
churas sem reserva alguma as fizerão 
passar para-o espirito do, público. 
Os Conjurados applaudião-se dese 
te primeiro meio, conhecendo evi- 
dentemente que existião homens , Cus 
jo zelo ainda podia fazer abortar a 
sua conspiração, He verdade que a 
Igreja tinha seus defensores na core 
poração dos Bispos, no Clero da ses 
gunda ordem, e nas suas corpora- 
ções religiosas ; porém a impiedade 
ganhou a batalha em alguns com- 
bates , e para melhor se segurar de 
huma victoria terminante pensou em 
destruir todas as corporações religio- 
sas. Longo tempo havia que o Rei Segundo 
da Prussia tinha mandado imprimir E dos 
hema memoria tendente 4 suppressão q.” ea 
dos Eleitorados Ecclesiasticos, e das truiças 
Abbadias de Alemanha , para se das Core’ 
apossar das suas riquezas ( Carta de à Fue 
Voltaire a Mr. Amelot deg de i. 
D2 


36 O Segredo 
Outubro de 1743) porém quando 
se formou a conspiração , suggerio 
hum novo plano geral para a des- 
truição dos Religiosos , com o fim 
de chegar igualmente a destruir tos 
dos os Bispos, e Religião Christa. 
Não está reservado para as armas 
destruir o infame , escreve elle a 
Voltaire , perecerá pelos braços da 
verdade, e pela seducção do inte- 
resse. Se quereis que eu desenvolva 
esta idéa , els-aqui © que entendo. 
Tinha notado , e outros como eu, 
que os lugares , aonde ha mais con- 
ventos de Frades , são aquelles aon- 
de o povo está mais cegamente af- 
ferrado å superstição. He fóra de 
dúvida que, se com effeito se chega 
a destruir estes asylos do fanatismo , 
o povo se tornará algum tanto in- 
diferente, e tibio a respeito destes 
objectos , que são actualmente os 
da sua veneração. Trata-s° de des- 
zruir os Frades , ou pelo menos de 
começar a diminui-los, » Todo O 
»» Governo que se- decidir a esta 
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»» Operação, serdamigo dos Filosc= 
ss fos, e sequaz da doutrina deto- 
»» dos os. livros, que atacao as su- 
»» perstições populares, Bis-aqui bum 
»» pequeno projecto , que sujeito 30 
ss exame do Patriarca de Fernei. A 
>» elle pertence , como pai dos fiéis, 
99 purifica-!6, e executa-lo. »» 

»9 Pod2ra oppór-me o Patriarca : 
» eque seha de fazer aos Bispos? 
»» À isto respondo: que por ora não 
»» he tempo de bolir-neiles , que 
»» cumpre primeiro começar pela a 
» truição daquelles que prégão , 
»» Insinuão O fanatismo ho -coração 
2» do povo. 23 Logo que o povo 
esfriar, os Bispos ficarão reduzidos 
a rapazinbos , de que os Soberaitos 
pelo volver dos tempos poderão dis- 
pôr como quizerem. (Carta de 24 
de Merço de 1767 , item de 13 de 
Agosto de 1775.) 

Voltaire deo a seguinte resposta 
a este invite: a vossa idea de ata- 
car ee Frades a superstição chris- 
ticola , he propria de hum grande 


ta 
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Capitão. Huma vez acabados os Fras 
des, fica exposto o erro ao desprezo 
universal. Escreveese muito em Frane 
ça sobre esta materia; e todo o mun- 
do falla nisto; mas não se tem jul- 
gado maduro este negocio , tanto 
quanto he preciso. Em França não 
ha toda a affoiteza necessaria, e ain- 
da se crê nos devotos. (Curia de § 
de Abril de 1767.) 

Lendo-se estas cartas bem se vê 
que he escusado perguntar para que 
servião na Igreja todas estas Corpos 
rações Religiosas, Com tudo Frede- 
rico não tinha toda a honra da in- 
venção deste plano para minar sur- 
damente a igreja sem ao principio 
bolir nos Bispos ( ibid.) pois que 
he certissimo que os Sofistas o pro- 
seguião de longo tempo na França. 
Hum dos maiores amigos, e prote- 
ctores de Voltaire, Mr: d’Argenson 
tinha dado a primeira idéa deste 
plano no Reinado de Luiz XV. Pa- 
ta se executar com mais facilidade 
concebéra aquelle proceder lento, e 
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insensivel , cujo objecto occultava 
todo o odioso das suppressões com 
o pretexto de reformas, e utilidade 
pública. 

Mas ainda mesmo pondo de par- 
te a utilidade religiosa , seria dificil 
conceber, que bem podia esperar a 
França da suppressão destas corpora- 
ções, que pelo menos tinhão o die 
reito de lhe dizer: sem nós os vos- 
sos campos incultos, e grande par- 
te das vossas Provincias cobertas de 
matos ainda serião o mesmo , que 
elles forão no tempo dos vossos ane 
tepassados Gallos , e Tudescos, Sem 
nós não existiria grandissimo núme- 
ro das vossas Villas, das vossas Al- 
dêas , e ainda das vossas mesmas 
Cidades. Tudo até pelos seus no- 
mes vos diz, que á sombra dos nos- 
sos Mosteiros aprendêrão os vossos 
pais a sorribar a terra, ea deixar a 
sua antiga barbaridade, Se não con- 
tinuais a estimar a Religião, que ha 
tanto tempo vos temos ensinado , re- 
cordai-yos ao menos , que estas Scien- 
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cias, e estas Artes, com que hoje 
vos glorificais, a nós as devérao os 
VOssOs pais; e que sem nós ainda 
jazerieis naquella ignorancia, em que 
a sua barbaridade se jactava de não 
saber ler, nem escrever. i 

Porém os Ministros de Luiz XV., 
e os de Luiz XVI., em geral não 
erão homens, que se commovessem 
com estas reflexões. As antigas Cor- 
porações. Religiosas, com o fructo 
da sua indestria, tinhão adquirido 
grandes possessões : este o motivo 
porque a avareza as Invejava." Outros 
Religiosos ; que erão em muito maior 
número: apenas tinhão com que sub- 
sistir, e vivião .de esmolas; mas as- 
sistião 20 povo dirigindo-o, e exer- 
cendo as funções de Apostolos ; e 
este O motivo porque o seu zelo os 
fez ainda mais odiosos ao Filosofis- 
mo do tempo”, do que se fossem 
opulentos. Tinhão-se insinusdo nes- 
tas corporações abusos, que a Igrei 
ja faciimente podia reformar ; porém 
os Ministros encarregárão-se da res 
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forma para dellas se servirem para as 
euppressões. Primeiramente appare- 
ceo hum Edicto , que prorogou a 
idade das Pretissdes Religiosas: até 
aos vinte e hum anros. Poucos man- 
cebos esperão este termo para se de- 
cidirem de estado, ce que ha de 
depender oO resto da sua vida.; € 
além: disto raquella idade já se tem 
perdido aquella flexibilidade que nes 
adestra para a crdem, € para a ře- 
gra. Este Edicto tinha em mira es- 
tes deis efeitos, diminuir O número 
‘dos Religiosos, e torna-los menos re- 
gulares , menos respeitaveis aos olhos 
do povo; eocbjecto dos Ministros 
foi de sobejo satisfeito. 

Hum segundo Edicto supprimia 
todos os Mcsteires que nfo tives- 
sem dez Religicsos nes Aldéas ;.e 
vinte nas Cidades. Este era o ver- 
dadeiro meio de os despojar dos cam- 
pos, € privar Os povos de recursos, 
que celles tiravão para a sua Reli- 
gião,e subsistencia. Finalmente vem 
Brienne, e este Frelado da infamia, 
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amassado em tantos vicios , se conse 
tituio tambem reformador das Cor- 
porações Religiosas. Este Prelado, 
que D’Alembert tratava nas suas res- 
postas a Voltaire como seu digno 
Confrade na Filosofia , ou na impie- 
dade. (Carta de 30 de Junho, e 
de 21 de Dezembro de 1770.) Tame 
bem sabia os segredos dos Sofistas , 
e o do Ministerio para as suppres- 
sões ; a sombra de reforma fomentou 
a discordia nos Mosteiros , fatigou 
os Superiores , e favoreceo os des- 
contentes. Entretanto os outros Cone . 
frades de D'Alember:, e de Voltais 
re não cessavão de calumniar estes 
Religiosos, ou de derramar sobre 
elles em mil brochuras a ridicularia , 
e o desprezo, e deste modo se foi 
o povo acostumando às suppressões , 
e o número dos Religiosos hia dimi- 
nuindo diariamente. Quinhentos 
Mosteiros tinhão desapparecido , e 
Voltaire ainda achava que se proce- 
dia muito de vagar na sua extinção , 
e que o Ministerio não tinha a affoie 
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teza necessaria. Toda esta parte da 
Conspiração anti-christãa estava já 
muito adiantada; quarenta annos ha- 
via que se continuavão as persegui- 
ções surdas, quando o machado dos 
Jacobinos em hum só dia vem re- 
matar a obra de Brienne. 

Em quanto os Ministros, e So- 
fistas Conjurados procedião assim na 
destruição das Orden; Religiosas, 
Voltaire projectava huma sociedade , 
cujo unico fim cra a propagação da 
sua impiedade. Fação os Filosoics 
verdadeiros , escrevia elle a D'Alem- 
bert, huma Confraria , como os Pes 
dreiros Livres; ajuntemese, susten- 
tem-se, sejão fiéis á Confraria, que 
eu os amarei de todo O meu cora- 
ção. Esta Academia valerá mais do 
que a de Atheras, e de que todas 
as de Paris ; mas cada hum perse 
SO em si , e NEO se esqueça que o 
primeiro dos deveres he esmagar o 
infame. (Carta de 24 de Outubro 
de 1763.) Os Sofistas rão merecião 
esta exprobração. He verdade que a 
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sua impiedade ainda não caminhava 
em Paris com a cabeça levantada; 
he verdade que a mesma politica.dos 
Ministros, que os protegião em se- 
gredo, ainda lhes não permittia pu- 
blicarem as suas producções anti- 
christãas , e que cumpria usar de 
muitas cautélas, e de muitas reser- 
vas para não parecer que se autho- 
rizavão as reclamações do Clero, e 
as de hum povo, que só insensivel- 
mente se podia attrahir para a irre- 
ligião, mas estas mesmas reservas, 
e estas mesmas cautélas desagrada- 
vão a Voitaire. Para isentar os So- 
fistas destes inconvenientes quiz reu- 
ni-los em huma Cidade aonde podes- 
sem sem temor inundar o Universo 
dos seus sofismas, e blasfemas. Por 
este motivo nos diz o seu panegy- 
rista, Condorcet , que recorreo ao 
Rei. de Prussia, lhe propoz que era 
necessario fundar em Cleves huma 
pequena Colonia de Filosofos Fran- 
cezes , para que alli podessem dizer 
livremente a verdade, sem temer 
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nem eS Ministros, nem os Parlae 
mentos. (Vida de Voltaire por Con- 
dorcet , edição de Kell.) Frederico 
consentio que os Filosofos mandas- 
sem exploradores a esta Cidade, pa- 
ra verem o que lhe seria util. ( Car- 
tz de 24 d‘Outubro de 1765.) Po- 
rém estes Filosofos achavão em Pa- 
ris outras muitas vantagens; e D'A- 
Jembert especialmente mostrava mui- 
to pouca vontade de sacrificar o seu 
pequeno rebanho da Capital para ir 
figurar de subalterno a Voltaire. Nem 
elle, nem os seus Confrades teste- 
munhavão o menor empenho por es- 
te projecto. Apezar disto, Voltaire 
bem longe-de desistir da empreza , 
continuou a solicita-la. Chega a con- 
seguir de outro Principe a promessa 
de huma segunda Cidade para a sua 
Colonia, na falta de Cassel. Insta 
mais com os Conjurados , e escreve- 
lhes cartas, sobre cartas para osre- 
solver. Humas vezes lhes propunha 
o exemplo dos Huguenotas , .que dei- 
xárão a sua patria pelas neceda- 
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des de João Calvina ; outras vezes 
lhes contemplava o exemplo de San- 
to Ignacio, que acliara doze prose- 
Iytos para fundar a sua companhia; 
e por isso lastimavasse sériamente 
de que nem ao menos podesse achar 
tres Filusofos que O quizessem ses 
guir até ao centro da Alemanha, 
Votaire estava tentado a crer que 
a vazio para nada serve. "Todos 
os prósperos acontecimentos da sua 
conspiração nunca forão bastantes 
para o consolarem de ter visto que 
ihe falhara esta parte do seu plano. 
Conhecia estar chegado ao fim da 
sua carreira, e com tudo escrevia a 
Frederico. »» Se estivesse menos ves 
„ lho, e com saude deixaria de boa 
» mente a casa de recreio, que edi= 
» fiquei, e as arvores que plantei , 
„ Só para vir acabar a minha vida 
„ no Paiz deCleves com dois, ou 
,, tres Filosofos, e consagrar os meus 
„ derradeiros dias debaixo da vossa 
„ protecção , e imprimir alguns lia 
„ Vros uteis: 2» Mas, Senhor, não 
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padereis vis, sem vos compromete 
ter , animar alguns livreiros de 
Berlin paraos imprimir , efazelos 
vender ua Europa por bum preço 
commodo, para facilitar a venda? 
(Carta ao Rei de Prussia de 5 de 
Abril de 1767.) 

Estas ultimas linhas exprimem 
claramente todo o objecto de Vol- 
taire, Menos lastimaria a sua Colo- 
nia, se oseu desterro lhe permittira 
que elle mesmo visse, como D’A- 
lembert a supprira. Achou este toda 
a sua Confraria dos Conjurados no 
mesmo centro da Academia Frances 
za. Tinha sido em outro tempo es- 


Quarta 


ta sociedade o assento da honra, e meio dos 


o grande objecto da emuiação dos 
Oradores, dos Postas, e de todos 


Conjuras 
dos, Aca. 
demia 


os Escriptores affamados na carreira Franceza. 


da Litteratura Franceza. Em outro 
tempo contava entre os seus mem- 
bros Corneille , Bossuet , Racine , 
Massillon, e la Bruyere; mas tam- 
bem nesse tempo era hum titulo ex- 
clusivo para entrar nesta Sociedade 
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toda a nota publica de impiedades 
O mesmo Montesquieu , para ser 
admittido fôra estreitado a negar as 
producções da sua mocidade. Vol- 
taire tinha sido repetidas vezes rejei- 
tado por causa das suas ; e se triune 
fou dos obstaculos’ foi á força de 
grandes protecções, e daquelles meios 
de hypocresia que tão excellentemen- 
te sabia aconselhar os outros. D'A- 
lembert teve .o cuidado de se não 
jectar de espirito forte antes de ser 
adinittido ; mas apenas se vio neste 
santuario das letras, logo esperou 
mudar com o tempo os titulos de 
exclusão, e tanto se empenhou que 
esta mesma Academia, que 20 prin- 
cipio refugava os Impios, ao depois 
so para elles se abrio. Pelas peque- 
nas intrigas , que erão o seu verda- 
deiro campo de batalha arrogava in- 
tciramente a si o poder de dirigir a 
admissão dos novos Membros. E foi 
tao feliz, que no fim da sua vida, 
o titulo de Academico Francez quas 
si se confundia com o de incrédulo, 
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Estas manobras se deixão ver em 
grande parte das suas cartas a Vol- 
taire. Hunas vezes trata-se de im- 
pellir para a cadeira academica Mar- 
mont , Condorcet , hum Champfort, 
hum Suar, hum la Harpe, bem dif- 
ferente neste tempo do la Harpe 
christão, e que tão justamente se 
fizera célebre pela sua animosa elo- 
quencia contra aimpiedade , outras 
vezes hum le Mierre , ou hum Brien- 
ne; e sempre o titulo de todos ese 
tes candidatos está no seu filosofis- 
mo. e impiedade. |, 

Para a admiração de Diderot se 
combinão com especialidade todas 
as manobras , e todas as Intrigas. 
D'Alemberr produzio as primeiras 
proposições a favor deste Atheo, que 
Voltaire recebe como quem conhe- 
cia toda a sua importancia : Vos que. 
reis , responde'eile , gue Diderot 
entre na Acade nia, e he de necessi- 
dade que se conclua este negocio, Ah 
quanto me seria grato receber june 
tamente Diderot e Helvetius, ( Care 
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ta deg de Julho de 1760.) E com 
effeito a admissão destes deis homens 
na Academia Franceza não era hu- 
ma victoria indifferente para os con- 
jurados. Nada mais faltava para mos- 
trar o Arheismo triunfante no San- 


tuario da Litteratura , e para mars 


car a todo esse exercito de escripto- 
res principiantes de que abunda a 
França, o caminho que devem tri- 
lhar para chegar ao Throno Acade- 
mico, À escolha dos Candidatos de- 
pendia dos mesmos Academicos , po- 
rem a approvação pertencia 20 Rei, 
Para se segurar desta, Voltaire se 
interessou com todas as suas protec- 
ções, e com todos Os seus agentes 
junto do Ministro Choiseul, e da 


mecava a desesperar, @ já escrevia: 
»» Desejaria mais do que vós ver 
»» Diderot na' Academia. »» Conheço 
todo o bem que dista pode resultar 
pera acausa commum ; porém ves 


j? que he mais impossivel do que: 


visea imagingis. ( Garta de 18, de 


Cortezá Pompadour. D'Alembert co- ” 
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Julho de 1960.) Voltaire não estes 
ve por esta impossibilidade: esperou 
que a Corteza valida teria em mute 
to apreço, e em muita honra pro- 
teger Diderot, (Carta de 26 de 
Fulbo.) Meu divino Anio, escreveo 
elle ao Conde d'Argental , mettet 
Diderot na Academia; este he o me- 
lhor golpe, que se póde descarre: 
gar a favor da conspiração, que 4 
razão móve contra O fanatismo ( ise 
to he, a favor da guerra, que faz 
O Filosofsmo à Religião, ) Parece- 
me que Diderot deve' côntar com a 
pluralidade dos votos ; e se depois 
da sua eieição os Anitus, é os Mé- 
litus derem algum passo contra elle 
para o malquistarem com o Rei, see 
ra mui facil a Socrates destruir as 
suas baterias, xegando oque se lhe 
tinputar , e protestando que elle ba 
tão bom Christão como eu. (Carta 
de 12 de Fulbe.) A 11 de Agosto 
seguinte escreveo tambem a Duclos, 
Secretario dos Quareata; estabelecec- 
the tudo o que se devia praticar, 2 
Ka 
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memoria. que havia de apresentar-se 
a Deputação de sete até oito Elus 
que se devia contemporizar, as pa- 
lavras, que o Duque de Nivernois 
devia dizer ao Rei, em huma pala- 
vra toda a bateria que se havia de 
assertar surdamente a favor do 
Adepto recepiendario. »» Gs devotos 
»» derão , accrescentava elle , que Di- 
>» derot compoz huma Obra de Me- 
2» tafysica , que elles não entendem »» 
não ha mais do que responder , que 
não a compoz, e que he bem Ca- 
tholico. Tão pouco custa ser bom 
Catholico. ( Carta de 11 d Agosto 
do mesmo anno.) Por facil que fos- 
se seguir estes conselhos de huma 
hypocrisia sediciosa , todos estes ar- 
tificios não tiverão effeito ; mas D‘A- 
Jembert em bem poucos annos teve 
todas as razões possiveis de se con- 
solar. Dirigio tão sagazmente a es- 
colha de seus Confrades , que em 
pouco tempo toda esta Academia se 
achou metamorfozeada em hum ver- 


dadeiro Club de Sofistas. Ahi se 
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achavao ainda alguns destes homens , 
taes como o Arcebispo de Aix, eo 
Bispo de Senez , que deviao a cadei« 
ra méramente aos seus talentos , e 
ao uso antigo de receber ao menos 
alguns Prelados ; porém 4 excepção 
dos Escriptores leigos , reduzião-se 
a hum tão pequeno número , que 
tendo eu mesmo perguntado a Mr, 
Beauzée, como era possivel que co- 
nhecendo eu os seus sentimentos de 
Piedade, e de Religião, se achasse 
O seu nome na lista de tantos ho- 
mens conhecidos por verdadeiros ini- 
pios , me respondeo; a pergunta que 
vós me fazeis he a que eu mesmo 
ja fiz a d'Alembert. Vendo que eu 
era quasi o unico que nas nossas ses- 
sões cria em Deos, lhe disse hum 
Gia, cómo pedestes pensar em mim 
sabendo que eu sou tão affastado das 
vossas opiniões, e das dos Serhores 
vossos Confrades? D'Alemberr, ac- 
crescentou Mr. Beauzée , não hesi- 
tou em me responder: bem conhe- 
GO que isto yos deve admirar; po- 
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rém tinhamos necessidade de hum 
Grammatico , e entre todos os nose 
sos Adeptos não havia hum que se 
tivesse acreditado neste genero; nós 
bem sabian.os , que crieis em Deos, 
mas conhecendo-vos tambem por 
muito bom homem , pensdmos em 
vós por nos faltar hum Filosofo que 
vos podesse supprir. i 

Desta sorte o sceptro dos talen- 
tos, e das sciencias velo a ser em 
pouco tempo o da mesma impieda- 
de. Voltaire pertendêra transferir os 
seus conjurados para a Colonia pro- 
tegida pelo Sofista Coroado; D’A- 
lembert os reteve , e os fez triunfar 
debaixo da protecção dos Monar- 
cas, que tinhão o mais honroso dos 
titulos , Reis Christianissimos. A 
Academia Franceza metamorfozeada 
em Club de impiedade servio melhor 
a conjuração dos Sofistas còntra O 
Christi nismo do que a poderia ser- 
vir toda a Colonia de Voltaire, In- 
fectou os litteraios, e os litteratos 
infectárão a opinião publica, inun- 


Ted 
Revelado, 55 


dando a Europa daquellas produc- 
ções , que forão para os Chefes o 
quinto meio de preparar Os póvos 
para huma apostasia geral. 

Que por espaço de quarenta an- 
nos, e principalmente nos vinte an- 
nos derradeiros de Voltaire a Euro- 
pa se vira inundada de immensas pro- 
ducções anti-christãs em fórma de 
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folhas volantes, systemas , roman- meio dos 
ces, pertendidas historias, e debai- Conjura- 


xo de todas as férmas, he hum dos 


dos inun- 
daças dos 


factos de tanta evidencia , que me livros ane 
peupa o prova-lo, pois he bastante ti-chris- 
dizer que se achão espalhados com *2%%» 


grande infelicidade pelas lojas de mui- 
tos livreiros , € por muitas livrarias. 
Unicamente demonstrareiaquio ajus- 
te em compôr , e fazer compór, ou 
zen espalhar estas producções impias. 
Este he omesmo ajuste que se ma- 
nifesta a cada passo entre Voltaire, 
D'Alember ,e Frederico na sua cor- 
respondencia. D'Alembert he espes 
cialmente admiravel pelo seu com- 
portamento nesta parte da conspira.» 
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ção. Pelo facto seguinte se póde jul- 
gar vendo aarte de que se serve es- 
te ardiloso Sofista para armar Os seus 
Jaços. 

Longo tempo havia que os Con- 
jurados buscavão pelos seus systemas 
sobre a formação do Universo dese 
mentir Os nossos livres sagrados so- 
bre toda a historia da creação, Se 
quizermos estar pela linguagem pú- 
blica de D’Alenibert , todos estes 
systemas longe de serem oppostos à 
Religião só servião para mais ma: 
nifestar o poder re a sabedoria di- 
vina : os | heologos que se constere 
navão com estes systemias ,’ erão es- 
piritos limitados , pusillanimes , 
inimigos da razão; pois se lastimão 
de ver a Religião atacada em cobres 
aonde ella menos o era. Estas obras 
erão justamente aquellas cujos.autho- 
res requerem para a formação do 
Universo bum tempo mais remoto 
do que equelle que o não permittem 
suppôr as primeiras paginas de V.oy- 
sês (V. abuso da critica por D'A- 
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lembert m 4, 15, 16, 17.) Este 
mesmo homem, que assim affecta va 
aquietar os Theologos, enviava ao 
nesmo tempo os seus Adeptos a pro- 
curar na historia das montanhas esse 
tempo mais semcto , e pándo os 
enviava escrevia a Voltaire: O por- 
tador desta, meu caro Confrade, he 
Lesmerets homem de mirecimento, 
e tom Filesofo, que deseja rendere 
vos OS sets respe! itos de caminho na 
sua viagem á Italia , aonde elle se 
- propče a fazer observações de tisto- 
ria natural, que bem poderião des- 
mentir a Mu ysés. Neca disto dira 
a0 Senhor dos agrado Palacio; mas 
se por acaso descubrir que o mundo 
he muito mais antigo, ainda mes- 
mo do que pertendem os Setenta, 

tudo vas participar á com toda a 
franqueza. (Carta de 30 ce Je- 
lho de 1764 )- 

Este TASA tão ardilose na m2- 
meira de defercer as obras Cos ou- 
tros impies, ainda era muito mais 
dextro ra arte de semear o veneno 
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nas suas. Ora as fazia passar debaie 
xo de nome supposto em fórma de 
prefacios, que na estimação dos Cons 
jurados erão a melhor dentada , que 
jámais elle déra. (Carta de Vol- 
taire aD Alembert , anno de 17605 
e Thirict de 26 de Janeiro de 
1762.) Ora arremeçava as suas set- 
tas contrá a Religião fingindo que 
a defendia, cu debaixo do pretexto 
ds huma historia indifferente , cuja 
propagação recommendava a Voltai- 
re accrescentando : »» julgo que este 
»» livro poderá ser util à causa com- 
o> mum , € que a superstição »» com 
todas as reverencias que fingo fa- 
zer-lhe nao se achará melhor. Se eu 
estivesse como vós tão longe de Pa- 
ris para lhe dar boas bastonadas , 
seguramente eu o fariu de todo O 
meu coração, com todas as minhas 
forças, como se pertende que he ne~ 
cessario amar a Deos. Porem estou 
em tal posição que só lhe posso dar 
piparotes , pedindo-lhe perdão da 
grande liberdade , e parece-me que 
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não estou mal pago. Voltaire pela 
mesma carta era encarregado de fa- 
zer imprimir. em Genova esta quali- 
dade de obras em caracteres algun: 
tanto grandes, e de vigiar nos fn- 
teresses do author. Em quanto á li- 
cença de os fazer circular em Fran- 
ça atinha-se ao irmao Damiilavil- 
le. (Caria de D'Alembert a Voit. 
de 3 de Janeiro de 1765.) 
Outras vezes, que erão bem a- 
miudadas, o que o mesmo D’A lem- 
bert não ousava escrever, fazia es- 
creve-lo a Voltaire. Enviavaihe lo- 
go o seu thema; advertiz-o de quan- 
to apertava, a brevidade da obra , 
dictava-lhe o plano, e administrava- 
lhe especialmente as anecdotas , ou 
as calumnias contra os Authores Reli- 
giosos, gue convinha desacreditar. No 
estillo des conjurados isto queria si- 
gnificar as castanhas que Ereiraua, 
D’Alembert , mostrava debaixo de 
cinza, e que Raton, Voitaire, O 
devia ajudar a tirar do leme com: 4s 
Suas mãos celicadas. (]. Carta de 
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18 de ‘fanetro, e deo’ de Feverei- 
ro de 1773; 26 de Fevereiro, 22 
de Março de 1774, Ec.) 

Se D'Alembert animava desta. 
sorte a Voltaire nas suas producções 
diarias contra o Christianismo, nao 
menos o animava Frederico, He ver- 
dade que este Principe algumas ve- 
zes se recordou que hum Monarca 
não he feito para se confundir com 
vis Sofistas; nestes momentos olha- 
va-os como hum montão de liberti= 
nos, fatuos , e visionarios ( X. os 
seus Dialogos dos mortos ) mas os 
Sofistas perdoavão-lhe estes capri- 
chos. Com effeito logo voltava to- 
do o seu Filosofismo ; e como se 
Voltaire não tivesse todo. o rancor, 
e toda a actividade contra a Reli- 
gião. Frederico o apressava, solici- 
tava, e esperava com impaciencia 
todas as suas obras anti-christãs, e 
tanto mais abundavão de impieda- 
de, quanto mais eile os applaudia. 
Approvava sobre tudo esta mão, que 
feria sem apparecer , este methido 
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de dar piparotes no infante tratan- 
tando-o com toda a civilidade (Carte 
de Frederico de 16 de Março de 
1771.) Humilhando ás mais baixas 
lisonjas , via Voltaire cercado de glo- 
ria, e vencedor do infame subir ao 
Olympo sustentado pelos genios de 
Lucrecio , Sofocles , Virgilio, e Loe- 
ke; colocado entre Newton, e Ept- 
curo em hum carro resplandecente 
de claridade, Rendia-lhe ho:renagem 
de revolução anti-christa, que elle 
via estar-se preparando. ( Carta de 
25 de Novembro de 1766, Carta 
154 do anno de 1767. ) Para parii- 
cipar da gloria do seu Coryfeo, el- 
le-mesmo publicava extractos de 
Bayle , truncando-lhe sómente os 
artigos inuteis para espessar os vene- 
nos dos outros; ou as suas akakias , 
ou estes prefacios , e estes discur- 
sos-em que Voltaire não achava ous 
tros defeitos mais do que os seus 
mesmos, e principaimente O de res 
petur as discussões dos mesmos ar- 


gumentos contra a Religião. (77% 
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corresp: do R. da P., e de Volte- 


Carta 133. 151, 159, &e ) 
De nenhum modo insistirei so- 
bre a multidão de livros co npostos 


no mesmo genero por Dideior O 


que neste lugar importa mais espee 
cialmente observar he o ajuste dos 
conjurados entre si para O progrese 
so destas producções de impiedade ; 
he Voltaire, depois destes diluvios 
de facectas, e de sarcarmos, pe- 
dindo algums obra séria, em que 
se justifiquem os Filosofos , e se 
conferia o infame. (Carta a D'A- 
lembert de 23 de Sonho de 1760.) 
He sobre tudo a actividade , com 
que procedem os Conjurados em es- 
palhar não só as suas producções , 
mas as dos outros ímpios, taes co- 
mo todos estes livros da mais alta 
impiedade , intitulado o Militar 
Filosofo, o bom seaso. He Voltaire 
supplicando a Frederico que anime 
os livreiros de Berlin para fazerem 
vender na Europa por bum preço 
commodo todas estas producções. He 


se 
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Frederico respondendo a Voltaire: 
podeis servir-vos á vossa satisfa- 
ção dos nossos impressores. (Carta 
de 5 de Maio de 1767.) He tam- 
bem Voltaire enviando a D‘Alem- 
bert o testamento doCura Foo Mes- 
-Jier , supposto ter derramado no seu 
proprio testamento toda a peçonha, 
.e todo o veneno da sua apostasia ; 
he Voltaire rogando a D'Alembert 
que espalhe pelos suburbios de Pa- 
rs, € entre O povo outros tantos 
exemplares deste testamento como 
os que elle mesmo espalhou pelas 
choupanas da Suissa; ou tambem 
envian'o-lhe os prejuizos, obra da 
impiedade a mais assignalada, € di- 
zendo-lhe: he huma excellente com- 
posição; »eu vos exhorto, meu ca- 
»» Tissimo irmão , que designeis al- 
» gum dos nossos prezados, e fiéis 
» amigos para fazer reimprimir ,, €s- 
za pequena cbra, que pode fazer 
muito bem. (Carta de 13 de De- 
gembro de 1763.) He D'Alembert 
não só escusande-se de ainda não 
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ter podido imprimr, efizer diss 
tribuir os quatro, ou cinco mil ex- 
emplares do testamento de Meslier , 
accrescentando que se o genero hu- 
mano seacha presentemente tão il- 
lustrado be'porque se tem tido æ 
cautcla, ou a felicidade de oir il= 
lustrando pouco a pouco ; ( Carta 
de 31 de fulho de 1762 ) mas tam- 
bem dando a Voltaire por escripto 
o seu parecer sobre este chefe d’o- 
bra de impiedade, publicada com o 
titulo de bom sesso: esta producção 
he hum livro muito mais terrivel que 
o systema da natureza; e por ese 
ta mesma razão lhe mostra todo O 
proveito que os Conjurados tirarião , 
se esta obra que já era muito por-, 
tatil se co pillasse, e vendesse por 
dez soldos, para os cozinheiros a 
poderem comprar e ler. (Carta de 
15 d‘ Agosto de 1775.) 

Porém nds veremos hum dia os 
Filosofos concertarem com maior dis- 
vélo este meio de apressar a corru- 
pção , a grande apostasia das Nae 
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ções, Por este respeito terão seus 

Clubs , suas Assembléas secretas ; 

terão seus Soústas encarregados de 
compor esses libellos de impiedade, Encarga 
terão revedores para os. corrigir, e especial 
proporcionar aos progressos da cons- = E ip 
piração, assim como tambem quem E cad. 
vigie nasedições, e as faça circular 

desde os Palacios até EF choupanas , 

e os faça estudar a todas as classes 

de pessoas , a todas as idades, e 4 

mesma infancia. Então novos artifi- 

cios servirão para novas Conjuragées, 

Nesta que elles proseguem contra 
Christo , tratamos em primeiro lu- 

gar do encargo dos Chefes, e dos 
serviços que lhes são proprios. Os 

de Voltaire forão constantemente os 

de hum homem, em que se reunião 

todos os talentos dos Sofistas, e dos 
Jitteratos , e que os consagra todos 

à sua guerra contra Christo, Em tos 

do o espaço dos vinte e cinco an- 

nos derradeiros da sua vida não te- 

ve outro objecto. Dizia elle mesmo 

a que me interessa be o desprezo -= 
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do infame, que sempre se deve en- 
tender pelo Christianismo. (Carta 
a Damilav. de 15 de Maio de 1761.) 
Este mesmo rancor contra Jesu Chriss 
to , e sua Religião o inspirava in. 
cessantemente 20s outros Conjurados. 
A hum escrevia »» empenhai todos 
99 Os irmãos em perseguirem o infa- 
33 me de viva voz, € por escripto 
əs sem ‘The dar hum momento de 
»» folga. »» À outro recommendava , 
2» ponde, quanto couber. nas vossas 
2» forças, à maior efficacia para esma- 
ss gar O infame. »» E a outros »» não 
29 vos esqueçais de que a vossa prin- 
»» cipal oceupação he esmagar o 
99 monstro ; »» e nasua boca, assim 
o monstro, como 0 infame era seme 
pre Christo , ou a Religião de Chrisa 
to. (Carta aTheriot , a Saurien , 
a. Damilaville , Exec.) Na guerra dos 
Infernos contra os Ceos certamente 
Satanás não teve mais fervor em 
sublevar as suas legiões contra o Ver- 
Do; att 

Tanto zelo tinha tornado Vol- 
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taire em idolo do partido, De toda 
a parte acudião a vé-lo os Adeptos , 
e voltavão penetrados do mesmo fo- 
go , ou da mesma raiva contra o 
Christianismo. Os que não -podião 
vir a sua casa, consultayao-no , e 
perguntavão-lhe, se havia hum Deos, 
ou seelles tinhão huma alma. Vol- 
taire que chegára a estado de não 
saber nada disto , era po primeiro 
que seria do seu imperio, € méras 
mente respondia, que era necessario 
esmagar o Deos dos Christaos. To- 
dos os oito dias, dizia elle à Ma- 
dama du Deffant, recebeo cartas des- 
ta natureza (de 21 de falho de 
1761.) Todas as carias que escrevia 
estavão cheias destas exhortações , e 
chegárão a hum tão prodigióso , 
que he necessario ter visto a sua cole 
lecção para crer que o rancor , ou 
a penna de hum co homem bastase 
sem para as dictar , Ou escrever aine 
da mesmo quando ella não encerras- 
se tantos outros volumes de blasfe- 
mias. Reis, Principes + Duques , 
2 
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Marquezes, pequenos Authores, Ples 
beos , todos lhe podião estrever com 
tanto que fossem ímpios j>a todos 
respondia, e a todos fortificava, e 
animava” Até á ultima velhice asua 
vida foi a de cem demonios inteiras 
mente occupados, € sempre-cccu pas 
dos no juramento de'esmagar a Jë- 
su- Christo, e os seus Altares. l 

“Não- era hum Chefe menos acti- 
vo, e menos inconcivivel ó Adepto 
Frederico sobre o Thronó. Este hoe 
mem que applicado a feiicitar os 
seus Estados fazia: só tudo ‘o que fa- 
zem os Reis, e mais do que a maior 
parte dos Reis por meio de seus 
Ministros ; tambem só contra Chrise 
to manejava tudo o que mancjao Os 
Sofistas todos juntos. Era especial- 
mente o protector nato daquelles , 
que a justiça pública perseguia na 
sua patria. No maior ardor das suas 
guerras sabia achar dinheiro para pa- 
gar suas pensões a D'Alembert, es- 
crevia-lhe , animava Voltaire, am- 
plificaya de algum modo a sua raiva 
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contra Christo , testemunhava-lhe tos 
da a impaciencia , com que esperava 
as suas novas blasfemias, e em trc- 
ca enviava-lhe todas as suas. Dava- 
lhe conta da disposição das Cortes 
a respeito do infame , e remettia-lhe 
Os seus pareceres politicos sobre O 
objecto da Conjuração. (Vede toda 
a sua Correspondencia com Voltat- 
re ,e principaiilente as cartas 130, 

33, 143, € 158.) Procurava for- 
talece-lo na opinião de que c homem 
não he composto de duas substan- 
crias, queria dizer, que 0 homem 
he todo materia, e que chegado o 
Instante da morte , depois nada ha 
que temer, ou esperar , post mor- 
tem vaibil est (Carta do Rei de 
Prussia a Voltaire de 30 d'Outu- 
bro de 1270, e de Novembro de 
1777.) mostrando-se mais firme nes- 
ta opinião do que o proprio Voltaj- 
re. Em huma palavra se trabalhou 
menos do que Voltaire, não lhe fal- 
tou a raiva, méramente lhe faltou 
O talento, e póde dizer-se com vyer- 
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dade que Voltaire menos “teria fei- 
to, se Frederico não o excitasse , 
protegesse, aconselhasse , e concors 
resse com os seus trabalhos, 
Diderot não teve tanta politica 


como os primeiros tres Authores da 


conspiração , e foi o tolo glorioso 
dos Conjurados. Sei que vós prégais 
o atheismo, lhe dizia o Intendente 
de Policia: ¿sso be verdade replicou 
logo o Sofista insensato sou atheo, 
e me glorio de o ser. Convinha mans 
da-lo para o hospital dos doidos ; 
porém permittio-se-lhe a liberdade. 
Disto se aproveitou para prégar que 
o homem não he livre, que tudo ese 
tá sujeito ao imperio da fatalidade 
para edificar o caos de huma zatu- 
reza sem Deas, e sem intelligen- 
cia, gue formou o homem sem al- 
ma, e antelligente, e para escrever 
todas as impiedades as mais absur- 
das, e as mais contradictorias, que 
Ihe poderião vir a cabeça. Destas 
ncheo descarada , e cruamente as 
seus pensarientos chamados Filoso- 
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ficos , a carta que compoz sobre os 
cegos , e especialmente os seus 7s- 
vos pensamentos Filosoicor , o Codi- 
go, e osystema da Natureza. Na 
composição desta ultima obra , a 
mais monstruosa de todas houverão 
dois cooperantes, e vendeo-a pelo 
generoso preço de cem dobras. Isto 
sube eu do mesmo homem , que lhe 
pagou o seu manuscripto., Todavia 
Voltaire sempre appellidou este in- 
sensato, 8 illustre Filosofo , o Pla- 
tão, o bravo Diderot , e hum! dos 
mais uteis Cavalleiros da Conjura- 
ção. (V. Carta de Voltaire a Dim 
derot de 25 de Dezembro de 1761, 
a Damilavtile de 1765, €e.) Os 
mesmos Principes O tiverão na con- 
ta daquelles sábios que por diverti- 
mento chamavão para as suas Core 
tes , assim como em outro tempo cna- 
mavão chocarreiros para os desenta- 
dar. A Imperatriz Catharina quiz 
vé-lo, e lhe achou logo Jee inia- 
ganação tão perenne, que o collocoss 
ae numero des bomens BICIS extras 
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ordinarios que até este tempo ti- 
nhio existido. E com effeito era tal 
a sua extravagancia, que foi neces- 
sario recambiallo immediatamente ; 


mas com facilidade se confortou , 


julgando que os Russianos estavão 
verdes para a Filosofia. (V. Cartas 
da imperatriz à Voltaire, carte 
334 anno de 1774.) Contiruou a 
dizer, e a escrever todos os absur- 
des possiveis. He verdade que ne- 
nhum destes se crla; mas. cessava a 
crença das verdades Religiosas , cons 
tra as quaes se dirigião Os seus Sos 
fismas embelezados de palavras pro- 
lixas, e da pompa Filosofica. 

Exp ique-se como for possivel 
este zelo anti-christão, sempre fer- 
voroso , sempre enfatico , quando 
ce cxaltava a imaginação de Dide- 
rot , O certo he que este homem 
tembem tinha seus mementos , em 
que admir.va o Evangelho. Mr.Beau- 
zêc, que me referio este facto, ci- 
tra certo dia em sua casa, e acha-o 
explicando a sua filha hum Cas 


r 
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pitulo do Novo “Testamento, com 
tanta” seriedade, einterésse: coro o 
poderia praticar hum pai verdadei- 
ramente Christão; Mr. Reauzée tes- 
temunha a sua admiração : Bem ene 
tendo oque quereis dizer, lhe res- 
-pondeo Diderot, mas em substan- 
cia’, que melhores liçies ihe pose- 
Pei eu dar, ou onde as poaeret em 
-achar mais éscellentes Po cerco 
’ D'Alembert não fez esta confis- 
“são. Apezar de ser sempre amigo 
de Dicerot não era possivel. pelo 
menos imitar a sua franqueza, Di- 
derot dizia tudo o que tinha mo- 
mentaneamente na alma ; D'Alem- 
bert nunca disse o que elle queria 
dizer. Duvido que seachem em ou- 
tra parte Os Seus verdadeiros senti- 
mentos a respeito de Deos , e da 
alma , a não scr nas suas intimas 
confidencias com'os Conjuracos. Se- 
ria mais facil seguir os gyros tor- 
tuosos da serpente que se esconde 
entre a relva, que todos rodeios, e 
contramarchas da peana deste escri- 
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ptor , naquellas obras , que elle mes- 
mo confessa serem producções suas, 
Se escreve sobre a Divindade não 
nega claramente sua existencia, mas 
com o presupposto de examinar as 
provas desta existencia , e de fixar 
as mais sólidas, e seguras, envolve, 
e embaraça O espirito dos leitores 
com tanto sim, e com tanto não , 
que por fim os deixa na dúvida se 
existe, ou não existe esta Divinda- 
de. (V. seus Elementos de Filosos 
fa, e as minhas Helvienas carta 
37.) Não declama contra a Moral 
Evangelica, mas diz que não existe 
hum so Catecismo de Moral que se 
possa constituir nes mãos da mo- 
cidade , e que he bem de desejar | 
que hum Filosofo se queira encarre- 
gar da composição de hum seme- 
liante Catecismo. ( Elem. de Filos.) 
num, 12. Não nos da a ler descri- 
pções obscenas , mas diz que homens 
estão concordes sobre a natureza da 
felicidade, que todos convem que ` 
a felicidade, e o prazer são huma 
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ha slctuna delicia na feiicicade , €s- 
ta se deve ap prazer ( Encyc op. arte 
Felicidade ) O di-cipulo cesta dou- 
trina , he tambem o discipulo de 
Epicurio. Escenciaimente suas pros 
ducções mui pouco prestarião aos 
“Conjurades. Apezar de seu estillo a- 
gudo , e epygrammatico, parece que 
tem o condão de enfastiar os leitc- 
res, e este effeito he huma especie 
de contraveneno. Melhor lhe conhe- 
ceo Voltaire o caracter, encarregan- 
doto da missão especial decattrahir a 
mocidade para o partido. ( Carta de 
15 de Setembro de 1762) D‘Aleme 
bert com effeito se erigio em Prote- 
ctor de todos os mancebos que ape 
parecião em Paris com alguns visos 
de. talento, e capacidade. Aos que 
chegavão com alguns bens de for- 
tuna , mostrava Os premios, as Co- 
roas , e os faz Academicos de que 
elle quas! ccmo soberano, dispunha. 
Ma- aquelles, em que elle cuidava 
- mais , crão os destinados para as 


26 O Segredo 


funcções de preceptores, instituido- 
res, e professores, huns nas casas 
públicas de educação , outros nos 
Palacios dos ricos, e poderosos: Tal 
era o grande meio de que havia lan- 
çado mão para inspirar a infancia 
todos os principios da Conjuração : 
e por isto inereceo O nome, e ares 
putação de hum dos maiores propa- 
gadores do Filosofismo. Pòde. co- 
nhecer-se tudo , quanto os Conjura- 
dos esperavão desta qualidade de 
serviços pelo modo, com que Vol. 
taire os applaude, quando lhes ese 
creve. ( Oxe lhe parecia que o res 
paz de Parma seria bem apanha- 
do. Terá bum Condillac , e bum de 
Leire. Se apezar airto continuar a 
“ser devoto, he preciso dizer, que 
a Graça he muito eficaz, Carta 
“de Voltaire 17 de Novembro de 
117604) = 

Estes desejos, e estes artificios 
da Seita se transmittirão de tal ma- 
neira aos Conjurados , que apezar de 
todo o apego que Luiz XVI. tinha 
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para constituir ao lado do herdeiro 
da Coroa novos Cendillacs, quero 
Cizer, Filosofos , com cuia perda fi- 
caria D'Alembert 2nconsolavel. (Car- 
ta de 3 de Janeiro de 1765. ) Co- 
nheça ainda o Ecclesiastico , a quen 
elles cfferecêrão o lugar de Mestre 
do Delfim , dizendo lhe que lho po- 
dião conseguir, abrindo-lhe o camie 
nho para huma grande fortuna, com 
condição porém , que explicando 
eeu Catecismo ao Joven Principe, 
cuidaria em lhe ensinuar, que toda 
a Doutrina Religiosa, e tedos os 
Mysterios do “Christianismo. erão 
outras tantas preoccupações popula- 
res, e ds quaes deveria substituir as 
lições setrétas do Filosofismo. Por 
duas vezes instárão com o mesmo 
Ecclesiastico, que felizmente lhes res- 
pondeo: Que elle não sabia precs- 
var sua fortune pelo sacrificio de 
seus deveres. E, ainda mais feliz- 
mente, Luiz XVI. não era homem,’ 
* que patrocinasse semelhantes intrigas, 
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Mr. o Duque de Harcourt soube ese 
colher melhor, nomeando hum ho- 
mem mais bem formado , que os 
Saiistas para desempenhar as func- 
ções de instituidor de hum Princi- 
pe mancebo.: vas K, 
{Jutro campo aberto ao zelo de 
DA lembert erão aquelles ajuntamen- 
tos, ou pequenos Clubs , gue ainda 
algum dia devião ser absorvidos pes 
lo grande Club. Nelles se fallava.de 
preoccupacées , superstição , e fanas 
tismo. Nelles tinha D'Alembert seu 
proprio lugar. Neiles começou a 
guerra dos sarcasmos., e ditos agus 
dos, dos quaes bastavão a Voltaire 
cinco, ou seis para opprimir, eani- 
quitar o Infame. (Carta de Vole 
taire 30 de Faneiro-de 1764.) 
Dessa maneira, na vida dos hoe 
mens, suas maneiras , seus escritos, 
suas sociedades tudo se encaminhava 
para a Conjuração; e tudo respirava 
odio contra o Christianismo. O de. 
sejo de o abolir chegou a inspirar a 
D'Alembert o mesmo projecto , que 


Revelado. "9 
à mania de desmentir as Profecias 
tinha suggerido à Juliano Apostata; 
a reedificação do Templo de Jerusa- 
lem. ‘Todos sabem como ás chame- 
mas devorárão , e consumirão os Of- 
ficiaes empregados nesta obra; e D'A- 
lembert sabia muito bem, que innu- 
meraveis testemunhas havião observa- 
do esta prova' de vingança Celestial. 
Podia ler este facto circunstanciada- 
mente em Amiano Marcelino “Au- 
thor incontestavel , ao menos como 
Pagão , e como amigo de Juliano. 
À pezar disto D’ Alembert es¢reveo a 
Voltaire a carta seguinte: »» Vós sa 
s beis sem dúvida ,' que existe ac-- 
»» tualmente hum Incircumciso , que 
»» esperando o Paraizo de Mahomet 
99 veio visitar o vosso antigo Discie 
»» pulo da parte do Sultão Musta- 
» fa. Eu escrevi outro dia neste 
»» Mesmo paiz, que se o Rei qui- 
»» zesse proferir huma só palavra, 
% teriamos huma bella occasião de 
» réedificar o Templo de Jerusa- 
» lem. ,, (Carta Ge 8 de Dezem- 
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brode;1763.): Esta: palavra .não.. se. 
disse, €: O interesse pôde, mais n'als 
ma. de! Frederiço; queo desejo de 
aniquillar o infame..;/Como disse o 
mesmo D’ Alembert, temeo,. perder 
nesta! negociação. alguns. respeitaveis 
ingurcisos:, que-lhexerjão extorquida 
trima 4: quarenta milhões. (1d, 13 
de Dezembro). Voltaire Ji: songeans 
de-se que seria mais feliz com a Im 
peratriz: da Rusgia ,, lhe escreveo, 
» Se V. M. tiver huma Correspom 
29 dencia aturada; com Ali Bey, ime 
» ploro para` com elle a protecção 
ade V. M., e por isso eu lhe sup» 
s> plico huma, pequena mercé., Vem 
» a ser: fazer reedificar o Templo 
» de Jerusalem ,. e chamar para a 
»» Palestina todos øs Judeos. que Jhe 
ys pagarião hum grande tributo, .¢ 
» que ,o farião hum poderoso. See 
er 35 (Carta de 6 de Junho 
de 1771.) b 
Era. Voltaire- quasi octogenario , 

e ainda proseguia nestes arbitrios de 
demonstrar aos Pávos que q. Deos 
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dos Christãos, e seus Profetas, erão 
outros tantos impostores: Frederico , 
e D'Alembert se haviao adiantado 
muito na sta carreira ; chegava o 
tempo em que devião apparecer dian- 
te daquelle Deos, contra o qual ha- 
via tantos annos que tinhão conju- 
rado. Suas cartas nos dizem porque 
meios, € com gue constancia se ha- 
viao empregado em aniquillar seu 
Imperio; seus Sacerdotes , e seus 
Altares : suas mesmas confidencias 
nos mostrão quaes fosse seus suc- 
cessivos effeitos , e conquistas em O 
reinado ‘da corrupção , e melhor pcs 
deremos divisar , e comprehender 
suas funestas consequencias, quando 
chegarmos ao reinado do terror, e 
dos desastres. 

He esta huma verdade amarga, 
para o Historiador , mas elle deve 
ter animo para a dizer: Os progres- 
sos desta conspiração antiechrista 
<omeçárão pelas mais levantadas , e 
eminentes classes da sociedade, pe- 
Jos Reis, Imperadores, Ministros, 
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e por todos os que .comprehendes 
mos debaixo do nome de Grandes 
Senhores. O que receia dizer estas 
verdades aos Principes , deixa as Po- 
testades do Mundo em : huma fatal 
cegueira. Continuárão a escutar O 
Impio , e a protege-lo ; é a deixar 
que a impiedade da Corte circule‘, e 
gyre livremente pelas Cidades , e 
das Cidades pelas Aldêas, e Cam- 
pos, e o Ceo em lugar de se abran- 
dar, terá novos ultrajes que punir , 
novos flagellos que derrame sobre os 
Soberanos , e sobre os Póvos: Porém- 
manifestando, e descobrindo estes 
penosos inysterios , guardemo=nos de 
“tirar delles consequencias que são 
mais funestas ainda ao repouso dos 
Póvos. Guardemo-nos de lhes dizer. 
» Os vossos Reis sacudirão o jugo 
» de Jesu Christo, vós podeis com 
>> justiça tambem sacudir o jugo dos 
»» vossos Reis. ,, Estas consequen- 
cias blasfemarião o mesmo Jesu Chri- 
sto, sua doutrina, e seus exemplos, 
Para felicidade dos Póvos , e para 
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os preservar das revoluções, e dos 
desastres da Rebellião, Deos só se 
tem reservado o póder de castigar o 
A postata sobre o Throno que occu- 
pa. Resistão os Christãos à Aposs 
tasia , .€ vivão sujeitos, e obedien- 
tes aos Principes. Juntar:a sua ime 
piedade à Rebellião dos Póvos, não 
he suspender o flagello Religioso , 
he sim attrahir sobre si mesmo, O 
mais terrivel dos flagellos ; á Anar- 
chia. Nao he remediar a conspiras 
ção dos Sofistas contra o Altar , he 
consumar a conspiração dos Sofistas 
sediciosos contra o Throno, e con- 
tra toda a sociedade civil. He imitar | 
os Póvos muito desgraçadamente-il-. 
Jusas que rebellando-se contra seus 
Principes , sesubmettem ao jugo dos 
Jacobinos para conhecerem com bres 
vidade ,-que eile he de ferro, e que 
goteja sangue: que toda a sua libere 
dade consiste na destruição dos Tem- 
plos , na morte dos Sacerdotes, no 
despojo das riquezas, e dos Póyos 
opprimidos , e dos Cidadãos de to- 
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das as -classes assustados com o te? 
mor das requisições, dos gd ; 
e das matanças, Sim , devemos 
venir os Póvos Contra estas Minia 
das consequencias. Mas- 0 Historia- 
dor não deve guardar silencio sobre 

a Apostasia dos Grandes. He + Sp 
so dizer-lha”, para bem- seu’, e de 
seus successores para que a mesma 


revolta contra -Deos não chegue a. 


attrahir sobre elles, e sobre as Na- 
ções os mesmos desastres - 

Na correspondencia dos Conjua 
rados ‘ha mais de huma carta, que 
mostra , que o Imperador José H. 
estava envolvido nos mysterios da 
conspiração anti-christay Voltaire 
escreveo immediatamente a D’Alem- 
bert. »» Eis-aqui huma novidade in- 
»» teressante-»» Grim me assegura , 
que o Imperador he dos nossos ( 28 
de Outubro de 1769.) Para segurar 
a novidade escreveo a Frederico 
s» hum Boemo, que tem múito ens 
» genho , cfilosofia, chamado Grim, 
» me mandou dizer que V. M. ti- 
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nha iniciado o Imperador em nose 
sos santos mysterios ( Novem ro 
de 1769. ) Em fim. sabe-se 0 que 
5, Frederico respondéra a esta care 
sta, pela carta em que Voltaire 
» lhe diz 4, V. M. me lisongeou 
bastante em me dizer que o Impe- 
rador estava no caminho da perdi- 
ção, eis-aqui huma boa colheita pa- 
ra a Filosofia. (21 de Novembro 
de 1770. ) Frederico lhe respondeo , 
que José Il. estimava as obras de 
Voltaire, que as lia, quanto podia, 
e que não era supersticioso. (18 ae 
“gosto de 1770.) Na boca de hum 
homem para o qual a Religião não 
he mais que superstição , estas pa- 
Javras não são equivocas ; querem 
dizer que José não era menos ímpio 
que Frederico, e todas as suas ac- 
ções provárão depois quanto elle ha- 
via entrado nas idéas dos Sofistas. 
A guerra que fez-4 Religião , toi 
primeiramente huma guerra de khv- 
pocrisia , e se tornou depressa em 
huma guerra de devastação, de ra~ 
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pina, e de violencia. Supprimio ses 
gundo o desejo dos Conjurados hum 
grande número de Casas Religiosas. 
Expulsou de suas célas até: aquelles 
Carmelitas, cuja pobreza não deixava 
a Avareza O menor pretexto de des- 
trução Mudando tudo a seu sabor 
na Igreja fez ver o preludio daquele 
Ja famosa Constituição chamada CZ- 
vil pelos legisladores Jacobinos, e. 
que fez tantos Martyres Carmelitas, 
Recebeo o Soberano Pontifice com a 
affectacdo de respeito, e não deixou 
de continuar em atormentar a fé dos 
Bispos, e dos Póvos do Barbante. 
Suas perseguições surdas, e suas des- 
truições começárão naquelies des- 
graçados Faizes a obra que hoje 
consumão os Jacobinos. 

Na mesma Lista dos Adeptos 
protectores Voltaire, e D'Alembert 
escrevem o nome de Catherina II. 
Imperatriz da Russia. O grande ti- 
tolo , que esta Princezatinha aos lou- 
vores que lhe davão os Sofistas, era 
sua admiração, pelos seus Corifeos. 
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Seu mérito para com elles, era ter 
escrito a Voltaire, que todos os mi- 
lagres do mundo, não lavarião a no- 
doa de ter impedido a impressão dz 
Encyclopedia, (V. suas Cartas a 
Voltaire 1, 2, 3, €8.) Era tam- 
bem para com elles de grande me- 
recimento , ter destribuido a seus Au- 
licos a traducção de Belisario, e de 
se haver reservado para si mesma a 
traducção do XV. Capitulo , por ser 
precisamente aquelle em que Mare 
montel havia refundido todo o seu 
Filosofismo. ( Carta de Voltaire a 
D'Alembert Funho de 1767.) Era 
em fim ter convidado a D'Alembert 
para presidir 4 educação do Princi- 
pe herdeiro. Com tudo Catherina 
em lugar de seguir os conselhos de 
Voltaire , rejeitou constantemente toe 
dos os projectos de destruição , que 
eile lhe propunha. Mais moderada, 
que Frederico não se aviltou como 
tom grosseiro das injúrias, e biasfes 
mias. Os outros Reis, e Principes 
do Norte achárão seus titulos com- 
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muns na ‘carta‘em que Voltaire esa 
creve a D'Alemberr. ,, Temos por 
nos a Imperatriz Catherinajo Rei da 
Prussia, o Rei de Dinamarca, a Rai- 
nha de Suecia, eseu Filho, e mui- 
tos Principes do Imperio. (23 de 
Novembro de 1770.) Ou na outra 
carta de Voltaire ao Rei da Prussia. 
» Não sei o que pensa Mustafé 
s (sobre a immortalidade da alma ) 
» persuado-me que nem nisso pen- 
» Sa. Em quanto 4 Imperatriz da 
» Russia, á Rainha de Suecia vos- 
» Sa Irmã, ElRei de Polonia, o 
s» Principe Gustavo, Filho da Rai- 
» nha de Suecia , creio que sei o 
» que eiles pensão. ,, (21 de No- 
vembro de 1770.) Desgraçadamente 
estes Soberanos agradecêrão a Vol. 
taire, huns, ter-lhes ensinado a pen- 
sar, e deter livrado os homens do 
jugo dos Ecclesiasticos , (V. carta 
de Christiano VII Rei de Dinamare 
ca em 1770, € de D'Alembert 12 
de Novembro de 1768.) outros de 
ter sido tão util aos progressos da 
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razão, e da Filosofia. ( Carta de 
Gastavo III. Rei de Suecia 10 de 
Janeiro «e 1772.) Outros em fim 
ensinando ás Nações, que formas- 
sem votos para que todos os Reis 
Jessem Voltaire , elles julgão desgra- 
çados os viajantes » Que O não co- 
nhecêrão. ( Carta do Rei de Polo- 
nia 21 de ‘faneiro de 1767.) E 
quando vemos os Soberanos abati- 
dos a ponto de fazerem hum idolo 
do inimigo mais encarniçado contra 
o Christianismo , he quasi impossi- 
vel esconder a parte que clles tomá= 
rão em suas conspirações. Se as des- 
graças da Religião recaem sobre el- 
Jes , reieião os cumprimentos que 
D'Alembert em estilo baixo, e ras- 
teiro fazia a Voltaire. Vós vêdes que 
a Filosofia começa já sensivelmente 
a ganhar os Thronos , vosso illus- 
tre, e antigo protector o Rei da 
Prussia começou a dar a impulsão, 

o Rei de Suecia a continuou , Ca- 
rherina imita a ambos, e o fará ain- 
da melhor, Hei de rir muito se sens 
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do eu vivo, vir que o Rosario se 
vai desenfiando. (Carta de 2 de Ous 
tubro de 1762.) Mas vejão qualse- 
ja o outro Rosario que se vai desen- 
grazando. Os Alrares cahem por to- 
da a parte , mas Gustavo morreo 
assassinado. O Rei Luiz XVI. gui- 
lhotinado , Luiz XVII. em huma 
prizão, o Rei Poniastowski desthro- 
nado: e os Adeptos filhos :de D'A- 
lembert riem, como elle seria, que 
os desastres do Throno succedão, e 
se sigão tão proximos aos desastres 
do Altar. 

Entre os Soberanos do Norte ha 
ao menos huma excepção que fazer 
a favor de Jorge III. de Inglaterra. 
Se os Sofistas tivessem descoberto 
nelle alguma coisa mais que hum 
Principe amado dos Vassallos, e que 
O merece ser : se tivessem visto ou- 
tra coisa mais que hum Rei bom , 
justo, sensivel, benéfico ; e zeloso 
de manter, e conservar a liberdade 
das Leis, e a felicidade da Europa, 
e deseu Imperio, se elles tivessem 
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descoberto hum Impio que secundas= 
se rodas as suas machinações, não 
terião deixado de o transformar no 
seu Antonino , no seu Marco Au- 
reho. Mas elles emudecem a respei- 
to deste homem, enão he pequena 
vantagem para hum Principe existir 
nullo na historia de suas conspirações, 
quando a historia da Revolução o 
encontra tão activo para lhe suspen- 
der os desastres, tão grande, e tão 
generoso para consolar as suas victis 
mas. 

Em quanto aos Reis do Meic- 
dia, he preciso fazer-lhe justiça , e 
dizer que es Sofistas em lugar de 
os contar entre seus Adeptos , se 
queixão pelo contrario de os achar 
ainda muito distantes do Filosofis- 
mo. Mas em desforra, a lista dos 
Adeptos se augmenta com o nome 
de muitos Principes do Imperio. A- 
cha-se no principio o nome de Fre- 
derico Landgrave de Hesse-Cassel, 
que Ga a Voltaire sinceros agradeci- 


mentos, pelas lições de impicdade, 
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que delle tinha recebido; e para: lhe 
provar quanto havia aproveitado , to- 
ma por divertimento ajuntar contra 
Moysés , e contra o Evangelho , 
objecções a penas dignas de hum 
principiante em litteratura. (V as 
cartas deste Principe q de Setem- 
bro, e 1 de Novembro de 1766.) 
Depois delle, se acha o nome de 
Eugenio, Duque de Wurtemberg , 
julgando-se mais Filosofo que So- 
erates, quando se achava em Fernei. 
(Carta ds 1.º de Fevereiro de 1766.) 
O do Duque de Brunswick tão fes- 
tejado por D‘Alembert em opposi- 
ção ao Principe de Duas Pontes , 
que protegia os Frerons , € a cana- 
Tha. O de Carlos Theodoro , Eleitor 
Palatino , que convida, e solicita a 
Voltaire para lhe vir dar lições em 
Manhein. (Carta do 1.º de Maio, 
e acarta 38 em 1762.) 

Entre as Adeptas protectoras se 
distingue wilhelmina Margrave de 
Bareith , que se chamou Soror Guil- 
lemeta, quando escreveo; e saudou 
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à Voltaire, jurando-lhe, que ella se 
edificava mais" com as suas cartas , 
que com asde S, Paulo. Que-os Je- 
suitas , e Jansenistas nada entendês 
rao, e que ella tinha posto hum par- 
ticular estudo em conhecer o cora- 
ção humano. Virão-na depois disto 
dando suas decisões sobre materias 
de consciencia, sobre a aversão ao 
soffrimento, e amor ao prazer, qua- 
si como o teria feito Helvecio, que 
teria sido menos vão, se não tivera 
feito mais que repetir sobre todos 
estes objectos as lições de Fiiosofia 
transformada em roca, e fuso. (F. 
as cartas desta Priuceza 25 de 
Dezembro de 1751, e 1.º de Nos 
vembro de 1752.) Sem entrar nestas 
discussões profundas Voltaire secon- 
tentava com o poder de ajuntar no- 
mes novos a esta Lista. Se lhe qui- 
zermos dar crédito desde o anno Ge 
1766 não havia nºAlemanha hum só 
Principe, que não fosse Filosofo , 
quer dizer, que não houvesse dei- 
xado como elle de crer ro Evange- 
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lho; (Carta ao Conde de drgental 
26de Dezembro de 1766.) Ha muis 
tas excepções que fazer nesta, pro- 
posição : mas eilas ficão compensadas 
com O grande numero de homens 
das primeiras jerarchias do Reade 
que pensão comeile. . - 

Na Corte de Luiz XV, os Sofie. 
tas forão especialmente protegidos 
pelo Conde de Argenson , pela Me- 
rerriz “Pompadour , pelo Duque de 
Choiseul, e por, Mr. de Melesher- 
bes. Este ultimo lhes foi muito util, 
favorecendo com toda a sua authori- 
dade .a publicação das suas preducs 
ções. Seu ministerio lhe confiava a 
obserrancia das Leis relativas à im- 
pressão : elle as abolio todas com 
huma palavra, dizendo que qualquer 
livro, ou Impio, ou Religioso pna» | 
da mais era que hum objecto de 
Commercio. Nenhum Ministro foi 
tão amavel- aos Sofistas como este 
toi, Elles o consideravão como hum 
homem que tinha quebrado os ferros 
da Litteratura. ( Carta de Voltaire 
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a D'Alembert 30 de Janeiro de 
1764.) Vinhão chegando -os annos 
em que os crimes dos Jacobinos lhe 
devião ensinar, e o obrigarião a 
confessar que tal foi este Commer- 
cio para. os Sofistas Pais dos Regi- 
cidas. “A 

Apenas Luiz XVI. sobioao Thro- 
no,” Voltaire escreveo a Frederico, 
Eu nao sei dizer se onosso Rei 
33 Boro caminhará pelas vossas pé- 
„gadas, mas eu sei que elle tem 
»» Filosofos por seus: Ministros ex-: 
» ceptuando hum só. ,, (3 d zigos- 
to de 1775.) Este Principe teve com 
efeito a desgraça de viver cercado 
de Filosofos em quanto existiO “no 
Throno. Teve ao seu lado aquelle 
Turgot, cujas suppostas virtuGes tan- 
to exaltão os Sofistas, e no qual a 
correspondencia de Voltaire”, é de 
D'Alembertaperas nos mostrao hum 
homem, cuja unica attenção era es- 
condér sua impiedade com medo de 
prejudicar os projectos de sua ambi- 
ção, e fortuna Era com effeito,em 
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todo. 0 rigor do termo, hum Enty- 
clopedista; e D’ Alembert guardava 
profundo segredo sobre os Artigos , 
que elle. lhe havia communicado. 
Quando visitava Voltaire; D'Alem-, 
birt sse encarregava de prevenir. o. 
Filosofo de Fernei, dizendo-lhe que: 
este! Turgot era hum homem cheio 
de Filosofia, hum Cacouac de‘grans. 
de probidade porém que tinha’ ra- 


zões muito fortes:para se não dar, 
a conhecer, porque;a - Cacoauqueria. 


não abria passo. para grande Deve 
na, (Carta de 22 de Setembre, 
8.de Outubro de 1769, ) Melia 


extasiado com as visitas desta perso-. 


nagem deo a conhecer o apresa que 
della -fazia, quando disse a D*A lem- 
bert: se tendes muitos sabios deste 


calibre em vossa Seita, então aca»; 


bou-se o infame. (17 de Novembro 
de 1760.) Foi extrema a alegria 
des.Sofistas Conjurados vendo subir 
ao Ministerio hum Adepto tao-addi- 
cto a suas conspirações; sua quéda 
porém “foi muito prompta , e não 
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póde realizar o grande objecto. Os 
Conjurados lançárão os olhos sobre 
Necker, ero fizerão entrar no lugar 
de Turgot Este Necker-he o mais 
ambicioso:,. e ao mesmo tempo O 
mais hypocrita de todos os Sofistas 
deste seculo. Sua casa foi sempre 
hum Club de Sofistas , que para o 
applaudir fizerão soar todas’ as trom- 
betas da Fama. Fallavao delle quasi 
tanto, comoelle fallava de si. Suas 

rofundas intrigas O aproximárão ao 

hrono , e elle lhe preparou todas 
as desgraças. Foi deposto , mas tor- 
nou à servir para as continuar , e 
ultimar entregando o Throro, eo 
Altar aos Jacobinos. 

Luiz XVI. teve tambem a sm 
lado. aquelle Brienne , que os Sofis- 
tas tinhão querido fazer. Arcebispo 
de Paris, para attrahirem pela apos- 
tasia da primeira Diocese, todas as 
Outras do Reino. Este monstruoso 
Prelado não sobio ao Ministerio see 
hão para dar aconhecer sua incapae 
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cidade, como até então tinha moss 
trado sua impiedade, M 
Desta sorte se hia inficionando o 
Ministerio de Conjurados ímpios. 
Se dermos crédito aos seus Chefes, 
todas as altas classes da Sociedade 
erão igualmente compostas de Ades 
ptos seus. »» Estai seguro, escrevia 
elle a Helvecio no anno de 1763, 
que a Europa está cheia de homens 
razoaveis, e que abrem os olhos 4 
luz. Na verdade , seu número he 
prodigioso , e ha dez annos que não 
descubro hum homem de qualquer 
Religião , e paiz que seja, que não 
pense como nós pensamos »» quer 
dizer, que não seja hum verdadei- 
ro materialista, Dois annos depois, 
com a mesma confiança annuncians 
do os progressos da sua Conspira- 
ção a seu favorito atheo Damilavil- 
e, lhediz: a victoria se declara por 
nós de toda‘a parte, e vos affirmo 
que dentro de pouco tempo só ves 
remos a canalha militar debaixo dos 
estandartes de nossos inimigos. » 
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Quando elle entra no detalhe de suas 
«conquistas , O Catalogo dos Adeptos 
se enche de nomes , que annunciavão 
a nobreza , © as virtudes de fami- 
lias illustres, e que só para elles fo- 
rão de preço desde o dia, em que 
declaravão homens apegados ao syss 
tema de sua impiedade. Vio-se nes- 
“ta lista hum descendente de Crillon, 
hum Principe de Salm, e o Duque 
de Usez , que felizmente acharia no 
dia de hoje outros sentimentos mui- 
to differentes na sua familias Achãos 
se entre estes Adeptos Condes , Mare 
quezes , Cavalheiros , e Magistrados 
sentados nascadeiras dos Parlamen- 
tos. Advogados Geraes, taes como 
Duchi, Castillon , Servan , Lacha- 
lotais; achão-se grandes Senhores 
Suecos,come o Camarista de Jenning, 
o Embaixador Conde de Creux; Se- 
nhores Russos como o Principe Gal- 
litzin, o Conde Schouvalow ; Se- 
nhores Hesparhoes como o Duque 
d'Alva, de Villa Hermosa , o Mars 
quez de Mora ,e 0 dae de Aranda, 
2 
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Porém com mais especialidade 
entre os Escriptores ‘do Seculo se 
multiplicárão estes Adeptos. A penas 
Voltaire se mostrou ímpio, o im- 
perio das letras se encheo de Sofis- 
tas cobertos com a capa da Religião, 
que bem depressa depozerão. A’ sua 
frente appareceo aquelle João Jaques, 
cujo nome -só basta para annunciar 
hum homem , que podendo disputar 
a gloria do genio, não-.o quiz exce- 
der senão para dar á impiedade hu- 
ma linguagem mais triunfante, e a 
seus Sofismas hum verhiz mais-se- 
ductor. Buffon não quiz ver seu nos 
me entre os dos Conjurados, porém 
servi0-Os a seu pezar com a mania 
dos systemas. Boulanger, e o Mar- 
quez d'Argens não se retractárão se- 
"não depois de lhes haverem“ consa- 
grado muitas das suas producções. 
Na multidão dos outros’ Adeptos 
escriptores se distinguem sobre tudo 
Freret, Helvecio , e aquelle Marg 
montel, que hoje fazem arrependido 
como la Harpe , mas que não tem 
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ainda manifestado a mesma coragem. 
Mas que todos estes Adeptos, mais 
que o mesmo Voltaire com todo o 
seu.odio a Jesu Christo , o atheo 
Condorcet não teve outro arrepen- 
dimento mais que o da raiva, edes- 
esperação. Seeile morreo como vi- 
yeo , seu maior arrependimento en- 
tre as chamas vingadoras , será O 
de não poder dizer mais, Não exis- 
Ze Deos.m reed ts 

-» Se se quizesse comprehender de- 
baixo do nome de Clero tudo o que 
em França trazia o seinivestido Ec. | 
clestastico , etodos aquelles a quem 
se dava “em:París o nome de Abba- 
des , poderiamos dizer , que desde o 
principio da Conjuração, Voltaire , 
e D’Alembert tiverao: Adeptos até 
nos degraos do Altar. Logo se lhes 
alistarao os Abbades Morelet , Beau- 
deau , Barthelemi, Raynal, bem co- 
mo hoje ainda estão alistados os Ab- 
bades Noel, e Syeys. Porém, nem 
o mesmo Povo confundia estes En- 
tes amfibios com o verdadeiro Clee 
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ro. Este corpo com effeito não se 
compunha de todos aquelles hos 
mens , que adoptarao seu uniforme; 
huns para terem parte nos Benefícios 
da Igreja, deixando as suas funcções 5 
outros por huma sórdida economia , 
e para se introduzirem nas socieda- 
des com hum vestido mais simples, 
que-elles aliás deshonravão com seus 
escritos, e costumes. O Clero não 
tinha verdadeiros membros.,. senãa 
os que pertencião ao serviço do Al- 
tar, e deste número, Briene era.o 
unico que D'Alembert contava no 
número de seus Adeptos. O resto 
dos Pastores não: era destodo innos 
cente a respeito dos progiressos de 
conjuração contra Jesu Ghristo. Sem 
dúvida não se encontrava, entre el- 
les , ou.não se via mais que hum 
pequeno número de verdadeiros im- 
pios , de homens que tivessem per- 
dido a Fé. Mas não basta que os 
Apostolos conservem intacto o de- 
posito das verdades religiosas. 0. 
exemplo, mais ainda que as lições 


| 
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deve repellir a impiedade, e desgra- 
çadamente entre estes homens dados 
ao serviço do Altar , se achavão mui- 
tos , cujos costumes não erão dignos 
do santuario. A afectação que os 
ímpios , e mundanos mostrão em 
exaggerar estes abusos , não nos deve 
servir de motivo para Os dissimulare 
mos, he preciso que a nossa confis- 
são sirva de exemplo aos successores. 
Mas a verdade deve fazer hum ob- 
sequio à historia , dizendo, que o 
corpo do Clero permaneceo bom, 
e fiel. Por graça do Deos que elle 
prégava ao Povo, elle o soube mos- 
trar, quando vio a impiedade , ufana 
com seus progressos, deixar cahir 
a mascara. Então se mostrou. mais 
forte que a mesma impiedade, dei- 


xando-se morrer , ouvindo sem te- 


mor chegar os rigores de hum lon- 
go degredo. Nem seus primeiros 
Pastores, nem seus Doutores tinhão 
esperado por este tempo para se 
oppor aos Conjurados. Christovão de 
Beaumont, o Ambrosio de Paris, o 
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Cardea! Luynes. Mr. de Pompignan, 
Bispo de Pey,: Mr. de Beauvais Bis» 
po de Senez, e huma grande: parte 
dos Prelados Francezes 'oppozerão 
suas religiosas instrucções ás'instruc+ 
ções dos Sofistas. À Sorbona rasgou 
os véos á-impiedade com suas cen 
suras.: Os Abbades Bergier , Houtes _ 
ville, Duguet, Quenée , Gerart ye 
outros: muitos. fazião reviver Os Jusa 
tiros, e os Athenagoras contra: Os 
Porfyres, e-Célsos modernos. Os 
Oradores Christãos premunião sem 
cessar" seus ouvintes contra a imple» 
dade. Estes esforços retardárão os 
progressos da Conjuração. Poucos | 
annos depois da primeira apparição 
da Encyclopedia , era já tanta a cons 
fiança de D'Alembert ;'que escrevea 
a Voltaire, dizendo-lhe, Deixai tras 
balhar a Filosofia , ‘que em menos 
de vinte annos a Sorbona, toda Sor- 
bona como. he, excederá Lausana ,, 
quer dizer, certo Ministro de Lau- 
sana , que tinha enviado pelas mãos 
de Voltaire os artigos mais ímpios 
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pára 'serem inseridos na Encyclope- 
dia" (Curta de'D' Alembert de 21 dê 
Junho ‘de 1757. j^ Voltaire amplian- 
do: 2 Profeciai, lhe escreveo no an. 
no’ seguinte so deixas” passar gate 
anos’, fe Deos terá ‘a sua «ng » 
(35 de “Fevereiro de: 1758F 
“10 “Púdo com éffeito annunciava em 
cada parte da'Eufora, “que o reino 
dá impiédade fág estava muito“dis- 
tame A correspoBdêntia' destes Cons 

rados; os mostra assiduos observa- 
dores de túdo: quê ‘nto “te'passavaem 
torno delles , “escrevendo huns’ ‘aos 
outros, humas vezes*,, que o mun- 
dose desabusava , “e que de toda a 
parte se annunciava huma revolução 
hos "espiritos; outras vezes } que a 
sua Filosofia se fortificava Aletta’ 
nha ` -Semptentrional, e que perto 
va até na supresticibia Boemiia”) e 
Austria , que Ovlrimo dia dos Theo- 
lopos-; e Defensores: da Religião tic 
nha “amanhecido “na Prussia, e qte 
hia chegando à Polonia, Que a Rus. 
sia seguia Os.mesmes passos , gue a 
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mesma revolução: lavrava na Italia, 
e: na -Hespanha.,. que ainda que o 
Povo permanecia'na ignorancia;, a 
mesma Filosofia abrangia jd o Po- 
vo , que não havia vinte pessoas. em 
Genebra, que não abjurassem Calvi» 
no, como abjuravão .o Papa. Que 
havia. Filosofos até nas lojas dos of- 
ficiaes, que se não encontrava hum 
unico Christão. desde Genebra, até 
Berne. Que a Inglaterra se enchia 
de Socinianos , que aborrecião ,. ou 
desprezavão .o que Juliano À postata 
aborrecia, e desprezava, isto. he, O 
Deos dos Christãos. Que a Filoso- 
fia. em fim podia ser batida,, mas 
ue já não „podia ser vencida. »» 
(Carta de Voltaire 15 de Abril -de 
1765 — 4 de Setembro de 1767 
— .20 de Dezembro. de 1768 ms 
8 de Novembro de 17273 — 8 de 
Fevereiro de 1776 — De Federi- 
co carta 143 anno 1765 — De 
D'Alembert 5 de Novembro de 

1776 z etc. | 4 
O orgulho dos Conjurados podia 
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exagperar estes successos 5 mas não 
deixou de ser verdade, que nos ul- 
timos annos de Voltaire, e de D'A- 
lembert a geração religiosa se extin- 
guia. As palavras — Razão, Itlo- 
sofia , Presccypacao, occuparao o 
lugar das verdades reveladas. As ex- 
cepgoes , que se podião fazer na-Cor- 
te y nos Tribuaes , e nas Classes 
supêriores , cada dia se tornavão mais. 
raras. A impiedade passou, da Ga~, 
pital ás Provincids ;-dos Senhores , ʻe 
Nobres aos Mechanicos , dos Arnos 
aos Criados. Mas estes nao forão só 
os desgraçados successos de que Vol- 
taire se podia lisongear. Tinha-se le- 
vantado como cabeça dos Sofistas da: 
impiedade , e antes da sua morte 
se vio tambem levantado cabeça dos 
Sofistas da Rebelliao. Tinha dito 
a seus primeiros Adeptos, pluveri- 
zemos os Altares, hão fique para O 
Deos dos Christãos hum só Tem- 
plo, hum só adorador , a sua esco- 
la não tardará em dizer ,, quebre- 
mos todos os Sceptros, não haja na 
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Terra’ hum só Rei, e hum só Throw 
no» Os arquivos dos Conjurados So- 
fistas 'da’ impiedade , nos bastardô ; 
pára demonstar a existencia ,.os aus 
thores , ‘Os meios , os Adeptos ; 
progressos desta. primeira . iban 
ção , dirigida toda contra ọ Deos 
do: Christianismo. Suas ‘confissões; 
e seus escritos nos bastaráô ainda: 
para mostrar a Conjuração , que elles: 
formárão como Sofistas da’ Rebel- 
liao, aquella Rebellião , que diri-'. 
girdo contra ‘os Reis. Toda a mars. 
cha destes novos attentados , que ex= 
poremos na segunda parte, nos cons 
duzirá até 4 morte de seus ahi 
TOs Authores, ye Say eshte 
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PREFAGAO 


Do Redactor Portuguez. 


O S golpes que os Impios co- 
bertos com a capa da Filosofia des. 
carregário sobre a nossa Santa Re- 
ligião, ousando sem rebuço atacal- 
la., e proscrevella em os primeiros 
frenesins da Revolução , tinhão si- 
do muito d’eante mão premeditados 
como vimos em a primeira parte 
deste tratado. À perseguição tinha 
sido systematica, e conduzida com 
todos os esforços de huma vigilante 
malicia, até ao momento da explo- 
são. Desde a mais insignificante bros 
chura daquellas que entulhavão to- 
dos os dias:as ruas, e os Botequins 
de Paris, até a encrme, e immen- 
sa compilação , que se chama Ez- 
cyclopedia -, tudo se encaminhava a 
perverter animos fracos , e dispôr 
corações já. an Da pelo crime . 
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para a grande obra da iniquidade’, 
que se devia descaradaménte paten- 
tear à face do Universo , quando 
os Sofistas sem rubor, e sem medo 
dissessem na Tribuna da Conven- 
ção , que era preciso estabelecer © 
Natutalismo sobre as ruinas do E- 


vangelho (sacrilegos , mas inuteis 


projectos ! ) Esta destruição da Or- 
dem Religiosa , devia necessariamen- 
te conduzir os desasizados, freneti- 
cos, e muito voluveis Francezes, 
para a destruição da ordem politi- 
ca, e civil, em que os Póvos tran= 
quillamente existido. A huma des- 
graça se devia succeder a ontra, sem 
que as cabeças , que se dizião cal- 
culantes, podessem prever O profuns 
do Abysmo em que se hião preci- 

itar a si, e precipitar os homens. 
Brawa deve as suasdesgracas áquel- 
les mesmos Genios, a quem ella 
adorava , e reconhecia como tim- 
bres, e brazões da especie humana : 
formárão a sua ruina politica com 
aquellas mesmas luzes, com que di- 


l 
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zião que ilustravão os Póvos. As 
suas Theorias em Politica, produ- 
zirao os mesmos effeitos que havião 
produzido as suas J heorias em Mo- 
ral, Destes malvados enthusiastas 
nascérão os abalos, que tem soffrido 
os Thronos da Europa. A conjura- 
ção contra os Monarcas, he tão 
universal como a Seita que a for- 
mou. Tiverão, e ainda conservão 
ramificações muito espalhadas , e 
ainda lavra sua pestifera contagião, 
He verdade que os.olhos do homem 
Christão, e verdadeiro fiel, desce- 
brem hum manifesto, .esensivel cas- 
tigo da Justiça Divina contra estes 
Impios machinadores da destruição 
da authoridade Monarchica. Quei- 
Xavao-se que vivião debaixo do ju- 
go do poder arbisrario, e estão ge- 
mendo agora debaixo do mais atroz 
despotismo , e mais pezada tyran- 
Mia que os Seculos virão. Nem hum 
só dos que tanto escrevêrão , nem 
hum dos ocos Declamadores , que 
aturdiao o Mundo com suas lamen- 
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tações, e promettião aos-Póvos a 
felicidade no abatimento:da Monar- 
chia , colheo o mais pequeno fruto | 
das suas fadigas; e se algum delles 
existe escapado ao ferro , ao degre- 
do, e á proscripção, he para’ per- 
manecer obscura, e desesperada tes- 
temunha dos males que causáta aos 
seus semelhantes. O homem de bem, 
o verdadeiro Patriota 4° o Portuguez 
Virtuoso , desejaria com tado o CO- 
ração remediar tão grandes, tão fu- 
nestos males , cujos symptomas se 
tem manifestado tanto em alguns de- 
sertores da nossa conhecida fidelida- 
de, e adhesão aos nossos Principes. 
Hum dos pr'meiros remedios do mal, 
he conhecello ; e hum dos grandes 
serviços feitos à Patria, eá Reli 
giao ; he manifestar estas maquina- 
ções surdas , estas marchas das tré- 
vas, € dá perfidia , para por em 
cautéla animes innocentes, e vedar 
dessa maneira, que se desenvolva o 
germem pernicioso da desordem, e 
auarquia, Assim se estreitárão mais 
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os“ laços que unem os -verdadeiros 
amigos da Patria, da Religião, e ca 
Throno. > il ; 
Algumas: almas tímidas , capper 
co: sensiveis 4 deliciosa impressão; dê 
huma consciencia pura,» eque.se tes 
licita-com :o conhecimentó de haver 
cumprido .com os deveres. Patriotis 
cos: poderão dizer, que me arris 
cormuito- na manifestação destes ims 
pios segredos; e que “poderei. incor 
ser na indignação dos Pedreiros: Li- 
vres’, e Iluminados que-formigão 
entre-nós. Em primeiro lugar:, que 
coração por pusillanime que seja.; 
temerá humeibando -de miseraveis 
obscuros, e. até famintos, hum troe 
pel de ignorantês infatuados , huns 
automatos verbosos , tão estaveis nos 
Boteguins como os mesmos bancos 


em que-se assentão ? O primeiro des. 


rm do homem: honrado he denun- 
cia esta” pestifera canalha ao Tribu- 
nal “da “Genero - Humano. - Miseros 


Pigmeos l Quem poderá temer es. | 
pesinhar estes insectos , e anda 
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entre nós'se atrevem a militar. des 
baixo das ordens de hum. ridiculo 
novellista, que ao longe ladra, tris- 
teş indigente Redactor-do Correio 
Braziliense. Sao estes.os homens: tee 
miveis ‘em quem nãoassoma o°me- 
nor raio de sizo commum ! Armão- 
se. de insultos, mas estes: insultos 
são pulverisados: de hum só golpe 
pelo sagrado fogo: do:: Patriotismo» 
Nunca:os ‘temi, e nunca me calei; 
nem nos calamitosos dias/-do nosso 
captiveiro. "Perigasse!: a: minha, exis» 
tencia , ‘eu.appareceria.com hum me- 
recimento: diante de :Deos,; e ainda 
agora morreria contenten;: se ra mi» 
nha morte ‘salvasse asdiberdade. da 
Patria , "a conservação do” Throno, 
e a gloria-da Religião; oy 

Conheça pois o Povo Portuguez 
quaes forão as manobras: dos amoti- 
nadores no abatimento:da Monar- 
quia. - Não quero. que .o meu, trabá- 
lho tenha agradecimento , eu já de 
ante-mão o levo em cumprir todos 
os deveres que de mim exige:a mis 
nha amada Patria, 
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SEGUNDA PARTE. 


Conspiração: ‘dos Sofistas da Rebel. 
lião contra os Monarcas , e pri- 
meiras, maquinações , que pre- 
parárioa fatal Revulu ção Fran- 

E > 


s 
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Ac hi mesmos homens , que 
se dizião Filosofos, e que conjurá- 
rão na ruima:do Christianismo , são 
Os mesmos 5' que conjurárão tambem 
na ruina dos Monarcas. : Os anaes , 

e as memorias existentes“ dos mes- 
mos damnados Sofistas ; são as pro- 
vas monifestas de huma semelhante 
conspiração. Além destas authenricas 
confissões, vemos em seus-escritos, 
que até se: gloriavão de: haverem 
conspirado contra os Reis. como 
havião conspirado contra a Religião 
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de Jesu Christo. Elles mesmos des- 
cobrem-; -e-pubiicão-todos-os artifi- 
cios de ambas as conspirações + e 
nos assoalhão a constância que tive- 
rao em começar , e continuar estas 
tramas como hum verdadeiro titulo , 
e crédor 'do TOSSO respeito”, se admi- 
ração; . Leryn A 

O primeiro | at de que 
a. Historia: se deve lembrat’, he o 
de Condorcet. Depois de haver *re- 
presentado como rebelde , e como 
impio hum papel tão notavel em, a 
Revolução 5. este entonado Sofista., 
intenta, em huma muito: magra pro- 
duccfo , descobrir a marcha do en- 
genho humano na escola da razão, 
Suppõe “seus leitores chegados ao 
meio do Seculo XVIIIy-eveis-aqui 
a trama; - que elle nos’ paten:éa-co- 
mo huin-troféo de sua Filosofia im 
cendiaria. < 
e” 333 De repente se aiou e ap: 
pareceo: na Europa huma classe de 
homens menos occupados em inda- 
gar, e descobrir a verdade ,-que em 


—————— 


Cargo) 

propagalla: homens que se votdrao 
4 perseguição das preoccupações nos 
mesmos asylos en que o Clero, as 
Escolas, os Governos, e Corpora- 
ções antigas as tinhão acolhido”, “e 
protegido; homens que fizerão glo- 
ria de destruir os erros populares, 
mais ainda do que dilatar os limites 
dos conhecimentos. 

Em Inglaterra Collins, e Bo- 
limbroke, em França Bayle, Fon- 
tenele, Voltaire, Montesquieu, e 
as escolas formadas por-estes homens 
combatérdo a beneficio da verdade, 
empregando sem intermissão as ar- 
mas, que a erudição, a filosofia, o 
engenho , e'o talento deescrever põ- 
diao fornecer a razão tomando to- 
dos os tons, e empregando todas 
as formas desde o burlesco até ao 
pathetico ,‘ desde a compilação a 
mais sabia, e a mais vasta, até ao 
romance, e .epigramma, cobrindo a 
verdade com hum véo, não tão es- 
pesso que não deixasse o prazer de 
a advinhar, Amimavão as preoccu- 
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pações com habilidade ; para lhes 
descarregar depois go!pes mais cer- 
tos, sem ameaçar ninguem, € con- 
solando muitas vezes os inimigos 
dda razão , parecião que não deseja- 
vão na Religião , mais do que hu- 
ma semitolerancia , e na Politica hu- 
mia semiliberdado, Atacavão o des- 
potismo, quando combatião os ab- 
surdos Religiosos, e o culto, quane 
do se levantavão contra o Tyranno: 
atacavão estes dois flagellos no seu 
principio , quando mostravão que 
não querião mais que combater os 
abusos: dessipavão estas funestas ar- 
vores em suas raizes , quando pare- 
ce, que se limitavão ao córte de al- 
guns ramos ociosos , e infructiferos ; 
humas vezes dizendo aos amigos da 
liberdade; que a suprestição , que co- 
bre o despotismo com hum véo im» 
penetravel, deve ser a primeira vi- 
ctima que, se sacrifique; e a primei- 
ra cadeia que se deve despedaçar : 
outras vezes, pelo contrario, elles 
A denunciavão aos Despotas como 
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verdadeira inimiga de seu poder, e 
atemorizando-os com O quadro de 
suas hypocritas maguinações , e san- 
guinarios furores, mas não deixan- 
do jámais de reclamar a independen- 
cia da razão , e a liberdade de es» 
erever, como hum direito, e sai 
ção do genero humano, Levanta 

do em fim , como hum grito the 
guerra 9» Razão, Tolerancia, Hu- 
manidade, »» 

Tal foi a nova Filosofia, obje- 
cto do odio commum das numeros 
sas classes que parece não terem ou- 
tra alma ; € outra existencia mais 
que as preoccupações. Seus cabeças 
tiverão sempre a habilidade de ese 
capar à vingança, expondo-se 4 ine. 
Eta ção, souberao igualmente fur- 
tar-se á perseguição não se escon“ 
dendo tanto, que offuscassem a glo= 
ria de que se corcavão 3» ( Esbosso: 
do quadro do engenho humano: Por 
Condorcet, époc. 9.3 ) 

Com efeito a Rebellião , e a 
Impiedade escolhêrão a pessoa , c 
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a penna de Condorcet para expôr -a 
época, O objecto. os meios, e tor 
dos os artificios da maldade daquel- 
las conspirações , que primeiro se 
formarão contra a Religão , e de- 
pois contra os Monarcas. E ‘este 
Adepto tão especialmente -iniciado 
nos mysterios dos Sofistas deo a co- 
nhecer com evidencia que o jura- 
mento de destruir es Thronos , se 
evia seguir immediatamente ao de 
destruir os Altarese Elle retrata ao 
natural os Sofistas seus Confrades ; 
quando diz., que elles tomavão to- 
dos os tons, e empregavao todas 
as formas, amimando de hum lado 
os Soberanos para os animar contra 
a Religigo , e de outro lado con- 
temporizavão com a Religião, pro- 
curando tornar-lhe odiosos os Sobe- 
ranos, e depois disto clamando que 
a Religião era a primeira victima 
que se devia sacrificar , . para cami- 
nhar por este estrago, à ruina, e à 
morte dos Monareas.. 2 m. 
Não he só.a confissão- de. Cons 
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dorcet a que:nos attesta. a reunião 
de ambas as. conspirações. Quasi to- 
dos os Sofistas que supervivérdo aos 
seus primeiros authores . para serem 
testemunhaso de seus efeitos em a 
Revolução Franceza , trabalhão por 
attribuir esta gloria aos seus respe- 
crivos Patriarcas. O atheo Lame- 
iberie apenas vio chegar a Revolu- 
ção, gritou logo »» aproximárão-se 
os ditosos instantes, em que a Fi- 
losofa deve apparecer triunfante. 
Seus mesmos, inimigos confessão que 
ella produzio .os acontecimentos. que 
distinguirão o fim do Seculo passa» 
do. O mesmo! Sofista. se Tisongeia 
com a esperança: de que. produzirá 
Os mesmos efeitos até no Egypto, 
na Ássyria, e na Índia { y. cbs. so- 
bre a fysic. hist. nat. discurs: pre 
jim.) O Comentador, e Continua» 
dor de JoãorJaques , prométie .a 
mesma ventura aos Sofistas ( Suppl. 
ao Contrat. social 3.2 parr. Cap: 
Apenas se atacou, ese demdlio. a 
Bastilha ; o Sofista. Alfonso escreveo 
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a hum Cavalheiro , que: detestava a 
insurreição = Senhor Conde, não 
se illuda , e repare, que isto não 
he acção de huma tempestade , a 
Revolução está feita, e consumma- 
da; ha muitos annos que os maio: 
res genios da Europa a havião pres 
parado , e em todas as Cortes tem 
sequazes , e partidistas. ( Inda mal 
que tantas provas desta horrivel vere 
dade temos visto em a nossa Lis» 
boa !) : 

Estes testentunhos, e outros ain- 
da mais indubitaveis>, «e-sobre tudo 
os elogios, que ressoárão tantas ves 
zes na Tribuna dos Legisladores Ja- 
cobinos, a favcr dos Sofistas, não 
nos deixão lugar á menor dúvida 
sobre a conspiração tramada de mui- 
to longe , contra o Threno , pot 
aquelles Adeptos da impiedade, .que 
depois se tornárão em Adeptos da 
Rebellião. Com tudo, Voltaire não 
representou aqui o: mesmo papel , 
que havia representado nas conspira- 
ções contra o Altar. Entrou nesta 
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conspiração quasi a seu pezar, e le- 
vado, ou arrastrado pela indole do 
seu filosofismo, e pelo exemplo de 
seus mesmbs discipulos , pouco in- 
tervelo aqui a sua propria inclinação. 
Amava os Soberanos , se podesse 
achar em todos apadrinhadores da 
sua Impiedade. Vós amais a razão, 
e a liberdade, lhe escrevia D’Aleme 
bert , e não se póde amar huma, 
sem querer bem a outra. (19 de Fa- 
metro de 1769.) Esta razão, conti- 
núa elle, não he mais que a filoso- 
fia , e esta liberdade não he mais 
que a liberdade Republicana. Com 
effeito , ainda que Voltaire tivesse 
alguma affeição aos Reis, e aos 
Grandes, ainda que elle na sua ca- 
sa de campo representasse a parte de 
huma Personagem illustre, vio-se 
este homem , sempre inquieto em suas 
cartas e escritos , passar insensivel- 
mente de todos . os principios da 
igualdade, e liberdade anti-religio- 
sas, a todos os da igualdade, é li- 
berdade anti-monarguicas: -Por ex. , 
aco po ah a a 
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na primeira edição de suas Epistoe 
las se havia contentado com dizer : : 


»» São diversos os mor taes, 
23» Seus estados são iguaes. 


“Seus discipulos quererião na vere 
dade, que elle dissesse, e escreves- 
se afites o inverso de toma seme- 
lhante trova: 


e 


»» Ha nos mortaes igualdade, 
»» Nas ordens diversidade. 


‘Tudo isto conseguirão deste do- 
cil mestre , temeo ficar abaixo de 
seus discipulos , e envolveo-se nos 
seus sentimentos , mostrando o mes- 
mo odio aos Reis, que havia mos- 
trado 4 Religião. 


Natureza nos deo cinco sentidos 

Os Monarcas tem mais ? Seu corpo, 
~e alma 

São feiros d’outra especie , ou de ou- 
tra imassa é ? 


GA Var. da Edição: de Kelly 
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Esta foi a ‘mesma linguagem, 
que se escutou 4 Populaçã, no mo- 
mento de desthronarem Luiz XVI. 
Com tudo Voltaire, que tinha pos- 
to em versos estas rapsodias do vil 
Jacobinismo , fluctuou ainda entre 
os Reis, e as Republicas, De hum 
lado não podia deixar de admirar 
os Sobsranos , cuja historia elle es- 
crevia, de outro lado considerava 
as Monarquias como hum governo, 
debaixo de cujo jugo o espirito hu- 
mano permanecia em escravidão ; 
(Carta ao Conde de Argesion 8 de 
Agosto 1743), e escrevia tambem à 
D’Alembe:t ( guardai-me o meu se- 
gredo sobre tudo dos Reis, e dos 
Ecclesiasticos.) (12 de Dezembro 
de 1757). Pouco a pouco se fol cos- 
tumando a descarregar golpes contra 
os Reis, ecoittra a Nobreza, é 
muito mais contra os Ecclesiasticosa 
Eisaqui o que'élle tinha feito des 
clamar nas taboas do Theatro, ©  ’ 
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99 Esses Padres não são tudo o que 
o Povo 
r , > . 

3 Cégo até agora, e crédulo ima- 
gina: 

3 Augmenta seu saber , nossa igno- 
cia. 

Edipo Trag. 


Não houve miseravel casa de 
Opera , onde se não repetisse mil 
vezes depois : 


3» Hum Soldado feliz, foi Rei pri- 
meiro , 

s» Não carece de Avós, quem ser- 
ve a Patria. 


Merope Trag. 


Estes versns forão tão caros, e 
preciosos aos Jacobinos , porque Vol- 
taire soube encerrar nelles com gran- 
de dexteridace tedos os principios 
da sua, Revo ução. Qua.to mais se 
av. nçava em idade , ma's suas dif- 
ferentes obras sẹ enchião de panca- 
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das , e sarcasmos contra os Reis, 
Em fim nós o veremos declarado 
Chefe , e Presidente do Club, em 
que os Sofistas continuárão com o 
maior aflinco sua conspiração contra 
o Throno. Alguns dos nossos Re- 
volucionarios parecião desconhecer 
Os serviços que elle lhes havia feito 
nesta materia. Condorcet o vingou, 
dizendo que = sem Voitaire ainda 
a Europa toda estaria supresticiosa , 
e que continuzria ainda a permane- 
cer escrava. ( Vid. de Volt. Edição 
de Kell.) Os Sofistas do Mercurio 
Francez assentárão que esta apolo- 
gia de Voltaire era muito fraca , e 
escrevérão = » Parece que he im- 
possivel descrever dignamente as in- 
finitas obrigações, em que o genero 
humano deve estar a Voltaire, »» Às 
circunstancias da actual Revolução 
não dão huma excelente occasiao 
de as publicar, = Voltaire não vio 
tudo o que fez , mas elle fez tudo 
o que nós estamos vendo. Os obser- 
vadores illuminados , os que soube- 
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rem escrever a Historia, provarão 
aos que sabem reflecir, que o pri- 
meiro author desta grande Revolu- 
Gio, que espanta a Europa, e que 
derrama a esperança entre todos os. 
Povos , e a inquietação em todas as 
Cortes , he sem dúvida Voltaire, 
Foi elle o que fez alluir amais for- 
midavel barreira do despotismo , o 
poder Religioso , e Sacerdotal. Se 
elle não. quebrasse o jugo dos Ec- 
clesiasticos , munca se quebraria o 
dos Tyrannos. Hum, e outro peza- 
vão juntamente sobre as nossas Ca- 
beças, e se conservavão. tão unidos, 
e ligados que sacodido o primeiro, 
era infallivel a ruina, do outro. A al- 
ma do homem só pára na sua in- 
dependencia, quando cahe na escra- 
vidão. Voltaire a resgatou costuman- 
do-a a julgar por todas as faces 
aquelles que a assoberbavão. O Jui- 
zo dos sabios, prepara as Revolu- 
ções, e o: Povo, he quem as con- 
clue. (Merc. de França sexta, fei- 
ra 7 de Agosto de 1790) 
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Desta arte os Sofistas conjurados 
reconhecião , e publicavão a parte 
que Voltaire tivera na Revolução, 
que começou pelo assassino dos Ec- 
clesiasticos , para conduzir Luiz 
XVI. ao cadafalso. Se os serviços 
de D'Alembert não se annuncião em 
todos os seus escritos públicos , as 
suas cartas a Voltaire, não são na- 
da equivocas. Ellas dizem com as- 
sds clareza , que elle fizera contra 
os Reis, como contra Christo , tudo 
o que lhe era possivel fazer , sem 
se expôr á publicidade, sobre tudo, 
fazendo executar pelos outros o que 
elle não podia executar por si mes- 
mo. Observa-se este homem surda- 
mente turbulento, humas vezes dan- 
do por cartas parabens a Voltaire, 
por ter contribuido para a propaga- 
ção dos sentimentos de hum Filoso- 
fo Republicano, juntamente com a 
liberdade, exhortando-o a combater 
pro aris , & focis , e logo queixane 
do-se de não poder combater como 
elle, e pela mesma causa , confes- 
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sando que tinha as mãos ligadas pe- 
lo despotismo ministerial, e sacer- 
dotal , e finalmente não querendo 
que o seu Confrade ignorasse, que 
conservava dentro de seu coração 
tanto odio , como elle conservava 
aos Despotas. (Cart. a Volt. 19 de 
“Jan. de 1769, e 25 de Sfaneiro de 
1770 
Poderão dizer entré nós os se- 
quazes desta cáfila devastadora, que 
se póde muito bem aborrecer o des- 
potismo , sem detestar os Reis. Pois 
saibão, que os Déspotas contra quem 
clamavão , e vociferavão Voltaire, 
e D'Alembert não são os Impera- 
dores da Turquia; do Mogol, ou 
da China, são os Reis, debaixo de 
cujo dominio os Sofistas vivião na 
Europa. Como Superstição, Fana- 
tismo, e Religião são para elles hu- 
ma mesma coisa, assim tambem es- 
tes nomes ‘de Déspotas, Reis, Ty- 
rannos , Soberanos são sinonymos 
na sua escola. i 
À - Impiedade de Voltaire tinha 
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produzido este odio ao poder Mo- 
narquico: este sentimento foi o pri- 
meiro gráo da Revolução. Os sys- 
cemas da Seita o corroborárão , e 
forialecérão. Hum Adepto, que sen- 
do Ministro de Luiz XVI. se deve- 
ria oppôr com maior denddo, e vi- 
gor a estas idéas contra a authorida- 
de dos Reis, foi o Marquez de Ar- 
genson. Para o chamar à Hollanda, 
Voltaire lhe propunha sempre a igual- 
dade, a liberdade, as municipalida- 
des republicanas, de que elle gosta- 
va, e que observava naquelles pai- 
zes O Marquez de Argenson que 
fazia mais alguma coisa, se as esta- 
belecesse em França. À este malva- 
do se deve a primeira idéa da nova 
divisão do Reino, em outros tantos 
estados menores chamados no minis- 
terio de Necker administrações Pro- 
vincises, e no dominio revoluciona- 
rio de Target, e Mirabeau, Depar- 
tamentos, Desde o primeiro passo 
que deo Luiz XVI. para estas ad- 
ministrações , as Provincias se en- 
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chêrão dz Politicos, que não deixa- 
vão ao Rei mais do que o odioso 
da authoridade. Antes da Revolu- 
cão já existia entre ellas huma con- 
respondencia, e huma verdadeira li- 
E para seguirem hum plano uni: 
orme em tudo aquiilo que devião, 
ou conceder , ou negar ao Rei, e 
Luiz XVI, foi desde logo para es- 
tas Provincias o que Target, e Mi- 
rabeau quizerao, que elle fosse. ~ 

Ao Marquez de Argenson suc- 
cedeo Montesquieu com seu Espzrt- 
to das Leis, Este livro esta cheio. 
de erudição, : porém tudo o que os 
Francezes nelle aprendêrão foi jul- 
garem-se escravos dos Reis, persua- | 
dindo-se que não chegarião a ser li- 
vres , senão quando chegassem a es- 
tabelecer aqueila distincção de po- 
deres, que elle tornou tão famosa, 
cu enfatica. Poder executivo , poe 
der legislativo , poder judictario. 
Porque onde quer que o poder le- 
gislativo seache unido ao poder exe- 
cutivo, como os Françezes vião no 
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seu Rei , acabou-se a liberdade, por- 
que deve-se temer que o mesmo Mo- 
narca ,-ou o mesmo Senado fação 
Leis tyrannicas para as executar 
tyrannicamente. (Esp. das Leis Liv. 
II, Cap. 6.) i 
Havia muito tempo que os Reis 
promulgavão Leis em França, e os 
Francezes ainda não sabião que ti- 
nhão por seus Monarcas Déspotas , 
e Tyrannos. Elles amavão estes 
Reis, e até erão conhecidos pela 
sua adhesão a estes Reis, e nenhum 
Povo amou , e att he impossivel, 
que elie ame os Despotas , e os Ty- 
rannos. Hum Déspota , hum Tyran- 
no he o homem menos. accessivel pas 
ra o seu Povo, e o revolucionario 
Garat escreveo, que o Throno dos 
Reis de França era tão accessivel, 
que os .voios. da Patria sempre che- 
gavão a elle, À França prosperava 
era o Imperio mais rico em habitan- 
tes ; o Commentador de João Ja- 
ques nos diz, que a sua População. 
iria sempre em augmenta , e que 
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só no reinado de Luiz XV. tinha 
crescido cin mais dois m'lhões , e 
quinhentas milalmas, (Supl. ao Con- 

tr. social) e João Jaques tinha ditos | 
O Governo enque os Cidadãos po- 
voão, e se multiplicão mais, he in- 
fallivelmente o melhor : pelo contra- 
rio, aquelle onde o Povo decresce, 
e mingoa , he o peior, e continua 
—"talenladares Peat,” calital .~€ 
comparai — Montesquieu em lugar 
de medir, não tinha feito mais que 
hum systema. Não o accusemos da- 
quellas obscuridades voluntarias, da- 
quelles innocentes artifícios, a quem 
D’ Alember: dá tanto merecimento, 
(Elog. de Montesquieu ) digamos 
antes que elle não tinha comprehen- 
dido todas ‘as consequencias d> seu 
systema. Elle fazia pela França tu- 
do quanto seus inimigos, quererião 
fazer contra a França juntos no Con- 
gress» de Haia em 1691,‘ quando 
jurárão não depôr as arms antes 
que os Reis de França ficassem su- 
geitos aos Estados Geraes. de seu 
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Reiro. Elle foi o pai daquella com- 
missão legisladora , que se apossou 
des Fofistas, dos Advogados, dos 
Mediccs , des Caixeiros, e de vin- 
te milhões de ferneticos , que se não 
poderio jámais entender huns aos 
outros, sem que heuvesse alguem 
que os entendesse a elles, depois que 
o poder legislativo lhe cahio nas 
mãos. 

João Jagues Rousseau appare- 


£eo, e consummou a obra de Mon- 


tesquieu. Discorreo como hem Al- 
deão Democrata scbre os principios 
de que M ontesquieu só unha tirado 
consequencias favoraveis 4 sua Aris- 
tocracia — Disse pois o e:quentado 
Jaques que » o maior de todos os 
bens era a igualdade, e liberdade; 
que não dava huma passada , que 
não encontrasse ferros; que o poder 
Jeg'slarivo não podia pertencer se- 
não ao Povo ; que o Povo se não 
podia submet'er a nenhum outro So- 
berano , que este Poso a pezar de 
todos osseus juramentos não perma- 
aiii a 
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nece ligado a governo algum esta- 
belecido. Todos os seus ajustes, não 
são mais que huma formalidade pro- 
visoria, que elle dá à administração 
até ao ponto em que lhe apraz dar- 
lhe outra tnuito diversa : que a di- 
gnidade destes homens chamados 
Reis, não he mais que huma com- 
missão, hem poder de que o Povó 
os fez depozitarios » que elle póde 
limitar, modificar , assumir, quan- 
do bem lhe parecer. 33 (Contr, soc. 
passim.) 

Os Sofistas se apossarao com an- 
cia dos priscipios de Montesquieu , 
e de todas as consequencias que, del- 
les tirou o Jaque:. Tinhão até en- 
tão caminhedo sem ordem , e sem 
systema, contra OS Soberanos. “Vol 
taire tinha largado mil sarcasmos ; 
e os Adeptos não fazido mais que 
repeiillos , então se ajuntárdo , e 
adoptárão todas as idéas Democra- 
ticas do. Sofi. ta de Genebra ; formá- 
1ão por fima liga refinada por Con- 
ii aquella liga”, cujo objecto 
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era cortar pelas proprias raizes as 
duas grandes arvores da Religião, 
e da Monarquia , para lhes substi- 
tuir a arvore da sua liberdade, e 
igualdade. Seus Adeptos se multi- 
plicarão entre cs enxames dos escri- 
ptores , com especialidade entre os 
Jorn.listas. Diaristas, e Publicistas 
tão entonados, como ignorantes, e 
mentirosos. Souberão ordenar a mar- 
ca, e distribuir os papeis, huns con- 
tinuárão mais especialmente a sua 
guerra contra o Altar , outros con- 
tra o Throno. Mas desde o anno 
de 1762 até a Revolução , poucas 
producções apparecério destes ver- 
mes da litteratura, e tedioso empre- 
go gazetal , que não viessem des- 
carregando os mais funestos golpes 
contra o mesmo Throno , e Altar. 
O Mundo se vio innundado de suas 
diatribas contra os Soberanos, é de 
suas blasfemias contra Deos. 
Montesquieu tinha dito, que he 
muito dificil ser virtucso em hum 
governo Monarquico. Helyecio re- 
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forçando a lição , ensinou no Povo, 
que a propriedade deste governo he 
embrutecer , e aviltar os espiritos; 
que a verdadeira Monarquia não he 
mais que huma constituição imagi- 
nada para corromper os costumes, 
e escravizar os Póvos ; e que por 
virtude da constituição deste gover- 
no, os mesmos Póvos são arrastra- 
dos invencivelmente para o avilta- 
mento. »» ( Prefação do Tratado — 
Do Hom.) 

Jaques, o plagiario Jaques , tie 
nha escrito , que se a authoridade 
dos Reis vem de Deos , he como 
as doenças: Raynal lhe succedeo pa- 
-ra nos dizer , que os Reis são Bes- 
tas ferozes, que devorão as Nações 
(que diria este grande Arquitecto 
da Revolução , se a sua inquicta exis- 
tencia tivesse chegado ao Imperio 
do humano . e carinhoso Bonaparte?) 
Outros vierão depois para nos dizer 

ue os Reis são semelhantes ao Sa- 


turno da Fabula, que devorava seus: 


-proprios filhos, Que o governo Mo- 
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narquicoypondo forças estranhas nas 
mios de-hum só homem, deve por 
sua mesma natureza ,-tenjallo a abu- 
sar de seu poder para exercitar O 
despotismo. peha tyrannia , que são 
Os mais terriveis fiagelios das: Na- 
ções. Cara para encarecer isto mais, 
veio dizer acs Povos = vossos Reis 
são os priméiros alguzes- de seus vas- 
sallos: 2 força; e a estupidez são a 
primeira origem de seu (Throno (e 
são estes: os mesmissimos, Fyancezes 
que acclamárão Bonaparte! ) (syste- 
ma da Razão). Seria preciso copiar 
volumes-cinteiros pará repetir todas 
as declamações sediciosas , de que 
os Adeptos enchérão as suas produc- 
ções. » Diderót que tinha engrossado 
com ellas o seu .— systema,da Na- 
tdreza-— as reune todas neste uni- 
£O .voto frenetico —: quando terei 
eU o prazerde ver oderradeiro Mo- 
narca enforçado: com as tripas do 
derradeiro: Sacerdote? r | 


= sDesdes jo anno de,-1765-, este 


odio, des-Sofistas, e o juramento, -€ 
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voto de desruir o ‘Throne com o 
Altar, erão já tão evidentes”, ze ti+ 
nhão | ja! ‘emo Paris humi tão: evande 
nutierdde proselytós; que po cucos 
cias bastárão ao Lotdo Orfort';o mais 
conhecido” pelo ‘nome! de Horacio 
Wal pole para descobrir toda a ex- 
tenes? ‘da: ‘conspitachoiCitarei para 
Proves Sardara’ ao eld Ma chat 
Conrray'; ;idatada deste mismo’ anno 
a'z del Outubro, e concebida nes- 
tes termos Poucos dias “de vida 
Festa já ‘do Delfim gimoneinfalli- 
Velineitie. A perspectiva: Le tua mor- 
te Enche gs! E Ei iotofos- da maior ‘alee 
“Bras porque ! temem seus esforços ‘a 

respeito” dó ’ restabelecimento dos Je- 

auitas. ‘Falla-vos : “dos Pilorofos e 
dos seus Sentimentos: 92 vos Sparecera 
tõika estranha; @ hum decusado. des» 
pachó de: Política, > Poréma compre- 
hendeis: vós árasó?, quecoisa sejão 
Pilosófos "eo que: “signifique esta 
palavra? Primeiramente eelle designa 
agi quasi todo 6: Murdo: 9 -ém se- 
gundo lugar, © ‘significa’: homens, que 
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debaixo-do pretexto da guerras -que 
elles fazem ao" Catholicismo > huns 
procusão a subversão de'toda a Re- 
hgiãós outros:(e .destes he:o maior 
número)! a'destruição-do poder Mos 
natguicos! Talvez que. medigais, co- 
mo» posso: eugaber isto; que apenas 
seis sémanas “ha que estou em Pa: 
ris, levando “as piimeipas, ‘tres fechas 
do nonieu quarto ? Simypsporém nas 
primeirasttresz innumeraveis: visitas; 
ejem-todas ellasouvia estes discure : 
sos; Confifiado y como estou na mis ` 
nha casa, recebo certos -;>e: centos 
de visitas, e tenho’ tido” mai i longas, 
e circungtanciadas conversações - -com 
muitas pessoas “gue. pensão como 
vos digo; “e coin outrasude senti- 
mentos dppastes; mas queestão mui 
bem > persuadidas ‘que; este ip; ‘ojecto 
existe.. Witingmente entre(outras tis 
ve - comigo “dois: Officiaes y ambos 
elles de itade madura, Custou-me 
muito-'embaraçar” qué nio viessem 
áv mige ; “e no calor: da disputa me 
descobijrdoucoisas ; em cujo conhe- 


a 
het 


Teste- 
smunho do 
Rei da 
Prussia. 
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cimepto- cu não poderia oêntrar se- 
não! depoisr, de: muitas. indagações. | 
(em obras;deWalp. VT. V: Liv, 28.) 
“Osrprogressos;, que esta carta an+ 
nuntia- seg fizerão. tão públicos. “e 
tão evidentes, que aquelicomesme 
Rei da: Prussia » Que. pors tanto tem 
po protegeo-, censas conspirações 
contra o-Altar>;r não «se pode -occul- 
tar a ci «mesmo: as: conseguengias fa- 
taes que-rellas-devião.terra-respeito 
do “Fhronos Indignado, e;estimulas 
do os denunciou ao público ;;.come 
homens; excessivamente, desprez:velS g 
e -20 mesmo dempo desgragadamen= 
te perigoscs;,»r Os encyelopedistas ; 
dizia:elle nos, seus.dialogos dos more 
10s:, reformão-todos os Governos? : 
a França: » segundo» ‘seus projectos 3 
ha de-vira parar em” bum: estado 
republicano y.cnjo Legislador, sera: 
o Geometra D'Alembest. Os ency= 
clopedistas: são. huma “seita dos chah 
mados Filosofos ; nascidos entrends 5 
ha dois-dias. ' Imaginao-se . superio-: 
res a tudo quanto a antiguidade pro. 
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duzia neste genero. Elles ajuhtão ao 
desatoro , e descaramento dos Cyni- 
cos, aimpudencia de-publicar quan: 
tos paradoxos lhes vemvia cabeça. 39 
Depois de>os-haver retratado como 
hum tropel-de-vadios:, e-desvaneci- 
dos, O mesmo Frederico não cezsa 
de clamar , e de aconselhar aos Reis, 
que mettão estes doidos prejudiciac 
na casa dos Orates , para que ahi 
possão ser ársua vontade os Legis- 
ladores d’ outros Orates seus seme- 
lhantes;, ou -mandailos governar hus 
ma Provincia que tivesse merecido 
hum -aspero castigo. pela sua rebel- 
lião ( Prim. Dialogo dos mortos pe- 
lo Rei da Prussia). Desgracadamen- 
te este conselho não: for, abraçado 
pelos Soberanos , e ros: progressos 
dos Sofistas forão crescendo a olho. 
Nós lhes podemos dar seu justo va- 
lor ,. não menos “que- pela mesma de- 
núncia que: deo desta vil canalha ao 
Parlamento de Paris Mr. Seguier, 
Advogado Geral em: o anno «de 
£770; 35 To ae 


b} 


Teste- 
munho 
dos Ma- 
gistrados, 
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© 93 Levantou-se entre “nós huma 
Seita impia; e escandalosa ,. huns fá- 
tuos allucinados, huns-fanaticos ver- 
dadeiros -y huns` visionarios -illusos j 
que se atrevem a cobrircom o man- 
to, cu capa da Filosofia. Liberda- 
dede pensar’, eis-aqui o grito a 
seus sequases ; e este. grito se te 

feito ouvir de hum lado a outro he 
do da Terra. Com bum braço que- 
rem abalar os Thronos ,ve com o 
ontro destruir es Aleares, Sewin- 
tento he extinguir a crença, dar no- 
va vareda ; nova direcgãoraos i espi- 


ritos sabre? avanti gas instituições re- 


ligiosas, e civis. Posso dizer ) que 
a revolução-está executada [-os pros- 
elytos se multiplicso “e suas m 
mas se propagão. pre tate 0 Es. 
tandarte da Revolução, e com es- 
ta affccrada . imo perde, procurão 
fazer-se célebres: O Governo deve 
tremer, seconsentir , ou tolerar hu: 
ma Seita -volcanica de incredulos, 
que só busca sublevar os povos com 
o ridiculo pretexto de os illustrar. 23 


CHS) 

( Requisitoria de 18 de Agosto de 
17702) or 

, O Clero aproveitando-se desta 
occasião, em que os Magistrados se 
queixavão com tanta amargura , les 
vou as mesmas queixas, e as mes- 
mas denúncias aos pés do, Throng; 
os Escritores, os Oradores Ecciesias- 
ticos clamavão, e bradavão com q 
mesmo zelo., como vemos pelas elo- 
quentes Pastoraes de Beaumont , e 
pelas Obras de Bergier, que não 
tem réplica, e das quaes eu ouvi 
escarnecer a dois miseraveis Rábulas 
tão estupidos Pedreiros Livres, co- 
mo são estupidos dois Sebas:ianistas, 
O Bispo de Senez, e o Abbade 
Beauregard se distinguirão entre O 
Clero pela sua efficacia, e triunfan- 
te eloguencia contra os pestiferos de» 
clamadores da liberdade , e igualda- 
€ , a quem a Justiça Divina por 
visivel castigo, deo agora para Ine 
imporem hum jugo de ferro, huma 
alluviao de Reis, de Duques, e de 
Condes tirados dos Açogues, e dos 
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mesmos lugares da prostituição. He 
memoravel , he digna de nosso res- 
peito a especie dé inspiração , de 
que se vio repentinamente possuido 
este ultimo; prégando na Cathedral 
de Paris, treze annos antes da Re- 
volução , descobrindo os projectos da 


Filosofia: moderna , fez resoar as 


abobedas do Templo com hum tom, 
e hum emfasi verdadeiramente profe- 
ticos , ersuas palavras se verificá- 
rao com effeito pela Revolução. 

»» Sim (disseelle) contra o Rei, 
e contra a Religião conspirão estes 
malvados. Elles tem nas mãos oma- 
chado, eo martello, esd aguardão 
o momento favoravel, para destruir 
o Throno, eo Altar. Sim: vossos 
Tempios, Senhor , serão despoja- 
dos, e destruidos, vossas Festivida- 
des abolidas, vosso Nome blasfema- 
do, vesso Culto proscripto — Mas 
que escuto eu : Grande Deos que 
vejo! Aos canticos inspirados, que 
faziao resoar estas abobedas em 
honra vossa , succedem cantos lu- 


| 
| 
| 
: 
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bricos , eprofanos! E tu Divindade 
infame do Paganismo , impudica Ve- 
nus, tu virás aqui mesmo occupar 
atrevidamente o lugar do Deos vi- 
vo, sentar-te no Throno do Santo 
dos Santos , e receber o incenso sa- 
crilego de teus novos adoradores!.. 
»» Contra este Discurso os Sofstas 
gritárão — Sedição, Fanatismo — 
Us Douwores da Asc julgarão des- 
cobrir nelle hum excesso de zelo, 
com effeito, tudo desde muito lon- 
ge se encaminhava surdamente pa-a 
se verificar esta Profecia. Os Con- 
jurados para apressarem seu comple- 
mento tinhão lançado mão de outros 
meios, e procuravão fazer correr 0 
veneno da impiedade , e da rebel- 
lião até nos corações daquella por- 
ção do povo, que habita os Campos, 
e as Aldêas, inficionando suas mes- 
mas escolas. “Com o pertexto de que 
a esta qualidade de gente faltava a 
Instrucção necessaria para seus mes- 
mos trabalhos. Duquesnai, e seus 
Adeptos constituindo outra especie 
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de Sofistas chamados Economistas, 
‘gue se occupavéo de Agricultura, 
ommercio, Administração, e Co- 
brança de rendas; propozerão a Luiz 
XV. que estabelecesse , e multipli- 
casse escolas gratuitas, em que Os ra» 
pazes se instruissem , especialmente 
nos principios de: Agricultura. O 
Principe, que amava sinceramente O 
povo, lançou mão do projecto com 
muito prazer, porém primeiro, por 
felicidade quiz ouvir My. Bertin. 
s Ha muito tempo, dizia este Mi- 
BistrO, contando este facto, que eu 
observo as diversas Seitas dos nos: 
sos Filoscfos , e ainda que tenha 
de me arrepender de muitas -faitas 
commettidas contra a Religião, com 
tudo, eu conservo ao menos os prin- 
cipios em toda a sua integridade, 
e pureza. Conheci, que o intento 
des F:losofos era apussar-se da edu- 
cação do povo com o pretexto de 
que os Bispos, e Sacerdctes não se 
podião empregar todos em certas 
miudezas. Não duvidei de respon- 
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der ao Rei — Guardai-vos-Senhor ; 
de secundar estes Filosoios. Em-vos- 
so Reinó-não-falião escolas gratui- 


tas, ou quasi gratuitas, Existem es- 


tas escolas em todos os Lugares, e 
Aldéas Os Livros enviados -por es- 
tes Filosofos fazem os Camponezes 
menos: Jaboriosos , e mais sysiema- 
ticos : receio que os não fação pre: 
guiço:os, vãos; invejosos, discorre- 
dores ; sediciosos, ímpios, e em 
fim ,'rebelles 

ros Luz XV: se mostrou satis: 
feito com estas razões , porem cer- 
Cada continuamente» por estes ho- 
mens-, me vi obrigado a combater 
a boa opinião que -o fazião ter so- 
bre estes Economistas, e Filosofos. 
Resólvido em.fm a lhe darhuma 
prova ide seus projectos, interroguei 
muitos daqueles: Mercadnres de fei- 
ra; que pirão: pelos campos venden- 
do livros aos rusticas; e que eu sus- 
peitava serem comoerão . Agentes 
do Filosofismo entre'estes bons cam- 
poneses, Estes: mesmos negociantes 
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vinhão “muitas vezes à minhacasa 
de campo offerecereme livros... Eu 
He dizia-— Quetivros podem yos- 
sés trazer-me ? Sem) dúvida trazem 
por. ahi. nessas -alforjadas Catecismos 
da Dotrina Christa; e livros de de. 
voção , Folhishas,: cou Sarrabaes:? 
Trazem Reportorios ? Sem dúvida 
são estes.os livros, que os rusticos 
podem Jer com mais prazer, e mais 
frutos À estas palavras eu vi que 
muitos destes Zanganos. se surrião, 
Não , me respondérão elles, nós-não 
trazemos” estes livros , nós fazemos 
melhor fortuna com Voltaire, e com 
Diderot ; e:outros Filosofos — E 
eu lhes tornava — como póde isso 
ser? Os camponeses podem a“caso 
comprar Voltaire, e Diderot ? Quem 
lhes: deo dinheiro para livros tão ca- 
ros? À resposta a esta questão, foi 
sempre esta. —— Nós lhos vendemos 
mais: baratos que hum Lunario' per- 
petuo , que cs segredos da Nature- 
za, e que a Arte: de deitar Gali- 
nhas., e de tirar-Pintos sem Gallir 
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nhas. “Damos:lhe cada volume por 
humtostão, (dez soldos). e ainda 
ganhamos ar ito. Depois da guiras 
perguntas . muitos me confeseárão:, 
que nada: lhes custavão estes livros, 
gue, recebião) grandes pacotes deies 
sem. saberem donde Jhes vinhão, só 
Coma advertencia, s:de que soscven- 
dessem; pelos! campos. por tão, medi? 
eo, preço ; que ypes 
guecvend: apar 129 KA ay mn e 

sup Fal, era) o testemunho. ide Ma: 
Bestim:; e isto mesmo se lhecouvio 
dizen muitas yezês no seu retiroiãs 
Aix la Chanelle. Luiz XV.ca.guem 
elle «deo. partes : coinpreliendeo! em 


fimo. rojecto dos Sofstas p 5 mes ni 


apenas: tomou Contra elles. poucas; 


e inuteis medidas. > Qs Conjarades b- 


continuárão: a se servir destes; Zdi 
ganosdas feiras>-Huma das provês 
querem > -tedos '0s Ministros» pensa= 
vão somo Mr. Bertin, he que Mr. 
Bourdon: primeiro. Jáiz : de Lisieux ; 
evençarregado da Policia tendo man 
dado prender hum destes Adeiles, 


ei ee a a 


Acade- 
mia secre- 
ta dos 
Conjura- 
dos Sofis- 
tas OU 
Club de 
Holhbac. 
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que vendia ao povo os livfds .mais 
ímpios ,. e-sesiciosos' ,. e axquem'o 
múdico: preço! porque os. davastinha 
feito suspeito; entrando na rcadeia 
com todava frescura”, só: preguntou 
em’ que, dia partia" o, Correio": para 
arise vem quei dia’ poderiaster 
resposta “dá carta ,/que hia escreves? 
Com a respostrp que lhe deraoip tox 
now;/vra poisy nesse mesmodia; vós | 
tereis ordem de metpôr no meiosda 
rua) ederme" entregar ositivims que 
me'confiscário.” A ordem veioicum 
effeitd!ino mesmo dia: que'elle tinha 
marçado. V Z vindo oliaguilo si xiÃ 
mo Regra: 'emfim saber decque coa. 
vilade ladrões. varriãocestas; gbras% 
ou-producções espalhadas comtanta 
profusãoo, na sócpelestcamposy e 
Aldéassde Franica; mas por todastas | 
Gidades” e Povdacdes ida Europaz 
para’ inticionar “osc homens tone up 
duplicado espiritosdfistico de corte 
pedo.’,e “de rebelião; Os renwreos. 


de hum: Adepto varrependide desco» 
csntobê coral yeti o heag qUão 
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brirão , e patentearão esta invepenã- 
da fonte. a & 

Poucos dias depois das dci 
des de cinco”, e seis d’ Gutubro,, 
Mr. Leroy Intend nte das: caçadas, 
e montarias’ de ‘Sua Mages ado 5 18 
Academico y indosjantar a casarde 
-Mrd Angeveliers»; rompca onto 
aos: furestos mysterios.. Cabio nati- 
salmente a conyetsação sobre -os! de- 
sastres da revolução. Acabado-o;jane 
‘tar 520 mesmodono da casa, que de- 
pois! publiccu este facto’, -diss® 20 
mal Wire Leroy 99 Ens-aqmi ten- 
ides Seahor o; eis-aqui tendesrá: ‘obra 
aia’: Filosofial!e= -— . Aterrado .o A ca- 
demicd com estas. -palavras pilke torr 
‘AOD e 9304 quemdizeis VOSIFSO° 
Amim, do tão desgracadamehte:o 
conheço !s Aho} Dentro em .polroos 
dias eu cacabarer ás mãos: do :senti- 
mentor e. dos remorsos. =“ Ac res 
peito desta “palavrav»» rémprsos:n» 
comique 'elle.terminava , quasitodas 
as"suas frases gise lhe: preguntouse 
eile havia - de “ral madeira: combat 


Ls a TO 
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do para esia revolução , que esta 
certeza lhe houvesse de causar re- 
morsos * Sim, respondeo ellé!, eu 
contribui , e muito mais do que-eu 
quizera-ter contribuido, Eu era Se- 
cretario ca Socisd'ide , a quem vos a 
deveis , porém eu: nos a Deos por 
testemunha «que nunca me persua- 
diquerella chegasse; a estes termos. 
2: mp or sim de pena , ede: re- 
‘horsos,, A MOF 3 ida Aaen 
a Obrigadosi a explicar-se sobre: es 
ta Sociedade ccculta ; cuja existen- 
cia: era ignorada~por: todos:ids da 
partida, 'o tali Academico continuou 
» Esta: Sociedade-era! huma especie 
de Club, que nós»outros os Filoso- 
fos tinhamos formados Faziames nos- 
sas Sessões em casa do Barão ide 
Holbach , e: receanda! gue sedesco- 
-brisse co objecto, tomámos oO: nome 
de »»> Economistas ‘99 ecreamos;Vol- 
raires ainda que ausente, Presidente 
honoraria À 2° perpetuo! le Qua Dem 
bros, -ou socios prineipaés , verão 
D'Alembert, Turgot ;' Condórcet , 


| | 

CBS) 
Diderot>; ¢ tambem aquelle Lamoi- 
gemy 43 Giarda dos Sellós de França, | 
cue:se?matou .nó sea mesmo Par- 
ques'e todos aquelles, a quem Vol- | 
tire em suas cartas dá a senha da’ | 
conspiração $ ou as letras iniciaes 
déitds paiavi ape 99° Esmagai o infa- 
Me» estes palavtos, queriao dizer | 
penar “nds 2 destrui, pulverizai © 
rúcificado , e procurai abolir sua: 
Religião | 
i Toda esta declaração era inter- 
rómpida de espaço a espaço com 
pro: tundos geimidos, e dolorosos so- 
Futcs , e este Adepto sinceramente 
arrependido 9 continuou » Eis-aqui. 
Quães erão nossas occupacdes. A. 
maior parte dos livros que ha mui- 
to tempo apparecem contra a Reż 
ligião., Costumes , e Governo são 
obras nossas, e dos nossos conhden- 
tes: estes livros erão conipostos ent 
commum , ou por ordem da Socies: 
dade: se encarregava de sua com- 
posição “algun dos individuos. Ane 
tes que seimprimissem crão mandas 

NA 
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dos-ao nosso tribunal ,-alli ergo re- 
vistog ; acrescéêntavamos, ou: tirava- 


mos, segundo o exigiao as circuns- 
tancias, Sahia a obra debaixo do ti- 
tulo que nós todos escolhiamos. ‘To- 
dos vs que apparecem attribuidos a 
Boulanger , ou a--Freret depois da 
sua. morte , não» sahirão de outra 
parte senão da nossa sociedade. De- 
pois de appróvados , faziamos impri- 
mir alguns em papel fino, para 
nos indemnizar dos gastos da: im- 
pressão , depois imprimia-mos im» 
mensa quantidade de exemplares em 
papel barato e erdinario, estes erão 
mandados aos Liyreiros , e Zénga- 
nos para os venderem ao povo por 
quasi nada. His-aqui o que fez che- 
gar-este povo ao termo em que O 
veinos hoje. Eu o não verei; por 
muito tempo, porgue a dor , e-ds 
remorsos acabarão. depressa a minha 
existencia, 29 > 
-t Todos sentem o horror que de- 
ve causar esta relação , e o horror 
que inspiraya ao desgraçado Adepto 
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que a fez, O acompanhou até à see: 
pukura. Em consequencia desta des 
claração:, que nos dá por membros 
de seu Club todos aquelles, a quem 
Vol:aire fallava em JesuChristo com 
o nome de z9fame, he preciso ajun- 
tar a este catalogo cs já nomeados 
Helvecio, eDamilav ide, Officiaes de 
fazenda ; Phiriot escriptor sem talen- 
tos mas’ grande’ impo, e aquelle 
Secretario > då Academia Franceza 
» Szunm, >» reputada homem de 
bem , mas que por. fim se deixou 
conromper com huma: Ex de tres 
mil livras é) que lhe dava Helvecio; 
he preciso augmentar ainda este sa- 
crilega rol com os némes do Barão 
de Hoibach , do Conde de Argen- 
tal, amigo, e confidente de. Voltai- 
re, do Barão Suisso' Grim, que de~ 
pois: derestou solenemente sua an= 
tigavallianga com toca esta despresi-' 
vel canalha: ; tambem La Harpe os: 
abominoy por fim > e de hum modo - 
tal que se fez crécor da admiração, 
e estima pública. Com este foi Vo 
M 2 
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taircimais reservado ; nunca-uzou da: 
formula ordinaria quando: Ihe escre= 
via, como uzava com os outros con- 
me ie Ni 
Este. Club infernal existia já ém 
1766 , -porque nesta época . appa- 
recerão os deis livros intitulados 
= Antiguidade desenvolvida = e 
Exame dos A pologistas. do Christia- 
sismo, gue o: Adepto Leroy diz se- 
rem mi pr por toda a.Socieda- 
de, re com effeito são dignos desta 
bas Havia . pois vinte annos que 
este Club:-de Sofistas inficionava o 
Universo: com a tendentes a: 
destruir 5: .e:arruinar: o Altar Jeo 
Throno.; quando se vio approximar a 
Revolução Franceza. Voltaire a an- 
nunciava havia muito como infallivel , 
porém accrescentando +9. Eu não te- 
rei. o: gosto: de ser seu espectador, e 
testemunhas» Os Francezes chego 
a tudo tarde , mas em .fim.chegão, 
A luz está de tal maneira espalhada i 
que ha de romper na primeirasocca- 
sião Felizes os mancebos, que hão de 


a 
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vêr tão grandes coisas »» (Carta a 
-Mri Chauvelin 2 de Marco de 1764.) 

Não foi culpa sua; nem de seis 
discipulos, não presenciarein ao me- 
nos huma parte destas subversões por 
liticas. Já tinha dado o abalo ás idé- 
as feligiosas , queria ao menos ser 
testemunha. do que elle preparava a 
todos cs Governos. Não lhe bastava 
deixar »» como elle diz, em Genebra 
alguns mentecaptos., . que acreditase 
sem o Evangelho ;> queria. tambem 
destruir todo o Governo desta Re- 
publica, para fazer. hum ensaio dos 
novos principios de igualdade , e H» 
berdade , em que queria que os ho- 
mens permarecessem. 5 

Toda a Europa ‘soube as pertut- 
bações, que agitárão Genebra desde 
o anno de 1770 até o de 1782, po- 
rem © que se ignora são as cauzas, 
e os agentes secretos: das revoluções, 
que destruirão seu Governo, e consti- 
tuição, Neste pequeno Estado, o pos 
vo he dividido em muitas classes, a 
dos antigos habitantes de Genebra , 
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ou de seus -descendentes , era a uhi- 
ta admittida. aos «conselhos , ..e prin- 
cipaes dignidades. As que ha pouco 
tinhão entrado no-dominio dá Repu- 
blica , gozavão da sua: protecção , 

mas não entravao jamais em o Go- 
verno público. Porém Montesquieu , 

e João; Jaques ;'visrão ensinar “a estes 
homens , 'e a dizer-lhes que ão es- 
cravos em hum: Governo, que os ha- 
via admitido, e: que tinhão perdido 
os grandes: direitos “do homem. a 
igualdade, ea liberdade , cisto só por 
que erão obrigados a observar adei; 
que elles não tinhao feiro. Voltaire 
que receava sempre ficar atras de seus 
discipulos, se havia declarado parti 
dista destes imaginados direitos. Cria 
que | estavao quebrantados na Constie 
tuição de Genebra. Começou ce jn- 
smuar todos Os sous novcs principios 
áquelles anexpertos ‘Colenos , e se- 
meou a Zizanix da divisão entre el- 
les; e o Conselho convidou muitos 
para se estabelecerem em Fernci , € 
em Versyi. Começou tambem a ts 
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crever furiosamente a favor da De- 
mocracia, e da multidão Legislado- 
ra, com tanto zelo, com quanto a’ 
outro tempo este monstro contradi- 
etorio tinha escripto’a favor da Mo- 
narchia. Nestes Libellos , que elle 
fazia girar com o irrisorio titulo de 
= Idéas Democraticas , = os Colonos 
de Genebra a-rendêrão não só que o 
mais toleravel de todos os Governos 
he o Republicano , porque nelle se 
approximão mais os homens a igual- 
fade, e liberdade natural, mas que 
he hum dever seprado que cada in- 
dividuo tenha tambem voto no que 
diz respeiio ao bem.universal da $o- 
ciedade; porque o Governo Civil he 
a vontade ce tedos executada ‘por 
hum'só, ou por muitos, em virtude 
das leis que todos hajão estabelecido, 
e que em fim todas as distincções de 
nobres e de mecanicos, não querião 
dizer outra coisa mais que = Se- 
nhores, e Escravos. = 

"Os Sofistas não deixárão Voltai- 
re sO no campo para combater, tra- 
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balhárão com elle nestes grandes en» 
saios da Democracia, A estupida Sei- 
ta niveladora o ajudou com todos os 
soccorros , e esforços de Claviere, do 
botafogo Segere y e do Semi-Syeys . 
Beringer Bovier', e-o Advogado ge- 
ral Servan, a quem Voltaire chama- 
varo. Grão Mestre: da sua Filosofia’, 
concorrérão desde Grenoble com: to- 
das as munições necessarias. Amea- 
Girao pois o Senado de Genebra 
com todo o furor, dos habitantes do 
campo , se lhes: não desse o livre 
exercicio dos direitos naturaes dé 
homem, afhiançando:lhe a sua posse, 
(V. Ephemerid. do Cid. ..anno de 
1771.) A’ força de intrigas., e de 
“escriptos sedeciosos , - chegárão em 
fim a realizar seus; intentos contra es- 
ta. Republica. : À sua: Constituição foi 
restabelecida por Mr. de Vergones , 
porém o fermento ficou intacio para 
levedar de novo todo o Jacobinismo 
de Voltaire , quando apparecesse..0 
Apostata Soulavie.;;e cutres Agentes 
do Robespierre, 14 op aus aa co A 
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O ensaio que os Sofistas fizerão 


Tenta- 
tiva feita 


ao mesmo tempo em-França', não em Fran- 
tinha outro objecto, Osmesmos Par- ca 


lamentos -se-enganário com’ estes 
malvados v' amotinadores’; em suas 
contestatações: com Luiz XV. pedi- 
rao a convocação de-Estados Geraes 
(Cortes), e se persuadirão vêr triur 
fante a sua causa naquelles famosas 
manifestos, de que foi Redactor Mr. 
de Malhesherbes , pedindo que viesse 
a Nação exercitar por seus Represen- 
tantes., a authoridade , e reassumir 
seus Direitos imprescriptiveis. Os So- 
fistas d? Aristocracia tambem se en- 
ganárão como os Parlamentos. Não 
consideravao nesta convocação , mais 


. do que o meio de restabelecer sua 


antiga influencia : ignoravão que os 
Sofistas- da Democracia estavão prom- 
ptos a fazer dominar seus Direitos de 
igualdade. O laço estava armado ; a- 
penas a Igualdade destruisse em Fran- 
-ça a distincção das ordens, no mes- 
mo instante se levantava a canalha 


Legisladora ; Voltaire e Jaques. trivi- 
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“favão sem duvida: Desgracados! o | 
fructo "de suas fadigas foi Bonaparte | 
para esmagar à canalha Legisiadora, | 
e os Pedreiros livres de todos os pai- | 
zes debaixo de seus pés-de ferro ,: e 
de sua diabolica Tyrannia. l 
Com tudo nem Vo'taire, nem seus 
primeiros cumplices devião presenciar 
esta revolução geral , que elle com 
tanto prazer ' pronosticava , e com tão 
viva esperança aguardava, impacien- 
te sempre com -sua dilação. Seus dis- 
cipuios querião ao menos que elle 
fosse testemunha do que elles tinhão 
feito em Paris, que era a Metropo- 
le da sua impiedade. Flavia muito 
que por hum Decreto , e por huma 
Lei pública tinha sido banido desta 
desgraçada Capital, é não podia en- 
trar nella sem se justificar “das blas- 
femias , que tinhão provocado con- 
tra elle as Sentenças do. Parlamento; 
D'Alembert , e a sua Academia resol- 
vérão vencer este grande obstaculo, 
A pesar de aiguns restos. de respei- 
to 4; Religião ; custou-lhe pouco el- 


- 
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cançar que o primeiro Author de to- 
dos os conloios sacrtiegos, eantimo- 
narchicos, viesse gozar no seu seio 
os fructos de todas as suas fadigas, 
Voltaire era bem conhecido per Che- 
fe dos Impios', mas era pouco conhe- 
cido.como o tabeça das conspirações 
contra os Reis. Determinou-se que 
as. Leis se calarião a seu favor na 
sua voltara Paris. Eis-aqui tudo © 
que pertendião os Conjurados. ; 

Este homem , cuja lónga vida não 
tinha side mais que huma longa téa 
de blastemias , e conspirações tão 
formidaveis para o Throno , como 
para o Altar, foi recebido na Capi- 
tal dos Reis Christianissimos com 
todas as acclamações concedidas aos 
Heroes na volta «de suas victorias 
contra Os inimigos 'da Patria. Todas 
as Academias ceiebrárão a sua che- 
gada, e foi celebrada no- Palacio dos 
Reis , em que dahi a poucos annos 
Luiz XVI. devia estar -prisioneiro , 


e victima da antiga -conspiração dos 


Impios. Houverão grandes festejos 
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em honra do octoginario ‘blasfemo ; 
e bebado com-as continuas acclama- 
Goes , bradava = Vós quereis -que 
eu morra de gloria ! = Só a Reli- 
gião vestia luto no meio destes ba- 
-chanaes infames, mas Deos a vingou. 
O impio que tinha medo de morrer 
de gloria, devia morrer de raiva, e 
desesperação. mais ainda que de ve- 
dhice. No meio: de seus triunfos hu- 
ma violenta hemorragia the foi dan- 
do cabo da.vida, D'Alembert , e Die 
derot muito assezcados corrêrão aca- 
sa do-medonho spectro para susten- 
tarem sua constancia nos ultimos mo- 
mentos, porém só forão testemunhas 
da sua ignominia , ¢ sua mesma af 
fronta, Voltaire se vio reduzido a 
chamar os Sacerdotes, Ministros da- 
quelle mesmo Christo, daquelle: per- 
tencido infame , cuja ruina elle havia 
jurado tantas vezes. Existe !o .proces- 
so verbal de suas retractações. Foi 
Jançaco solemnemente em as Notas 


de Mr. Momet., Tabellião público de 


Paris : alli se lê da mesma letra de- 


( 167): 


Voltaire a carta que-escreveo a Mr. 
Gualtier, pedindo-lhe o quizesse ou- 
ir de confissão , com a“declaração: 
seguinte; assignada pelo seu propriði 
punho. = » Eu abaixo “assignado y 
| declaro: que achando-me ha quatro 
Gias: atacado de vomitos de. sangue” 
na idade de 84 annos; não. podendo: 
ir pessoalmente 4 Igreja’, “o Senhor 
Padre Gura- de Sv Sulpicio quiz: ter’ 
a bondade .de ajuntar. "aos outros’ faa 
vores que The devo , o de me man! 
dar Mr. Gaultier 5. Presbytero, com 
elle. the confessei , “e sé Deos dis: 
pocer de mim , declaro que moi-: 
ro no .seio da Igreja Catholica , em 
que nasci”, esperando:, e confiando: 
muito na Divina Misericordia , que 
perdoard (todos os. meus: crimes , e 
delictos; E seaté agora: tenho escam 
 dalizado a Igreja, eu peço perdão. a. 
 Deos;' eá Igreja. Hoje.2 de Mara 
So de 1788. Assignado = Volthi= 
Te =e como testemunhas = O Ab» 
bade Migno: meu Sobrinho s - =e 
© Marquez -de Villevieille , meu amis 


BO. 
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~ 1 Acaso.sera . esta: declaração: | tame 
hem pelotica de tia antiga lypoeri- 
sia ? Assim, parece , se considarar- 
mos. ¢ nos lembrarmos de suas: pas» 
sadas acções de Religião, explicadas: 
por elle mesmo, Seja o que for: he 
certo, que Voltaire consentio que es- 
ta declaração: fosse levada. ao Cura 
de S. Sulpicio ,. e ao Arcebispo de 
Paris ,. para declararem se era suf- 
ciente, e estava concebida. em ter- 
mos habeis, «e capazes. ' Quando o 
Abbade Gualtier vinha com. a .res- 
posta , já lhe não foi possivel: che- 
gar, d cabeceira do enfermo. Os Con- 
jurados tinhão “dobrado as Sentivcl- 
las, e lançado mão de todos as re- 
cursos para que o chefe da Seita não 
confirmasse a retractação. O venera- 
vel Presbytero achou todas: as portas 
atarracadas ; € ainda que Voltaire o 
mandasse chamar ,. nunca mais lhe 
‘fallou ; só os Demonios tiverão en- 
-. trada franca, e livre accesso aquella 
- cama, em que gemia o arrependido 
octoginario. Bem- depressa comega- 
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rio nelle as scenas do furor”, e da 
raiva , gue se forao succedendo até 
seu ultimo.<bocejo. Então: D'Alen= 
bert, e Diderot, e ontra infame re- 
lé, que entulhavão cua antecamara ; 
não sc chegárão a seu leito , senão 
para serem. testemunhas de seu pros 
prio aviltamento, em o aviltamento 
de seu mestre , vendo-se obrigados 
a fugir , cheios de espanto - com as 
pragas ; e imprecações .que o mori- 
bundo velhoccontra elles vomitava, 

» Fugidaqui, bradava elle , dei- 
Xai-me , canalha pestifera , vós sois a 
causa do miserayel estado em que me 
vejo. Fugi daqui serpenes , eu po- 
dia mui bem passar sem vás, e vós 
não podieis: passar sem mimi. Que 
desgraçada gloria alcancei. eu com- 
VOSCO ? 33º +. a 

Estas horrendas maldições erza 
acompanhadas; da memoria da sua 
Conjuração. contra Christo, Seus mese 
mos Adeptos:lhe ouvirão, entre per- 
turbações, e medo, chamar ,. invo- 
car , e blasfemar alternativamen:e 
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aquelle Deos’, antigo objecto ‘de seu’ 
ódio , e.de-suas-conspirações. -Com 
intercadêntes suspiros , acompanhados 
de remorsos pungentissimos'!bradava, 
de continuo. = Jesu Christo = Je- 
su Christo! Outras vezes (que es- 
pentoso hotror !) se queixava; € se 
dohia de sever desamparado de Deos, 
e dos homens. A mão que em outro 
tempo. escreveo a sentença de hum 
Rei impio.;no meio derscus festins , 

arece. que escrevia agora ante CS 
olhos de. Voltaire aqueila sua antiga 
fórmula de blasfemia =.abatei, pul- 
verizai o-infame. »» Elle queria des- 
terrar de sua alma .espantaca csta 
lembrança» atroz : mas.era este O 
momento, em que elle mesmo devia 
ser pulverizado , € abatido . debaixo 
dos pés dozufame que O hia juigar. 
Seus Medicos, e entre elles Tron- 


chem. vinhão para o socegar., mas’ 


sahião logo assombrados- clamando , 
que elles acabavao de ver a verdadei- 
ra imagem. do impio expirantes Q 
Marechal: de Richelieu foi testemu- 


( 171 ) 


nha deste medonho espectaculo 5: e 
fugio depressa gritando = Na ver- 
dade isto he coisa terrivel , não ha 
valor que possa sustentar por hum 
instante’ a vista deste quadro assus- 
tador.. > 
Assim morreo a 30 de Maio 

de 1758. Consumido, e ralado mais 

por seus proprios furores, que pelo 

p-zo des annos este homem de blas- 

femias , pai dos Sofistas conjurados 

contra o Altar, cumplice , cabeça, 

e émulo de seus proprios discipulos 
conjurados contra o Throno, Julgá- 

rão estes que com Voltaire perdião 

tudo, mas ficavão-lhe suas armas em 

suas volumosas impiedades , e com 

effeito as velhacarias, e arteficios de 
D'Alembert podião mui bem supprir 

o genio, e o caracter do fundador 

da Seita. 

A Junta secreta de Paris para a Morte de 
educação ,-e conventiculos dos cam= D'Alem. 
pos, e aldéas, as conrespondencias bert- 
com as Justiças dos lugarejos lhe de- 
vem sua origem. Continuou a diri- 
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gir a Academia: occulta , -até-que ‘foi 
preciso ir comparecer diante domes- 
mo “Tribunal de Deos a que Voltai. 
re tinha sido chamado. Em Novem- 
bro- de 1783: foivatacado dacul:ima 
enfermidade, e Condorcet temendo 
que seus remorsos: não dessem cos 
Adeptos o mesmo espectaculo -de re- 
tractações ,. se: incumbio,- e encarre- 
sou de o fazer! invisivel, e incom- 
municavel. Quando o Cura de S. Ger- 
nano se apresentou como Pastor pa- 
ra exercitar 'asvfuncções de seu -mi- 
nisterio , Condorcet veio á porta, e 
lhe vedou descaradamente a entrada , 
quem não dirá qne era o Demonio 
que estava vigiando aquella preza? 
Apenas ella foi devorada ; +0 orgu- 
tho de Condorcet trahio oseu segre- 
do. D'Alembert tinharcalmente sen- 
tido cs mesmos remorsos que havião 
atormentado Voltaire. Estava deter- 
minado a recorrer ao ultimo: meio de 
salvação “que lhe restava, chamando 
os: Ministros de Jesu Christo = Cone 
dorcet teve a: ferocidade: de: comba» 
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ter, e destruir 'este ultimo arrepen- 
dimento, Teda a historia deste me- 
donho -cdmbate se lê naquella pala- 
vra de Condarcet , quando relatou 
as circunstancias da morte de D’A-: 
lembert, = Se eu nãvestivera com 
elle , de certo virava a casaca. 

O mesmo Diderot ,. heroe dos Morte de 
Atheos , foi, entre todos ‘os conju- Diderot. 
rades o que esteve mais proximo á 
verdadeira expiação de suas blasfe- 
mias : -porém isto mesmo he hum 
mysterio gue o orgulho: dos Sofistas 
se apraz ide envolver entre espessas. 
sombras , que a historia deve ras- 
gar, e-dissentir, T 

Diderovtinha por Bibliothecario 
hum mancebo , que soube ganhar 
sua confidencia com os assiduos ob= 
sequios e bons officios em sua ule. 
tima enfermidade. Aterrado. hum 
dia com-os symptomas que obser- 
vou curando as chagas do Filosofo ,; 
foi a toda-a pressa dar partera hum 
respeitavel: Presbytero.:O, Abbade le 
Moine -residia então na casa cha- 
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mada das Missões Estrangeiras. na 
rua do arrabalde de S. Germano; 
com o parecer , e conselho deste 
Ecclesiastico entrou na'Igreja, eco- 
meçou a rogar'a Deos lhe inspirasse 
o que devia fazer para a salvação de 
hum homem , cujos principios elle 
detestava, mas que não podia deixar 
de considerar como seu bemfeitor. 
Acabando sua Oracao tornou a casa 
de Diderot, e no mesmo dia curan- 
do-lhe as chagas “de que estava co- 
mido , lhe disse desta maneira = 
»» Senhor Vós me vedes hoje mais 
que nunca inquieto. sobre vosso des- 
tino, não vos admireis , conheço 
quanto vos devo , vossos beneficios 
me fazem subsistir, e vós me hon- 
rais com huma confidencia que ew 
não podia esperar; custa-me ser in- 
grato, e sem dúvida, eu mereceria 
este nome , se eu vos encobrisse o es- 
tado de perigo em que vos contem- 
plo, quando vejo os symptomas. des- 
tas chagas. Vós tendes disposições 
que fazer.,.e sobre tudo precauções 
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que tomar relativas ao Mundo em 
que ides entrar. Sei muito bem, que 
sou hum mancebo , hm vos Se- 
nhor persuadis-vos quelvôssa Filoso- 
fia vos não deixa huma alma que 
deveis salvar? Eu não o duvido, e 
he impossivel que eu me lembre da 
sorte que espera o meu 'bemfeitor, 
sem que lhe advirta que procure evi- 
tar a desgraça eterna. Vede que ain» 
da he tempo, e desculpait o aviso, 
que vos faz omeu dever, e a obri- 
gação em que me constitiem os vos- 
sos beneficios. ss 

Diderot escutava enternecido es- 
te tocante discurso , e deixou escor- 
regar algumas lagrimas ; promettco 
pezar o que- acabava de ouvir, pro- 
metteo deliberar-se sobre o partido 
que devia tomar em huma situação , 
cuja importancia elle bem conhecia : 
o mancebo esperava com impacien- 
cia O fim destas diliberações: O pri- 
meiro resultado foi conforme a seus 
desejos : foi dar parte a Mr. le 
Moine, que Diderot pedia hum Sa- 
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cerdote para se pôr em estado de 
comparecer diante de Deos. Le Moi- 
“pe |heinevfcou Mr: de Tersae , Cu- 
ra de S. Sulpicio. Com effeito Di- 
derot vio a Mr. de Tersae, é 0 vio 
muitas vezes , preparava-se para es- 
crever huma retractação pública de 
seus erros, mas desgraçadamente os 
Adeptos vigiavão o seu Goriféo. 
Com o pretexto de não haver ainda 
proximidade de perigo, e que o ar 
do campo lhe seria mais favoravel, 
persuadirao-no “que tentasse este re- 
curso para se restabelecer. Occultou- 
se a sua ida , eʻos desgraçados , que 
© arrastavão , conhecião mui bem 
‘que sua vida não promettia já lon- 
ga duração. Vigiavão-no de conti- 
nuo , e não o deixárão sem o vêr 
morto. Expirou-lhe nas mãos a 2 | 
de Julho de 1784. E continuando | 
depois a'enganar o público os Ade- 
pros! Carcereiros, trouxe:ão em se- 
redo seu. cadaver para Paris ,“e es- | 
palhárão o boaro que a morte>o Co- 
théra estando 4 meza, e. publicarão | 
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por toda aparte, que o mais famo- 
so Atheao -morrêra tranquillamente, 
e semrêmorsos noseio.deseu atheis- 
mo. O.-público lhes deo então cres 
dito, e-esta manobra da malicia, .e 
perversidade seguio até ás portas do 
inferno a tua desgraçada preza , e 
sérvio. para fortificar a impiedade 
daquelles , a quem o arrependimento 
de Diderot poderia ter conduzido 
aos caminhos da verdade. VX 

Das primeiros authores da con- 
juragao. .contra Christo , so restava 
Federico Il. Aborrecido , e enjoado 
com os Sofistas ,- nem por isso dei- 
xava de ser impio. Veria com a ul- 
tima indifferença cahir os Aitares:, 
mas: não morreo sem prevêr, e co- 
nhecer-que a quéda dos. Altares tra- 
zia comsigo a dos Thronos: - assim 
-como não morreo sem hum vivissi- 
‘mo pezar de-ter contribuido para a 
‘sua ruina com a indiscreta protecção 
que deovaos Sofistas dentro. em seus 
Estados. :-Occultárão-lhe' sempre’ to- 
dos os principios do systema formar 
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do contra aquella. authoridade’ que 
elle conhecia indispensavel--para a 
eonservação da ordem pública; a 
pezar disto, com 'sua natural. pene- 
tração descobrio os projectos da sua 
igualdade , e liberdade Eai is : 
e vendo quanto havião -lavrado -em 
França estes funestos principios, não 
duvidou escrever estas memoraveis 
palavras = Representa-se-me: Luiz 
XVI. como hum Cordeirinho cer- 
cado de Lobos velhos, e feliz del- 
de se escapar das suas garras! Em 
seus ultimos annos ainda conhecco 
melhor quantas desgraças se prepa- 
ravão aos Póvos , e até à sua mes- 
ma Nação com estes principios , 
quando disse.= Ainda que me cus- 
tasse a mais illustre das minhas vi- 
ctorias , eu quereria deixar a Reli- 
giao no estado em que a deixei quan- 
do sobi ao Throno *= Desta ma- 
neira aguelle mesmo que tanto ti- 
nha protegido os Sofistas conjurados 
contra Christo; morreo com o bem 
fundado receio «da sua conspiração 
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contra os Reis. Com tudo estes ho- 
mens já tão formidaveis por sua fu- 
nesta influencia na opinião dos Pó- 
vos , não trabalhavão sós na ruina 
universal... Nos covis occultos dos 
Pedreiros Livres se tratava de mys- 
terios conhecidos , havia muito no 
Club de Holbach. Esta he sem dú- 
vida a parte mais interessante deste 
Tratado, he preciso fazer conhecer 
ao Mundo estes mesmos mysterios, 
para que o Mundo saiba donde sa- 
hirão milhões de braços , com que 
a Revolução Franceza ajudou as 
conspirações dos Sofistas da impie- 
dade , que são os mesmos Sofistas 
da rebelião. Eu vou dar a conhecer 
ao público as diversas especies de 
Pedreiros Livres, fonte exuberante de 
todas as nossas desgraças; e creia O 
mesmo público que são tirados ao 
natural os quadros que lhe vou offe- 
recer; sem exaggeração ; appareccrá 
a verdade núa , e he preciso desde 
já advertir que existe em Inglaterra 
huma especie de Mações, que em 


( 180 ) 


nada se parecem com os ‘nossos.,..t 
com os abominaveis Francezes. Esta 
Sociedade Inglesa he puramente” fi- 
lanthropica, isto he, amiga da hu- 
manidade, @ não: acho entre ‘nds com 
que a compart 3: senão com arespei- 
tavel Irmandade da Misericordia , 
que he pela ea instituição hum dos 
mas ilustres timbres da Nação Por- 
tugueza. Ora 'sz o espirito não he o 
mesmo o que anima a Sociedade In- 
gieza , os fins, e os -effeitos "são 
iguaes , isto he, acudir aos misera- 
veis de toda a qualidade. Bem se 
vê que esta companhia não tem pa- 
rentesco algum com a dos malvados 
Pedreiros Livres, como temos expe- 
rimentado entre nós, € como vimos 
em França. Estas vibotas tem der- 
ramado todo o veneno que he ori- 
gem das universaes desgraças. i 
Até ao--dia 12 de Agosto de 
1792 os Jacobinos Francezes não ti- 
nhão ainda datado es fastos de sua 
revolução senão pelos annos” de sua 
perrendidadibérdade. Neste dia Luiz 


( 181 ) 


XVI. depois de quarenta e oito ho- 
ras, deciarado pelos Rebeldes deca- 
hido de todos os direitos ao Thro- 
no, foi conduzido prizioneiro, e ca- 
tivo as torres do. Templo, Neste 
mesmo dia a assemblea dos rebeldes 
declarou que á data da liberdade se 
devia ajuntar em tedos os actos pú- 
blicos a data da igmaldade. Este 
mesmo Decreto foi datado desta ma- 
neira = Quarto anno da Liberda. 
de, edia primeiro de Igualdade. = 

Neste mesmo dia, e pela primei- 
ra vez se rompeo o segredo tão es- 
timado pelos Pedreiros Livres, e tao 
prescripto em seus covis com toda a 
religião. do juramento mais inviola- 
vel. Quando se leo. pois o famoso 
Decreto, gritárão, ou uivárão estes 
lobos esfaimados , estes ladrões da 
tranquillidade., e socego público. = 
Eis-asqui chegada a nossa hora! A 
França inteira se acaba agora de con: 
verter em huma Loja universal: de 
Pedreiros Livres. O Universo inte 
ro será daqui a hum-instante Pedrei- 
To Livre, = 
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critos vamos extrahindo estas memo- 
rias diz assim a pag. 131 de seu 
Resumo = Eu fui testemunha des- 
tes transportes ; e eu escutei os Pe- 
dreiros Livres até alli tão circunspe- 
ctos e reservados. eu escutei os mes- 
mos Vezeraveis das Lojas responder 
sem rebuço ds questões que os ho- 
mens lhe fazião espantados de seu 
extraordinario contentamento = Sim, 
eis-aqui o grande objecto, o grande 
fim dos Pedreiros Livres conseguido. 
Igualdade , e Liberdade: todos os 
homens são iguaes, e irmãos, todos 
os homens são livres. Esta era toda 
a essencia do nosso Codigo, o ter- 
mo de nossos desejos , € O nosso 
grande segredo, = Eu escutei de 
sua mesma boca esta declaração , e 
feita diante daquelles , a quem até 
alli chamavão os profanos. Já -não 
pedião segredo, mas o dizião com 
tanto afinco , que mostravão que- 
rer., que toda a França o soubesse 
para ‘gloria: dos: mesmos Pedreiros 
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Livres Í} -e para:que os reconhecesse 
como: os verdadeiros authores de to- 
davaquel'a revolução de igualdade, 
e liberdade , de que: ella dava tão to- 
cante exemplo ao Universo. = -. 
o- Tal era com efeito o segredo 
geral «dos Pedreiros Livres. Havia 
mats de quarenta annos que a pri- 
meira lição que sedava nestas lojas, 
ou covis , era a declaração expres- 
sa, e forma desta Igualdade, e Li- 
berdade. Este era: o grande Sermão, 
que se prégava sempre na Loja do 
Grande Oriente de París, Estas pa- 
lavras Igualdade, e Liberdade erão 
Os termos que explicavão tudo, po- 
rém nem todos os Pedreiros Livres 
as entendião da mesma maneira, Pa- 
ra huns, a explicação destas pala- 
vras era hum segredo innocente , e 
para outros, era hum segredo mons- 
truoso, 

Muito antes da sua confissão pú- 
blica, havia hum meio muito facil 
de conhecer , que a Liberdade, e 
Igualdade erão o grande objecto des - 
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cos conventiculoso: Mil vezes se thes 
ouvia dizer’, gue:elles erão:: todos 
iguass , © irmãoss;: que em seus !co- 
vis nao havia tiobres nem mecani- 
cos, nem pobses , nem ricos, -nem 
Vassallos, nem Reis... À maior! parz 
tele suas cantigasc celebrava sem 
destancar esta Igualdade ; e esta: Ei- 
a dg A. palavea : Irmão: na sua 
boca não queria dizer outra coisa 
mais que homens: perfeitamente li- 
mhes € perfeitamente iguaes entrevsi, 
A Sociedade não queria dizer. outra 


coisa mais que r hangs ; ¢ Igual- 
dade. J a in 4 E 4 sa) i 


PRA > iso v3 

Para dar iaos Leitores, buma idea 
mais clara destes perversos mys- 
Lerigs ; transcreverei, aqui @ cony 
fissão que de si mesmo fez o Ab- 
bade. Barruel , quande depois de 
grandes solicitações se determi- 
nou acdar o seu nome a esta 
Seita: - 


- - 


= H Ávia muito tempo que 
os Pedreiros Livres me importunar 
vao., e solicitavio para entrar na 
Congregação , e querião absoluta- 
ments.que. eu me alistasse ; sempre 
me neguei, até que elles tomirão o 
partido de me alistarem- contra mi- 
nha vontade. Fui convidado para 
jantar em casa de bum amigo, onde 
a Irmandade se devia cajuntar. Aqui 
fot ende eu me vi; o-vnigo profano 
na meio. de: tantos; Pedreiros Livres. 
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Acabado o jantar, fôrão despedidos 
os creados , -e-se-dererminou a for- 
mação de huma Loja para me ini- 
ciarem: Eu persisti na minha cons- 
tante negativa; dizendo-lhés que não 
era homem que désse hum juramen- 
to sobre hum segredo, cujo- objecto 
me era inteiramente incognito. Dis- 
peiisárão-me deste juramento , € a 
pezar disto, eu continuei à recuzar- 
me, Mas elles con:inuárão*a dizer- 
me, que nenhum mal havia, nem 
se encontrava na Maçonaria , que 


a sua moral era excellente ; a que: 


eu-respondi, se não seria melhor a 
do Evangelho? Não me replicárão , 
é con'inuárão a se formar em Loja, 
é foi então que eu vi dar começo a 
todas aquellas momices , macaquis 
ces , e ceremonias pueris , que se 
achão descritas em diversos Livros 
maçonicos como Foakim., e ‘Booze 
Quiz evadir-me apenas vi este ridi- 
culo apparato , porém a casa era 
grande, os criados estavao preveni- 
dos ; e as portas todas bem fecha- 
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das. Não tive mais remedio que fi- 
<ar passivo ; e deixar continuar a 
comedia. Fui interrogado , e a tu- 
do respondia sem poder conter O ri- 
zo. Eis-me aqui declarado aprendiz, 
e pouco depois companheiro. Dere- 
pente fui elevado ao terceiro grão, 
isto he, a Mestre. Para me confe- 
rirem este grao me levárão a huma 
grande sala, efoi aqui onde vi mu- 
dar a scena, e tornar-se. mais seria, 
Ainda que me dispensárão de ques- 
tões insignificantes , e tediosas. Por 
muitas horas, eu não descobria em 
tudo isto mais do que brincos, pue- 
rilidades , e ceremonias: burlescas ,.e 
-chocarrices, Em fim chégou huma 
pergunta, que o Venerave/ me fez 
com muita pausa, e gravidade. = 
Estais .yós meu Irmão , estais vós 
disposto, e determinado a executar 
todas as Ordens do Grão-Mestre da 

taçonaria com preferencia-a todas 
as ordens de hum Rei, de hum Im- 
perador, e de outro qualquer Sobe- 
rano ? A resposta que lhe dei foi 

O 
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= Nao = O Venerável espantado 
teplicou = Que coisa. he Não? “As 
caso entrais em nossa Sociedade pa- 
ra trahir , e publicar nossos segredos ? 
Não sabeis que não ha huma só de 
nóssas espadas, Que não esteja prom- 
pta a traspassat o coração de qual- 
quer traidor? = Nesta mesia pre 
punta; e em todas as amêaças, è 
tom serio que a acompanhavão , aiti- 
da eu não descobria mais do que 
hum brinco, e continuei a respon- 
der negativamente , atcrescentando O 
que facilmente se péde imaginar = 
Não -há coisa mais galante- que à 
vossa: supposição ; conio posso eu 
tfahir vossos segredos, seeu fui aqui 
trazido por força, e até agora ain: 
da não estutei segredo algum ? Sê 
pata os saber he precisa a’ promessa 
de obediencia a ham homem que éu | 
não conheço, e se Os interesses de || 
Matonaria podem compromeiter al- . 
gum dos meus deveres. A Deos meus || 
Senhores = ainda he tempo ; eu || 
nada sei dé vossos mysterios, © | 


b 
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vos seguro quo hada me pE eria 
saber, | Ma >- 

O Vimpróseis simon ainda ater 
rando-mé de novo’, mas eu insistia 
sempre , € retrucava | Não, e còn? 
tinvei = se eni vossos: mys sterios sê 
encerra coisa contraria á conscien= 
_ Cia ve’ @ honra, vós conhectreis en- 
tao “quem! “eu som , e sabei que fião 

me 'esturáreis outra palavra, que não 
ot ame ‘meu eterno Não 

fes excepção dö- Venevevel capa- 
tar, toda a récua' dos outros irmãos 
pasipasi silenciosa. Lá nio seu cos 
tação 'não derxarião de rir desta scé- 
nã”; > thas cada veg’ se tornava mais 
séria! etitre mim ; e'o-Ventraveh 
Maitiplicava as" preguntas a ver! se 
merarrarncava hem dim. “Eu estava 
estafidor, se tinha 6s olhos tapados À 
atfanquei o lenço, e atirei com elle 
ão chão y é batendo “o pé na casa} 
lhétreromei Não com toda'a força, 
erefficácia da tim paciencia. Aqui foi 
que 4 loja toda Buco as palmas em 
smal“de applatso geral. O Venera 

O 2 
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vel. mudando de tom , começou de 
elogiar a minha constancia , dizén- 
do =. eis-aqui agente -qué'nos faz 
conta., homens de-caracter ;..eique 
sabem ser firmes. Ao que eu:res- 
pondi =, Quantos tem suas: mercés 
achado; que: resistão as suas bravas 
tas 2- Todos osque aqui estão dè- 
rão hum redondo, S72, ásnquestões 
que se; me fizerão., Pos issen «digo 
que em vossos" mysteriossha coisa 
contratia: ao dever. da -honsas,' e da 
consciencia. Este, tom decisivo, que 
eutinha adoptado ; interrompeo ;a pre 
dem «do “Parlamento; Magonico 3309 
Irmãos se chegárão ;a; mim-dizendo- 
Mes que eu tomayvaràs-coisas, muito 
á- letra, e em; hum-ar muito sérios 
mas-que'ia pezar,;de minha: teimosa 
resistencia , eu-nãodeixaria-idê ser 
admittido, Com effeito-levárão agua 
para-diante, «derão-me a senha; c€ 
O, passe, para: osterceio grãos como 
o havião feito, para os dois; prifheis 
ros. Ainda mesmo neste gráo (eu não 
pude penetrar o segredo , porémidis- 
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sergo-me , que se eu o queria saber 
que assistisse á recepção: de algum 
Irmão em huma loja' regular.’ Pro: 
metti assistir ås suas Sessões regula: 
res, com tanto que se me não ‘fals 
lasse de juramento , assim o promet? 
térão, e desempenhárão a sua” pala- 
vras Sómente quizerão que dssinasse 
o meu nome na lista, que se costu- 
mava mandar ao Grande Oriente; 
isto mésmo não quiz eu fazer pedin- 
do-lhe-tempo para deliberar. . 
o Chegou O dia marcado para a 
recepção de hum noviçoi fai avisa 
do, e deixo de descrever as ceremo- 
nias ; e- provas desta recepção ;' por 
que na verdade tudo me pareceo véi- 
dadeiro brinco de rapazes; só posso 
dizer ° que tudo quanto >se ‘conta nã 
& -Chave dos Mações , em seus Cas 
thecismos; e outros. Livros desta ës- 
pečie , mhe a mesma verdade sem dess 
creparícia:, ao menos'pelo queperten- 
cê aos tresográos que-eu récesi,> € 
vileonferir:abouttosy: O pimo 
02 © artigo mais importarite pará 
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mim, era penetrar, esaber com cer- 
teza © grande segredo: da Maçona- 
ria. Chegou o momento em que o 
admittido teve ordem de se chegar 
ay -Veneravel : então todos og Ire 
mãos que estavão com, as espadas 
nuas nasmãos , se formarao em-duas 
alas cruzando. as - espadas daquela 
maneira a que: os Pedreiros Livres 
chamão;= a aboheda de aço. O) 
noviço passou por baixo destarabo- 
beda , e chegou a huma: especie de 
Altar levantado sobre degráos:'no to- 
po da Loja. .O Veneravel sentado 
em-hum ganapé levan'ado-como hum 
“Lhrone por detrás do Altar „Ihe re, 
citou: huma éomprida arenga sobre 
a inviolabilidade “do. segredo: ; que 
se: lhe havia confiado , sobre o perigo 
a:que;se expunha se quebrantasse o 
Juramento que hia dar.,. mostrando; 
lhe’, asespadas promptas. para atra- 
vessarem..os traidores., : protestando» 
lhe que não escaparia: ao.golpe: da 
vingança. O recipigndario juroniy 
que- queria; que: lhe varássem. O co- 
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ração, -que lhe corrassem a cabeça, 
que lhe arrancassem as tripas, e que 
depois de muito bem morto o quei- 
massem, e que Jancassem as cinzas 
ao mar e ao vento, se elle faltasse 
á fé jurada. (Quem vio jamais en- 
fiada de horrores , e de parvoices 
semelhantes?) Acabada a prostesta- 
ção, o Venerave! lhe disse estas pa- 
lavras, que eu conservo bem na me- 
morja, que tal era aancia com que 
eu as escutava: = Meu amado Ir- 
mão o segredo dos Pedreiros Livres 
consiste nestas palavras, = Iguafe 
dade , e Liberdade ; todos os boe 
mens são ipyaes , e livres , todas 
os homens são irmãos. O Venera- 
vel não disse mais nada, e seguio- 
se a cêa Maçanica. 

Ao principio não pude deixar de 
rir, ¢ de dizer aos Irmãos , que se 
este era o grande segredo dos Pe- 
dreiros Livres , havia muito tempo 
que eu sabia este segredo. Com ef- 
feira se por estas palavras se enten- 
de que os homens não nascérão pa- 
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ra ser escravos, mas para' gozar de 
huma verdadeira liberdade debaixo 
do imperio das Leis, é se por igual- 
dade, se quer dizer, que sendo to- 
dos filhos de hum pai commum, 
de hum mesmo Deos , os homens se 
devem amar, e-ajudar mutuamente 
como irmãos , via muito bem que 
não tinha necessidadê de ser, Pedrei- 
ro Livre para aprender estas verda- 
des, que eu asachava muito melhor 
no Evangelho , que nestes~ brincos 
de creangas. Pelas respostas que me 
derão conheci que a maior partè 
dos que alli estavão assim o-enten- 
dia, não querendo penetrar mais ,-e 
contentandu-se com as ‘banquetadas 
em que de ordinario acabavão estas 
, scenas em apparencia ridiculas, Pos 
rém ein fim chegou o tempo, em que 
os espiritos se virão mais dispostos 
para o conhecimento interior deste 
segredo, e foi então que os Pedrei- 
ros Livres fizerão de huma innume- 
ravel multidão destas Lojas, verda+ 


rm) 


deiros viveiros do -Jacobinismo. = 
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‘n “Havia annos que eu estava ini- 
tiado nestes primeiros grãos : eis- 
que rompe a Revolução Franceza, 
Em todas as minhas conversações 
com muitos Pedreiros Livres, me 
foi facil conhecer todo o pendor fi- 
Josofico para-huma igualdade, e li- 
berdade desorganizadoras , que fazia 
ha muito tempo o objecto das pro? 
ducções dos nos os Sofistas. Eu ti- 
nha, além'disto , estudados, e a 
profundado bastantes Livros Maço- 
nicos , e cheguei em fim a compre- 
hender, que a ultimaexplicação des- 
ta igualdade: e liberdade não era 
mais que a abolição, e proscripção 
de todas as-Leis' Religiosas, e hum 
odio rjurado ao governo Monarquis 
co. Isto mesmo communiquei eu a 
alguns Pedreiros Livres, que eu re- 
putava homens de bem, e me con 
fessárão que eu tinha razão”, erque 
elles mesmos tinhão observado “cois 
sas que os fazião persuadir do que 
eu lhes dizia. Com tudo enire estes 
homens existia hum , que resistia fore 
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temente ás minhas reflexões, que me 
julgava preoccupado , e-possuido :de 
hum entbusiasmo, que me-obrigava | 
a julgar verdadeiras as minhas: refer 
x0es. Tivemos a esté respeito cone | 
testações muito sérias ; em fim eu | 
desejava persuadillo , e elle confes. | 
sou que ainda restavão mysterios nã | 
Sociedade , que elle não comprehen- 
dia , e cuja explicação se lhe havia 
negado até alli, mas sempre: teimane 
do que estes mesmos . mysterios não 
terião differente explicação da que 
tinhão os hyeroglificos do Compas- 
so, da Esquadria; dasTrolha,, e 
da outra salpgalhada. da Maçonaria. 
Eu sabia muito bem , ique só hum 
passo lh2'restava- para; entrar no cor 
nhecimento: dos mysterios ulteriores, 
e para chegar ao grão , em que o 
véo se lie rasgasse, Elle mesmo: de. 
sejava muito saber o quesisto pode- 
ria ser”, alé para mé atacar depois, 
e.mostrar-me a: injustiça das minhas 
. preoccupacGes contra os Pedreiros 
Livres. Pouços. dias. erão . passados ; 
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eis-que:b vejo entrar em minha casa 
em hum-e-tado , que sd seus mesmos 
discursos podem dignamente pintar; 
= Ah! (gritava elle) Ah met 
amigo , meuam:go! Vos tinheis ra- 
aão * Vós-dissestes a verdade! On: 
de estaya gu. mettido ! Ah! Meu 
Deos.{once estava eu mettido!.. Eu 
não percebia assas estas interjeições:; 
mas elle estava tão suffocado , que 
quasi não podia continuar. Sentou- 
se como -affrontado , e desfalecidoy 
repetindo com tudo , ‘de espaço aese 
paçọ <3 + Onde estava» ew mettido!! 
Ah! Meu amigo,’ agora: vejo que 
tinheis :razão.! Eu queria que me ex 
plicasse, com -miudeza -o .que tinha 
visto -, e ouvido, mas elle sómente 
me tornava = Tendes razão, teny 
des razão jie isto he tudo/o que eu 
vos posso, dizer, Desgracado .,. lhe 
tornei eu-então;, eu vas peço per- 
dao, vós-gcabais de-dar hum jura- 
mento execravel , e'eu mesmo vos 
induzi: e vos persuadi esta acção... 
Porém rede, que munca me passois 
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pela lembrança tão atroz Guramen- 
to. Conheço que era melhor ‘ignorar 
o fatal segredo,, que adquirillo a 


A 


hum semelhante preço. ) 
Tinha então começado" a Revo- 
lução Franceza, este novo Adepto 
tinha já perdido seus'-beris ;- perden- 
do seus empregos ,° com tadocelle 
me disse que podia bem reparar es- 
te golpe da Fortuna, se quizesse’ ace 
ceitar o que se lhe propunha: Se -eu 
quizer , disse elle , transportar-me 
a Londres, a Bruxellas, a Constan- 
tinopla , ou outra qualquer Cidade; 
nem minha mulher , nem-meus fie 
lhos, nemeu, temos necessidade de 
mais nada. Sim; lhetornei eu; po- 
rém com à condição” de itdes ‘prë: 
gar a Igualdade , e Liberdade , “è 
toda a Revolução = -Hé verdade 
disse, ʻe cis-aqui tudo oquê- él! pos- 
-sodizer-vos. Ah meu Dêos; ‘onde ese 
tava eu mettido ! Não-me pregun- 
teis maisonadalo + nr xe oti ii 
+ Bastava micamente ‘a’ affectacdo 
do segredo ‘sobre estas primpirgs pa- 
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lavras dos Pedreiros Livres = Igral- 
dade , e Liberdade para se conhe- 
cer::que elias tinhão huma explica» 
ção pOu: interpetração, que à Seita 
devia occultar, aos homens de Esta- 
do, ¢€,aos.Ctefes da Religião. Eis: 
aqui para que se exigiao , e prati- 
cavao,tantas provas, «tântos. juramen- 
tos -parase, chegar ' ao conhecimento 
inumehdo ultimo «mysterio, dos. Pe- 
dugiros; Livresely) wile suo o 

» Ora para idan ao! Leitor ' huma 
idéa cahalidestas verdades., eu.vou 
expôr -a! historia allegorica que se ex= 
plica-pela ex posição. destes ultimos; 
e; rêcatados, segredos, Esta historia 
he à mesaja «que. se; conta ad inicia- 
do sc guando 'te-lhe cônfere o grão 
de: Mestre PedreirozLivre. À: Loja y 
em que:sel confere esteigrão está ar- 
mada: de: preto»; -no meio-da casa es- 
tá hum túmulo levantado sobre de= 
grãos: =e coberto com hum: panno; 
de Eça; os Irmãos: estão sentados 
á roda de vizeira cahida, e aspecto 
melancolico ( he esta kuma das en- 
A or 
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camisadas mais ridiculas aos olhos 
do homem de sizo ~ e capazes: de 
fazerern rir hum. prezo Aa neg 
Quando o Adepio he admittido / 
Veneravel lhe conta a seguitite» His 
toria (bem cipaz -de fazer adorme- 
cer huma creança:) :- Brag Djin 
‘99 Adonirão . escolhido por Sae 
lomão para pagador, dos Officiaes de 
Pedreiro, de Carpinteiro, ‘e de'Can- 
teiro , que trabalhavão nio Templo ) 
tinha’ hum rol’, ou folha”, “de tres 
mil, e para dar a cada hu o jor- 
nal que lhe pertencia. os’ tinha” divi 
dido em tres classes , 14 Aprendi 
zes; 2.2 Companheiros , “3.8/:Mes- 
tres: "Deo a cada: huma destas clase 
ses-huma Senha y! ethes efisinou | o. 
modo: por. que. ‘ise devido tocar “para 
serem: conhecidos. “Cada? humap das 
classes devia conservar em nídito'-sé- 
grédocesta: Senha.) eestas gáratu- 
jas para.serem ‘distinctos os indivi- 
duos. Tres companheiros queréndo 
ir suir: esta Senha , pata cobrarem 
orjornal de Mestres, se escondérão 
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no’ 'Templo 4 ese postárão” depois 
vada hum em sua differente porta. 
‘A chora, em que Adonirão costuma- 
va fechar o Templo, o primeiro 
companheiro que o encontrou lhe 
pedio que lhe-désse a Senha de Mes- 
ré; Adonirão, não estando- pelos 
autos ) levow n4 cabeça huma: gran- 
de pancada com hum'sarrafo; que- 
sendo fugir porcoura porta, lhe 
fez o outro «companheiro: a mesma 
pergunta, e'lhé arrumou 'pelas'cos- 
tellas huma: prande-arrochada com 
huma regoa 5° quiz fugir pela outra 
porta, teve o mesmo encontro, com 
a'differença “que! o companheiro O 
colheo com huthcamártello por hus 
ma fonte., queo estirou redondamen- 
té no? chão : morto que foi, Os tres 
* assassinos O enterrário debaixo de 
hanigrande monte, de entulho y è 
lhe -'pozerão em cima hum grande 
ramo de Acacia; para:se conhecer 
o ligar“ênde tinhão enterrado o'ta- 
davet. A ausencia de Adonirão fez 
| desesperar-a Salomão, e os Mestres 
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Pedréiros , foi; buscado «por toilasa 
parte, em fim hum Pedreiro: açhou 
o seu cadaver , e pegando-lhe por 
hum dedo, o dedo se lhe despegou 
da mão ;. pegou-lhevpelo pulso; e o 
pulso se despegou do braço.  Espan- 
tado o Pedreiro, gritou: =: Mac- Be- 
nac = que significa, segundo a ine 
terpetração dos nossos;-Pedreiros = 
A carne-deixa os ossos = Temen- 
do todos que Adonirão não houves- 
se revelado a Senha, itodos os Mes; 
tres Pedreiros convierãos em | a- mus 
dar, substituindo-lhe as palavras = 
Mac-Benac = palavras veneraveis 
que. os Pedreiros Livres jamais :pro- 
nuncião fóra das-Lojas. rites 

v Acabada esta» ridicula historia; q 
Adepto fica sabendo, que ;o»:seu 
maior - cuidado. daquelle dia» em-dian- 
te deve ser buscar-a palavra~perdi¢ 
da por Adonirão;, e vingar a mor- 
te deste martyr: do segredo, Maço- | 
nico. Muitos Pedreiros | não-deséos 
brem neste conto da caréchinha., 
mais. que huma; historia fabulosa; da 
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ultima ridicularia , e com todo © 
= Mac-Benac = não se embara» 
ção com ultrior indagação do formi- 
davel segredo. Porém o momento 
em que estás ninherias se tornéo mais 
sérias he o- da iniciação 20 grão de 
= Escolhido = Este grão tem duas 
partes, huma se applica à vingança 
de Adonirão, que se começa agora 
achamar:‘= Hirão, = ea outra 
he a indagação da palavra , ou da 
doctrina sagrada , que ella exprimia , 
e que foi perdida. 

Neste gráo todos os Irmãos ap- 
parecem vestidos de preto, e trazem 
a tiracolo do lado esquerdo hum pa- 
pelao , em que está pintada huma ca- 
veira, dois ossos, e hum punhal, 
e á roda esta divisa = Vencer, ou 
morrer = Tudo respira morte, e 
vingança no uniforme, e na catadu- 
ra dos Pedreiros nesta occasião. O 
Aspirante he conduzido 4 Loja com 
os olhos tapados, e com humas lu- 
vas salpicadas de sangue. Hum Ade- 
pto com hum punhal-na mão o anica- 


> 
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ça de lhe yatar. o coração para cas-, 


tigar o crime de q que elle, he accusa- 
do.. Depois: -de Muitos terrores , se 
lhe perdoa a marte, promettendo; o 
Edo que presente esta, vingar o Pai 
des Pedreiros, Livres, matando O 
seu, assassino. Mostra-se-lhe, depois 


- huma caverna. sombria, elie _preel- 


so que elle enut , e os,amigos de 
fora lhe bradão que mate tudo guane 
to lhe resistir , 
gue vingue o o Mestre porque só des- 
ta arte pode ser admittido do. grão 
de Escolhido,, Levando pois © pu- 
nhal na mão direita, e huma dan- 
terça na esquerda , entra , encontra 
bum Fanta ismão, e ouve huma-voz 
queslhe, digo de: Crava esse punhal, 


que se defenda 5 Ç: 


mata, que esse he o assassino, vin-. 


ga o nosso Mestre Hirão = O ini- 
ciado dá a facada, o Fantasmão 
cahe , o sangue corre, € a voz con- 
“tina a dizer-lhe = Corta a cabeça 
, a esse assassino. Eis: a cabeça do 
cadaver se acha. aos pés do Inicia- 
do , pega-lhe pelos cabellos ;.e vem 
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com ella em triunfo mostrando-a a 
cada hum dos irmãos, e he por’ ise 
to julgado digno de ser Escolhido. 
Neste passo o Adepto se achava 
feito Pontifice , e sacrificador com 
tocos os seus irmãos. Revestidos 
dos ernamentos sacerdotaes , offere- 
cem pao, e vinho, dizem elles-se- 
gundo a ordem de Melchisedec ';::0 
objecto desta ceremonia’ he estabele- 
cer a Igualdade Religiosa , e mos- 
trar que todos os homens são igual- 
mente Sacerdotes”, e Pontifices ,'cha- 
mando desta maneira todos os Pes 
dreiros Livres á pertendida religião 
natural, persuadindo-lhes que a re- 
ligiao de Moisés, e de Jesu Chris- 
to pela distincção que fazem de Sa- 
cerdotes, e Leigos , violárão os di- 
reitos naturaes da Iguaidade, e Lis 
berdade Religiosa. Houve mister que 
apparecessem todos os crimes, todos 
os attentados da Revolução ,. para 
que alguns Adeptos confessassem-que _ 
tinhão. sido Jogrados com a apparen- 
cia da atrocidade destas tão ridicu- 
P 2 
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lasrcoíino sacrilegas ceremonias pra- 
ticadas neste grão de Escolhido. 

- O Pedreiro Livre, cujo zelo não 
afroxava depois de ter passado por 
estes tenebrosos exames , e infamis- 
simas provas, passava ordinariamen- 
te aos tres graos da Maçonaria Es= 
coceza., e nelles sabia , que em qual- 
quer estado , em que até alli haja 
exist do, fôra hum estado de perfei- 
ta escravidão. -Por.este motivo não 
he admittido à presença dos Irmãos, 
senso com huma corda ao pescoço 
pedindo encarecidamente que lhe des- 
atem'-os laços. He preciso que elle 
se apresente em huma aptitude mais 
humilde ainda , quando do segundo 
grão de Mestre liscocez quizer su- 
bir ao terceiro, a que os Pedreiros 
Livres chamão Cavalheiro de Santo 
André. O lrmão que aspira a esta 
honra he mettido em hum quarto 
bem fechado. Aqui se lhe deita ao 
pescoço huma corda com quatro 
noz corrediços , he estendido no:meio 
do chão á luz de huma lanterna , e 
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aqui O deixão só para meditar sobre 
a escravidão a que. ainda está redu- 
zido., e para aprender a conhecer o 
preço da liberdade. Hum dos irmãos 
chega em fim, péga com huma -das 
mãos: na ponta da corda , ʻe tendo 
na outra huma espada desembainha- 
da:em acção de lha enterrar até aos 
copos, o ameaça , se elle se atre- 
vér a-oppor a menor resistencia. O 
Candidato não he declarado livre, ‘se: 
não depois de ter passado por hum 
sem número de perguntas , e sobre 
tudo depois de ter jurado pela sal- 
vação da sua alma, de não revelar 
jamais os segredos que lhe forem 
confiados. He coisa inutil fazer aqui 
menção de todos estes juramentos: 
Cada grão tem seu juramento parti- 
cular,. e todos elles são terriveis; e 
espantosos. Todos sugeitão o Aspis 
rante à mais terrivel vingança , ou 
de> Deos , ou dos homens. eT) 
No primeiro grão de Cavallciro 


e 
? 


Escocez o Adepto sabe que he eles» 


vado: á dignidade de supremo Sacer: 
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dote. + recebe huma especie de bens 
ção-em nome do Immortal ;re kovis 
sivel - Jeova. A: Sciencia Maçanica 
lhe não » he. dada ainda senão coma 
a de; Salomão, e de Hirão renovi» 
da. pelos. Templarios ; mas” no. see 
gundo. grão se-lhe ensina, que-ela 
tem “por; Paino mesmo Adão. Este 
primeiro homem xe depois, Noé 
Nembrod, Salomão: ,: Hugo de Pa 
ganis; fundador. dos: Templarios pa 
Jaques Moley ; seu ultimo Grao- Mess 
tre; se fizerão os grandes sabios‘da 
Maçonaria, e esfavorecidos de Jeó- 
va. Em Saisho terebiro gráo se lhe 
mostra , que,a -famosa palavra: por 
tanto tempo esquecida , e perdida 
desde a morte de Hirão, era o nox 
mede Jedva. Ella foi achada , die 
zm elles , pelos Templarios. por oce 
casiao de huma Igreja que os Chrise 
tãos . querião edificar em Jerusalem.. 
Cavando a terra naquelle lugar em 
que existira o Tempo de Salomão , 
se-descobrirão tres pedras que-servi- 
rão de fundamento ao antigo Fems 


( 205 ) 

plo. A forma, e auniao destas tres 
pedras prendérao a attenção dos Tem- 
plarios. Cresceo ainda mais seu’ as~ 
sombro quando virão o nome de 
Jeóva gravado na ultima. O respei- 
to que este nome lhes inspirou tor- 
nou este monumento precioso. As 
tres pedras forão secretamente trans 
portadas para Escocia. Os Cavalhei- 
ros do Tempio fizerão dellas o alii 
cerse da primeira Loja. Seus herdei- 
ros, successores do segredo são ho- 
je em dia os Mestres perfeitos da 
Maçonaria, e os Summos Sacerdo- 
tes de Jeóva. j 

Ora não he muito difficultoso ad- 
vinhar este segredo. Reduz-se a ver 
em o Mestre Escocez , o Summo 
Sacerdote de jeova , quer dizer da 
Religião do Deismo, que fora suc- 
cessivamente a de Adão, Noé, Nem- 
brod, Salomão, e a dos Cavaleiros 
do Templo, e que deve ser hoje 4 
unica Religião perfeita do Mestre 
Pedreiro Livre. ( Vejãose = Os 
gráos dos Mestres Escocezes impres- 
sos em Stockulmo, an. de 1764. 
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->13 Os Pedreiros Livres Escocezes , 
gue houvessem penetrado bem-o sen- 
ndo das ceremonias, e dos juramen- 
tos , se podião considerar como lie 
vres.,. e: Sacerdotes da Religião nae 
tural, Este Sacerdocio os livrava de 
todos os mysterios do Evangelho, 
e de toda a Religião revelada. Com 
tudo he preciso confessar, que mui- 
tos destes Pedreiros Livres não che- 
gavão a penctrar o sentido interior 
de toda esta iniciação , e, por isio 
havia outros grãos destinados para 
se introduzirem pouco a pouco no 
conhecimento dos ultimos mysterios, 
Restava dizer-lhes, que esta famo- 
sa palavra de Jeóva tinha sido rou- 
bala por aquelle que havia abolido 
o culto do Deismo, Este era o ob- 
jecto, e a materia de hum novo grão, 
dividido em outros grãos chamados 
de Rosa Cruz. Neste gráo tudo mu- 
da de côr, e detom, etudo he re- 
lativo ao Author do Cristianismo 
sacrificado sobre o Calvario. As pa- 
redes da casa , em que se conferia 
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este grão estavão armadas ' de baeta 
preta, e no fundo havia hum Al 
tar, e. por detrás hum ‘veo transe 
parente que deixava ver tres cruzes, 
e a do meio se distinguia pela ins- 


cripção ordinaria dos Crucifixos. Os: 


Irmãos com paramentos sacerdotaes 


) E a s » 
estavão sentados no chão em silen- 


cio profundo , com artriste, e affli- 
cto , e com a cabeça -recostada na 
mão , em sinal de dor, e conster- 
nação. | 


Na abertura da Loja , o Presi- 


dente perguntava ao Irmão, primei- 


ro espião, que horassão? À respos-: 


ta era concebida nestes termos = 
He a primeira hora dodia., e oins- 


tante em que o véo do Templo se 


rasgou , em que as trévas da cons- 


ternação se espalharao’ pela superfice. 


da terra, em que a luz se obscure- 
ceo, e em que as ferramentas dos 
Pedreiros . Livres se: quebrario. 
( Quem vio tamanho excesso de de- 
mencia, de impiedade, e de desa- 
foro?) em que a estrella resplande- 
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Gente desappareceo , em que a pe 
dra cubica se fez em migalhas , e 
em que se perdeo a Palavra.» = 

, O Adepto que tem seguido.. na 
Maçonaria os progressos de seus 
descobrimentos , não tem necessida- 
de de novas lições para perceber a 
essencia destas palavras, Vê muito 
bem que-o-:dia em que a palavra = 
Jeóva: = seperdeo, he precisamente 
o dia em que J. C. Filho de Deos 
morreo pela salvação dos homens, 
consuinmou.o grande mysterio da. 
Religião Christã, e destruio toda 
outra qualquer Religião, ou Judai- 
ca,ou Natural, oa rilosofica, Quan- 
to pois hum Pedreiro Livre perma- 
necer mais apegado a esta pertendi- 
da Religião natural, mais sabcrá 
detestar o Autaor , e consummador 
da Reiizião revelada , por isto a 
palavra que elle encontrou nos grãos 
superiores, não he o objecto das in- 
“dagações deste novo grao que rece- 
be, e para O habituar 4 blasfemia, 
ao ao horror ,.:€ dssprezo contra O 
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Déos do Christianismo, começa es- 
te ndiculo dialogo entre © Venera- 
vel, e o Adepto = De que paiz 
he sua mercê? R. da Judea = Pors 
gue Cidade passou ? Por Nazareth 
= Quem for o sew Condictor? Ra- 
fael = De--que Tribu: descende? 
De Judá = Ora de-me Ca 'as qua- 
tra letras iniciaes. destas palavras. 
= J.NeRoj. = Meus irmãos, 
grita então o Veneravel ;~ achou-se 
a palatra:cSeja dada .a luz a0 nosso 
carissimo “Írmão ; etodos'lhe devem 
dar os parabens, TVoda'a Loja reri- 
ne em appisasos por este intportan- 
te descobriinento. Em-que. consiste 
pois este descobrimento ? Em dar '4 
palavra J. NOR. Je huma interpe- 
tração ,. que-não faz de J. C. mais 
que hum Jadeo ordinario ,*-conduzi- 
do por oftro' jaded; chamado Ra- 
fael, «à Cidade de Jerusalem ; para 
ser punido:-de ‘seus crimés. Neste 
sentido pois ;'á palavra F° N. R. J? 
se töfnd- £: palavra ‘estitndda’ pelos 
RosaGruzy Esta explicação; é tu? 
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do quanto della resulta contrá a Re- 
ligiao Christa , teria escandalizado 
hum grande número de Adeptos; e 
por isto; nado’ he revalada a toda a 
çáfila dos iniciados. Quando os Ve- 
meraveis: descobrião em alguns os 
sentimentos, de homens: honrados , 
( porque esta canalha só admittia 
aos ultimos mysterios os maiores pa- 
tifes conhecidos) diziao-lhes quê tu- 
do isto era huma: convenção feita en- 
tre os antigos Christãos para-conser- 
varem a memoria do mysterio da 
Paixão , emos tempos das persegui- 
ções. So;a,suprema classe dos Ro- 
sa Cruz possuia a verdadeira expli- 
cação da palavra = J. N. R. J. e 
da blasfemia. que a Seita lhe havia 
anexado. Para estes perros, e ver- 
dadeiros ladrões do socego público , 
Jesu Christo não era: maisso que O 
destruidor da Religião natural, que 
elles prozuravão estabeleçer-no M un- 
do. Elles se devião ainda reunir hum 
dia ás ordens do seu Grão Mestre, 
e, conquistarem a Ilha de... Malta, 


4 
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(que disparates!) para a fazerem o 
berço da Reiigião natural, vingan- 
do a destruição dos Templarios com 
a destruição dus Cavalheiros Mal- 
tezes, que tinhão herdado seus bens, 
Ora o Filosofismo do nosso Seculo 
temendo que todas estás impiedades 
não chegassem ainda, e não bastas- 
sem para formar os verdadeiros Pe- 
d:eiros Livres, inventéírão mais 
grãos , entre os quaes se distingue 
sobre tudo o gráo, a que elles cha- 
mão = De Cavalheiro do Sol. = 
Chegando a este grado , he im- 
possivel dissimular quanto o Codigo 
Maçonico seja incompativel com os 
menores vestigios do Christianismo. 
Neste grão o Veneravel toma oro- 
me de Adão , e o Adepto toma o 
nome de = Verdade = Este Ade- 
pto = Verdade = he nesta occa- 
são O introductor, e eiz-aqui as li- 
ções que elle dá ao iniciado, reca- 
pitulando todos os Emblemas que 
até alli tem visto na Maçonaria dess 
ta maneira. = ' 
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_ 99 xa Sabendesde já , que'ostres 
primeiros móveis, que tendes visto 
taes como" a: Biblia , o Compasso, 
ea Esquadria = = tem huma occul- 
ta significação», que vós ainda não 
compretendeis. Pela Biblia he pre- 
ciso que entendais , que: não tendes 
outra lei mais que a de Adio, que 
o Eterno tinha gravado em seu co- 
ração. Esta Lei, he aque se cha- 
ma Let naturel. O Compasso vos 
diz , que -Deos he o: pomo central 
de todas as ceisas. Pela Esquadria 
se nos descobre, que Deos tez todas 
as coisas iguacs. A pedra cubica 
vos diz, que todas as vossas acções 
devem ser ipuaes, relativamente ao 
summo Bem: Se me preguntais quaes 
sejão as qualidades de bum. Pedrei- 
ro Livre para chegar (ao centro do 
Summo- Bem , ponder-vos-hel , 
que para-isto E acide ter esma- 
gado a, cabeça da Serpente da. igno- 
rancia mundana , ter sacodido o ju- 
go das preoccupações da infancia a 
respeito dos mysterios..da Religião 
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dominante do paiz,. em que se nas- 
ceo, = Todo o Culto Religioso 
nao foi inventado, senão pela espex 
rança de, commandar , e de occupar. 
o primeiro lugar entre os homens: 
=- Eis-aqui , meu carissimo Irmão , O 
que. he preciso saber combater, eis- 
aqui 'omonstro debaixo -da figura 
de serpente, que he preciso  extermi- 
nar. Eis-aqui a pintura fiel daquil- 
lo; que o cégo vulgo-adora, e rese 
peita,com o nome de Religião. Foi 
o profano, e cobarde Abiron, que 
se tornou por hum zelo fanatico o 
instrumento do rito monacal , e re- 
ligioso, Cescarregando os primeiros 
golpes na cabeça de nosso pai Hi- 
rão, isto he, que solapou os funda- 
mentos do Celeste Templo, que o 
Eterno tinha levantado na terra á 
sublime Virtude. À primeira idade 
do Mundo foi testemunha disto que 
vos digo, A Lei mais simples da 
Natureza fazia de nossos pais, os. 
homens mais ditosos. pe q 

O monstro do orgulho appare» 
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ceo'na terra, levantou a frente, e 
se fez ouvir a todos os homens feli- 


zes daquelle: tempo:; prometteo-lhes 
a felicidade , dizendo-lhes com -pa- 


lavras assucaradas , que cra preciso 
dar ao Eterno hum culto mais visi- 
vel, e maisexteriso, do que aquel- 
le que até alli se lhe tinha dado no 
mundo. Esta Hydra dz cem cabeças 
enganou , e ainda engana os homens, 
que vivem debaixo de seu imperio, 
e os enganará até ao momento, em 
que os escolhidos apparecerem para 
a combater, e destruir inteiramente. 

Lições tão impias não tem ne- 
cessidade de reflexão. Conhece-se 
com evidencia que se encaminhão a 
fazer dos Adeptos os mais declara- 
dos inimigos da Religião revelada. 
Em fim nas ultimas Lojas o grão de 
Kadoscb vinha ao mesmo tempo 
consummar no coração dos Adeptos 
o odio dos Altares, e dos Thronos. 
A este grão tinha sido promovido 
-o Adepto de que acima fallei, nem 
me admiro do estado de abatimento 
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a quê elle estava reduzido ; era hum 
resultado das provas, por que tinha 
passado. Alguns Adeptos do mesmo 
gráo me disserão depois, que não 
havia recurso nos meios fysicos, que 
não havia fantasmas, nem terrores, 
de que não lançassem mão para ater» 
rar O animo, e provar a constancia 
do Aspirante. Mr. Monjoie nos fal- 


la de huma escada, por que fizerão 


subir o Duque de Orleans, obrigan- 
do-o depois a precipitar-se do ulti- 
mo degrão. Esta foi a sua prova, 
elle a deo, mas tinhão-se tomado 
as precauções necessarias para O co- 
lherem sem damno, Imagine-se hum 
profundo subterraneo , hum verda- 
deiro abysmo , donde seeleve huma 
torre até ao ultimo fastigio da Lo- 
ja. Ao fundo deste abysmo he con- 
duzido o Iniciado , por meio desube 
lerraneos , onde tudo o que se en- 
contra inspira horror ,. he fechado 
no fundo, prezo, e muito bem amar- 
rado, He deixado nesta situação , e 
pouco a pouco se sente. levantado 
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por meio de máquinas , que fazem 
hom motim medonho , -sobe lenta- 
mente suspenso desde ofusdo des- 
tes poços tenebrosos , € sobe muitas 
vezes horas inteiras ,~ recahe de re- 
pente, como se não estivera suspenso 
em seus laços. Em muitas occasiões 
he preciso sobir , de tornar a descët 
entre zs mesmas engustias, € guar- 
dar-se bem «de exhalar hum só ai, 
hum unico gemido , quetindique, 2 
menor perturbação, ou susto. Esta 
descripção apenas dá a conhecer hu- 
ma parte das provas, de que nos fal. 
Jão homens que as tem dado -- pro- 
testando ; que lhes he impossivel fa- 
zer de todas huma exacta descri- 
pção:, efiel:pintura,, porque perdem 
os sentidos a ponto de nžo saberem 
onde existão , que lhes são precisos 
alguns cordiaes , OU confortativos ; 
que ainda que lhes restituão as for- 
cas, lhes não deixio ‘a faculdade 
de vefectir. Isto basta, e a conse- 
arencia "destas provas he fazer. do 
Iniciado hum verdadeiro, assassino, 
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A ultima scena desta Tragedia atro- 
cissima , he por-lhe ante os olhos 
ter bonecos, que representão o Pa- 
pa Clemente V., e Rei Filippe for- 
moso, eo Grão Mestre de Malta, 
As cabeças dos ‘tres bonecos estão 
cobertas com as insignias da sua di- 
gnidade. He preciso que o desgra- 
cado fanatico jure odio, e morte a 
estas tres cabegas proscriptas fallan- 
do com osseus sucessores. Mandão- 
lhe que corte estas tres cabeças, que 
são como ne grão de Escolhido, ou 
verdadeiras ; se as podem encontrar’, 
ou cheias de sangue, se a coisa não 
he mais que huma representação, 
clamando = Vingança, Vingança. 
= Depois desta prova atroz, o Inis 
ciado péga nestas cabeças ensanguen- 
tedas, corre com ellas a Loja, em 
que estão reunidos os Adeptos , apree 
senta-as ao que faz de Presidente, 
gritando = Nekon, eu os matei, = 
Depois disto -he admittido ao ulti- 
mo jurdmento. . Eu ouvi a hum dos 
Adeptos , "que -no instante“ de dar 


2 
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este juramento estava diante delie 
hum Adepto com huma pistola na 
mão, ameaçando-o com a morte, 
se o horror do seu crime o obrigas» 
se a suspender-se; e perguntado es- 
te homem, se com effeito acreditas- 
se por verdadeiro o ameaço , respon- 
“dey , ainda que o não acreditasse’, 
ao menos não deixet de temer que 
se realizasse. Em fim o veo se ras 
ga , e o Adepto conhece, que a 
verdade não lhe-tinha sido desco- 
berta senão em parte, que esta Li- 
berdade , esta igualdade, de que se 
lhe tinha. fallado na sua entrada na 
Maçonaria, consistia em não co» 
nhecer superior algum na terra, e a 
não devisar nos Reis, e nos Ponti- 
fices mais do que homens iguaes aos 
outros homens , que não tem -outro 
direito. no Throno , ou no Altar., 
mais: do que aquelle que o povo .lhes 
tem querido dar, eque este mesmo 
povo: lho póde tirar ,' quando: muito 
bem quizer ,. que.o ultimo dever de 
bum. Pedreiro: Livre 5) que quer le- 
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vantar Templos a Igualdade , e à 
Liberdade , he procurar libertar a 
terra deste duplicado flagello , -des- 
truindo todos es Altares, que a cre- 
dulidade , e a superstição levantá- 
rao, e todos os Thronos, onde se 
não vêm sentados mais que Tyran-, 
nos, que dominão sobre escravos. 
Desta arte se consummão todos 
os mysterios das ultimas Lojas de 
Pedreiros Livres. A sua marcha he 
lenta, e complicada, mas quão pro- 
fundamente estão descombinados, e 
como cada grão conduz directamen- 
te ao fim da Revolução ! Desde o 
primeiro grão de Aprendiz , vai o 
Adepto dando sucessivos juramentos , 
e cada vez mais atrozes. O ultimo 
grão, he o de Kadosch , e neste he 
o Adepto constituido o assassino das 
Leis, e dos Pontifices para vingar a 
morte do Grão Mestre Mollay da 
“ordem dos Pedreiros Livres , succes- 
sores dos Templarios. A Religiã 
que se deve destruir para achar a 
pertendida palavra de verdade, be 
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a Religião Christã, e todo o Culto 
fundado sobre a Revelação, Esta 
palavra em toda a sua extensão he 
a Igualdade, e a Liberdade, que se 
deve restabelecer pela extincção de 
todos os Monarchas , e abolição: de 
todos os Cultos, 

Esta Liberdade , e Igualdade, 
desorganizadora , e destruidora de 
todas as authoridades , ha mais de 
meio Seculo , era o objecto, e o 
emprego dos Pedreiros Livres mais 
adiantados na participação des ulti 
mos mysterios. E ejs‘aqui o motivo , 
por que esta Seita deve ser conside- 
rada como conspiradora. Esta era'a 
doutrina mais especialmente propaga- 
da nas Lojas , e foi ella a que dis- 
poz primeiro em França”, e depois 
em quasi todo o resto da Europa 
Legiões de Adeptos que secundas» 
sem, ecajudassem a Revolução Frane 
ceza. Houve mister-muito tempo pa- 
ra que a Seita fizesse prevalecer seus 
principios sobre tedos os Irmãos; e 
teria achado bem poucos ; se o Fi- 
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losofismo do Seculo não os dispozes- 
se para tudo Oque seus antigos mys- 
terios tinhão mais contrario ao res- 
peito da Religião , e das Leis. A 
Conspiração dos Sofistas tinha inun- 
dado o Universo de preducçõe san- 
ti-chrisçãs , e anti-realistas , e per 
isto foi facil aos Adeptos inspirar : 20 
commum de.seus discipules todo o 
espirito de sua Igualdade, e de sua 
Liberdade desorganizadoras. Os mes- 
mos Sofistas entrárão em grande nů- 
mero nas Lojas, e então se virão 
na mesma linha os Adeptos de Hol- 
bach , e os Adeptos da Igualdade. 
Em huma, e outra conspiração ha- 
via o mesmo odio coatra Chris:o, 
e contra os Soberanos. Só faltava 
aos Sofistas . de Holbach' braços , e 
ferros que lhes podião fornecer o re- 
gime das Lojas dos Pedreiros Li- 
VrES, 3 

A? frente ‘deste regime em Fran- 
ca havia” huma Junta geral denomi- 
nada = O grande Oriente = de- 
baixo: das apparentes ordens do Grae 
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Mestre, mas effectivamente governa- 
da pelos profundos Adeptos, e que 
servia de ponto central da conres- 
pondencia ds Lojas. Esta fatal Jun- 
ta era ao mesmo tempo o Tribunal, 
e o Conselho supremo, cujas ordens 
não podião ser violadas; sem que os 
transgressores incorressem na pena 
de perjuros. Junto a este Tribunal 
residião os-Enviados , e Deputados 
das Lojas espalhadas por diversas 
Cidades , encarregados de lhes trans- 
mittir as ordens, e de asfazer exe- 
cutar. Cada Loja tinha seu Presiden- 
te com o titulo de Vexeravel, cuja 
obrigação era fazer executar as Leis 
do Grande Oriente, e dispôr os 
Irmãos para a observancia destas mes- 
mas Leis. Todas as instrucções erão 
transmittidas em huma lingoagem 
enigmatica, ou por huma cifra espe- 
cial, e por caminhos occultos. Cada 
huma das Lojas mandava todos os 
seis mezes as suas contribuições pa- 
ta -a manifestação desta Junta Cen- 
tral,' Às que. não existião debaixo da 
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inspecção do Grande Oriente , tinhão 
seu governo especial debaixo da ins- 
pecção de huma Loja Mai, que ti- 
nha o seu Grão Mestre ; e conser- 
vava suas conrespondencias, Todas 
estas partes da Constituição Maço- 
nica erãoc conhecidas ; ou pouco mais , 
ou menos , sabidas por cada hum 
dos Confrades. Mas os ultimos se- 
gredos não erão communicados a 
todos , mas chegava o desgraçado 
tempo em que a respeito da Revo- 
lução Franceza tão zeloso se devia 
mostrar o Irmão mais noviço , co- 
mo o Adepto mais adiantado , mais 
consummado, e jubilado. Para isto 
foi preciso encher os primeiros lu- 
gares, ou as primeiras Lojas de to- 
da a especie de estouvados, até de 
aldeões grosseiros, de Officiaes sem 
principios, que os Impios seduzião 
continuamente, e de todos aquelles 
a quem aprazião as declamações, e 
as calúmnias dirigidas contra o Cle- 
ro , contra.o Soberano, contra os 
ricos, e poderosos, | Re 


( 128) 


Com este mesmo regime, não 
era impossivel organizar em França 
Lojas ode salteadores, e distribuir- 
Hhesos- papeis: de Soldados, e até de 
carrascos -em a Revolução. ‘Todas 
estas “Mmacaguices diabolicas , todas 
estas cetemonias ,' ou ridiculas , ou 
abominareis, ‘se dirigião a franquear 
o caminho parasa Revolução, e fa- 
ze!laapproximar. Nárhistoria secre- 
ta-das Lejaso, he preciso «ir buscar 
huma! data 26 annos atrás para ver 
como :a Junta Central do Grande 
Oriente de Paris começava a sondar 
as disposições dos Irmãos para «se 
realizarem -os seus mysterios. O pre- 
texto irrisorio de vingar os Templa- 
rios servio por algum. tempo de en- 
cobrir seus ulteriores projectos. He 
preciso que se descubra-esta infernal 
trama , e que se conheça a origem 
de tantos males'que affligem a hu- 
manidade. ' | B 

© Existem em Londres (‘continua 
Barruel) existem em Londres mui- 
ras pessoas de toda a"condição , mi- 
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litares , magistrados», -négociantes 
que fôrão n'outro tempo admittidos 
aos segredos profundos dos Pedrei- 
ros Livres, e que agora procurão 
expiar com o arrependimento os des- 
varios, aque os havia conduzido hu- 
ma similhante associação ! Ha algu- 
mas. personagens, a quem: a Revolu- 
ção Franceza abrio os olhos, e ou- 
tras que não esperárão que ella rom- 
pesse para detestar os congressos 
Maconicos que a preparárão; econ- 
fessão que hum dos extravagantes 
projectos dos Pedreiros Livres era 
a conquista da Ilha de Malta para 
nella estabelecerem o berço da Re- 
ligião natural para esta, e outras 
similhantes quimeras enviavão Mis- 
sionarios a toda a parte, «que devião 
affervorar todas.as Lojas.: e todos os 
Pedreiros para a fatal obra promo- 
vida com tantó. calor havia 26 an- 
nos. Este negocio era tratado já com 
tão pouco rebuço , que a Córte de 
Luiz XVI. o não pedia ignorar, En- 
tre tantos., tão numerosos, e tão 
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varios Adeptos” devido encontrar-se 
muitos, que'considerassem"a Revo- 
lução como o mais terrivel dz todos 
os flagellos; com effeito existem mui- 
tos, que 'assim'o pensárão ye entre 
elles hum Grande, cujas actuaes des.» 
graças me obrigão a não declarar seu 
nome. Suachonra, e probidade, ti- 
rão toda ai suspeita de mentira, ou 
engano ao-que elle annuncia. 
Interrogando , se entre os Pedrei- 
ros Livres.vira alguma coisa que se 
encaminhasse á Revolução France- 
za., eis-aque o que elle respondeo 
= Eu. fui.Orador de muitas Lojas, 
e tinha chegado a hum gráo muito 
eminente , e até aqui não descobri 
coisa alguma: na Maçonaria, que po- 
desse ser prejudicial ao Estado. Ha- 
via muito tempo que eu não appa- 
recia nas Lojas , quando em 1786 
me encontrou em Paris hum dos 
meus Confrades. Estranhou-me o ha- 
ver deixado a Seita, e me pedio en- 
carecidamente que tornasse para a 
sociedade , e que assistisse a huma 
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Sessão, que devia ser muito impor- 
tante, Com effeito apresentei-me no 
dia aprazado, fui muito bem aco: 
lnido , e festejado = »» Cuvi coisas 
que eu vos não posso dizer , porém 
coisas , que me escandalizárão:, e as- 
sombrarao de tal maneira que fui 
immediatamente procurar o Minis- 
tro de Estado, e lhe disse: Senhor 
tenho huma pergunta que vos fa- 
zer, conheço toda a importancia, e 
todas "as consequencias que ella pó- 
de ter, mas ainda que eu soubesse 
que me prenderião,na Bastilha, de- 
vo perguntar-vos , porque nisto vai 
a segurança da Pessoa do Rei, ein- 
teressa a tranguillidade, e a conser- 
vação do. Estado. Dizei-me se co- 
nheceis“os Pedreiros Livres, e se 
attendeis para O que se passa, etra- 
ta em suas Lojas ? O Ministro deo 
hum salto,. e me respondeo = Es- 
tai tranquillo *, porque nem vos se- 
reis conduzido 4 Bastilha ; nem os 
Pedreiros. Livres perturbarão o Es- 
tado o ati zat 
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O Ministro que deo esta respos- 
ta, não era homem de quem se sus= 
peitasse à menor adherencia aos Pe» 
dreiros Livres ,. era sem dúvida in- 
capaz de favorecer seus projectos, e 
Ge concorrer para seus attentados , 
porém elle pensava como o Conde 
de Vergenne, que com hum Exer- 
cito de duzentos mil homens não se 
podião temer os Pedreiros Livres, 
nem as suas intentadas revoluções. 
( Quanto hum , e outro se enganá- 
rao!) Ignorava a multidão de Le- 
gides , que.os conspiradores pode- 
rão oppôr: aos Exercitos “do Sobe- 
rano. .Jgnorava sobre tudo, que quae 
lidade. de” homens dirigiao todas as 
Loias conspiradoras: A do Grande 
Oriente , cia do Contrato Social já 
se havião reunido. Seu conselho já 
se'compunha de todos aquelles Ade- 
ptos , que a Revolução Franceza mos- 
trou mais inimigos da Religião , e 
da Monarquia. Neste conselho secre- 
to tinhão já entrado Condacet, Mi- 
rabeau, Brissot, Syeys, e huma ca: 


| 
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terva de todos raquelles.; que dentro 
em pouco tempo se tornarião os He» 
roes do Jacobinismo. <A sua frente 
tinhão agueiie Filippe de Orleans , 
Principe ainda mais perverso, €.m2o , 

que ambicioso que ti inha comsigo , 

e no seu coração lançado os alicers 
ses a outra. „conspiração, e projectos 
particulares,» querctoso do Rei , e 
detestando sa R sinha tinbasprotesta» 
do, e jurado sua ru na, Embora 
eavasse ele “oomesmo: precipicio em 
que s: lançou depois > embora pre 
parasse elle “imesmo os algozes „cue 
the devigor cortar: a cabeças, nada 
lhe importava com tanto, que satis: 
fizesse“ a sua” atrocissima vingança: 
Todos os protestos +. todos “os: juras 
menos para? a” Revolução» existiãe 
havia muito tempo no coração. des 
Conjurados 5° e ja se approximava; 
e avizinhava o momento em que hu- 
ma Seita mais'tenebrosa ainda, mais 
formidavel, mais fecunda em artifi- 
cios “que as ultimas Lojas dos Pedrei- 
ros Livres, se havia ajuntado a seus 
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conselhos secretos para lhe commu: 
nicar , e prestar todos os seus auxi- 
lios , «e recursos. Esta Seita era a 
dos Illuminados de Baviera, Não 
bastava a esta nova especie de Im- 
pios ter jurado a destruição de todo 
o Christianismo, e de toda a Mo- 
narguia; seu odio se estendia a tu- 
do o que era Deos ,>a tudo o que 
era Culto , a tudo O que era Go- 
verno., e a' toda a especie de Socie- 
dade Civil, de pacto social, e até 
de propriedade, À , 

Que esta Seita existisse, que se 
engrossasse , e fizesse formidavel , € 
poderosa-, que ainda exista em nos- 
sos dias, e que ella seja o peor de 
todos os flagellos revolucicnarios , he 
hum facto-da ultima evidencia, e 
algum dia daremos as provas incon- 
testaveis desta mesma evidencia. 


5 — Conclusão. 


Eis-aqui quanto basta para dar 
aos Portuguezes honrados, e ho- 
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mens de bem, huma justa idea do 
caracter, dos costumes, e dos pro: 
cedimentos da vilissima canalha dos 
Pedreiros Livres. Elles são detesta- 
veis pelos males, de que fórão cau- 
sa; porque sem elies não existiria a 
Revolução Fraaceza, não se terião 
derramado rios de sangue inutilmen- 
te, não se terião inquietado , inva- 
dido, e roubado tantos Reinos, e 
tantas Nações. Sem elles o Imperio 
de Alemanha ainda se conservaria 
em toda a sua integridade. Luiz XVI. 
ainda existiria no Throno. Carlos 
IV. , e Fernando Vil. governarião 
tranquilos a Hespanha , Portugal 
não seria tão aleivosamente saquea- 
do , e pizado pelas cafilas dos sal- 
eadores, que aqui tem apparecido, 
e desapparecido. O Soberano Ponti- 
fice existiria no Fóco da Religião, 
Roma não seria profanada, e o Ve. 
neravel Pio VII. não teria sido desa 
acatado em sua Santissima Pessoa. 
Fernando IV. occuparia tranquillo o 
‘Throno de Napoles , a Italia não 
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teria sido retalhada, e inteiramente 
devastada. O Piemonte teria bum So- 


berano dentro em si. A Hollanda 


seria huma Potencia independente, 
livre, e a mais tranquilla, e opu- 
lenta do Globo , e o Grande ,. o 
Magnanimo, o Sublime Gustavo IV. 
empunharia gloriosamente o Sceptro , 
de que he despojado: em fim a Eu- 
ropa seria feliz, e se conservaria na- 
quelle equilibrio politico que forma- 
va a ventura , a'tranquillidade, e 
a abundancia de tantos Póvos. Sem 
estes abonunaveis Pedreiros Livres 
não estaria a. Terra tão povoada de 
desgraças, e crimes, quaes nunca se 
commettérao desde que ha homens. 
“Tantos males reaes serião incognitos , 
se esta raca de Viboras nao houves- 
se existido. Ella faz que se percão 
tantas batalhas, em que vai agloria, 
e a liberdade das Nações; que haja 
tantos traidores, inimigos da Patria 
em que nascêrão; que se fação tan- 
tas capitulações, em que.os impios 
Vándalos ganhão, econtinuão a es- 
carnecer dos homens, 
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Não só he detestavel, e maldi- 
ta esta Seita , mas até he ridicula, 
Onde jaz a sua decantada Igualda- 
de, e Liberdade? Mentecaptos , pa- 
ra que se matárão ! As suas Lojas 
parirão Bonaparte para lhes dizer 
nas suas desavorgonhadas caras = O 
meu Imperio, o meu Throno , os 
meus Vassallos = e para lhe criar 
huma enfiada infinita de Duques, 
Condes, Barões, que erão o obje- 
cto de seu odio, e em cuja ruina 
conjurárão tantos annos, Parece que 
pozerão todos os seus esforços em 
produzir o contrario do que elles 
querião , esperando a todos os ins- 
tantes que o Clementissimo Impera- 
dor lhes mande fechar as Lojas, e 
enviar os que ainda restão para a 
forca , bem como Robespierre fez 
passear até a Guilhotina os seus mais 
authorizados Patriarcas. Insensatos ! 
À si mesmo se fizerão desgraçados, 
eenvolvêrio em sua desgraça o Mun- 
do inteiro, chamando para tyranni- 
zar a França, ¢ inguietar o Globo 
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huma familia estranha, abjecta, es- 
cura, e insaciavel de ruinas , e de 
sangue. O Ceo confunda esta estú- 
pida canalha, e Portugal os conhe- 
ça , Os extermine , os acabe dentro 
em sj,“ será perpétua, será glorio- 
sa a sua Conservação, o seu Thro- 
no, e a sua Santisssma Religião, 
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Percussimus fædus cum mor- 
te , ef cum inferno fecimus pa- 
ctum flagellum inundans cum 
transierit , non ventet super nos: 
quia posuiinus, mendacium spem 
nostram, et mendacio protecti su- 


mus. Isa@ie C. XXVI v. 15. 


Nós fizemos hum ceucerto com 
a morte, e fizemos hum. pacto com 
o inferno. Quando passar o flagello 
de inundação , não virá sobre nós: 
Porque temos posto a mentira por 
base da nossa esperanca , e pela 
mentira fomos protegidos. Isaias 


GC. XXVII. 0-15. 
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$ Ara conhecermos a empestada 
fonte de que dimancu a aluvião 

de males., que tem inundado a terra 
desde o fatal anno de 1789, não he 
preciso mais que lançar attentamente 
a vista para o medonho quadro do 
Maconismo. Aquelles: mesmos im- 
pios er isdsiscimos Deciamadores’, 
que para iasultar nossa santa Reli- 
gião seatrevérão a dizer que as 
Opiniões Theologicas tinhao feito 
derramat muito sangue na terra, se 
fossem expeciador:s da infeliz revo- 
lucdo ; que elles vreparavão , conhes 
ceri quanto maiores , mais reaes , 
e mais verdadeiros males tem causa- 
do o Maconismo , exaltado o Ilu» 
minismo com O chimerico, e inria- 
lizavel Systema ds igualdade , eli. 
berdade bdr que embalárão, e acor- 
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mecérao os homens para produzirem 
depois huma raça maldita de Tyran- 
nos, e de Algozes da humanidade, 
Quando intentárão fazer o homem 
livre, o fizerão mais vergonhoso es- 
Cravo; € quando com o compasso, 
e esquadria intentarão designar © 
nivelamento das condições, levantá-. 
- são huma tempestade tal-de Duques 
Francezes, que já faltão terras para 
titulos ; e se esta raça de viboras 
pita opprebrio nosso, se demorasse 
aqu! , teriamos o grande Magistra- 
do dos Cães e Ferros velhos, Du- 
que da Calvaria. - Taes são os par- 
tos dos miolos Magonicos , e taes 
os beneficios, que vierão trazer aos 
filhos de Eva! 

O doctissimo Abbade Barruel 
pinta estes monstros como es Lei- 
tores vão observar nesta terceira par- 
te do nosso segredo revelado , com 
as mais carregadas córes ; mas só 
os pinceis da verdade se motharao 
nestas tintas, o mundo horrorizado 
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aprenderá ardetestar os Authores 
de seus males , e desgraças, e ape- 
nas escutar a palavra Irmão Mação , 
(Irmão do Diabo) escutará o ese 
tampido do raio, quando parte anu- 
vena, para reluzir edificios a mone 
tões de cousas. As pragas do Egypto 
limitárão-se a hum só paiz : estas 
pragas estendem-se e diiatão-se ato- 
da a superfice da Terra. A maior, 
a mais sonora, a mais fecunda bo- 
fetada, que se tem dado no mundo, 
foi a que o Soldado Hespanhol deo 
no Mação Savary , quando poz o 
primeiro pé na America a prégar 
as liberdades , e as iguaidades de 
Napoleão , Satanaz. São , já digo, 
pragas mais vastas, que as do Egys 
pro , Gafanhotos devastadores , 
Rans palreiras, e de tão harmonio- 
sos acentos como as mesmas Rans. 
Trévas palpaveis , e com hum ne- 
grume mais denço que a do mesmo 
Inferno , são mortes ambulantes, 
que tudo ataçalhão , tudo conso- 
Ti 


— 


yi PREFAÇÃO. 


mem , voragens profundissimas, om- 
de tudo se sepulta, Ladrões marca- 
dos , que roubao ao homem o que 
o homem tem de mais precioso, 
què he a sua tranquillidade. Com 
estas céres pinta Barruel a Canalha 
desde o barredor da Loja , e o es- 
murador das bugias , até ao mais 
desavergonhado Cavalleiro do Liba- 
no. Se eu me apartára dos pensa- 
menios de Barruel, diria que a Pe- 
dreirada depois de se mostrar huma 
Cafila atroz, se deve considerar co- 
mo a mais ridicula encamizada, que 
tem apparecido em cima deste glo- 
bo. Se os Rapazes, que tanto rese 
* peitão a cerração da Velha, advinhas- 

sem o que era huma cousa que aqui 
appareceo , e se eclipsou na tarde 
.de 27 de Dezembro de 1809, veria- 
mos os estúpidos da charola , como 
os brabos de-Marengo mettidos pe- 
las chaminés em dia de Corpus. São 
-com effeiro- os taes Irmãos os mais 
ridiculos Ratazanas, que as. Praças 
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tem visto ainda contando os pro- 
prios Demonstradores de Camera 
Optima , e mais examinados Den- 
tistas- de Paris. Com efeito , quan- 
do o mundo conhecer. pelo presente 
escripto o ridiculo ceremonial , as 
ridiculas conferencias , os -ridiculos 
projectos , e intentos destes monse 
tros , quando se lembrar, que este 
mesmo Adão Weissaupt , que tan- 
to figura nesta terceira parte , foi 
em paga de seus trabalhos mandado 
degolar em Berlim pelo humano, e 
generoso Corso , então verá , que 
esta cáfila, além de ser perniciosa, 
e atroz., he igualmente estúpida, e 
destampada. Se os encerrassem a- 
todos em huma infinita casa de Ora- 
tes, era justo que se lhes pergun- 
tasse peles espessas grades, onde. 
existe a sua igualdade ? Onde está 
a tão decantada liberdade sua? Que: 
tal se vai .mostrando a Republica. 
mai ? Que tal he o magistradinho- - 
annual, e amovivel que.a governa? 
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Onde pára o' Cidadão, e mais a 
Cidadôa ? O maior castigo da Pe- 
dreirada he o Corso.; e a maior 
prova da sua estupidez, he o actual 
estado de Franca. A Geração pre- 
sente, €a futura , quando amaldiçoa- 
rem os authores de seus males, olha- 
rão ainda com mais horror para hum 
Pedreiro Livre, e perguntarão cheias 
de afflicção , e dôr , se estes são os 
effeitos do passatempo indiferente? 

O maior serviço, quesetem fei- 
to á humanidade nestes ultimos 
tempos, foi sem dúvida a publicação 
dos escriptos de Barruel. Elles são 
hum quadro fidelissimo , onde o 
Mundo póde conhecer os architetos 
diabolicos de suas desventuras, pa- 
ra chegar 2o grio de detestação com 
que sempre os deve considerar. Es- 
tes documentos de Barruel são ine- 
gaveis, e constituem: os ímpios em 
huma interminavel tortura : debalde 
a sua raiva desaifoga em ultrages 
contra a pessoa’ de Barruel: , contra. 
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a sua conducta , fazendo-o (atroz 


mentira!) novo Cura em Paris, 


seus esrriptos , como expressão da 
verdade ficão , e ficarão sempre in- 
tactos , como huns fanaes, que accla- 
rão o mysterio das trévas para pere 
petua confusão , e supplicio dos mal- 
vados Mações, que ainda permane- 
cem endurecidos á vista de tantos 
desenganos. Aquelle mesmo, para 
cuja espantosa exaltação elles tanto 
concorrerão , he o mesmo que os 
suplata , e que os esmaga. O Es- 
pectaculo da França escravizada he 
para elles hum continuo , e inevitas 
vel sapplicio + debalde querem des- 
viar os olhos deste espectaculo , por 
toda a parte Os persegue , os ator- 
menta, e os desengana. Elles conhe- 
cem a inutilidade de tantas quime- 
ras , e vizagens por elles inventa- 
das, e com que attrahião os inex- 
perios para engrossarem o seu ridi- 
culo partido. Ora estes malvados 
ainda conseguírão hum dos fins de 
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seu abominavel Systema, que foi a 
funestissima liberdade de cónsciên- 
cia, raiz de todos os males moraes, 
e Sociaes, La-vivém coma triste 
consolação . da ‘publica libertinagem. 
Masto que he mais incomprehensi- 
vel :,. mais pasmoso ainda; - he ver- 
mos estes malvados, que até ‘agora 
am existido entre nós , embalados 
com as esperanças da regeneração 
Franceza , ainda ateimão depois de 
verem , depois de observarem , de- 
pois de sentirem ‘de tão perto os 
abominaveis Frantezes. Que regene- 
ração ‘foi entre’ nós a dos Mações! 
Ficárão illudidos-) envergonhados , 
confusos , esquecidos . envoltos no 
pd da miseria-,'e objectos apenas 
dalirrisão pública: Por isto eu digo 
que a publicação dos Tratados de 
Barruel he hum grande serviço fei- 
to 4 Patria ; à Religião , aos hos 
mers todos: He prevenir Os “inno» 
centes, e honrados: Cidadãos , para 
que conhecendo o mal, o evitem; 
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não se deixando enredar nos abo- 
minaveis laços , e para que todos 
com uniformidade conspirem no to- 
tal exterminio destes monstros, que 
buscão a ruina da Sociedade: pere- 
ção para sempre, e fique para sem- 
pre degolada huma Hidra, que só 
respira mortes , e cahião os raios 
da indignação pública em seus Apo- 
Jogistas , que mais criminosos ainda, 
que os declarados Pedreiros Livres, 
se atrevem a dizer, que tão grande 
abominação não po:sa de hum di- 
yertimento innocente. 
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TERCEIRA PARTE. 


Conspiração dos Sofistas da Impie- 
dade e da Anarchia, 
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Seita dos Uuminados. 


P Arece que se tem preenchido as 
funestas “predicgdes dos Apostolos, 
Pedro, e Paulo ; pois vemos com 
dôr de nossas almas, que O espirito 
do erro , e da mentira se tein apo- 
derado dos corações dos homens. O” 
Seculo 18 ,! Seculo de impiedade ! 
Comtigo fallavão seguramente aquel- 
les Oraculos tão temiveis. Tu devias 
produzir huma alluyido*de corrom- 
pidos Filosofos:; de que’ diz a Escri- 
ptura ; que seguiriao huma dówtri- 
na de: Demonios , desviar-sehião 
A 


KED 


da Fé de Jesu Christo 3. ensina- 
rião a-mentira. -A ti teitócava re- 
novar aquelles tempos , em que os 
Gigantes pertendérão escalaro Olym- 
po, e desthronizar ao Omnipotente : : 
pois vemos nao ser outro o objecto 
desses Filosofos , que mais parece 
huma” imaginação da funesta intelli- 
gencia , a quem hum Deos vinga- 
dor só deixou genio »para o mal, 
Corrompidos em seus espiritos”, elles 
tem todos os artificios necessanós 
para dominar a escóla dasmentira, 
da depravação', e da-maldade. Mes 
ditar atrentados, , preparar revolus 
ções, € ogaao as ruinas: dos Als 
tares .e dos Imperios» eis em que 
excedem aos outros homens: E 
-O Público ;jácvio-á Historia..dos 
Pedreiros: Livres, extraliida das Me- 
morias-de Barruel : «eu , a pezar dé 
meus- poucos talentos , vou. fazer ver 
porque: fuhesta fecundidade”, -.este 
systemia produzio outro ainda amais 
pernicioso.:;, a que-só respira 


(3) 
rebellião, impiedade , desesperação, 
crueldade, e a infracção de todas as 
Leis. 

He emo anno de 1748 , que Adam 
Baviera deo o nascimento a húm pose 
ímpio chamado Adam Weishatipt , dos Ilumi- 
mais conhecido em os annats de sua , nados. 
Seita , pelo nome de Spartacus. Ese 
te fenomeno odioso em a natureza, 

“era hum atheo sem remorsos, hypó- 
crita profundo, e não tendo os tat 
lentos superiores, que sempre acom- 
panhão os celebres defensores ` da 
verdade ; elle possuia todos” os vi- 
cios, que fazem os maiores conspira- 
dores da impiedade e da anarchia: 
este Sofista será pois conhecido na 
Historia-como-hum: Demonio , tan- 
to pelo mal que fez, como pelo que 
projectava fazer. Sin infancia, he 
tão obscura como sua educação. Em 
sua vida domestica, huma só acção 
Í má se deixou ver P traveg das sem- 
| Bras de. que sé-cobria; e esta-acção 
“he à da maior idepravaGio: 'emalda- 
A 2 
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de. Incestuoso Sofista ; elle seduzio 
a viuva de seu Irmão; Pai barbaro,, 
solicita a amizade, o ferro, o ve- 
neno para assassinar a innocente vi- 
ctima, cujo nascimento trahiria os 
costumes do Pai. O escandalo, que 
temia, não era-o do crime; mas sim 
aquelle , que fazendo pública sua de- 
pravação , lhe tirava -a: authoridade 
que tinha sobre os Gandidatos, que 
conduzia aos «erros debaixo da mas- 
cara da virtude, Parao se julgar de 
seu crime basta ouvillo em suas car» 
tas secretas «+. 5, Agoray escreve ele 
» le a hum-de seus adeptos cu vos 
digo na mais intima-confidencia O 
» estado, de meu coração. Eu não 
» tenho-socego, e me-vejo-na ulti- 
„ Ma’ Gesesperacdo, ; pois estou no 
perigo de perder minha, honra , e 
» à reputação, que-me dava tanta 
» authoridade sobre -meus 'Candi- 
» datos. Minha Cunhada está peja- 
39 da «a: Como restabelecerei a hons 
„tande huma: pessoa de: quem fiz O 
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crime ? Nós já tentdmos muitas 
cousas para o aborto 5: ella mes- 
ma esta resolvida a tudo ; porém 


- Euriphon he mui timorato, e eu 


não tenho outro expediente. Se 


‘Celso guardasse silencio (Celso de ` 


Bander , Professor em Munich, e 
Medico da Duqueza Douairiere ) 
elle me poderia ajudar; pois mes- 


mo o tinha ipromettido ba tres 
-aniios. Fallai-lhe , se julgardes a 


proposito, e vêde o que: he ne- 
cessario fazer. ... Até esteo mo- 
mento só Eguriphoz he sabedor 
do que vos revélo. Ainda he tem- 


' PO, pols.estd noseu quarto mez, 


e vós -beny sabeis que o caso he 
criminal. He necessario grandes 
esforços , e as maiores. resolu- 
ções. ,, ( Escriptos Orig. tom. 


2,, Cart. 3. a Mario Hertel.) 


Que crimes, e queserros se não 


achão nesta Carta? Que monstruoso 
à hypocrita se mostra este mesmo ho- 
mem quando diz: Eu perco em gran- 
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de parte minha authoridade. sobre 
meus adeptos , se lhe mostrar hum 
lado fraco; á sombra do qual elles 
se porão, quando em lhefailar da 
moral, ou exbortellos dá virtude , e 
é honestidade. (idotud.Cart.'61. 
á Catão.) A pezar porém de todas 
estas Cartas, que insultão a credulida- 
de pública ; a perversidade deste 
Conspitador se faz melhor ‘corhecer , 
quando diz em sua apologia: ,, Eu 
» julgo, e devo reconhecer diante 
de Deos , pois quero que este cs- 
cripto seja considerado como à 
mais solemne protestação, que em 
minha vida nunca ouvi fallar de 
meios occultos, (isto he deabor- 
»» tos) eu-.não tenho conhecimento 
„ de huma só occasião , em que 
meus adeptos tenhão aconselhado, 
ou posto: em uso. Isto o digo em 
testemunho e afirmação da vere 
,, dade. ,, (Introduc. á sua apolg 
p- 6.) Eisaqui como este hy pocri- 
ta chama a soccorro © maior perjura. 
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Mas como o fim desta obra he 
conhecer Weishaupt como conspira- 
dor , € sabermos o,que elle foi na’ 
escola da rebeilião., da impiedade ; 
e da-anarchia, he preciso que des- 
camos ao abysmo dos Conjurados; 
He lá onde veremos todos os grãos 
de crimes e-maldades ; e°que spe- 
nas descobertas pelos olhos das jus- 
ticas elle apparece á testa de hunia 
conspiração ; ante a qual” todos eg 
conventiculos de d’Alembert e de 
Voltaire , todos os outras maçonitos 
são puerilidades. Ignora-se se Weis- 
haupt teve mestre , ou se foi o pat 
dos abominaveis dogmas sobre que 
fundou sua -escóla : he verdade que 
no meio~de hum seculo de tantos 
erros , tudo:se deve esperar natural- 
mente* dz: hum homem , -que na es: 
colha das opiniões ou: politicas, ott 
religiosas; sempre “se decidio pela 
mais detestavel. Não podemos com 
tudo duvidar que tivesse noções) 
ainda que informes dos iluminados ; 
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visto que adoptou o nome, -e renos 
vou toda a parte desorganizadora de 
seus systemas», recommendando a 
seus adeptos: o estudo de sens mys- 
terios. Atheo de coração; e renun- 
ciando toda a Theosofia', elle só a- 
prendeo de Manes o odio para com 
Deos , e-para com o Governo. A 
pezar de-conhecer os Sofistas de 
seu tempo e sua democracia, todos 
esses pertendidos filosofos lhe pare- 
céra0 ainda mui reservados .sobre as 
consequencias de sua igualdade, e 
de sua liberdade , e por-isso só ti- 
tou delles o puro atheismo. Huns o 
conduzião á-nullidade - de toda: a 
lei politica ecivil; outros contra to- 
da a religião, “He pois destes dous 
systemas que organizou. hum , do 


qual o resultado foi o voto furioso 


de abolir , sem excepção; todas as 
reiigiões, governos, e propriedades. 
Weishaupt lisongeava-se de. em pou- 
co tempo-inspirar a todo o genero 


& 
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humano o mesmo ; voto, edeo ver 
cumprido. i ae 

Com os recursos de hum Sofista 
vulgar’, esta esperança seria hum 
delírio; porém em huma cabeca ral 
como a de Weishaupt, organizada 
para-os grandes crimes , nós acia- 
mes a maldade, O Sofista Bavarez 
sentia toda a sua força”, e não co. 
= ‘ia crimes impossiveis ; » pois os 

mbinou todos para fazer prevale- 
cer seu- systema. De idade de 28 an- 
nos -por meio de tramas se fez no- 
mear Professor em Direito na Uni- 
versidade de Ingolstadt. Affectando 
preencher com zelo o emprego de 
interprete público das Leis , elle 
julgou ter achado o meio de aniqui- 
lar todas, e em todo o mundo. De- 
testando os serviços dos filhos de 
Bento; e de Francisco, elle admira- 
va O governo Je esuitico, que debai- 
xo de-lum só Chefe, fazia tender 
por:todos ao mesmo fim, tantos ho- 
mens. espalhados em “0 mundo: por 
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isto julgou que se podião - imitar 
seus meios , ainda que com vistas. 
diametralmente oppostas. (.Mira- 
heau, Monarc. Pruss. t. 5. art. re- 
lig. p. 97. ) Elle diz a si mesmo; 
o que fizerão- estes homens. pelos. 
Adtaçes - e os Imperios , porque o 
não farei eu contra os Altares e os 
Imperios ? Com os attractivos dos 
Mysterios , e pelas Legides de ade- 
ptos sujeitos ás minhas Leis; eu dese 
truirei em as trévas, oque elles edi- 
fcirão em as luzes O que fez. o 
mesmo Jesu Christo por Deos e 
Cezar, ‘eu o farei-contra Deos., e 
contra o Cezar por meio -dé meus 
Discipulos , que'serão meus Aposto- 
los. (v. escript. orig. t. 1.arte 13. 
Cart. à Ajax, 27 á Catão.) 
Weishaupt lança então os olhos 
sobre os Candidatos, que o Governo 
lhe confára para fazer delles Ma- 
gistrados da Patria, e defensores das 
Leis se: elle;resolve O começar por 
elles „sua guerra ;as Leis e à Patria. 
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Estes primeiros „discipulos tio: faceis 
a seduzir, instruidos por elle, bem 
depressa se virão aptos para forma-. 
rem novos adeptos. Weishaupt vio 
suas Legiões crescerem e multiplica- 
rem-se nas. Cidades , nos Campos, 
e mesmo nas Cortes dos Sobzranos : 
pelos: juramentos sujeitavao-ihe suas 
Opiniões, seus corações; eem quin- _ 
to os braços dessas novas 'Legiões 
dirigidas por suas Leis , indamma- 
das de seu espirito, e todas debaixo 
de suas ordens, se occupavao a mi- 
nar surdamente os Altares , e a ese 
cavar o túmulo «dos Imperios, .elle 
calculava. entretanto os tempos, em 
que ao menor ‘signal se faria a ex- 
plosão universal. Com estas ésperan- 
ças associa a. si dous de seus disci- 
pulos de idade de 20 annos. O pri- 
meiro chamado Maessénbausen, que 
era destinado para a Magistratura; 
o segundo »-apenas: conhecido. pela 
torpeza: de »seus: costumes: Weis- Funcação 


ie n “dos Hlumi- 
hapt deo do seu primeiro. adepto nados 
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o nome de Ajax , ao" segundo "o 
de Tiberio , e elle tomou o de Spar- 
tacus ; famoso rebelde tão conheci- 
do em Roma na guerra dos escra- 
vos contra seus Senhores. ab aint 

Foi.em o 1.º de Maio do anno 
1776 que Weishaupt, “iniciando seus 
dois adeptos, celebra'a inauguração 
de monstruosa sociedade , que cha- 
mou a Ordem dos Illuminados. Sa- 
tisfeito de ter lançado" seus fuinda= 
mentos, elle não -serapressa de ele- 
var o edificio, pois: queria fosse du- 
ravel e que se não destruisse por 
si mesmo: Em os primeiros tempos 
oceulta ar seus discipulosarobscuri- 
dade: esprofundeza de seus myste- 
rios; elhe. manda sómente que alis- 
tassem chum .certo numero de man- 
cebos ‘para elle os“formar e dirigir, 
seja por suas letras, ou por algumas 
Leis provisorias , a fim de os achar 
dispostos» para suas ultimas conspira- 
ções  em-quanto não dava a ultima 
perfeição 'ao-Codigo das Leis que 
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preparava. Este Codigo não era o 
resultado de huma imaginação pre- 
Cipirada , elle meditava todos os 
ameics de o fazer infallivel , e por 
isso previa todos os obstaculos. Para 
os prevenir , meditar cinco annos 
essa combinação de estratagemas , 
enganos, artificios, e-momices so- 
bre. as quaes ordenou a preparação 
dos Candidatos, os Geveres dos ini- 
ciados, as funcções, os direitos, a 
conducta dos Chefes, e a sua mes- 
ma. Quanto mais se meditar sobre 
a parte deste Codigo, chamada seus 
mysterios , mais conheceremos que 
Weishaupt attingia os principios da 
igualdade e da Jiberdzde , ensina- 
dos pelos Sofistas do Seculo, a que 
elle sé deo huma nova face para 
chegar ás consequencias da impie- 
dade e da anatchia a mais absoluta. 
~ —OsSofistas instruidos , huns por 
Voltaire , outros -por Joio-Jagues 
gritavão , que-todos os homens. erão 
iguaés 'e livres. Elles concluião so- 


Systema 


geral da 
Seita. 
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bre a Religião, que ninguem ; mes- 
mo em nome da Divindade , tinha 
direito de prescrever as regras de 
sua fé; e a authoridade da revelação 
sendo annullada , Só deixavão por 
base da Religião os Sofistas de hu- 
ma razão dominada das paixões. 
Todo o Christianicmo era destruido 
por seus adeptos, Sobre os Governos, 
elles dizião que todos os homens 
erão iguaes e livres , e daqui con- 
cluião , que todo o. Cidadão -tinha 
direito de fazer'a Lei ; e tomar O 
titulo de Soberdno ; é esta conse- 
quentia , abandonando a authoridade 
20 capricho da multidão , ficava por 
fórma legitima de todo o Gover- 
no , chãos e vulcões de hum 'Povo 
democráto e Soberano. Weishaupt; 
raciocinando sobre ‘os mesmos» prin- 
cipics via” ainda -mai fracos em 
suas - Consequencias todos os Sofis- 
tas ; e toda 'a-populaca democrati- 
ca, alem seus mystêrios: - “+ 


` 5, À igualdade e-a liberdade são 
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5; OS direitos essenciaes, que o ho- 
p mem em sua perfeição originaria 
» € primitiva recebeo da natureza. 
3, O primeiro golpe: a esta igualda- 
5; de foi dado -peia:-propriedade ; e 
5, às-Sociedades Civis ou os Gover- 
» nos. aniquilarao a liberdade. Os 
5) apoios da propriedade e dos Go- 
"5; vernos’, são as Leis Civis.e Reli- 
» Qlosas ; -logo para restabelecer o 
3) homem em seus direitos primiti- 
js vos de igualdade e de liberdade; 
+ devemos * começar em destruir 
jy toda a Religião, toda a Sociedas 
R de Civil, e acabar pela abolição 
E de toda a propriedade. ,, 

Se a verdadeira: filosofia” entrasse 
has-Lojas dos Tlluminados, demons* 
trariá aos adeptos e a seu mestre'o 
absurdo de seu principio , pela ex 
travagancia '€) ittialdade de suas con? 
sequencias.:Ella- lhe-ensinaria , que 
os'direitos e as leis do homem pri 
mitivo e só sobre a terra, ou més 

| mo cercado “de familias pouco numes 
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rosas, não forão nem devem ser as 
direitos e as leis do homem sobre a 
terra povoada de seus : semelhantes. 
A verdadeira filosofia teria ajuntado. 
que o Deos da-natureza, mandando 
ao homem multiplicar-se sobre esta 
mesma terra e cultivalla, lhe annun- 
cia de alguma sorte, cue o destino 
de sua posteridade era-bum diavvi- 
ver debaixo do Imperio das Leis:so- 
ciaes. Ella lhe diria mais, que sem 
propriedade , a terra ficaria inculta 
e deserta; e que sem Leis religiosas 
e civis, este immenso deserto . só 


produziria espinhos e abrolhos , e 


alimentaria «agabundos e selvagens. 
O Bavarez Illuminado deveria en- 
tão concluir , que. sua igualdade: e 
sua liberdade , longe de serem os 
direitos. essenciaes do homem em 
sua perfeição , são principios de des 
gradação e abruteciménto, que só 
podem subsistir com os anathêmas 
contra a Propriedade, a Religião, 
e a Sociedade. : Porém estava: escris 
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to, que a verdadeira filosofia se 
deveria calar na escóla e nas Lojas 
de Weishaupt. Com seu abomina- 
vel genio para oerro, elle se applau- 
dia do Sofisma, e fez delle a base 
de seu systema, os segredos ulterio- 
res de seus mysterios , o objecto de 
seu Codigo, e toda a sua conspira- 
ção. Ninguem sabia melhor do que 
elle, que huma Conspiração tão abo- 
minavel e escandalosa 4 Sociedade, 
e à Religião, exigia homens longos 
tempos preparados; e por isso diri- 
gia invisivelmente seus adeptos para 
a grande revolução que meditava, 
e a que se encaminhavão todas as 
Leis, que compõe o Codigo do Il- 
luminismo. 
Segundo estas Leis, a Seita he Codigo e 


dividida em duas grandes Classes, Siv'sôesdos 


? grãos Ilue- 


tendo cada huma subdivisões; e sua minados. 
graduação proporcionada aos pro- 
gressos dos adeptos. À primeira Clas- 
se he a das preparações, e esta se 
subdivide em quatro graos ,. quaes 

B 
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são: Noviço Minerval , Ilumina- 
do Menor, e Iluminado Maior. 

A esta mesma Classe de prepa- 
rações pertencem os Grãos intermes 
diarios, que se podem chamar de 
introducção, Estes são os que a Seje 
ta trou dos Pedreiros Livres, como 
hum meio de propagação. Entre os 
Gráos Maçonicos, o Codigo Illumi- 
nado admitte os tres primeiros sem 
alteração ; e adopta como'a ultima 
preparação para os mysterlós , Os 
Grács de Cavalheiro Escossez, que 
tambem se chama Iluminado Di- 
rector, A Classe dos mysterios , se 
divide em pequenos e grandes mys- 
terios. Aos pequenos pertence o Sa- 
cerdecio da Seita e sua administra- 
ção dois Gráos a que chamão Epo- 
pites cu Sacerdotes, e 0 outro Ré- 
gentes ou Principes. Os grandes 
mysterios tem por Grãos, o Mago 
ou o Filosofo, e em fm o. Homem 
‘Rei, A escolha dos ultimos compõe 

- “o Conselho e o Grão de drespagi- 
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ta. ( vede escript: orig. caps 2. part, 


2. pag. 8.) 


Ha emtodas estas Classes, eem Insirucção 
do Insinus 


todos estes Grãos hum emprego im- 


digo debaixo do nome-de Irmão iz- 
sinuante ou de Alistador. Deste 
emprego depende toda a força da 
Seita : e he o que guia os adeptos 
a todos os Gráos, Qualquer que se- 
ja a dose de seu espirito , não ha 
Iluminado que não deva ao menos 
huma ou duas vezes, ser Irmão In- 
sinuante , e com successo; isto he, 
adquirir huma ou duas pessoas para 
a Ordem subpena de estagnação per- 
pétua nos Grãos inferiores. Ha com 
tudo algumas dispensas para os Ir- 
mãos de.alta navegação ; mas em 
geral a Lei he formal para-todos, 
sobre esta obrigação. Para a cumprir 
fieimente , todo o Illuminado deve 
estar munido de hum Diario. Espião 
assiduo. de tudo quanto o rodéa, el» 
B 2 


ante 
portante , e commum a todos Osminado, 


a . vais _ pura os Cane 
Irmãos, e he o gue designa o Co didatos. 


“e 


ER 


le observará continuamente as peš 
soas com que se ajuntar. Amigos, 
parentes , inimigos , indiferentes ,' 
todos seni excepção , devem ser 0 
objecto de suas reflexões. Elle pro- 
curará descobrir seu lado forte, eo 
seu lado fraco ; suas paixões, seus 
prejuizos , suas uniões, em huma 
palavra, todas as circunstancias que 
os farão conhecer. Todos os dias 
escreverá no seu, Diario o que tiver 
observado neste genero. Em cada 
mez dará parte aos seus superiores, 
e lhe indicará os homens de que se 
pode propér a recepção-, e os que 
se devem excluir. = - 

Quando se occupar em conhecer 
os outros, O Irmão Insinuante evita- 
rá “ser conhecido como Iluminado. 
O Legislador lhe recommenda huma 
virtude exterior , (isto he a hypo- 
crisia ) e evitar o escandalo, que o 
póde privar de sua authoridade so- 
bre as innocentes victimas , que que- 
rem‘ pilhar- em seus” infames laços; 


thn 
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Applicaisvos á perfeição interior e 
exterior , lhe diz elle formalmente ; 
mas para que não acreditem que 
esta perfeição consiste em triunfar 
das paixões; applicai-vos , ajunta 
o Legislador, 4 arte de vos contra- 
fazer, devosoccuitar , de vos mas- 
carar , em observando os outros, 
para melhor penetrar seus interiores, 
Cila-te , sé perfeito, mascara-te , 
e tal será a regra mais geral do Ir- 
mão Insinuante. 

Imbuido nestes princípios, estu- 
dará as pessoas que deve alistar, € 
aquellas que a Ordem rejeita abso- 
lutamente. Sem huma permissão ex- 
pressa, não se admittirá 4 Ordem os 
Religiosos , delles se devem fugir 
como da peste. 

Será rejeitado todo o fallador 
indiscreto, todo o orgulhoso, e in- 
constante , aos quaes se não póde 
inspirar o zelo da Ordem. ,, 4/15- 
» tat-me os brutos, OS grosseiros , 
» £ 05 ignorantes; diz o Legislador 
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» Iluminado. Aquelles . que não ti- 


» Verem talentos, e forem ricos, 
»» alistai-os, pois fazem numero, € 
» enchem a Caixa; Mugent nume- 
» rant et evarium ; porém tende 
» Cautéla em não lhe revelar nos- 
» sos segredos ; antes devem estar 
»» persuadidos que o Grão que tem, 
» he o ultimo. ,, | 
Finalmente para os Principes ha 
huma meia exclusão. O Codigo Il- 


luminzdo ordena que raras Vezes SE- 


rão admittides , e quasi nunca ele- 
vados ao grao de Cavalheiro Es- 
cossem, isto he, que serão suspen- 
didos á porta dos mysterios. Se el- 
Je se mostrar zeloso , poder-se-ha 
admittit aos Grãos superiores; pos 
rém nunca lhe revelando certas pare 


tes do segredo, e Leis da Ordem. -- 


Ainda que Weishaupt exclua todas 
as mulheres , existe por sua appro- 
vação hum projecto escripto pela 


mão de Zwack , seu mais intimo e 


confidente amigo. Segundo o pro- 
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jecto , as Adeptas mulheres ,, devem 


bb) 
22 
bh) 
32 
23 
39 
23 
33 
bh 


2) 


ser divididas em duas Classes, 
formando cada huma sociedade á 
parte. À primeira será composta 
de mulheres virtuosas , e hones- 
tas ; a segunda de mulheres sem 
reflexão , e voluptuosas. Humas 
e outras devem ignorar que são 
governadas pelos homens. Fazer- 
se-ha crer às duas superioras, que 
sobre ellas huma Loja Mai. Us 
Irmãos, encarregados de as diri- 
gir, lhe darão as instrucções sem 
se fazerem conhecer. ‘Elles condu- 
zirão as primeiras pela leitura dos 
bons livros; e as outras ensinan- 
do-lhes @ arte de satisfazerem 
secretamente suas paixões. 

A pezar das exclusões de Weis- 


haupt, ainda tem hum campo vas- 
to para exercer o zelo, que lhe ree 
commenda seu Legislador; do nu- 
mero dos alistados devem ser prin- 
cipalmente todos os mancebos, des- 
de dezoito annos até aos trinta ; € 
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em preferencia os que podem dar á 
Ordem protecção e consideração. 

Além destas pessoas tambem he 
necessario á Ordem os Artistas , e 
Obreiros de todas as qualidades; 
mas sobre tudo, Livreiros, e mes- 
tres de Escólas. 

Ha outra escolha que o Legis- 
lador recommenda quando diz: Pro- 
curai-me mancebos subtis; pois ne- 
cessitamos adeptos imsinuantes , fe- 
cundos em velbacartas , intrigan- 
tes, ardilosos, e emprebendedores. 
Como tambem flexíveis, obedientes , 
doceis, e socines. Não se esqueção 
dos Poderosos, Nobres, Ricos, € 
Sabios; mobiles, potentes, divites , 
doctos querite. Huma preferencia 
de outro genero, he a que Weis- 
haupt dá ás pessoas domiciliadas 
nas Cidades , taes como os Nego- 
ciantes , e os Conegos, como meios 
mais faceis para espalhar sua dou- 
trina. Quando os Irmãos Insinuan- 
tes fizerem escolha de alguns ho- 
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mens , queexperimentárão desgraças 
e injustiças , elles escreverão em 
seus Diarios os costumes , as opie 
nides , e a conducta delles ; e da 
reunião de tudo isto farão hum re- 
trato exacto , que Os superiores com» 
pararão com os conhecimentos que 
Já tiverão, ou com novas informa- 
ções, se as primeiras não são suffi- 
cientes. Logo que a escolha do Ir- 
mão Insinuante he approvada ; os 
Superiores farão a escolha de outro 
Alistader mais conveniente às cir- 
cunstancias, a0 merecimento, à ida- 
de, à dignidade, e aos talentos do 
novo Candidato. Quando, em fm, 
conseguir a conguista , sua primei- 
ra attenção será inspirar ao seu 
Candidato o desejo de entrar na 
Ordem; e para isso ha dois metho- 
dos diversos. Primeiro , dirige o Ir- 
indo Insinuante , para os Candida- 
tos de idade avançada, ou notavel 
por sua sciencia ; o segundo he o 
que se deve seguir com os mance- 
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bos de idade de 18 a 30 annos, 
susceptiveis de huma segunda edu- 
cação. 

Devereis procurar homens, que 
tenhão e: rudado na escola do filosofis- 
mo moderno ; porque o Irmão In- 
sinuante trabalhará inutilmente com 
os Filosofos de hum espirito sólido 
e religioso; e nada se deve arriscar 
com homens desta qualidade. Quan- 
do acharalgum Sofista imbuido dos 
principios da Seita; mostre-se hum 
homem versado nos mysterios da 
antiguidade, excitando-lhe o desejo 
de saber cousas ignoradas do vulgo, 
e dizendo-lhe que o commum dos 
homens estão nas trévas. Louvai-lhe 
os mysterios dos antigos (Gy mnoso= 
phis:as , os Sacerdotes de Isis , ou 
do Eleusis., Munido de alguns tex- 
tos, que o Legislador teve cuidado 
de iR! 3s fornecer - O Insinuante dá 
a perceber , que a doutrina dos an» 


tigos mysterios he o grande segre- 
do da Seita, a qual toda se encami- 


(27) 
nha a fazer a vida mais agradavel, 
os males mais supporiaveis, e as 
idéas da Divindade mais magesto- 
sas. -- O Insinuante deverá mostrar- 
lhe, que o resto dos homens só tem 


opiniões incertas, ou falsas sobre a, 


matureza da alma , sua immorta- 
lidade , e seu destino. Quando che- 
gar ao fim de excitar por esta lia- 
guagem a curiosidade do seu Can- 
didato , propôr-lhe-ha certas ques- 
tões , às quaes deve responder por 
escrito ; como bases, em que he 
necessario concordarem antes de tu- 
do. Se as respostas do Candidato 
são pouco conformes aos vetos da 


deita ; renunciará a conquista ; se 


porém tiver alguma esperança favo- 
ravel, não lhe poupará todas as pro- 
vas destinadas aos mancebos, 
Weishaupt , conhecendo quanto 
era mais facil seduzir os mancebos, 
e fazellos abraçar sem reserva os 
principios destruidores de seu syste- 
ma ; emprega toda a sua arte para 


(26) 


enredar estas miseraveis victimas. 
Que vosso primeiro cuidado , diz ele 
le, seja de ganhar o amor , a con- 
fiança , e a estima daquelles , que 
primeiro deveis adquirir para a Or- 
dem, -- Excitai em seu coração, pou- 
co 2 pouco, o desejo de serem ade 
mittides em huma sociedade secree 
ta e poderosa. Fazei-lhe compre- 
hender , que o homem entregue a 
si só, necessita de soccorros, e que 
estes só os poderá -achar nestas so- 
ciedades, isto tanto para sua fortu- 
na, como para sua instrucção e feli- 
cidade. Mostrai, por exemplo ao 
vosso Candidato, o menino no bet- 
“co, fallai-lhe de seus gritos, de suas 
lagrimas e fraqueza , e depois lhe 
fareis ver este mesmo menino es- 
tando em huma impotencia absolu- 
ta-quando se acha só , adquire for- 
ças pelos soccorros dos outros. -- Elo- 
giai as vantagens da sociedade so- 
bre'o estado da natureza; e ser-vose 
ka facil a grande arte de conhecer, 
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es homens e dirigillos. Depois de 
terdes fallado das vantagens da so- 
ciedade em geral, mostrai-lhe os 
defeitos das sociedades civis , e os 
poucos soccorros que ahi se achão, 
mesmo da parte de seus amigos; ; 
e quanto seria Mecessario haje ajun- 
tarem-se huns aos outros. Accres- 
centai a isto, que os homens triun- 
farão do mesmo ns » Se estives- 
sem unidos ; que suas divisões he 
he OS conserva debai ixo do jugo 
Tudo isto será explicado pela Prise 
la dos dois Cães , e por diversos 
exemplos deste genero. © ~ 
O Irmão Insinuante sera encar- 
regado de fazer entender ao seu Can- 
didato , que todos os acontecimen- 
tos do mundo tem cousas occultas , 
nas quacs certas sociedades occultas - 
tem parte. Elle espertará no sew 
discipulo o desejo de reinar em 
segredo, de preparar em seu gabi- 
nete. outra meae para o 
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mundo, ede governar os que crem 
governar-nos. 

» Quando chegardes a este pon- 
to , continua o Codigo dos Irmãos 
Alistadores; comecai-lhe a mostrar 
que tendes alguma parte nestes se- 
gredos , e neste poder: deixai ca- 
hir algumas palavras avulsas que o 
fação perceber ; e vede se chegais 
ao ponto de ler em seu coração es- 
ta resolução : hoje mesmo, se po- 
desse, eu entraria em huma tal so- 
ciedade. ,, 

O Irmão Insinuante ainda que 
tenha inspirado este voto, não che- 
gou ao fim de sua missão; e por ise 
so’ deve armar novos enredos. Para 
melhor conhecer o fundo de seu pen- 
sar, porá sebre o segredo algumas 
objecções, que elle mesmo resolve- 
rá, se ellas fizessem impressão. Ous 
tras vezes, para augmentar a curio- 
sidade, terá na mão huma carta 
escrita- com. cifras da. Ordem ,* ou 
a deixará meia aberta sobre a meza, 
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e depois de dar tempo ao seu Can- 
didato de a vêr, a fechará de modo 
que inculgue huma conresponden- 
cia importante e secreta. Vendo nas 
relações, as acções de seu Candida- 
to , lhe dirá algumas cousas que el- 
le crerá não se poderem saber , se- 
não por estas Sociedades , a quem 
nada he occuito, e se esconde ato- 
des. = 
Poder-se-ha abbreviar este metho- 
do ; segundo o que a amizade ou 
as disposições do Candidato der es- 
peranças. O Insinvaute nunca se 
esqueça deste preceito que he xeces- 
SAVIC, algumas vezes ser servo, 
para vir a ser amo. A pezar de 
tudo isto he necessario que o Can- 
didato manifeste sua vontade. Se el- 
le recusa , dizer-lhe-heis: Owe he 
desgraçado , e mil vezes desgraça- 
do o wrancebo.-a quem os Illamina- 
dos tem inutilmente ensaiado para 
entrar na sua Seita ; porque os 
Irmãos. destruirão todos, os seus pro- 
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jectos , e a nada pouparão para © 
perder. Esta lei da Ordem he inva- 
riavel, sobre tudo a respeito da- 
quelles de quem o: Iluminados te- 
mem os talentos. He necessario ou 
gantallos , ou perdellos na opinião 
pública; diz o texto do Codigo. Se 
o Candidato he submisso ás insinua- | 
ções do Irmão Alistador , entrará 
na Classe dos Noviços , para rece- | 
ber as primeiras lições que o devem | 
preparar para Os outros grãos. | 
Noviço ` Em todo o tempo do Novicia- | 
Huminado.do não he primittido ao Irmão In- | 
“sinuante fazer conhecer ao seu dis- | 
cipulo hum só membro da Ordem. f 
Para o acostumar a guardar hum f 
profundo segredo , commeçará por $ 
exigir delles a promessa de nunca À 
revelar, por palavras, signaes, ges- 
tos, ou de qualquer maneira possi= |' 
vel, do que se lhe tem dito, a is- 
to’, ainda mesmo quando fosse exe f 
cluido da recepção. Para lhe extore f 
quir este juramento se afrmará que à. 
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a Scciedáde-para que he chamado, 
nada tem contrario ao Estado, aos 
costumes, e 4 Religião. 

Tomaca esta precaução, o No- Estudos do 
wigo principiará a estudar a lingua- Novico Te 
gem da Seita, Acostumar-se-ha a - 
nunca chamar os Irmãos , pelos no- 
mes com que são conhecidos no 
munto.: Elle tambem receberá seu 
nome característico, pelo qual ha de 
ser conhecido dos- Irmãos. He en- 
tão que aprende a nova, Geografia 
da Seita, isto he, dar às Cidades e 
ás Villas nomes differentes, que lhe . 
dão os profanos : como por exem- 
plo, em lugar. de dizer, Baviera, 
Suecia , lhe chamará Achaia , Pan- 
monia ; e em lugar de Munich, ` 
Vianna, dºIngolstadr, deverá dizer , 
Athenas , Roma, Thebas , etc. O 
Calendario -da Seita he tambem de 
hum dos grandes estudos; não dirá 
Junho, Julho,. Agosto; mas sim, 
Chardad ,. Thirmeh , Merdedaeh. 
Segundo o viia: Persa, datara 
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todas as suas Cartas “da Era Jezde- 
ger , começando em o anno 630. 
Finalmente , acostumar-se-ha dards 
Cifras o valor das letras que a Or- 
dem lhe assigna. À estes primeiros 
estudos , se seguem os dos livros; 
estes não. serão os'dos Chefes da 
impiedade; mas aquelles que prepa- 
rão o espirito a não crer na Reve- 
lação , e que persuadem que só as 
Inzes da razão são sufficientes para 
a virtude, e para a felicidade. 
Ainda ha para o. Noviço hum 
estudo mais necessario , a que cha- 
mão a Sciencia do Codigo, a maior 
e a mais importante. Esta-sciencia , 
he o conbecimento dos homens. O 
Irmão Instituidor lhe dará para este 
objecto o modélo de hum Jornal 
em fórma de Diario. Munido deste 
Jornal, principia a observar todos os 
homens com os. quaes se ajunta, 
traçar seu; caractér , erdar conta de 
tudo que vio. e ouvio. Mas: desgra- 
cado! Em quanto. está occupado em 
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estudar os outros, elle não sabe que 
he continuamente observado por seu 
Insinuante; o qual tambem escreve 
para dar parte aos Superiores de 
suas faltas, progressos , e fraquezas. 
Dadas estas primeiras lições, o Ins- 
tituidor se senhoriará de todos os 
segredos do Noviço. Debaixo do 
pretexto de aprender a conhecer- 
se, estudando aarte de conhecer os 
outros, o Noviço traçará elle mes- 
mo seu retrato , seus interesses, to- 
das as suas relações , e de sua fas 
milia. 

O Irmão Instituidor tem o cui- 
dado de Ihe dar hum modélo em 
forma de mappa, sobre o qual o No- 

viço escreverá sua idade, seus em- 
| pregos, sua Patria, sua habitação, 
O genero de estudo que escolheo, 
| Os livros que compõe sua bibliotheca , 
| OU os escritos secretos que póde 
ter, seus amigos, seus Inimigos , a 
razão de sua inimizade , seus pro- 
tectores , e seus simples conhecimen- 
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tos. -- Além disto formará outro re 
tracto de seu Par, Mai, Irmãos, 
e Jrmans ; explicando a educação 
que tiverão, suas paixões , seus pret 
juizos, suas fraquezas. Em quanto 
o Noviço revela todos os seus se- 
re TU O Irmão Insinuante escrez 
ve tudo quanto pôde descobrir "no 
anno das provas tanto» do miseraé 
vel, como de seus parentes. - He 
comparando as duas relações , “que 
o Superior declara ,.se o Noviço dez 
ve ser admittido ou: nao.-Se a deci- 
são he favoravel, elle sóbe ás grai 
des questões, que são vinte-e quatro , 
das quaes o mais essencial he o se- 
guinte: AB Ly 
»» Que esperança , ou que caus 
sa ves obrigou a procurar-nos? 3, ; 
„ Se descobrisseis que-em nos» 
sa Ordem ` era necessario fazer hus 
ma cousa;má ou injusta, qué: par- 
tido tomarieis? ,,. 0,0: e 
»»° Estais gas a - considérar 
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peas «dai nossa Ordem; como `o 
ssa proprioa y o os sá 

pn Eiana Sociedade o dio 
reitaride! vides’ we de morte .? -Sobre 
que fundamento! lhe' recusais, ou 
ne estecdireito? ,, 

; Estais | disposto acodar em to- 
o occasião ,;aos membros da nos- 
sa Ordem, q.'a- preferencia: sobre to- 
gos os: homens? - dom ch o 
muk Estaisiresolvido a seguir exa- 
ctamente vossas leis? .,, na- 
= 59:/Obnigai-vos a huma: obedien- 
era absoluta e .céga, e sabeis a. for- 
ga-desta obediencia tr, , env rr o 
eb 55: Quereiss'em caso que haja -ne- 
cessidade , “trabalhar na propagação 
da. Ordem ; assistir com- vossos con- 
selhos , dinheiro, e ape Os vossos 
MEIOS? 5: 095 Roe 
po: Que ‘segura nos dais destas 
promessas, € a que penas vos su- 
jeitais se as transgredirdes ?.,,- 
spr A resposta.;a todas estas gues- 
ões ha de-ser escripta pela mão- do 


Recepção 
do Noviço 
Hluminado. 
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Noviço, eapoiada de seu juramento? 
Se ella he conforme. ao: voto do. Sus 
perior, o Irmão Insinuanté termi- 
na sua missão , sefvindo: de intro= 
ductor ao seu Candidato: 0 
No dia marcado:, “proximo ás 
trévas da noite, o Noviço he condu- 
‘zido ‘a huma Camara” quasi escu- 
ra. Lá o esperão dois homens, que 
são os dois primeiros Iluminados , 
que se lhe dá a conhecer. Hum 
meio escondido por huma Lanterna 
coberta de hum véo preto, ‘em: ku- 
ma attitudé imperiosa e sevéra; he 
o Superior , ou O delegado inician- 
te; O outro serve de Sesi dria da 
iniciação. Huma - espada - núa está 
sobre à meza'; e ninguem he admit- 
tido senão”o ‘Noviço eseu Introdu- 
ctor. Huma primeira questão lhe he 
feita, para se saber ,- se persevera 
na intênção de ser admitido entre 


os Irmãos. Sobre sua resposta afim. 


mativa, o mandão” pára outra Cam- 
mara toda escura para meditar: sobre 
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a nov a-resolucao.- Chamado: de no- 
vo ,-0-Introductor affiança a-escolha, 
deseu; Candidato, e pede para-elle 
a;proteccao da Ordem. » Vosso de- 
» Sejo-he juston, diz o Superior ao 
»oNoxigo-:;o em: nome da Ordem 
» Serenissima de quem tenho os 
»: meus" poderes, e-em nome: -de to- 
„Ados ,9S rseys;; membroso eu vos 
np prometto protecção, justiça p€ 
pofpecorro. < El wos- protesto.. deno- 
sava que entreonós não achareis 
ys. COUSA alguma:-contraria á Relies 
»gião ;- 403 Costumes, € ao: Estas 
b Eo j me Aqui o Iniciante pôs ajes- 
pada sobre-0 peito do Novico, 
e continua : ,, mas se tu chegas a 
s2ser perjuro-e traidor:,, sabe que 
» todos .os nossos: Irmãos se arma- 
Tão contra ti: Não:julgues esca- 
» par ou-achar;-hum lugar seguro. 
p» Em qualquer” parte que estejas y 
s avergonha ,° Os remorsos de teu 
» Coração, a raiva de nossos Irmãos 
»» Incognitos te perseguirão , e te 
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5» atormentarão no mais occulto” des 
» tuas entranhas,” » Posta a espada” 
sobrea meza% 'proseguerr 5, - porém” 
s, Se‘ presisiis sno! desígnio” » dé -sere 
» admittide em ‘a «nossa; “Ordem , 
» prestai O pane na vos’ pied 
» “sento, (LUI L e: 
© Em quanto: 4° formula: dt furar 
mento , o“Noviçó renióva todas“as: 
obrigações queojá- tinha feito, cres- 
pondendo ás questões de suavintcia- 
ção," Desde então" he elevado>"ao: 
Gráo de ‘Minerval! “e'depois de: 
aprender os signaes' com os. Irmãos. 
deste Grão he obrigado- a «respon- 
det por “eseripro birt pinça seguin“ 
estigado th gro perna 
2, “À que- fim desejarieis vós 
Spe se propózesse. nossa Ordem? ,, 
| Que meios” primários ou'se- 
cundarios, julgáis” ‘mais: “proprios par 
rac conduzir. a este fave, ts ad 
ie = Ty ee ae “achar entre 
nis? , Ue i ae yh 
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nig 5 Que homensresperaveis gs s 
on nto: acharventrennés? ty; tod ce: 
~0'Q:Candidato , : que sabe: respone 
der -a estas questões; segundo a esprs: 
rito: da Seita, he. feito Minerval; 
&se-lhe dá tambem: os' tres primeis 
rós Grãos" dos: Pedreiros Livres. 14l- 
gumas vezes"deixasse ignorar>a: dif- 
ferenea que Iha<éntre hurnae outra 
Seita; -Sevo Noviço já-he Pedreiro 
Livre, e quer frequentar suas Lojás, 
chamadas” pelos Illuminados suas 
Ascâdemias Minervnes , elle sera *lo- 
go elevado a0\Gr4o dz. Hlumifiado 
Menor e Maior. Sem entrar em 
todas-'as- circumstancias. do Código 
Iluminado», bastará lêr as declaras 
ções, que fizerão quatro iniciadas'a 
quem: a “Seita “quiz 'seduzir-; masa 
quem: sua! consciencia impoz. q. de- 
ver de: revelár orabysmosemque 
estavão © proximos: a cahirem:'. Os 
quatro iniciados sao M. M. Utsrh- 
peider j Conselheiro Aulico 5 Grun- 
berger “Academico , Consaudei e 
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Renner ;'Professoreside Humanida- 
des. Em hum tempo; em que a Seje; 
tase fazia suspeita , ctodds:estes tho- 
mens y conhecidos-em - Munich. pela, 
renúncia que tinhão feito: deb seus: 
mysterios-, ; forão:-chamados diante, 
do Magistrado para-declararem:; de~ 
baixo. de juramento ; 'tado. que tinha. 
visto: dass Lojas vat Iluminados: 
que- fosse- contrario: ads costumes icé: 
a —_— Vue Ete , Shl 
CL 3 ls eolsa A Batera 
Deposição Suridica ‘do, Professor. 
Benner. sobre os Iluminados cg 
nro sd. ARDE O cre 
Depois. de iexpôrras ordens; que; 
recebeo de comparecer, eb objecta 
sobre que devia dar-testemunho , Me 
Bermer entra na materia e. ‘diz: JID 
“2,55 Av Ordem dos: Illuminados 
99" “deve se c distinguir -dos Pedreiras 
5» Livres; mas esta-difierença nao 
» he conhecido ném -do-simples:Pe- 
5, dreiro Livre ;. nem - mesmo» dos 
» novos: iniciados em O kid Mis 
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» terval. Eu mesmo depois de ‘ter 
5 cahido nestes enredos, Gepoisode 
5 grandes provas,.não só fuireleva- 
5» do ʻao Grão de Iluminado Me- 
z nor; mas tambem fui estabeleci- 
» do” Superior de certo numero de 
» joaca 
- Elle depoz , que quando entrou 
na: 1 Seita ; jolgou fazer-se"; Pedreiro. 
Livre: ; porém que se enganára:; e 
que-muitos' dos Irmãos criminárão 
o. - procedimento dos que o não fize- 
rão. passar ` pelos Grios intermedia-, 
rios : : Renner continua: ., À  vanta- 
„bem: que- ahi “achei, - foi conhecer. 
po: partido” que a Ordem tirava 
5; dos Maçons, Os Illuminadoste- 
55 “mendo serem. conhecidos debaixo 
“do nome'de:sua Seita , cobrem- 
5 sé do ‘veo da»Maconaria , “poist se 
jj! jalgão mais seguros 4 sombra de 
; Muma Sociedade “considerada in- 
;£ Significante.e redicula. --- Sepur- 
ip do' arexpressão dos Iluminados ; 
p-as Lojas dos Pedreiros Livres, 
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she” composta de «seus: Soldados, 
„bou o grosso do; Exercito», entre 
» OS quaes ha» poucos; hosnens:, que 
s Se possão chamatfeilces pasades 
93 pais. das maiores provas; não fo- 
orem dignos : de ggrem: secretamen. » 
» te admittidos ao Sanctuario ida 
» Ordem. “Todos os outros Pedrei- 
» Tos) Livres: sei devem: conténtars 
jy C mesmo até ao Graoide: Mestre J 
5» de: suas. vanSreéremanias; ersujei 
»; tareMese ao. jugo); oeristo:-0u pora 
yy Que: seus olhos ainda; fracos: não 
ss podem supportar as luzes , -oit 
jy porque a Ordem. não affiança del- 
srles: ovamôr e osegredo,,, duas 
sy Cousas 'essenciass) aos adeptos. Hus | 
jy ina yez-condemnados «a esta) obs- 
sy curidade , não hazpana-elles espe- 
jy Tanga .de chegar“aes mysterios; a 
»» que’ os Superiores se exprimem 
ss nestes termos: ,, Ex infernonul. 
Ja.est-redemptio. (Senhores Reda- 
¢tores quu tal hecepassatempo dos 
Pedreiros Livres.;. qué annuncia no 
N 


r 
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seu. Cap.'da Refutação. Analytica 
ao: Livro intitulado os: Sébastianis- 
tas ».E se, como dizem vocemecês, 
nada. tem contra a Religião e.o Es- 
tado! e: tudo. que fazem :he-bom.e 
honesto”; de que servem tantos ter- 
rores y tantos sustos; € tantos segre- 
dos? Os Mações detestão'o Illumi- 
mismo, e'elles são as guardas 'ayan- 
gadas deste execrando Systema.) . 
«3; Os Pedreiros Livres se con- 
3 duzem ao Iluminismo , que tira 
» grardes vantagens de suas rique- 
s> zas. Heipara estes homens; di- 
3, °zem Os Superiores , huma boa: Te- 
e compensa’, quando são admitidos 
ari ednversar -com: os adeptos: da 
g luz; e devaprenderem delles', pa- 
oi Ta que: ‘sè mostrem Iluminados 
» aos olhos-dos Profanos. ,, > 
oan 57 Os- Hluminados, que se mos- 
5» trárão: debaixo. dor véo. derhuma 
» Sociedade .litteraria , fizerão `a. se- 


“»-guinte Constituição. Sua» Ordem 


s, divide-sewem Classes , chamadas 


- 
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Grãos , porque a luz se gradúa 
segundo estas Classes. --- O pri- 
meiro Grão he huma especie de 
noviciado.: Ainda que toda apes- 
soa chamada zusinuada , e designa- 


“da por alguns : membros como 
“dignas de serem admittidas , © de- 


vão ja estar preparadas até certo 
ponto pelo seu Alistador; he hu- 
ma Lei da Ordem, que todo o 
Insintado deve dar. hum anno de 
prova, a fim que o Insinuante 
possa exactamente observar, e es- 


crever em O quibussiicet , O re- 
. tracto. do caracter:, dos talentos e 
idai:conducta do: Candidato. : O 


que’se acha digno, he admittido 
á Classe das preparações. — Em 
meu tempo havião dois lugares, 
que chamavão Igrejas. Cada hu- 
ma era governada por quatro ho- 


‘mens , a que davão 0 nome: de 
' Magistratura: Hum-dos Magis- 


trados era o Superior, ‘outro -Cene 
sor , O .terceiro: Thesonresro', o 
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so quarto ‘Secretario. Todos estes 
» devem ser adeptos de maior 
-AT Grão. Todos os mezes .eramos 
xf obrigados a comparecermos_ nes- 
Sy tas respectivas Igrejas , para dar- 
mas aos Superiores — huma Carta 
» fechada, tendo por sobescripto 
3 axon licet y. ou soli ,.ou prima, 
pina qual contém todos os discur- 
3» sos que ouvimos ou daquelles nye 
oo estudamos, | = 
~~. 4, Nenhem membro he exempto 
o destes quibes. licet , que vão. -pas- 
sando de Grão em Grão; ‘sem 
se.abrirem , até, jr 20. que 
tem: direito de .os lêr., Além dis- 
to., estas assembleas mensaes. se 
decupão em algumas ceremonias, 
em lêr os: Estatutos ; algumasopa- 
» ginas dos Filosofos antigos., e 
» hum discurso alternativo , compos- 
sto: sobre differentes objectos. Co- 
s» Mo em «geral: os Irmãos -aborre- 
»-cem a Religião stodo O que se 
» Mostra mais livre sobre este pon- 
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33/0, ‘he mais applaudido , e adqui- 
pre “maior reputação de Sábio.: 
“> “sy- Para evitar a suspeita.çie che- 
» gar/ao fim com segurança. » ha 
3) assembleas semanaes”., livres: de 
5) todo ©: Ceremonial, e pieguices. 
3"He-nestas assenibleas . «que os Can- 
3)-didatos’, ou novos “adeptos dispu- 
sitio sobre todara sorte de objecto; 
» ehe então, que os Superiores , e 
» OS que estã 30 embebidos: no espiri- 
to da Ordem, escarnecem os per- 
»uizos' religiosos: y porque entre 
s-ellest, tudo” que he contrario a0 
» seu fim , chama-se perjuizo. Os 
» adeptos, seduzidos por esta-arte, 
53 dizem estaremy purificados de’ to- 
s5ºda--a escoriavudos perjuizos Reli- 
Sagiosos , pe que” he: bum perfeito 
$, Tiluminado ; » porém se haralgum 
» quer não abraça estes principios de 
33 irréligião e libertinagem | 52 consi- 
' dera-se perdido para a Ordem. . 
32 s; yP O queshe mais. ‘admiravel en- 
sete os Iluminados ;'hesem contra- 
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; dicção o methodo , ‘que seguem 


para ligarem seus membros, e go- 
vernarem seis espiritos. Elles 

xaltão a grándeza , o poder da 
Ordem, e fallão de sua dignida- 
de com o mais profundo respei- 
to. Elles-fallão de grandes pro- 
messas , da protecção de persona- 
gens , a recommendação da Or- 
“dem para com seus membros, 
Hum adepto, assim atordido , tem 
a desgraça de confessar nos seus 
quibus -licet alguma falta’ que 
tenha commettido, sendo obrigas 
do a revelar'o segredo , ou outras 
desta ordem ; - por consegiiencia 
acha-se perdido por aquelles em 


“quem punha sua felicidide; pois 


lhe fazem ver as ameaças dictatoe 


riaes: aguelle que nos trabio, 


pé owt Principe o poderá sal- 
var. (Keinfurst kani denschut- 


gen der ans verath.)' 


» Seu gosto na escolha dos Can- 


4 didatos‘ he eminente. Elles só 


D 


Coy 


» querem - pessoas ,-.que podem ser 
» Uteis para, a Ordem. -Homens de 
»» Estado., Pessoas ricas , Secretarios 
» dos Archivos, Conselheiros, Pro- 
», fessores , Abbades , Governadores, 
» Medicos , Boticarios , são para 
» elles os de maior preferencia. 

» O Grão de Iluminado. Maior 
“» he, se me permittem a expressão, 
» huma. escola, onde .o adepto, he 
» formado, como hym, verdadeiro 
» Cão de caça. Todo o adepto, que 
» Chega: a este Grão, recebe huma 
» instrucção fundada sobre, a mais 
ys exacta experiencia., para o pôr 
» em estado de escrutinar Os senti- 
» Mentos, as inclinações, e Os se- 
» gredos dos outros, homens. For- 
»» necido desta instruçção., - elle de- 
» vera, pintar desde os.pgs até à ca- 
yy beça , e da maneira, mais minu- 
» -ciosa.; aquelles, que a Ordem lhe 
», tiver dado a commissão de qbser- 
» Vat į para responder ds, seguintes 
» perguntas: ,, Esse, homem he 
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franco em suas acções , ou dissi- 
mulado ? Toma algum interesse 
da sorte dos outros, ou he indif- 
ferente? He laborioso * Deixa-se 
conduzir por amor, ameaças , di- 
nheiro, mulheres , amizades, etc. ? 
Em suas afflicgdes grita, ouhe si- 
lencioso? Sua dôr he permanente, 
ou passageira? Tem paixões for- 
tes?... He avarento , ou pródi- 
go, eem que tempo? Ama a Ca- 
ça, e que especie de Caça? Gos- 
ta das historias dos mortos, do 
assassinato ? Des st 

» He necessário mais, que nese 
te retrato' expresse a idade, O nos 
me , a dóse do entendimento, o 
talhe , os caracteres da cara, os 
cabellos , a voz, oandar, o tem- 
peramento , e o estado habitual 
de sua saude. . J 

„ Tudo isto he sem dúvida 
muito bom para o objecto da 
Seita; mas o que duvido, he que 
tambem o possa a para a Reli- 

2 
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giao, para o Estado, e para os 
costumes. Porém cs Iluminados 
dizem, que não lhe importa o 
Como , nzbil interest quomodo ; 


; O objecto sanctifica o. meio. 


»» Esta maneira de illustrar o 
adepto vai crescendo segundo os 
Gráos. --- Hum Irmão póde co- 


; nhecer osida sua Classe, e de 


Ordem inferior ; mas em quanto 


“não for nomeado o Director, Vi- 


sitador, ou Espião, todos os ou- 
tros adeptos são para ‘elle Invzsz- 
veis. Isto he o que faz a maior 
força dar Ordem, He -por este 


meio qué os Chefes observão os 


inferiores. sem serem percebidos ; 
e sabem a que ponto elle está li- 
gado á-Ordem, ou, fel ao segre- 
dos! nt 

» Ha homens , que defendem es- 


“ta Ordem (do Iluminismo ) com 
“muito entusiasmo, sem dize- 


rem que são Iluminados. Esta 


conduta-merece humapequena re- 


4 - 
to- 
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»» flexão: = Où estes defensores são 
5; da Ordem, ou não. Se não são, 
;, como podem defender huma coi- 
» Sa que não sabem; nem podem 
„ Saber? Se o são, não merecem al- 
» gumcerédito, ainda que mostrem, 
„ como provas , alguns escritos sobre 
» O plano da Ordem: Logo que se 
»» conheça a impossibilidade que ha 
„ de conhecer o Iluminismo, semser 
» membro, dizer-se-ha destes defens 
»» sores, que são da Ordem, e dessa 
» especie de adeptos, a quem os I- 
»» Juminados .chamão-Javistveis.» 
Depois de ter dado o plano -ge- 
ral dos Iluminados”, tanto quanto 
delles podia ter conhecimento ,. elle 
depôz dos principios ;: que incultão 
aos adeptos, e que-fazem: huma es- 
pecie de proverbios: “Todos os Reis, 
e todos os Sacerdotes são hans trai- 
dores; buñs ladrões... 
Quanto ao Suicídio, os Superio- 
res o prégão altamente. aos Irmãos, 
para os preparar para. os dies da 


~ 
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revolução. ,, Elles dizem ser-o meio 
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mais facil em certas circumstan- 
cias, e que mesmo se sente hum 
grande prazer. j 

5, Porém de todos os seus abo- 
minaveis principios, o mais peri- 
goso me parece sem dúvida este : 
o objecto sanctifica os meios. Con» 
forme esta moral , que praticão 
fielmente , basta para calumniar 
hum homem, suspeitarem que em 
algum dia peria obstaculo aos 
projectos da Ordem. As intrigas, 
o veneno , O assassinato será tudo 
em uso para se iconduzirem ao 
ultimo fim. Supponde que o cri- 
me de hum “Iluminado he desco- 
berto ; resta-lhe sempre por meio 
o patet exitus. Isto he, huma 
bala ua cabeça , e escapard a 


Justiça. 


» Depois disto , Mr. Renner 
passa, ao que os Iluminados cha- 
mão regimen moral, a Commis- 
são dos costumes , ow o fiscala- 
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„` to. Esta Commissão seria hum 
, Collegio, composto dos homens 
» mais habeis, mais capazes, e ho 
; nestos , que em sua linguagem 
, quer dizer, da Classe dos Invisi- 
„ veis ; Os quaes apoderando-sé -dè 
„ toda a confiança dos Soberanos , 
» conforme sua commistão, lhe fa- 
» rião conhecer. os costumes y e a 
, honestidade de cada sujeito; mas 
» como sem probidade não se po- 
„ dem preencher os differentes ém- 
, pregos do Estado, elles dever-se» 
, hão mascarar. «=» Projecto mises 
» “ravel! Mas feliz «mente foi desco- 
„ berto a tempo ; senão ter-se-hia 
» verificado o que hum Superior 
» tinha profetizado: Todos os luga- 
» res desta commissão , bem desem- 
3, penhados, bastará à Ordem seis- 
yy Centos membros y men ninguem 
» The resistir 
` Mr. Rennet acaba por declarar, 
que não sabia o fim ulterior da Or- 
dem ; em que seus Chefes: sempre 
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fallo sem dizerem em' que consiste : 
elle o crê importante ; mas depois 
de sua proposta, todos podem vir 
no conhecimento, que as consequen- 
cias hão de ser tão abominaveis, e: 
execrandas, como são Os principios. 


Deposição Juridica de Mr. Cosan- 
dey. 43 de Abril 1785. 


Mr. Cosandey depois de. ter 
mostrado em poucas palavras como 
os Illuminados se servem do véo 
dos Pedreiros Livres , e como os 
Candidatos são prezos e garrotados 
por ordem dos Superiores; e o quan» 
to he perigosa huma servidão, que 
sujeita os adeptos a homens, que 
tem por maximas parecerem ociosos 
no meio da maior actividade ; elle 
passa. com o desgraçado Minerval 
aos Gráos de Iluminado Menor e 
Maior: „v He então, «diz-elle, que 
„ O adepto. começa a ser mais ini- 
„ ciado nos systemas, da Ordem, 


ae 
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„i Elle recebe a luz com toda a pre- 
y, caução possivel; aprende a conhe- 
»» cer hum; numero maior dos mem- 
» bros e de Superiores; mas os 
s» Chefes sempre lhe são jnvisiveis. 
“13, Para ser promovido aos maio- 
93. Tes Grãos ;.he necessario, segundo 
„i alinguagem da Seita, que depo- 
»» nha todos os prejuizos religiosos, 
» 40, menos que o affectem diante 
ss de: seus Superiores; porque 'xe- 
» “bum religionario ( hes sua: ex- 
3) “pressão ): serásadmittido. ao mais 
palito Gaga ean . urin 

» Os Excellentissimos Superio- 
9 TES. são ostque dão otom a todos 
p, estes Graos. Suas opiniões», suas 
$, Maximas-; -suas ordens, sua dou- 
„trina -sua alma,; o modélo , O 
3, espirito, eem fim, a Constituição. 
33 Os Chefes e os Superiores, debai- 
»'Xo de suas, ordens, são ou malva- 
dos systematicos-, ou enthusiastas 
de boa fé, conduzidos, e vergo- 
» Nhosamente enganados pelos lavi- 
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siveis, Eis-aqui os principios, 
que ainda que os não dão por es- 
crito , os inculcão a todo o mo» 
mento aos inferiores. 
I. ,, Quando a natureza nos 
impõe bum dever pezado, he pelo 
Suicidio que delle nos devemos li- 
vrar: patet exitus. --- Hum Il- 
luminado , nos dizião elles, antes 
se deve matar , que trahir sua 
Ordem ; e he desta sorte que 
exaltão o Suicidio. 


Ho- Nada pela razão , tudo 


29 
23 


39 
33 
39 
bb) 


93 
33 
33 


33. 


pela paixão: he seu segundo prin- 


; cipio. 


» O fim, a propagação, a van» 


-tagem da Ordem, he seu Deos , 


sua Patria , sua consciencia ;' e O 
que he opposto a oaks ; hene- 
gra traição, Rr. 
Tl. ,, O fim sna ive O nieio. 
Desta sorte a calumnia, o vene- 
no, O assassinato , traição, rebel- 
lião , infamia , tudo O que con- 
àuz að fim he louvavel. a 
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IV. ,, Nenhum Principe póde 


livrar o que nos trabio. 

» Passão-se pois nesta Ordem , 
coisas contrarias aos interesses dos 
Principes. — Coisas: ique, vista 
sua. importancia he necessario de- 
nunciadas , -- € esta descoberta seria 
aos olhos dos Iluminados huma 


“traição, que ameação-vingar. --- 


Elles procurão todos os meios 
de se desfazerem de seus accusa- 
dores impunemente. 

V. ,, Todos os Reis., e todos os 
Sacerdotes são ladrões, ou todos 
os Sacerdotes são miseraveis. 

» No plano dos Iliuminados 
he necessario destruir. a Religião , 
o amor da Patria; e dos Princi- 
pes ; porque, dizem elles, a Re- 
ligio, e o amor da Patria, ou 
dos Principes restringem as affei- 
ções do homem aos Estados par- 
ticuiares, e o desvião do objecto 
mais vasto dos Ilumirados. 

» Entre seus projectos ha hum, 
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a que chamão o Imperio, ou o 
governo moral.’ Deste governo, 
que punha em suas mãos as for- 
ças de cada Estado , he que dee 
penderia todas as graças , todas 
as promoções , ou suas recusas. 
Desde então, elles terião o direi- 
to absoluto de julgarem da pro- 
bidade evutilidade de cada indi- 


- viduo; todos os profanos serião 


apartados -da Córte e seus em» 
pregos , e conforme sua lingua- 
gem, huma sania Legião. de seus 
adeptos cercariao o Principe , e 
dictarião 4 sua vontade suas Leis. 
Este governo owCollegio moral, 
que tambem chamão Commis- 
são moral, e Fiscalato., faria a 
Seita despotica-sobre as quatro 
partes do mundo , e farião dos 
Soberanos objectos despreziveis , 
e impotentes. fantasmas , ou es- 
cravos coroados. 
Taes são ossegredos., que a Sei- 


ta crê poder confiar aos adeptos in- 


(61) 


feriores; que ainda se conservão na 
Classe preparatoria. Nés poderiamos 
repetir e confirmar o depoimento de 
Cosandey , pelo processo de Uts- 
chueider , etc ; mas como os des 
ponentes não tinhão chegado aos 
segredos ulteriores , he necessário 
tornarmos ao Codigo: da Seita; co- 
meçando pelo Grão intermedio , que 
os Iluminados chamão huma vez 
Cavalleiro Escossez , outra, Tumit- 
nado dirigente. He aqui onde se co- 
nhece que os Pedreiros Livres ser- 
vem :de preparação ao Iluminismo. 
O Grão de Cavalleiro: Escossez; Cavaleiro 
huma vez he estacionario , outra: in= (esco 
termediario, - He estacionario - para 
os adeptos, que a Seita exaspéra de 
os fazer dignos de seus ultimos mys- 
terios ; e-intermediario para os: que 
tem melhor disposição.: Qualquer que 
deva ser seu destino, nenhum Irmão 
chegará a este novo Grão , sem ter 
dado grandes pròvas dos progressos 
feitos tia arte de escrutinador , segun- 
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doa Lei do Codigo , e de-.sua 
admissão no Grão de Iluminado 
Maior. O Capitulo secreto dos Ca- 
valleiros he de fazer ao adepto diver- 
sas questões, para saber a que pon- 
to.sabe julgar do Estado da alma 
pelos signaes externos: Deverá, 
por exemplo, responder que caracter 
tem o homem de vista inconstante; 
como se poderá conhecer o volu- 
ptuoso , o melancolico , e o pusillani- 
me. | 
Outra prova de seus progressos, 
deve ser a vida do heróe de quem 
se dea. o nome caraèteristico’ à sua 
entrada na Ordem , e de cujo devia 
escrever a vida em seu .Gráo ante- 
rior. Nesta historia’ deverá dizer a 
seus Superiores 'tudo que tem feito , 
oO que admira “em seu herde, e so- 
bre tudo imitado aquelle, que a Or- 
dem: lhe deo por Patrono ;-o qual 
sempre he hum revolucionario”, ou 
algum dos impios. 


O adepto. tambem deve dar por 
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escrito hum juramento em como 
conhece os Superiores dos Hlumina- 
dos , como Superiores secretos in- 
cognitos , mas legitimos dos Pedrei- 
ros Livres; e que se obrigue a tra- 
balhar debaixo da direcção e ordens 
destes mesmos Superiores em o sen- 
tido, e seguindo o fim da Ordem, 
para felicidade do genero, humano, 
Depois deste juramento , os Cayal- 
leiros Escossezes convidão, o novo 
Irmão para o Capitulo secreto, no- 
me que dão à Loja deste Grão. Es- 
ta Loja está armada de verde, rica- 
mente- allumiada -e guarnecida. So- 
bre hum throno coberto de damas- 
co da mesma côr , está assentado a 
Prefeito dos Cavalleiros de botas e 
esporas ; huma cruz verde brilha em 
seu avental, e a estrella da Ordem 
sobre o peito ; o Cordão de Santo 
André em farpa a tiracolo da direi- 
ta para a esquerda, e com o mar- 
tello na mão. A” sua direita está 
hum Irmão com a espada da Or- 
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dem; e'á sua esquerdavo Mestre 
de Ceremonias com ii e o`ti- 
tual: . 

Os Cavallelvds de bs as e espo- 
ras, espada ao lado, a cruz sus pen- 
dida por “hum cordão verde, os Of- 
ficiaes da Ordem se distinguem por 
hum penacho’, e hum Sacerdote de 
alva branca; e’finalmente toda esta 
récua ‘de! malvados fazem: a compo- 
sicdo da Loja. Depois” de hum pro- 
fundo: respeito , ©: Préfeito dirige “ao 
Recipiendario estas ‘palavras: i; Tù 
„j vês aqui huma- parte dessas-Le- 
>) gides' incognitas ; úmidas por vin- 
» Culos indissoluveis" para combaté+ 
» reém“cem favor > da” humanidade; 
5> Queres tu fazer-te digno de vigiar 
«com ellas» pelo Sanctuario ? Ten 
“coração deve'ser>puro!, Je teu es: 
; pirito-se deve’ abrazar de hum fo- 
; go divino peladisnidade da’ na- 
3) tureza Este passo que fazes”, he 
oo mais importante de tua vida; 


»»*pois não” julgues que entre nós 
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haja sómente ceremonias vans. 
Creando-te Cavalleiro , esperamos 
de ti conspirações nobres, gran- 
des, e dignas deste titulo. Eu te 
saudo , se vens para ser fiel, e 
se respondes « nossa esperança. 
Porém se tu chegas a ser hum 
falso Irmão sé maldito , e des- 
graçado ; e que o grande arqui- 
recto do Universo te precipite nos 
abysmos. --- Agora ajoelha ; e 
faze sobre esta espada o juramen- 
to da Ordem. ,, 

A estas palavras o Prefeito ase 


senta-se, os Cavalleiros fcão em pé. 
com as espadas nuas nas mãos, e€ O 
Recipiendario pronuncia o juramen- 
to seguinte : 


» Eu prometto obediencia aos 
Excellentissimos Superiores da 
Ordem. ‘Tanto quanto de mim 
depender , eu me obrigo a não 
favorecer a entrada de algum in- 
digno aos Graos santos ; de tra- - 
balhar para que triunfe a antiga 
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Maçonaria, de todos os falsos | 
systemas , que se introduzirão no 
mundo, (por antiga Maçonaria 
entendem a impiedade , e por fal- 
sos Systemas a Religião) de as» 
sistir como verdadeiro Cavaleiro 
à innocencia , á pobreza, e de 
nunca ser lisongeiro dos Gran- 
des , om escravo dos Principes ; 
de combater pela virtude e a sa- 
bedoria , de resistir pela vantagem 
da Ordem e do mundo, á super- 
stição, e ao despotismo. Eu nun- 
ca preferirei meu interesse pese 
soal ao bem geral. Procurarei 
descobrir a verdadeira Religião”, 
a doutrina dos Pedreiros Livres; 
e darei parte aos meus Superio- 
res destas descobertas. Em todo 
o tempo que existir na Ordem, 
confessarei que a minha unica e 
suprema felicidade he o ser seu 
membro. E. finalmente me obrigo 
a ter por santos meus deveres 
“domesticos , sociaes e civis; € 
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3» desta sorte Deos seja em meu soc- 
p COITO. ii 

Em recompensa deste juramen- 
to, o Prefeito declara ao Recipien- 
dario , que está elevado Cavalteiro de 
Santo André , segundo 'o antigo uso 
Escosscz. Levanta-te, lhe diz elle 
depois , e foge de. ajoelhar diante 
daquelle , que be homem como. tu. 

A estas ceremonias , o Adepto 
Knigge ajuntou outras puramente ir- 
risorias dos ritos religiosos, À pe- 
zar de serem tão impias, Weishaupt 
as achou ainda supersticiosas ; mas 
onde se conhece o gosto do funda- 
dor Bavarez he nas instrucções da- 
das ao novo Cavalleiro, esobre tu- 
do nesse discurso, em que se vê o 
Orador Illuminado , entre tados os 
svstemas Maçonicos , escolher o 
mais impio, artificioso e desorgani- 
zador. He aqui que o iniciado aprens 
de a não conhecer o-nosso. Redem- 
ptor Jesu Christo, senão como hum 
hiosofo : outras vezes se lhes. diz 
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que a verdadeira doutrina he a dos 
antigos Guosticos , e dos Maniche- 
Os ,:e que os grandes :jnimigos de 
que se deve triunfar são os Princis 
pes, e os Sacerdotes). Mas estas li- 
ções ainda:são dadas. aos Adeptos 
debaixo de enigmas. Se elle não he 
daquelles*, que a Seita condemna a 
estactonario nesta classe intermedia , 
pode ser admittido a0 Capitulo Se- 
creto dos Irmaos Cavalleiros. O Ca- 
valleiro Escossez, diz suas instruc 
ções, deve procurar todos os meios 
de augmentar-a caixa da Orden! , 
e de a por-em posse das rendas de 
seu districto , ou de sua Provine 
cia, =» Todos devem trabalhar em 
consolidar este edificio até que os 
fundos sejão suficientes. Adquiri- 
rão sobre as Lojas dos Pedreiros 
Livres) hum perfeito Imperio; e pa- 
ra isto farão o maior estudo. --- Suas 
Leis "sobre este objecto merecem 
particular attenção : eis-agui as prin; 
cipaes. . 
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- 4, Emtoda a Cidade , ainda 
;, que pouco tonsideravel, os Capi- 
,, tulos secretos; estabelecerão Lojas 
, de Pedreiros Livres de Grãos or- 
dinarios ; nas-quaes receberão ho- 
mens-de bons costumes, ‘de con- 
sideração pública, e ricos:” Estes 
> homens devem ser procurados pa- 
ra Maçons y ainda mesmo que 
não sejãouteis.. ao Illuminismo , 
para os nossos projectos ulterio- 
o PERSAS Wma CPA o; 
s, Se nestas» Cidades: jáohouve- 
`r rem estabelecidas Liojas:ordin-tias 
de Pedreiros ‘Livres’, os /Cavallei- 
ros Escossezes procurarão vestabes 
,; lecer huma-mais regular ;' ou ao 
menos nadar pouparão para obte- 
Tem a. preponderancia ,, sobre; as 
quacs: se achão estabelecidas , e 
» isto ow parar as” reformar y, 04 
» para as destruire cos mos O ~. 
~ p Os *Iluminados não frequen- 
yy tarão y sem licença dos-Superio- 
„ tes; algumas dessas pertendidas 
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» Lojas cônstituidas, “pois que 4 ex- 
» Cepção, de suas Cartas-Patenies 
» Se entretem de symbolos e cere- 
3» monias , que não entendem. --- “T Q- 
>» dos, esses : Maçons se achão em 
» huma profunda ignorancia sobre 
9» 4 verdadeira Maçonaria, seu obje- 
3» CtO.;- e seus verdadeiros Superia- 
» TES; €..nds temos :razões fortes 
» para que os Illuminados não -visis 
y; tem.taes. Lojas. rs s d 
» Nessos Cavalleiros Escossezes 
»» terão: cuidado ,* que tudo se.faça 
»» Tegúlarmenté nas Lojas sobordina- 
3» das. Sua principal: attenção sea 
» Vá a preparação dos Candidatos. 
» O deputado , mestre das Lo- 
53 jas , ‘ordinariamente: revisor das 
» contas, deve ser tambem membro 
»» de nosso Capitulo secreto. E/le 
>» fardvcrer as Lojas, que ellas só 
» devem dispór de sem dinbeiro; e 
» deve empregallo, seguindo o fim 
» da nossa Ordem, --- Deve-se che- 
» garas fim par todos os meios, 
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» Logo que bum sabio Macon 
» Se alistar em nossa Ordem , en- 
„ tre immediatamente debaixo da 
» direcção de nossos Cavalleiros 
» Escossezesc s 
Ainda que hum Cavalheiro Ilu- 
minado se mestre mui fiel às Leis, 
não terá conhecimento de nossa cons- 
piração , sem ser elevado aos peque- 
nos mysterios sem ser. Epopte , ou 
Sacerdote. Antes de ser admittido 
a este Grão , he necessario que -O 
Aspirante tenha em sua “memoria 
todas as lições anti-religiosas , an- 
ti-sociaes:, e responderem “às ques- 
tées seguintes: 20 
IL O estado actual dos Póvos 
corresponde: ao objecto para que o 
homem foi posto no mundo? — Às 
Sociedades: Civis, as Religiões dos 
Póvos preenchem o fim para que os 
homens as tem adoptadas ?. 
IL Que'Leis, qué Sciencia vos 
parecem mais proprias para este fim? 
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Não existio em outro. tempo huma 
ordem de cousas mais simples ? 
= HI. A pezar de todas estas fér- 
mas vans e inuteis de nossas conszi- 
tuições civis, será possivel chegar 
a estar primeira e nobre. simplici- 
dade.de nossos Pais? s 
> IV. Que he necessario: para che- 
garmos a-este feliz periodo? o | i 

V. A Religião Christã eni sua 
pureza :; ‘nao. ministra alguns indie 
CIOS 2 + cay yes. i 

VI. Esta- Religião simples e 
santa , he hoje a que professão as’ 
differentes Seitas, ou he a melhor? 

VII. Pode-se conhecer:'e ensinar 
este melhor Christianismo? <.- Não 
seria melhor «ensinar aos homens o 
filosofismo , e depois-a arte de se 
governar cada hum a sicmesmo d 
sua vontade ? “A 

VIII. “Não julgais:necessario re- 
mediar em silencio as desordens da 
Sociedade ? Não Julgais que para 
se chegar a esta idade de oiro se 
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jão necessarias as Sociedades Secres 
tas ? 
O Candidato, que sabe réspon- 
er conforme o espirito da Seita; 
he elevado ao Grão deseús Sacerdo~ 
tes ou Epoptes. No dia assignala- 
do o introductor vai buscar “o Pro- 
seivto , entrão em huma sege, fe- 
chão as cortinas, tapZo-lhe os olhos, 
e o cocheiro instruido faz o- gyro 
por differentes ruas/até chegar ao 
lugar. Conduzido'pela mão, sempre 
com os olhos tapados , he prohibie 
= entrar até que huma voz o cha- 
- Seu guia” lhe tira o lenço dos 
dierent avozlhediz: „ Vem, 
entra, desgraçado fugitivo ! „ O 
Proselyto obedece á voz que O cha- 
ma. No fundo do templo , elle vê 
hum throno coberto. de rico damas- 
co , adiante do throno huma meza, 
onde’ está huma Coroa , Sceptro, 
espada, moedas de oiro: aos pés 
desta meza está huma alva bran- 
ca, eornamentos simplices do costu- 


( 74) 


me Sacerdotal, ,,. Vê o esplendor 
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desse throno , lhe diz o Hiero- 


phante; se essas puerilidades, es- 


sas Cordas, esses Sceptros, e to- 
dos esses monumentos da degra- 


“dação do homem te encanta ; se 


te queres elevar para opprimires 


teus Irmãos., foge, nós te abane 


donaremos á tua loucura, € nos- 
so Santuario te-sera fechado para. 
sempre. --- Queres tu, ao contra- 
Tio, aprender a sabedoria: a ar- 
te de fazer os homens melhores , 
livres e felices ? Ah! sejas para 


„nós bem vindo. Aqui vês brilhar 
„os attributos do reinado , acolá,» 
tu descobres o modesto vestido, 


da innocencia ; escolhe, decide- 


te: — Se o Candidato escolhe a Co- 


rôa , será suspendido por este gri- 
to: monstro, retira-te, deixa de 
manchar este lugar santo. Se es- 


“colhe a alva : saude á alma gran- 
«de e nobre ! “Tal he o que de ti 
_esperavamos ; mas suspende-te, 


\ 


DR S O o e O ee q 


(75) 


- ainda te nao he permitido vess 
», trete dessa alva , he necessario que 
» saibas para que te destinamos. ,, 

O Candidato se assenta, o Co- 
digo dos mystetios se abre ; os Ire 
mãos em hum profundo respeito 
escutão o Oraculo do Hiercphante. 
He neste discurso , que compoz Weise 
haupt > que se manifesta todo o fim 
dos mysterios , cisto he ; o voto de 
não deixar sobre a terra, nem:Thro. 
nos , nem Altares'; de destruir até 
acs fundamentos toda a Sociedade 
Civil, e toda a propriedade: ( Jul- 
gue o Leitor ; segundo o que: vamos 
extrahir das lições de Weishaupt, 
quanto he ridicula , abomimavel, 
impia e sacrilega esta Seita, € quan- 
to o Cidadão deve vigiar sobre es- 
sas nocturnas Sociedades , que: fazem 
timbre de se familiarizarem com os 
ints.) - cm 
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Dischrso do Hierophante pára o 
Grdo de Sacerdote, ou a" Epo- 4 
à anim pe Iluminado. 


$5) As provas dê Reman assidua 
»» preparação: Segue-se. o | momento 
» de tua recompensa. Este he) o ins- 
»» tante que te conheces , “e. que 
» aprendes a conhecer os outros: 
3» eis-o que devias'ser, e como vos 
des wont vêr = apbra: te: pertene 
5% ce seonduzir aes. outros. “O que 
9 ja sabes , e oque vais saber ,* te 
»» Mostrarão sua fraqueza : hei: ness 
» ta. Ordem, onde-se acha a-verda- 
„fieira origem do homem sobre o 
» homem. As tréves se dissipão ; 
» 0 Sol. se levanta; huma parte de 
9 nieda sepredos/te: vão ser revelas 
5 dos; fechai ads-profanos as portas 
3p dor ecoa eu queso faltar aos 

, Illustres, aos Santos, aos. Escos 
33 ro 3 

Depois deste cxordio , o Epopte 
se dirige ao iniciado. ,, Eis-te aqui, 
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na classe daquelles , que tem-huma 
interessante parte no Governo..da 
Ordem sublime ; mas sabes tu o. 


-Que he governar ; e qual he o 


direito de huma Sociedade:'secre- 


ta ? Exercer hum Imperio sobré 


homens de todo o Estado, Nação, 
ou Religião; dominar sem cons- 
trangimento exterior ; inspirar a 
todos O mesmo espirito ; gover- 
nar com exactidão , actividade, 
eo maior Silencio, homens espa- 
lhados em toda: a superficie do 


-globo ; he hum problemá,-que to- 


da a sabedoria dos politicos ain- 
da não resolvêrão.... Se os lo- 


mens fossem o que deviao, logo 


que, se formarao em Sociedade, 
lhe poderiamos então manifestar 


». à grandeza de nosso plano; mas 


a ignorancia e a grossaria de muis 
tos ; os condemna as grandes pro- 
vas que lhe fazemos, para terem 
amor ao grande objecto que nos 
domina , e para se não perder a 
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» esperança- de hum dia destruir 
» à Religião o Imperio, e a Pro- 
à priedade. „: ; mts 
»» Para participar destes trabas 
lhos he que hoje és chamado. O 
Irmão! Deos , e a natureza, dispon- 
do cada cousa segundo os tempos, 
tem seu admiravel fim; eelle se ser- 
ve destas Sociedades Secretas como 
de unico meio para chegarmos a 
che. 4, 
Para fazer que © Iniciado entre 
em o espirito. destas Sociedades, 
o Hierophante detalha as difterentes 
épocas do genero humano. À pri- 
meira idade do mundo, a da natu- 
reza selvagem e grosseira ,'como 
diz o mesmo Weishaupr, he o tem- 
po mais feliz. Neste periodo, o ho- 
mem gozava dos dois bens mats. 
estimaveis , a igualdade e a liber- 
dade. A? medida que as familias se 


«multiplicdrao , a vida chamada ‘ere 


ante cessa e a propriedade nasceo ; 


os homens escolhêrão duma habita- 
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cão fixa ; e a liberdade, a igual- 
dade desappareceo, quando tiverão 
necessidade de hum governo, que de- 
fendesse suas familias e seus Cam- 
pos. ,, --- O poder do homem cessa 
com minha fraqueza: a do Pat 
acaba quando o filho adquire for- 
ças , e todo o homem, podendo go- 
vernar-se, não deve reconhecer on- 
tro Superior. 

O Fundador Iiluminado tinha 
estudado o poder, e aillusão das pa- 
lavras , para avançar os principios 
mais erroneos, e fazer que os filhos 
olhassem seus proprios Pais como in- 
diff-rentes , renunciando os direitos 
bebidos no seio da natureza. À quem 
“devem os homens a felicidade senão 
às Leis Religiosas e Civis? Só de- 
baixo da tutéla das Leis e dos Go- 
“vernos he que poderão achar a tran- 
quillidade , a abundancia, a paz; e 
evitarem cahir nos horrores da-anatr» 
chia. --» Os Sofistas, que chamão” 
virtude ao crime, assoalhão em seus’ 
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discursos, a corrupção, a maldade ; 
de que se compõe seus mysterios. 

» Os homens passárão do esta- 
do de liberdade para o estado de 
servidio. O Paraizo Terrestre foi 
por elles perdido. Sujeitos ao pec- 
cado e-ao jugo > Virão-se reduzidos 
a comer o pão com o suor de seu 
rosto. Então se fizerão Nações, 
Chefes, Reis. -.- A origem das 
Nações e des Pós o mundo dei- 
xou de ser buma grande familia, 
e hum so Inperio. 


A asserção de tantos erros en- ' 


che de assombro ao Leitor : como 
deixão os homens de formarem hu- 
ma grande familia, se elles se reu- 
nirão para viverem debaixo dos 
mesmos Chefes, e das mesmas Leis ! 
Porém ouçamos as blasfemias, que 
sahem da boca de Weishaupt contra 
a Sociedade Civil, e contra o amor 
da Patria, ou de suas Leis. „ O 
amor nacional tomou O lugar do 
amor geral. Esta virtude fot cha- 
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mada ` Patriotismo.. «e Diminai, 

cortaiesteamor da Patria apren- 
dão os homens a conhecerem-se , é 
amarem-se como homens. 

O Iniciado , seduzido por estas pa- 
lavras, de amor universal , se entre- 
ga a huma estúpida admiração : : el- 
le não conhece que seu mestre de- 
testa o amor nacional e patriotico, 
porque aborrece as Leis das Nações, 
e da sua Patria; e affectando substi- 
tuir o amor universal ao das fami- 
lias , elle pertende fazer indifferen- 
te o genero humano. Elle se chama 
Cidadão do Universo. para deixar 
de o ser em sua Patria; amigo em 
suas Sociedades, pai e filho em sua 
familia. Diz que ama a todos, Pa 
ra a todos aborrecer; » >5- 

> O Hierophante , and que 
5 os direitos da natureza são gran- 
» dese incontestaveis, continúa , que 
» do seio -de tantos desastres nas- 
» cem meios de sua salvação: Es- 
a tes meios são as escólas secretas 
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» da filosofia: estas escélas tem si- 
» do emi toaos os tempos os arqui- 
5) VOS da natureza , € os direitos 
» do homem. Por estas escólas he 
» que hum dia se ba de reparar a 
» Cabida do genero humano. Os 
» Principes e as Nações desappa- 
„ recerdo da terra. Chegara o dia 
» em que cada homem será o Sacer- 
„ dote, e o Soberano absoluto da 
» familia. 4 razão será olivro da 
5, Lei; eceste be hum de nossos 
» grandes mysterios. ~! 

» Porque seria impossivel ao 
» genero humano chegar á perfeição 
»» de se governar a si mesmo? Não 
» julgueis ser impossivel chegar a 
» independencia geral. --- Se não 
» poderdes dar a luz a todos os 
» homens , fazei-vos ao menos 74- 
» dependentes , ligai as mãos aos 
» prófúnos  subjugat-os y e des- 
» trui-os env sem germen. 

O -Hierophante para dar mais 
pezo ás suas lições, (he o systema 
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de todos os impios , confundir o sd- 
grado com o profano) leva seu ade- 
pto 4 escóla de Jesus Christo, e lhe 
faz ver no Deos do Evangelho o 
Grão-Mestre de toda a anarquia 
(oh! biasfemia inaudita!) ,, Nine 
3, guem, diz aquelle desavergonha- 
» do, ninguem tem prégado a lie 
» berdade por caminhos mais ses 
» guros, que o nosso Grão-Mestre 
» Jesus de Nazareth : elle tinha 
» huma doutrina occulta. ,, — O 
Hierophante cita estas palavras de 
Jesus Christo: ,, == Só vós conheceis 
» of mysterios do Reino dos Ceos: 
» os outros em parabolas, Isto 
» que vos tenho dito em segredo 
»» publicareis sobre os tectos, etc. ,, 
Destes preceitos, e de todos os con- 
selhos do Evangelho , elle faz pre- 
ceitos de huma igualdade inimiga 
de toda. a superioridade ; mas se o 
Hierophante se lembrasse dos pre- 
ceitos de Jesus Christo em seu sen- 
tido, e tantas vezes repetidos pelos 
2 
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Apostolos , saberia-que elle manda 
dar a Cezar o que he de Cezar; 
de pagar o tributo ,'c de. reconhe- 
cer a authoridade de Deos em a 
Lei, e nos Magistrados. Porém Weiss 
haupt queria’ com explicações ímpiaS 
concluir, que Jesus Christo tinha da- 
do aos homens sua igualdade , e sua 
liberdade original. (Qual será Q 
Leitor que nestas duas palavras dei- 
xe de conhecer a origem dos males.,. 
que soffre a Europa ? Não são el- 
las as que esses inimigos do gene 
ro humano assoalhavão no principio 
de sua exacranda revolução ? Nao 
foi a igualdade e a liberdade , segune 
do o sentido dos Pedreiros Livres, 
e dos Illuminados , que destruírão 
o Throno eo Altar da França, e 
lançárão os ferros da escravidão aos 
Póvos, que se cegárão por duas pa- 
lavras? Oh Patria! toda a vigilancia 
he pouca sobre estes homens , que 
possuidos:=do desejo: de governar , 
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pertendem - Subir sobre 'a ruina do 
Altar e do Phronom) © 2. mr 
- + Para instrucção dos "Adeptos, o 
Hierophante mostra a:origem . dos 
Maçons”, e diz, que a pedra bruta 
dos P. ria eiros: Rives he o symbolo 
do priineiro estado do homem”, se/- 
vagem mas. ture. “A pedra: “ques 
brada hescocestado” da natureza 
degradada , pelos: honiens'. reunidos 
eit sociedades cidis divididos se- 
guindn sua Patria. ICUS Governos , 
e suas , Religiões, bus «pedra polida 
representa: a homem: ew sua primei 
ra dignidade 5: ou: suá mg emos 
gds cb May ogee c 

“o Nesta, mesma explicação todos 
os- Pedreiros Lizrés perdêrio a ver- 
dadeira doutrina ; e -orespirito: dos 
verdadeiros” mysterios>, “só "se acha 
no Iluminismo; O Hierophante diz 
entre outras cousas; que a Socicda- 
de dos Iluminados be a unica ca- 
paz desminar-as Estados. pe quan- 
do mesmo não chegasse aos. ultimos: 
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fins, sempre tirava & Igreja; e ae 
Estado os homenscmas Sábios e 
laboriosos.' Os esfurços dos. Reis, 
continua elles, serão: inutcis para 
impedir. os progresses desta Ordem , 
que se occulta debaixo do segredo. 

: He aos:Principes e vosMagis- 
trados: que-pertence julgar: e meditar 
estas lições ‘do ‘Hierophante. Ellas. 
dizem mais do.que:tu podia presas 
giar.: (Os. factos: de. nossos. dias são 
resultados dos principios, que o Epo- 
pte prega aos adeptos.s.\se., "como 
dizem `, os Pedreiros:“Livres são 'as 
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Christo; e-que em todos.0s tempos 
tem sellado com o-sangue.o amor 
para com seus legitimos: Soberanos. )) 

s Terminado o discurso do Hie» 
rophante, o iniciado; antes de rece- 
ber. a unção sacrilega , he conduzi- 
do ao vestibulo. Revestido de huma 


(97) 


tunica branca, cingido de huma faxa 
encarnada , elle ientra-rde nowo na 
Sala dos -mysterios ;, hum dos Irmãos 
lhe: pergunta, se tinha entendido 
bem > Se estava prompto a manter 
os principios desenvolvidos, ;: e se. far 
gia. Q sacrificio- de sua- vontade. -40$ 
Superigres,,, Poupamos. ao Leitor o 
desgosto,de,ver a impia ceremonia. 
© rito do gráo precedente eta-hu- 
ma irrigoria imitação da Cêa. Eucha- 
ristica; € O outro, da-uncie- Sacer 
dotal. --- Hum vb se levanta” vê 
se humyaltar com -Crucifixo sehu- 


ma Biblia: sobre hum pulpite.o rie- 
tual da Ordem :. ao lado hum) turi- 


bulo, e huma redoma, cheia de olka. 
O Deão., fazendo as funçções de Bis- 
po está cercado de acolytos. -Diz hu- 
ma oração sobre o iniciado , aben- 
GÕa-0 , Corta lhealguns cabellos, ves- 
te-0 dos paramentos Sacerdotaes , 

pronunciando orações no, sentido da 
Ordem. A, fórmula do barrete da 
Seita he: Cobre-te deste barrete , que 
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be demaior valor que” as: Corôas 
dos Reis, Esta he a mesma quê 
usão 'os Jaéobinos 'na “recepção de. 
seus barretes rôxos. Por'coihinunhão, 
o Deão-lhe dá deite e-mel , dizen- 
do: ',, Eis-aqui oque'a natureza dá 
» ao homem: Pensa” quanto ainda 
„ seria feliz , se o gosto do super- 
»» flo não “tivesse multiplicado suas 
» necessidades, envénenando 'o ‘bal- 
„ samo-da vida. ,, Arcéremonia aca- 
ba , entregando -ao novo Epopte O 
Codigô da Seita.» Misc HO» 
Grio de : Logo qué" hum ‘destes © Epoptes 
eae se distingue nestê Grao, segundo à 
Iluminado politica ‘da Seita 7 istó he; logo que 
elle” junta á prudencia “a liberdade 
‘de pensar 'e obrar ,' entregando-se 
“ao Illuminismo ',' deve-sê “considerar 
como hum desses hôniêns livres znz- 
dependentes de todo “o Principe; 
descontente principalmente da Cons- 
tituição commum V ou ‘do estado 
“actual-do genero humano, suspiran- | 
“do com ardor pela revolução ; que 
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destrua todos os Altares, e todos os 
Thrones: He só por estes desejos 
que “elle se poderá! gloriar ante a 
Seita de hum bom Regenté, ou Prin- 
cipe Iaininado. 2.º Além destas 
disposições tem ii é eae ão se- 
paie! AA te JÁ JOL. f y 
SE. “Criminárieis huma Sia 
5 dade, que trabalhasse por destruir 


a Cos Monarchas =" «Seria impossi-. 


3 » Ve vel. a esta “Sociedade” estabelecer 
sp húm Estado tio Estado ; Status 
7 "Státu; 2», isto’ quer dizer {" se 
séria. impossivel º que os Chefes dos 
Estados ;- não “fossem “instriimentos 
ou ministros desta Sociedade ;2na 
fóverho' de: setfs"'Eistados. = = ` 
9,04]. . Os différentes abusos dos 
» = Governos | aetuaes' rão são huma 
2 suficiente justificação para «a So: 
à ciedade, quest occupasse dehum 
2 tão importante “objecto? Como'sa 
5 Lave temer os. Mesmos abuses 
» da parte de huma Ordem, fundas 
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ss: da, como anossa, sobre a Sabe- 
» doria , a iiberdade, e a virtude? 

» III. Quando este Governo uni- 
„ versal fosse huma, chimeta,, não 
» merece este objecto huma- ‘prepa 
„ ração de nossa parte? . 

» IV. Suppondo que ainda po- 
» dia haver abusos., oul sera o 
ys meio de os prevenir? ; 
ii» V. ,Suppondo «que: nossos ; Su: 
» periores fossem des espoticos: , |: ‘seria 
» este despotismo, perigoso! em ; iho- 
sy mens , que só prégão a instruc- 
»» ÇÃO, liberdade, e igualdade , | @S- 
mtas tão grandes avirtudes da Or- 
» | dem? ys plab ewan LO 

Para conhecermos a que ten- 
dem todas. estas. questões , não ese 
queçamos que toda a; moral., estos 
das as virtudes para p5 Iluminados, 
he a arte de ensinar,aos homens a 
rebellião , sacudir o jugo dos Go- 
Vernos 5 -€. SEN cada bomen senhor 
de todas As suas acções impune- 
mente, Estas lições huma vez bem 
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concebidas , he faci] ver que todas 
as questões se reduzem a impedir os 
Reis é os Magistrados , pôrem em 
uso sua authoridade, e a cativar in- 


visivelmente todos os Conselhos, e. 


agentes da authoridade pública, fae 


ome os homens sem subordinação., 


“Oradeptó, que tiver satisfeito a 
estas questões , póde’ contar..com 
sua elevação: aa: nosso Grão. Para 
queja Ordem tenha maior confiança 
no adepto, he preciso que elle faça 
seu - testamento ) no qual .exprima 
suas ultimas vontades sobre os papeis, 
que se poderião achar +. se a morte O 
ado IUA y À 

Esta: precaução: ams e.o dia 
da: iniciação chegado, a primeira 
estação da adepto he em huma An- 
ti-Camara tapessada de negro, que 
tem por todo Ornamento hum es- 
queleto. Aos pés deste esqueleto , 
se vê huma córoa e huma espadas --- 
He então que se pergunta ao adepto 
pelo seu testamento ;.e com as mãos 
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carregadas ‘de cadéas começa! com 
seu introductor o dialogo seguinte. 
e 4, P. Quem trouxe aqui esse 
5; escravo, e que quer Elle? bree ob 
DR, ' Elle veio. -por sua vonta“ 
» de; e pede rodo à livrem dos fere 
W Toss vsb > ine h dans 
= 4 “Quem o: reduzio a essa 
9 escravidão ?- Hp ept 
sis Jy Ri 4: EANA: > o Govers 
» #0, as Sciencias;, e a falsa Reli 
» gião. =t wag Sh CD Sos Or 
» P. Quererá elle sacudir “O 
» Jugo: para ser: hum sedicioso 5°-e 
o hum rebelde-á:Ordem ? c4 52 sup 
Ro Não, quer unirese:a nós 
| jy l contra a * Constituição dos Góver- 
{> nos je a profanação da Religião; 
ME- procura a Ordem pea. che agar 
» a este fim. ,,: “+ 
PP. Tem elle atid Os pres 
pó juizos ; ; e preferirá aos interesses 
3;-das Sociedades «a felicidade ge 
5» tal do Universo?» un 2 
> uy, Ro Elle. o-tem Et ii 
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5» P. Perguntai-lhe de que hoe 
» mem he o esqueleto que tem 
>, diante dessi ; será de hum Rei, 
-ys de hum Nobre. ou de hum Men: 
9; dicante? Er j 
chego R. Elle não sabe: a nature- 
„za O fez desconhecido , e apagou 
„y OS caracteres, que annunciavão:a 
»» depravação da. desigualdade; e 
„ tudo que vê rio esqueleto, he que 
»» foi homem como nós , e tal he 
„7a qualidade que estima, 
O O Inic. ,; Se elle pensa dessa 
» Sorte , que seja parasempre livre. ,, 

Depois deste Dialogo , que to- 
dos conhecem o fim, o .Introductor 
vem ao recipiente, e lhe diz: ,, Ir- 
»» Mão , Os conhecimentos que 'ten- 
» des adquirido, não vos -deixão 
» ignorar a grandeza, a importan- 
„Cid ; ea legitimidade de nosso fim: 
»; 40 presente vos , he indifferente 
4» Conhecer „lou não conhecer nossos 
» Superiores. Com tudo, -eu tenho 
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» ainda a dizer-vosconsas que vos 
y, Allustre. 3, o! | RA. 
Elle principia’ a pertendida his- 
toria dos Pedreiros Livres, remon- 
tando ao diluvio, a que a Seita 
chama quéda do homem, e a perdi- 
ção de sua dignidade: e da verdadei- 
ra doutrina. --- Repete o que ‘disse 
o Hierophante para o Grão de Epo- 
pte sobre a pertendida escóla de Je- 
sus Christo, sobre a decadencia dos 
Pedreiros Livres, e seu restabeleci- 
mento reservado ao Illuminismo. O 
iniciado he advertido: que trabalha- 
ria inutilmente em conhecer o- fun- 
dador. desta nova Ordem. Seus no- 
mês serão sempre ignorados : todos 
os documentos que ‘nos podiao dar 
luzes sobre nossa origem , se quei- 
márão. evo o o mm 
Acabada esta.instrucção , e diver- 
sas ceremonias, o Candidato ainda 
carregado de cadeias, he conduzido 
através de differentes Salas, aos pés 
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do Throno do Provincial iniciante, 
que lhe diz estas palavras. 

5, Desgragado, tu és escravo, e 
» tu ousas entrar na Assembléa dos 
» livres! Sabes tu o que te espera, 
» Se profanas este Sanctuario ? ., 

O introductor responde: ,, He o 
» Que não fará, e euo affianco. ,, 
Vos lhe tendes ensinado a desejar 
a liberdade : cumpri vossa promes- 
Sas 3 . 

O Iniciante ensina ao adepto os 
signaes, e a palavra de seu novo 
Grão. Esta palavra he redempção. 
O adepto se veste dos ornamentos 
do Grão de Principe Iluminado , 
quaes são , o escudo , as botas, o 
manto , e o chapéo. Porém cada 
huma destas palavras merece sua re~ 
flexão. 
- O Iniciante dando o escudo ao 
Principe Iluminado: ,, arma-te de 
» fidelidade , de verdade, de con- 
» fiançá , e sé bom Christão : as 
» traições, a calúmnia, e a desgra- 
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yy gate não chegarão. ,, Ou o 
Adepto seri ouvindo estas palavras: 
sé bom Clristão; ou sua estupidez 
he a maior que se póde imaginar ; 
porque na Seita o ser bom , e ver- 
dadeiro Chrisião , «consiste em os 
homens viverem na, mais - absoluta 


independencia. 
Dando as botas, ,, Séde agil 1 pás 
» Ta os, bens, e não -temas caminho 


A algum pia propagares a felici- 
% dade ; ; 5) Isto he, qualquer meto. 
Dando o Manto. »» Sê Principe 

„ sobre teu Povo s dá-lhe. ‘os, benefis . 
» Close a Sciencia.: 5 aigi 
para o futuro... 

-— Dando-lbe o, Chapéo. ,, dite te 
» de trocares este chapéo “da liber- 
„ dade por huma corôa. » Weise 
haupt não deixou nada a inventar 
aos Jacobinos. O Irmão Iluminado, 
coberto “deste chapéo , he declara- 
do Principe da Seitas: porém ainda 
tem dois Gráos superiores para co- 
nhecer os grandes mysterios, He es= 
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te olugar, em que o historiador sé- 
guiria inutilmente os filhos de Weis- 
“haupt em suas ultimas cavernas: as 
precauções que tem tomado para es- 
conder ao Público cs profundos mys- 
terios , nos reduz 4 necessidade de 
confessar, que todas as nossas inda- 
gações sobre o texto desta parte do 
Codigo Illuminado , tem sido in- 
fructuosas. Esta confissão porém não 
deve desanimar os Leitores; porque 
senão temos o mesmo texto de seus 
mysterios para mostrar todo o cb- 
jecto, e toda a sua extensão, temos 
a correspondenciã de Weishaupt, e 
a confissão de seus Adeptos , que 
nos dão grandes luzes desses impios 
e sacrilegos principios, a que cha- 
mão mysterios : idéa suficiente, que 
mostra ao mundo a horrorosa Seita. 
Tudo que lemos na recepção dO trimos 
Epopte, he hum jogo de crianças mysterios, 
ante seus ultimos mysterios. O nome $? Humise | | 
de Deos deve desapparecer nestes ul- Grios do 
timos segredos ; e o que a impie- Mago edo 
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dade chama Razão , deve tomar o 
lugar da Religião. Em huma pala- 
vra, nenhum Irmão he admittido, 
em quanto conservar Os menores ves» 
tigios de idéas religiosas, He tam- 
bem neste Grão que o Adepto deve 
aprender, que o homem Rei ado 
tem Leis senão as da natureza, 
gue vive ereina, só Sacerdote, Pon- 
tifice , e Ret de sua familia. ( V. 
Escript. orig. Cart. de Spartacus 
á Catão.) 

Ainda que não tivessemos as 
Cartas de Weishaupt , e de seus 
Adeptos, ououtras provas, bastaria 
“estudar aslições, que a Seira da aos 
seus Epoptes, para sabermos até on- 
de chegarião as que reserva para os 
Grãos de Mago e do Homem Rei. 
Já ouvimos as blasfemias do Hiero- 
phante contra as Sociedades Civis, 
contra o amor da Patria , e contra 
toda a propriedade, Que restará a 
saber ? Os ultimos Grãos da Seita | 
Ouçamos o testemunho dos Adeptos | 
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O que vamos produzir não he sus- 
peito : he a confissão de hum ho- 
mem, que soube arrancar á Seita o 
ultimo segredo , e tem mostrado a 
authenticidade apoiada sobre a cer- 
tidão dos mesmos Chefes, marcada 
com o Sello da Ordem. 


23 
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» Para os Grãos de Mago e de 
homem Rei , não ha recepção, 
isto he, não ha ceremonia deini- 
ciação. Communica-se por huma 
simples leitura. 

» O primeiro que he de Ma- 
go, tambein se chama o Filoso- 
fo , e contêm os principios fun- 
damentaes de Spinosa. Tudo he 
materia: Deos e o mundo he hu- 
ma e a mesma cousa: todas as 
religiões são inconsistentes , chi- 
mericas, € a invenção de homens 
ambiciosos. ,, 

», O segundo Grão dos grandes 
mysterios chamado Homem Rei, 
nos diz o mesmo Adepto, ensina 
que cada aideião A cada homem , 
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„ cada pai de familia he Soberano, 
» como erão os homens no tempo 
» dos Patriarcas ; e que para che- 
» garmos a esses tempos, he neces- 
„ sario destruir toda a authoridade, 
» toda a Magistratura. --- ku tam- 
» bem liestes dois Grãos, cu, que 

passei por todos da Ordem. ,, 

Tal he a declaração dada por 
hum Adepto, a quem os Ilumina- 
dos nunca poderio convencer de fal. 
sidade , quando publicou os Grãos 
de Epopie e qde-Regentes» Este 
Adepto he conhecido em Allemanha , 
pelo nome de Biercermann, isto he, 
homem honesto ; e nós temos em 
“seu favor a attestação de hum ho» 
mem pouco suspeito , que he Mr. 
Grollmann , Pr:sidenre da Regencia, 
e do Consistorio do Landgrave 
d' Hesse Dannstadr em Giessen. Alem 
este testemunho temos a de outro 
Irmão Illuminado , conhecido nos 
E cripros Originaes da Seita, de- 
baixo do nome de Prolomeo-Lagi , 
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e seu verdadeiro nome, o Barão de 
Riedesel, Juiz da Camara Imperial 
de Wetzlar. Todos concordão na 
declaração que fazem, e que temos 
exposto, dos ultimos mysterios, do 
Adepto Mago , edo Adepto Rei. As 
cartas de seu Fundador , e os se- 
gredos revelados aos Epoptes, tudo 
nos diz, que o objecto infernal des- 
tes dois ultimos Grãos se reduz aos 
votos. Nenhuss Altares , nenhuns 
Thronos , e nenhuns Magistrados, 
nenhuma authoridade , nenhumas 
Sociedades Religiosas ou Civis, de. 
vem existir no mundo. --- Para os 
ricos, e para os pobres nenhuma 
propriedade. --- Para todos, 7gual- 
dade e liberdade, é a mais absolu- 
ta independencia. Taes são os votos 
conspiradores e revolucionarios dos 
Iluminados, que seachão no Codi- 
go de Weishaupt , e em suas car- 
tas aos Adeptos. 
Pelo que se tem lido até aqui, Governo 

he facil vêr como tudo se liga no “Seita 
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systema da Seita, e na graduação 
dos mysterios; e que a pezar da 
differença e desigualdade de seus 
Gráos , fazem huma Academia de 
conjurados, preparando a ruina dos 
Altares, e dos Reis em sua Patria, 
Nesta Academia , o Candidato e o 
Noviço são governados pelo Ir- 
mão Alistador ou Insinuante , que 
os introduz nas Lojas Minervaes : 
estas Lojas Minervaes são regidas 
pelos Irmãos Iluminados Menores , 
e estes pelos Mazores. Sobre estes 
Gráos preparatorios ha o Grão in- 
termedio e Maçonico dos Cavallei- 
ros Escossezes, a que o Codigo 
chama o edificio inferior da. Or- 
dew. Sobre estes Cavalleiros Escos- 
sezes ha o Epopte , os Regentes 
ou Principes dos pequenos myste- 
rios ; e em fim, os Magos, o Ho. 
mem Ret dos grandes myste- 
rios. 

Estas Classes reunidas fórmão 
huma Academia completa de Con- 
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jurados. Em qualquer parte que 
exista, a Patria sera ameaçada de 
huma ruina proxima. Weishaupt, 
exigindo huma céga cbediencia dos 
Adeptos , formando huma cadeia de 
correspondencia desde o Candidato 
até ao Areopago, desenvolve a gran- 
de politica da Crdem na instiucção 
que da ao Epotte e ao Regente. 
Segundo. as Leis de Weishaupt, 
o Grão de Epepte he destinado a 
adquirir a opinião púbiica por meio 
das Sciencias , isto he, prégar to» 
dos os erros anti-religiosos e anti- 
sociaes , e perverter O Universo in- 
teiro, debaixo do véo das Sciencias. 
Elle fez de seus Adeptos chegados 
a este grio , huma tenebrosa Aca- 
demia. Segundo estas Leis, os Sa- 
cerdotes Illuminados são presididos 
por hum Deão, que escolhem den- 
tre si O numero dos Epoptes em 
cada Provincia são nove, exceptuan- 
do o Deão e o Perfeito do Capitu- 
lo. Suas Assembleas são chamacas 
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Synodos. Destes nove Evoptes, se- 
te presidem à Physica ; à Medeci-+ 
na, as Mathematicas , à Historia 
Natural , a Politica, às Artes, e 
ds Sciencias occultas. 

As funções assim divididas , Os 
nossos Epoptes renunciarão ee e 

ualquer emprego , seja itico, 
E load Fa só do onidtas 
de se apérfeigoarem © na parte das 
Sciencias que lhes he confiada. 

Para que as Nações não pessão 
ter outros mestres que os Ilumina- 
dos, Weishaupt lhe descreve as se- 
guintes regras. --- Vós formareis, diz 
elle, novos planos, a-fim de que 
vos senhorieis em vossas Provincias 
da educação pública , do Governo 
Ecclesiastico , das Cadeiras de en- 
sino , e da prégação. --- Qualquer 
que seja o genero de literatura do- 
minante, vos conformareis com ella , 
tendo cuidado de pór- em moda os 
principios de nossa Ordem , a fim 
de que os novos Escriptores tam- 
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bem nos sirvão, mesmo seni o que- 
rerem, --- À nada poupareis, parag? 
que os Escriptos de nossos Adeptos 
sejão exaltados em prblico. Vos fa- 
eis embocar o clarim em seu fa 
vor, e fazendo que os Jornalistas 
não fação suspeitos nossos Escripto- 
res. —< Quanto aos Sábios e aos 
Escriptores , que não pertencendo ao 
Hluminismo, tem com tudo princi- 
pios semelhantes aos nossos, o Deão 
os deverá pôr na lista , e procurar 
attrahillos, --- Se tiver principios 
oppostos 4 Seita, o dever do Epopte 
será desacreditado na- opinião pú- 
blica, 

Taes são as principaes leis , que 
devem seguir todos os Irmãos des- 
te Grão, para estabelecerem os prin- 
cipios da Seita. Como da Classe 
dos Epoptes he que a Ordem esco- 
lheos Adeptos para Regentes; Weis- 
haupt divide as instrucções, que thes 
reserva em quatro paries. À primei- 
ra tem por titulo: Systema geral 
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do governo da Ordem: A segunda, 
Insirucção para o Grdo de Regen- 
te. A terceira: Instruccao dos Pre- 
feitos ou Superiores locaes. A quar- 
ta: Instruecco do Provincial. 
$ 

Neste systema geral do Gover- 
no Iluminado, os Adeptos Regen- 
tes occupão as primeiras dignidades , 
isto he , as de Provincial , de Su- 
perior Nacional, ede seus assisten- 
tes. Todos estes Superiores são man- 
tidos á custa da Ordem. 

», Cada Provincia manejará seus 
s» dinheiros. Se para alguma gran- 
de empreza a assembléa dos Re- 
gentes põe contribuição á caixa 
„de muitas Lojas , esta contribui- 
3, ção deve ser reputada como em- 
s, prestimo, ss. - f 

Lodo o Regente Illuminado de- 
ve procurar estabelecer huma certa 
igualdade entre os homens. Não 
sofrerá porém que o estúpido seja 
sobre o sábio, omão sobre o bom, 
e o fraco sobre o:forte. Para inspi- 
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rar temor e respeito aos inferiores, 
insinuará que todas as Sociedades 
secretas , que os mesmos Monar- 
cas , são governados polos Superio- 
res do Illuminismo , os quaes são 
os authores de tudo quanto se pas- 
sa de grande e notavel em o mun- 
do. --- Para aprender a conhecer o 
mundo , elle viajará humas vezes 
como Negociante , outras como Oji- 
cial, e em fim como Abbade. 

Se houver mulheres de crédito, 
elle as lisongeara , e as fará servir 
ao grande fim do Iluminismo. -O 
Regente tenha cuidado em ganhar 
o commum do Povo, soffrendo com 
paciencia seus prejuizos ; e nada 
poupe para ter zajizencia nas escó- 
las, --- Não deixe-de estudar tudo 
que póde dar a Ordem poderosa; 
e de gravar seus principios nos cora» 
ções da infancia. ` 

Além destas leis geraes, Weis- ge's dos 
haupt consagra differentes Capitulos Prefeitos do 
á instrucção dos Superiores locaes. pyt" º 
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Escolhei , diz o Codigo , escolhei 
hum Adepto emprehendedor para se 
senhorear das escólas. --- Examinai 
debaixo de que véo , ou que nome 
deveis dar á Ordem nos differentes 
districtos, e nas diversas circunstan- 
cias, em que vos podeis achar. --» 
Quando riverdes adquirido “forças 
suficientes, e principalmente quan- 
do nossos Irmãos occuparem as prie 
meiras dignidades, bem depressa tu- 
do será nosso. ., He necessario ga- 
nbhar os Seminarios Ecclesiasticos 
e seus Superiores. Seduzidos estes, 
todo o resto do Paiz será nosso. 
Quando o Perfeito tiver adquiri. 
do para a Ordem os Conselheiros 
dos Principes, e os Magistrados, 
elle tem feito hum maior serviço 
á Seita , que se tivesse ganhado o 
mesino Principe. Em geral raras 
vezes os Principes serão admitti- 
dos aos Gráos maiores. 

A esta instrucção dos Perfeitos 
succedem as-regras, que Weishaupt 
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da aos seus Provinciaes. Estes sao 
eleitos para Regentes das Provin- 
cias, e confirmados pelo Director 
Nacional. --- Todo o Provincial de- 
ve ser nascido ra Provincia confia- 
da a seus cuidados , ou ao menos 
ter della hum cabal conhecimento, 
-- Deve-se familiarizar, tanto com 
a Constituição da -Ordem, como se 
fosse o Fundador. --- Estudará as 
regras dos Regentes e dos Superio- 
res locaes , para não deixar ai guns 
delles em ociosidade. --- A elle 
pertence nomear todos os .Superio- 
res das classes inferiores. --- Quando 
tiver de reprehender a Irmãos, que 
seria perigoso offender, servir-se-ha 
de hum estranho , e sua carta será 
assignada = Baztle, cujo nome só 
servirá para este objecto. Ouando 
se ofender o menor. dos Ilemina- 
dos, a causa he de todos. 

Tres são os Grios Superiores 
aos Provinciaes , quaes são: Dire- 
ctor Nacional ; hum conselho a que 

$ » 
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a Seita chama Areopago; cem Em, 
o Superior do Areopago a que cha- 
mão Geral, Como a Seita não limi- 
ta suas idéas a huma só Nação, to- 
dos os planos ou systemas revolu- 
cionarios escritos desde o primeiro 
Adepto até ao ultimo, são enviados 
ao Supremo Areopago, iso he, ao 
Geral e Chefe moderador universal 
da conspiração. Em cada Nação, 
diz o Codigo, deve haver hum Di- 
rector Nacional em sociedade e cor- 
respondencia immediata com os nos- 
sos pais , dos quaes o primeiro 
he o governo da Ordem. Serão pois 
obrigados os Provinciaes a darem 
contas frecuentes e exactas aos Di- 
rectores Nacionaes , aos quaes per- 
tencem eleger os Adeptos para os 
Gráos de Regente , e de Perfeito. 
A elles serão conduzidos todos os 
quibas licet dos Adeptos, para sos 
bre elles informar aos Pares da Or- 
dem. À 
Taes são as leis dos Inspectores 
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Nacionaes do Illuminismo, --- Além 
disto, os segredos dos Irmãos espa- 
lhados nas Provincias , e nas diffe- 
rentes Córtes; os successos, ou pe- 
rigos da Ordem ; os progressos da 
conspiração ; o motivo que póde 
accelerar ou retardar aruina do Al- 
tar e do Throno , do Estado e da - 
Igreja, tudo lhe he participado por 
huma correspondencia immediata. 
Cercado pois de tantos espiðes, 
quantos os Illuminados , qual será 
o Soberano, o Ministro de Estado , 
o pai de familia, hum só homem, 
que possa dizer: o meu segredo não 
chegará a esse Areopago ? He tam- 
bem pelos Directores Nacionaes , e 
pelos Adeptos deste Gráo, que to- 
das as ordens meditadas e combina- 
das no Areopago são annunciadas 
aos Adeptos de todas as Nações, 
de todas as Academias e Lojas Ma- 
conicas ou Minervaes da Seita. 

- As leis e o regimen do Areopa- 
go se cobrem de impenetraveis 
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trévas. Com tudo, o famoso Adepto 
Knigge, em sua apologia falla nes- 
tes termos, dos Magistrados Supre- 
mos de seu Illuminismo. 

» Seus trabálhos, nos diz elle, 
» em quanto á parte puramente es- 
»» peculativa devem ter por obje- 
cto o conhecimento , ea tradi- 
ção de todas as descobertas im- 
portantes, santas esublimes, que 
"ha a fazer em os mysterios re- 
ligiosos , e ny alta filosofia. Doze 
Areopegistas devem compôr este 
tribunal, e hum delles deve ser 
o Chefe. Logo que hum de seus 
membros morrer, ou" ausentar-se, 
seu Successor deve ser escolhido 
= ua classe dos Regentes. ,, 

Esta idéa geral do Areopago, 
dada por Phiion , ainda he miste- 
riosa, porque nos quer fazer enten- 
der, que o objecto he de- fazer 
servir as Sclencias , para extinguir 
as idéas religiosas ; pois já vimos 
que os Adeptos Magos estão encarre» 
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gados de inventar huma nova Re- 
ligião, que Seita deve dar ao Uni- 
verso. Weishaupt, fallando de seu 
Areopago , diz: ,, Neste Conselho 
» Supremo se desenvolve comple- 
5, tamente as maximas , e a politi- 
» ca da Ordem. Aqui se fórmão 
Os projectos, e se examina o co- 
» mo poderemos chegar ao estado 
>, de á face descoberta atacar hum 
» dia o genero humano. ,, ( Es- 
cript. orig. Cart. à Catão ,. 10 de 
Março 1778.) 

Tal he o grande objecto do Con- 
selho Supremo da Seita. Elles se 
juntão de continuo para o consum- 
mar; e meditão todos os meios pa- 
ra atacarem cára a cara os Partidisa 
tas da Religião, asLeis, e as pro- 
priedades; como tantos inimigos da 
razão e da humanidade. Não he 
hum estranho, he a mão do mesmo 
Legislador, que traçou estas linhas, 
e desenvolveo este grande objecto 
de seu Conselho Supremo. Como 
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Weishaupt exercia: o maior despo- 
tismo sobre estes Senadores; e dese 
te rigor: se podia originar algum 
mal á Ordem , elle sempre lhe re- 
petia o oraculo de Machiavel; ,, 
5) He necessario tomar por maxima 
» geral, que quasi nenhum Estado 
» he bem governado , senão por 
» bum só homem , o qual dá o pla- 
», no, € estabelece as ordens neces- 
„ arias. --- Hum tal homem deve 
» ter toda a authoridade. ,, Co- 
mo os Irmãos lhe arguissem seu es- 
pirito dominador , elle não temia 
dizer aos Areopagistas: em politica 
e em moral, vos ainda estais mut 
longe de mim ; e a let da necessi- 
dade he quem me faz governar- 
VOS. 

Este homem pois que não dei- 
xava nada imperfeito do que tendia 
ao fim de suas operações, compõe 
as leis, que devião governar seus suc- 
cessores.. O- Historiador Barruel 
confessa.. que depois. de muitas in- 
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alguns monumentos da Seita , e das 
correspondencias de Weishaupt , as 
leis seguintes: ` 

I, O Geral Iluminado será elet- 
to pelos doze Pares do Areopago , 
á pluralidade dos votos. Iustrucções 
de Philon. p. 119.) 

II. Os Arcopagistas não pode- 
rão eleger Geral, senão hum dos 
membros de seu Senado , isto he, 
hum homem distincto entre os Ade- 
ptos Regentes , para occupar o lu- 
gar vago dos doze primeiros Adeptos 
do Illuminismo. Se entre o Conse- 
lho fizer acções grandes, deverá ser 
julgado o primeiro Iluminado do 
mundo. | 

HI. As qualidades necessarias 
em hum Geral Iluminado se sup- 
põem aquellas de que já deo pro- 
vas , antes de entrar no Senado 
Areopagita; Como deve presidir a 
tudo, será mais que todos penetra- 
do dos principios de nosso Instrui- 
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dor , e livre de todas as idéas reli- 
giosas , e dos prejuizos nacionaes e 
patrioticos. Mais de que todos tra- 
balhara no grande objecto de nossa 
Ordem , pois elle he constituido 
Superior Geral dos Illuminados pa- 
ra operar a revolução do Homem 
Rei. (V. os mysterios.) 

IV. O Geral terá immediata- 
mente debaixo de suas ordens os 
doze Pares de nosso Areopago, e 
diversos A gentes ou Secretarios para 
“O ajudarem a supportar o pezo de 
“seus trabalhos ( V. supra.) 

V. Para nao’ ser reprehendido 
do duplo poder ecclesiastico e poli- 
tico , atfectará , assim como nosso 
Fundador’, preencher alguma fun- 
ção pública a favor desses. mesmos 
poderes , dos quaes a ruina deve ser 
seu unico objecto. (V.. supra e Cart. 
de Spartacus , escript. orig.) Na 
Cidade onde residir, terá tres nomes: 
primeiro, aquelle, “pelo qua! he cò- 
nhecido “na geografia dos profanos : 
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segundo , pelo que he conhecido dos 
Irmãos da sp terceiro , por 
aquelle cujo conhecimento só he re- 
servado aos Areopagistas , e aos es- 
colhidos chamados Conscii. ( Es- 
cript. orig. t. 1. Secr. 3.) 

’ VI. Como nossos successos de- 
pendem da conducta moral de nos- 
sos Areopagistas , o Geral impedi- 
rá o escandalo , que póde enfraquecer 
a reputação da Ordem; e lhes fará 
vêr quanto os mãos exemplos da 
Seita apartão homens, que nos po- 
derião ser uteis. (Tom. 2. Cart. 9. 
e DO.) 

VII. Para conservar toda a au- 
thoridade da virtude sobre seus in- 
feriores , terá serhpre o exterior Ge 
hum homem austéro. em seus cos- 
tumes. Não se esquecerá esta lei 
mais de huma vez inculcada nas car- 
tas de nosso Fundador , como a 
grande regra , à qual devia suas van- 
tagens © multum sudavit et alsit, 
abstinuit venere et wing: elo se 
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deverá abstér das mulheres: e do vi- 
nho , ficando em todos os tempos 
senhor de seu segredo, eo homem 
de todo o Conselho em: as 'necessi- 
dades da Ordem. (T. t. Cart, i6. 

VIII. O Geral será o centro de 
nosso Areopago , como o Areopago 
he o centro do Mundo Iluminado ; 
isto he, quecada Areopagita ; Correse 
pondendo-se com os Inspectores Na- 
cionaes, dará conta ao Geral de to- 
dos os quibus licet , os quaes ulte- 
riormente sio depositados nas mãos 
do Chefe. ( / 9g mg.) 

IX. Os objectos essenciaes desta 
correspondencia serão : primeiro 'o 
numero dos Irmãos em geral, a fim 
de fazer foric a Crdem em todas 
as Nações : segundo , saber os Ir- 
mãos que mais sə destinguem pelo 
seu zelo e intelligencia : terceiro, 
conhecer os Adeptos das Côrtes , da 
Igreja, dos Exercitos. da Magistra- 
tura, c o que delles péde esperar a 
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Ordem na grande revolução , que pre- 
para ao genero humano:. quarto, O 
progresso geral de nossas maximss , 
e.de toda a nossa doutrina na opi- 
não pública; e como se hade ligar 
as mãos aos que nos resistem. (4, 
os diversos Grdes. ) 
À. Se na correspondencia , CO- 
nhecer-se algum Irmão que he ne- 
cessario excluir , todos cs direkos, 
que tinha reconhecido na Crdem, 
principalmente. o direito de vida e 
morte , he só ao Geral que perten- 
ce por em uso: para isto deverá 
proclamarem todas as Lojas a infa- 
mia do Irmão 'traidor; e pronuncia- 
rá conira elle a pena de morte. 
CV. LL 2, Cart. 8. juramento dos 
Noviços, 
e XI Ao cuidado de castigar os 
imprudentes, os laxos, e os traido- 
res, o Geral estudará os Adeptos 
mais proprios para executar o fim 
da Ordem em cada Imperio. Sem 
se fazer conhecer , estabelecerá hu- 
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ma cadéa de communicação entre 
elles, conforme a estampa de nosso 
Fundador , e como o grande meio 
de espalhar do sanctuario , onde resi- 
de, até ás extremidades do Univer- 
so suas Ordens. Do fundo de seu 
sanctuario , o Chefe de nossos Ade- 
ptos estudará os tempos , preparará 
os meios : o signal das revoluções 
será dado nesses dias, em que vir a 
força e a acção combinada de nos- 
sos Irmãos, ser tal que não se pos- 
sa resistir. 

O Geral Illuminado , que melhor 
tiver disposto esta correspondencia , 
chegará ao fim de destruir todos os 
Thronos , todos os Altares, todas 
as Constituições religiosas e politi- 
cas : e he então que eile creará o 
Homem Rei, e só Rei. só Soberano 
de suas acções, come de seus pen- 
samentos. A elle está reservada a 
gloria de consum mar. a grande revo- 
lução , o ultimo objecto de nossos 
mysterios, a 
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Weishaupt imaginou huma ca- 
déa de communicações subterraneas, 
que dava a elle, e a seus successo- 
fes essa facilidade ; e esse poder unis 
versal, que põe em acção milhares 
de Legiões. Lancemos pois os olhos 
sobre a estampa de - progressões, 
traçada pelo mesmo Fundador da 
Conspiração em suas'cartas ao Ade- 
pto Catão Zwack , e as lições que. 
dá ao Adepto Celso-Bader. A’ pri-” 
meira he concebida nestes termos: 

» Não me mandeis outra pes- 
5, Soa que Cortés , a fim de me 
»» occupar em minhas especulações, 
» € de assigualar os lugares aos 
» Adeptos ; pois tudo depende dis- 
» 20. Eu vou ca parar comvosce 
» Sobre a estampa seguinte: — 
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» Hu tenho junto..a mim dois 
- Adeptos, a quem sopro todo o meu 


K ide: 
„s espirito : cada, hum. destes dois 
»» Adeptos correspondem a outros 


dois,, e assim, progressivamente. 
»» Desta maneira ,-e do modo mais 
simples, eu posso pór em movi- 
mento , einflammar milbeiros de 
homens, Tal be a maneira que 
„se deve por em uso para a,exco 
» cução das ordens.» (Kart, deWeis- 
haupt-a Catão Zwack., 16 de Fe- 
vereiro de 1782.) 
Poucos dias depois desta lição, 
Weishaupt escreveo ‚a Celso-Bander , 
e lhe diz: ,, Enviei.a-Catão hum 
»» modelo , mostrando como se pó- 
de methodicamente, e sem muito 
trabalho , dispór, em boa ordem 
buma grande multidão de bo 
mens : o espirito do primeiro, 
do mais-zeloso ;~do-mats profu ne 
»» -do-dos Adeptos se communiea, dia- 
» jriâmente aos‘ dois À; cada hum 
3) destes) passa aos BB , depois. ags 
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» CC; e desta sorte aos oito ses 
»» guintes: destes oito aos 16, aos 
» 32, € assim o mais. Toda a'for- 
sw sabe do centro , aonde de novo se 
„toem reunir. Basta estudar dois 
“homens a fundo, exercitallos.bem 
como as recrutas, para em pou- 
co tempo fazer fogo com bum 
» grande regimento. { Lscript. orig. 
to 2. Cart. 13. a Celso.) O Fun- 
dador. Tlluminado: meditou tudo 
quanto podia infammar Legides 
para-o terrivel exercicio; como elle 
mesmo diz: Ligai as mãos aos pro- 
fanos '; subjugat z e fazei fogo, € 
vandelisai o Universo, 

->= Quando esta lei se cumprir , O 
Velho da montanha , o ultimo 
Spartacus poderá sahir do seu tene- 
broso Sanctuario , e mostrar-se tri- 
unfanie. O anathema pronunciado 
sobre as Nações e seu Deos, sobre 
a Sociedade e suas leis, terá reduzi- 
do a cinzas nossos Altares , Palacios, 
Cidades, e até nossas choupanas. O 
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ultimo Spartacus , contemplando es- 
tas ruinas, poderá dizer: Vinde e. 
celebremos a memoria de Weishau- 
pt nosso pai; pois já consummamos 
seus mysterios. Porém apenas o*ul- 
timo Spartacus tiver fallado , que 
os Demonios sahirão dos infernos 
para contemplar esta obra do Co- 
digo Illuminado; e Setanaz poderá 
dizer: eis-aqui os homens taés como 
os queria, Eu os lancei fora do Pa- 
raizo , Weishaupt os desterrou de 
suas Cidades , deixando-lhes as flo- 
restas. Eu lhes ensinei offender a 
Deos : Weishaupt. a offendello e a 
destruillo. Eu lhe deixei seus ricos, 
seus pobres , sua desigualdade : Weis- . 
haupt tirou. a todos o! direito de 
nada possuirem?; e para os fazer 
iguacs , os fez. malvados, Eu lhe 
deixava os restos da virtude, de fe- 
licidade, mesmo de grandeza, de- 
baixo das leis. protectoras de suas 
Sociedades, e de sua Patria: Weis- 
haupt amaldiçoou suas lêjs e sua 
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Patria; e so lhes deixou o estúpido 


“orgulho , a ignorancia, e Os costu- 


I 


mes selvagens, errantes, e embrute- 
cidos: Eu, fazendo-os criminosos, 
lhes deixei ainda a esperança de per- 
dão: Weishaupt apagou deseus co- 
rações todos os remorsos, 

Antes que o Inferno possa go- 
zar desie triunfo , que lhe prepara: 
o Codigo Illuminado, que funestos 
presagios não vêmos nós dos succes- 
sos da Seita * Que parte não tem 
tido a Revolução da França , que 
arruinou tantos Estados , e ameaça 
outros * Como se originou esse fla- 
gello chamado nestes dias de revo- 
luções e de borróres , os Jacobinos ? 
Quaes tem sido AG ao presente os 
terriveis effeitos desse Codigo Illu- 
minado , que ainda se faz temer, 
pelo numero de filhos desnaturali- 
zados, que parecem insaciaveis de 
sangue humano ? Ets oque nos res- 
ta dizer na parte historica da Seita, 
(Felices nós , se attentos aos pefi- 
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gos que nos cércão , meditadas pe- 
las Sociedades Secretas , extinguir- 
mos de huma vez a Sociedade de 
malvados , que em o Universo se cos 
bre debaixo de differentes véos. Se 
a Religião, o Throno, a paz, a 
propriedade, os direitos mais sagras 
dos são aniquilados , como se ten 
visto, por essas associações noctur- 
nas, cada hum dos membros de taes 
Seitas he o Inimigo jurado do Ceo 
e da terra; e como tal, o horror, 
a execração de todo o homem hos 
nesto, virtuoso, e social. 


Fim da terceira parte. 
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